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As assignatnras são pagas adeantadamente.
Para que nao naja Intel& upçao na remessa do «Dias

rio Wiicial», convem que os putticulares e funcciona-
rios publicas regularizem suas assignaturas, de accôrdo
c. que preceitua Ia lei da Receita do exercido vi-
gente.

A remessa da folha só começa da data em que a as-
eignattira , tilier sido registrada.

O alado do Congreszoi é anum) czo eDiarlo Mu-
dai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
(uva especial.

As .assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31

de dezembro.
Não são acCeitas assignaturas por prazo que exceda
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ACTOS _DO PODER EXECUTIVO
. MENSAGENS

Sr. Vice-Presidente da RepubliEa em exercido —Em obeioneia
ao art. 40. da lei n. 3.454, do 8 do janeiro de 1918, nara
o fornecimento de mate dai necossario aos serviços dos io MirdS•
torto. durante o atino do 1919, publiroose. do 17 a 27 de domas.
bro do armo findo, edital de coneurrencia publica, no qual se (mons-
travam ''ividides em 32 cremos todos Os artigos que geralmente go
precisos aos referidos serviços.

Na 21 cota lição do edital publicado foi incluila a exigoneia
do que trata o g 2° do citado art. 170, quanto á de rlaração de
preços maximos estabelocilos, além dos comes • não seriam aceeitas
prorostas. Entretanto, quanto á outra exieeneia (TO mesmo para-
grapho, que se refere á dete rminação das qu tinida les, verificou.
se num era absolutamente impraticavel o cumprimento de tal.0X:e
gencia.

Asçim, si fosso declarada no aditai da enneurrencir publica mim*
tidade maior do que a estrietamente neeessaria ao serviço, tal me-
dida obrizaria o Governo ao desperlicio de material alqui ido. além
do preciso, e portanto o for$arla a desposas imiteis e dispea-!
sueis.

Limitada a quantidade nos termos doforminados pela disposição
de loi citada, te ia que ser a inosina fatalmente adquirida ao forne-
cedor, embora fosse em pa.reellas, do mo lo que, ao findar o prazo do
ettração do contracto, a quanti 'ado estipula ia no edital seria re-
meti; in pelo fornecedor ao Governo, ainda quo fosse desnecessaria sua
acq ui sie lo.

Pr icedonclo-se de modo °oposto, isto é, determinando-se, para
aennisição em coneurr 'nela publica, apenas uma pequena quantidade
rig trosamente necessaria ao; serviços do Nlinisterio, depois rio farno-
cila a ultima parceila dessa determinada quantidade, estaria findo
o e , ntracto o qualquer outra compra só poderia ser feita, nos
termos da lei, em outra coneurrencia publica. Feito novo pro-
cesso de coneorrencia publica (o que exige tempo) o dacla a alta
que se verifica presente:imoto nos preços de vario; artigos. os
orçamentos talvez não support-ssem as desornai que rosem feitas
com a acqu sição de arigas bromem:1n livels, por preços anais eleva-
dos que os dos anteriores contractos desse m odo ficaria angmen-
tada a despeza. além dos embaraços que poderiam oncorrer na
intervallo dos contractos, °ocasionando, talvez, a paralysação dos
serviços.

Petas raziSeS acima e como ainda não houvesse sido regulamon-
talo o .r iferi io art. 171 da H citada como convé , n, observou esto

nmi'sterio as est rietas disposições do art. 34 da lei n. 2.2M, do 30 do
dezn robro de 190/. que se refere ao processo a seguir nos casos 'do
coneurrenea publica.

Nos termos das condições provistas no referido edital, a 27 de de-
zembro do 1918. publicon-se no Diario °Miai o etverramento da ia-
scipçãu dó ratidi latos aos fornecimeotos o o convite, para apresen-
tação do propostas nosso dia. 	 -

Abortas e lidas as pronostas anresentadas no dia indicado polo
• foram todas examina la3 o rubricadas pelos proponentis (pie
cornpa .ocoran o ass stiram a essa formalidade, conforme corista da ris-
soetttiva arta. q . :o fui lavrada. Em seguida frain as propostas re-
meti ias ao ni	 Oleial, tom as pitei mi, na integra, no supple-
mento da rebrida falha do 5 de Janeiro ultimo.	 •

Examinadas o estudadas as propostas apresentadas, autorizou-se
a celebra.eão do contractos com os co nmerclant es : Rodrieties T t-
reina & Filho, para o fornecimento do café ; Companhia Salutb,r da
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• llyglenização de Ls-eainios, para leito o manteiga fresca : Soares,
Lavrador '& Comp.,.,	 forragens ; Antouio do. Carmo Pires, para
farinha do trigo o ; José Vieira Goulart, para carne fresca
Gomes Pereira, para objectos de expediente e Barbosa, Albuquerque
& Comp., para generos alimenticlos ; Fernandes elahno &Comp.,
para material cirurgia° ; V. Werneck & Comp., para drogas e des.
iafectantes ; Moreno • Borlido Comp. ; para uteneilios de labora-
torioa e iustrunieutal para •dentistas ; Luiz Augusto Pestana, para

. frutas, lanha e carvão vegetal ; Albano Viantia & Comp., para
fumo Pimenta Comp., para fazendas, uniformes e artigos de ar-
marinho ; Fontes Garcia, para louças e 'feeragens ; Companhia Na-
cional cite Electricidade e Fontes Garcia & Comp., para material para
electricidade e- Borlido Maia & Comp. e Fontes Garcia & Comp.;
para tintas o lubrificantes ; José da Silva & Comp., Domingos Joaquim
da Silva a: Comp. o F. Passos & Comp., para madeiras e Matcriaes
de constatação e Souza Baptista & Comp. , o Oliveira Souza & Comp..,
para colchões e artigoa de, colchoeiro, por serem laca couunerciantea
os autores das propostas de menorespreços.

••
. Algumas propos:tas, entretanto.,.soffaeram reducçao e sn alguns

praças, que excediam os que estabelecera, por essa occasiao, a tabella,
do Conunesaattdo.	 . • •

' Assim seu o, delebraram-se contractos poios menores preços
apresentados em uma conaurrencia publica normahnonte reali-
zada.
• ' • Taaisconti•actoa assignados a IS', 21, 22, 23 e 28 de fevereiro; 1, 8,
II, 13, 14, 18, 19,21 e 22 de inarço;10., 11 o 14 de abril findos, foram •
publicados no Diario (Viciai de 19, 22, 23 e 26 de fevereiro, 1, 2, '7,
9: 12, 16, 25 e 30 do março e 15 de abril citados e remettidus ao 're-
gistro do•Tribunal de Contas, com os avisos ns. 1.144, 1.257, 1.433.
1.5_58, 1.698, 1.856, de 27 de fevereiro, 7, 13, 200 28 de março e 7
do abril do atino corrente..

Como consequencialogica, assignados taes contraatos, entraram,
desde lego, em vigor, pois não tara possivel a administração publica"-
'ficar privada de fornecimentos de material o generos alimenticios:•
para os eatabeleelmentas dependentes deste nainisterio e nessas con-
dições os pedidos do material e goneros foram encaminhados aos com-
Merciantes que haviam assignado contragto, iniciando-se os suppri-
mentos pelos respectivos preços contractados.

• Aconlece; porémaque o Tribunal de Contas, por offielos ns. 65;
73, 77, 89, 91,102, 106 e 128 de 17 e 27 de março e 11, 24 e28 de
abril e 15 do maio do anno corrente, resolveu recusar registre aos

'contractos deste ministerio que acompanharam os avisos citados, in-
vocando, para uns, pequenas faltas facilmente sanareis, como: .falta
da remessa da proposta em. original, divergencia 4e peeços publicados
no Diario Official, validade do contracto além do anno financeiro e,
eolebraeão do contracto pelo prazo de seis /nozes, em 14-ar do um
anuo,' como estava no aditai; e para todos: . inobservancia das disposi- '
çOes do § 2° do art. 170 da lei n, 3.454, de 6 de janeiro de 1918, isto
é, a dectaraçaosnó edital de concurreacia publica, da quantidade que
sela adquirida, o que equivalerá a annullaçao completa de todo oura
Niçofeito.

•

Mas, afina), depois da' troca dos orneies acima iridicidos, verifica
este niinisterio que, com a falta de pagamento aos respectivos fornece-
dores, desde fevereiro deste anuo, pela iroptignaçao feita aos seus con-
tractos e peio requerimento apresentado -por um dos fornecedores,•
solicitando a rescisão do seu stontracto, à vista de tal - impugnação e
da grande elevação de preçoalo genero, . si não fair dada providencia
immediata para o registro dos referidos contractos, muito solfrerao a -
ordem e. os serviços airados este departamento, com ,a cessação do
alimentação a alumes internadas, em institutos, a enfermos e deteaa_
toa que se acham sob ti administração deste ministerio, importando

. tudo isso na paridesação dos serviços normaes, por falta de material ,
a piles indispensavel e pela recusa dos fornecedores em fazerem os sup-
prementos, sem que seus pagamentos sejam attendidos, embora haja
yerba • pira-taes despezasa

•
- Para evitar tão graves diffiauldades. torna-se preciso. que sejam

todos os contraotos registrados na Derma prevista pelai art. 114 do re-
gulamento expedido com o decreto a, -.43.:47, de. 23 de outubro de

	

_	 •	 _	 .."
. Rio de - Janeiro, 21 dejulho de , 1919.-,-Urbano Santos da Costa,.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Directoria de Conta,
bilidade - N. 3.578 - 2' Secção - Rio de Janeiro, 24 delultio
de 1919:

er. ministro presidente do Tribunal de Contas-Nos termos do
art. 114, do regulamento approvado polo decreto n. 13.247, do 23 de
outubro de 1918, transmitto-vos, para os fins Conveniontes, a inclusa
expesiaão de motivas com a qual o'Sr. Vice-Presidente da Republica
!panda registrar sob protesto os contractos celebrados por este minis-
terio, para fornecirnentos, 'durante o corrente anuo, ás repartições
della dependentes.

Saud° o fraternidade.-Urbano Santos da Costa Araujo.

EXPOSIÇÃO DE MOGIVOS

'Sr.Vice-Presidente da. Republica,. em exercicio - Nos
• termos das disposições do - art. 170, da lei n. 3.454, de • 6 de
.janeiro de Pala, havendo necessidade de acquisição de mataria
prima para fardamento e calçado,- para a Brigada Policial do
Districlo Federal, foi annunciada concurrencia publica para

• o referido fornecimento durante o anuo de 1919, conforme o
edital publicado de 14 a 24 de dezembro de 1918 no Dilui°
Official. Pela 9' condição desse . edital declarou-se que . as

• quantidades maximas a contractar, seriam calculadas pelo con-
sumo do armo do . 1918, piociirando -se, assim, cumprir o dis -'
posto no § 22_ do. citado aia . 170, quanto á determinação das
quantidades, visto que, com precisão, seria impossivel indi-

• cal-as. Para abviar, 'porém, qualquer inconveniente, a Inten-
•dencia• da Brigada Policial do District° Federal, verbalmente •
informava aos candidatá 'as quahtídade:s que ide 'aquella data •
tinhm sido consumidas de cada um dos artigos, visto que não
havia ainda terminado o armo de 1918. Como não estivesse
ainda regulamentado, como urge ser, o art. 170 da lei citada,
julgou este rninisterio bem obseavar, por aquella forma, suas
disposições, assim procedendo. A • 24 de dezembro indicado
foram recebidas as propostas dos concurrentes inscriptos para
taes fornecimentos, nos termos do edital, e seguindo as ndr-
Mas determinadas 'pelo art. 54 da lei n. 2.221, de 30 'do dea
zembro de 1909, depois de lidas e rubricadas, foram enviadas `-
ao Diario Official, que as publicou, na integra, a 27 de de-
zembro acima referido. Examinados e estudados os preços
apresentados pelos proponentes, foi approvada a referida con- f

• currencia e autorizada a celebração dos contractos, conforme
o officio expedido ao commandantc da Brigada Policial do
Districto Federal n. 1.603, do 24 de maio ultimo, assignando
os respectivos contractos as firmas: Adão Gaspar es Comp.,
Rodrigues Vianna Junior, Jpsé Ignacio .Coelho & Comp., Lei-
tão Irmãos &e Comp., -Azevedo Alves, Rodrigues e; Comp., Pi- •
Menta & -Comp., Luiz- elendonça te Comp. e Vicente Oliveira ;
tes Comp., por terem taes concurrentes apresentado os mano-
ees preços para os artigos postos em concerrencia a A 10, 11 o
14 de abril ultimo, em 'virtude da autorização concedida, fo-
ram assignados às referidos contractos com aquellas firmas o
publicados no Diario Officiai de 15 de abril citado, Havendo
decorrido o respectivo prazo legal .para remessa ao Tribunal
de Contas, para o necessaria • ragistrea o Dr. representante do
alinisterio Publico, por officio n. 111, de' 26 de abril indicado, •
fez, com a publicação dos contractos no Diario Official, a pro-
moção do registro ao referido Tribunal, sendo este recusado,
conforme communicaçáo feita em officio n. 128, de 15 de
maio findo, sob o fundamentõ de que não constava ter havido
coneurrencia publica, precedendo os contractos, na fórum do
art. 170,, da lei n. 3.454, de 6. de janeiro de. 1918. A' vista
da recusa, solicitou este ministerio, por aviso n. 2.635, do
22 de maio indicado, reconsideração desse acto do Tribunal
de Contas, aliegando ter havido à concurrencia exigida por •
lei e remettendo, para proval-o; as indicações precisas e do- _
aumentos _respectivos. Não obstante as provas, enviadas, em
officio n. 161, de 18 de junho ultimo. respondeu o Tribunal .
de Contas que resolvera recusar, novamente, registro aos re-
feridos contractos, sob o fundamento de não terem sido cum-
pridas as disposições do § 2° do art. 170 dá lei - supra mencio-
nada, relativamente á declaração das qiiantidades de- artigos-a
fornecer, assim como quanto aos preços maximos estabeleci-
dos. Entretanto, o edital da concurrencia publica declarou
na . 104 condição que os preços maximos seriam os do con-
tracto que vigorou no anno de 1918, 'para os artigos constan-
tes -do • contracto e os ' minimos que se encontravam no mer-
cado durante a 1" quinzena do mez de . dezembro de
1918, para os -que não haviam sido contractados 'e :com rela-
ção ás quantidades, o-- que foi declarado na 94 condição do
edital,. já a ,principio indicada. Não havendo, portanto, dispo-
sição . alguma para observar ainda nesse serviço e .como
actualnaenta- os preços desses artigos estão grandemente ele-
vados no mercado- a _falta de registro; .a taes contractos só
augmenta de despezas e embaraços vem trazer á normalidade

Entretanto, por avisos n. 2.672, de 2&d maio ultimo o 2.633, do
junho findo, este ministerio solicitou ao referido Tribuual de Contas .
reconsideração da recusa de registro, quanto á falta de declaração,
no edital de concurrencia, da quantidade a ser adquirida, explicando
os motivos, já mencionados, que o impossibilitaram de seguir tal de-
tiarminaçao, sem entretanto referir-se á falta de águlamentaçao do
mencionado art. 170. Em resposta, o Tribunal de Contas pediu tosse.
solicitada a reconsideração do seu acto, pareelladaMente para cada.

communicaudo a recusa do registro, conforme seus °Meios nu- ,
meros 15a e 161, do 17 o 18 de junho findo.

y
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'dos  serviços affectos á Brigada Policial, que coal a falta de pa-
gamento aos commerciantes, que desde a assignatura 4os con-
tractos estão supprindo a referida corporação, deixarlo
remetter os artigos pedidos, prejudioando, com isso, a substi-
tuição de peças de fardamento e, o que é mais, a disciplina da
corporação e o decoro a elle indispensavel. Por essas razõee,
venho solicitar-vos a execução dos referidos contractos, re-
correndo-se aos termos previstos no regulamento que reor-
ganizou os serviços do Tribunal de Contas, no art. 114 do de-
ereto n. 13.247, de 23 de outubro de 1918.,

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1919. — Urbano Santos da
Costa Araujo.

Miniiterfo da Justiça e NegOcios Interiores — Directoriade Contabilelade — N. 3.579 — 2' secção — Rio de Janeiro;24 de 'alho de 1919.
Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas NoW

tenni' do art. 114, do regulamento approvado peio decreten. 13.247, de 23 de outubro de 1918, transmitto-vos. para 04
fins convenientes, a inclusa exposição de motivos, com a mant-
o Sr. Vice-Presidente da Re publica, em exercido, manda re-
gistrar, sob protesto,. os contractos celebrados pela Brigada;Policial do District° Federal, para fornecimentos, durante o
corrente anno.

Saude e fraternidade. e-- Urbano Santos da Costa Araujo.)

Ministerio das Relações
Exteriores .

Por decreto de 20 do corrente foi exonera-
do, a podido, o Enviado Extraordinaido e Mi-
nistro Pleuipotenciario Augusto Cochrane de
Mancar, do cargo de Sub-secretario de Es-
taao das Relações Exteriores.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 28 do corrente:
Foram nomeados:
O capita° de fragata Ruphael iirtisque, para

O cargo de sub-ceefe do Estado Maior do Pre-
&dente da Republica.;

Os capitães-tenentes Leopoldo Nobrega
mira e José Maria Neiva. para os carga de
ajudante de ordens do Presidente da Repu-
blica.

Ministerio da Guerra
accTIFICAÇÃO

O capital) da arma de eavallaria Virtalino
Thomaz Alves foi transferido por decreto de
16 do coreente do e" esqua Ir3o 10 fs0 para o
cargo de ajudante do 4" regimento o não do
7°, como por engano foi publicado no Piano
011icial de 20 tambeni ilo eàrrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

EXPEDIENTE Do sn. roneurne GEI1AL

Dia 99 de julho de 1919

, CoMmunicou-se ao consumi !anta do Corpo
de Bombeiros (lese ./ Ca Ditai • para es ilevisos
effcitos,. em referencia aos • lieios os. 174 e
175, de 22 o 25 do fevereiro nahno que o
Ministro resolveu deferir o reinerhnento
que Ainancia Rita de Almoila nelo a seilsso
da Caixa Beneficente da mesma dorooraeào,
negando-a, entretanto, a Juvenal do Almeida.

.	 Conselho :aiperior do Ensine

'JACU DA 4' SESSÃO REALIZ‘DA EM 2.; to: JIM.110 DE

1919, SOR A PRE R IDENCIA DO SR. DR. DATIL 5105-
TX1ao, PRESIDENTE DO CONSELHO.

A's 14 horas, faltando apenas o Sr. Dr.
Revnaldo Perchas. e presentes os demais
413-inbros do C0114011101 o Si'. Dr, presicluee

abre a sesseo, sendo lida pelo secretario a
acta da sessão anterior, que é approvada una-
nimemente sem discussão.

Usando da palavra, o Sr. Dr. Ortiz Mon-
teiro communica ao Conselho haver sido !ma-
tem, por acto do Governo da Republica, no-
meado o empossado effectivamente no cargo
de presidente deste Conselho, do qual espera
merecer sempre a mesma util e valiosa co-
operação Até hoje recebida. Assignala que
essa honrosa prova de confiança que lhe acao
cava de ser conferida é rosultante menos do
seu merito do que do efficaz concurso e da
leal solidariedade do Conselho que lhe hão
puma:tido prestar algum 'serviço á causa do
ensino.

Em nome do Conselho, ora o Dr. Adolpho
Chem pedindo que se insira na acta da seseão
de hoje a fleuma martifeotaçã) de reirosijo do
Cozbelho pelt definitiva á vestidnue- do foo
Ortiz Monteiro no cargo de presidente do
Conselho, e um voto de cordiae.s congratula-
çtles ao Governo da Republica Pela acertada
escolha feita.

As palavras do orador são acolhidas com
applausos unesimes do Conselho.

O Sr. Dr. Ortiz Monteiro- agradece Mais
está benevola domoastraçao que lhe acaba de
fazer o Conselho Superior do Ensino.

Passando-se ao expediente, é siispeaisada. a
requerimento do Dr. Augusto Vianna, a
tura dos pareceres das cominissõos de orça-
mentos e. 5; de legidaçto e recursos os. 2e
3: de regimentos is. 7 e 8; de ensitio-secun-
coleio os. o, 6, 7, 8, 9. 10, 11, 12 e 13; e de
ensino superior us. 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e
12, assim redigidos:

«Cornmissão de orçamentos—Parecer nu-
mero 5 - A'contruissoic, de orçamentos foi pre-
sente a indicação apresentada pelos rceresen-
tautes da Faculdade de Mediei:ia, .da Bahia,
pedindo, para que seja remettido ao Governo,
depois de. appie vario pelo Conselho, que ao or-
çs inento do Ndinisterio do Interior, em rela-
eao á mesma f mui:lede, sejam accreseidas
seguintes qualoias: de 4o:710$ mutues para
occorrer ao alie:nein° de nOV„ sobre os ven-
cimentos lo oessoal :.(Imittistrativo e subalter-
no da facti ida. o de Oi 20.)S anttuaes para oc-
e.ereer ao pagamento dos Jogares de oito assis-
teutes de, rliuia e 10 preparadores a serem
creados por premente necessiezie do ensino
na mesma faculdade. A colurnissao, reno-
vando aqui as eoasiderações feitas sobre iden-
tico pedido feito pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janei-o, é de parecer que seja a
indicaçOo aporovada e remettida ao Go% meio.
Salas dai Coulluissões, em 2:i de .,julho do
101.9.—Dr. Jose Agostiideo dos heis.—A gian-
cio de Carvalho .—asea de'Soliza».

Contenso de legis,açao e recursos — Pa-
recere. 2 — À counilissio é • de parecer que
não se tome conhecimento do recurso inter-
posto pelo Sr. Braulio Lemos Braule Pinto,
em que peie que seja iieclaraio 'Julio o
concurso realizado tio 6,yinnasio Amazonen-
se, porque, no tendo sido caniidato in-
scripto nesse concurso, lhe falta qualidade
para recorrer, nos termos do art. 48 do de-
creto ii. 1 .S3ii, do i9 i S.

Rio, 24 do julho de 1919.— Reynaldo Por:.
cic Castro.—Acto/294to Cirne.

Commissão de legislação e recursos — Pa-
recer II, 3 — A commissão, toman lo conheci-
mento do officio do inspector do Gyranasio
Paranaense, relativo ao teto por este °riposto
ao concurso alli realizado para o logar
Substituto da cadeira de latim do mesmo gy-
mnasio, bem como de r datorio enviado polo
mesmo funccionario. no qual extole as radies
Justificativas do mesmo vdto, é de opinião que:
Não sondo indicadas irregalaridades que por-
ventura tivesse havido no referido concite o
e, ao contrario, tratando-se unicamente do
merecimento do c andidato, contra o asma
apenas votou uai dos examinadores, tendo
obtido o mesmo seis votos favoreveis, fenece
coco petencia a este Conselho para tomar co-
nhecimento do caso.
• Rio, 25 de julho de	 tddp'to
Aloysio de Castro .—lieynoldo

Coeunissão de regimentos —	 n.
— A cotionissãcb de regimentos, teteia v1-
ficado que o inspector da Escela de Pharrna.cia
e Odontologia do Recife reteetteu a este con-
selho. á guiza de regimento, os estatutos da
mesma escola ; e que esses estat ,tos
equivalem de modo algum ao regitnoull. 11:io
só porque o art. 28 deites declara que
escola organizará quente antes o seu Regi-
mento Interne» —, como porque bailes nada
se eneontra sobre assiimpix,4 hasieog de Orga-
nização escolar, como seiaio: matriculas,
exames vestibulares, parciaes e gssraes, pro-
vimento de docentes, etc., além do s o r a die-
posição das meterias no curso de p.sarrnacia
diversa da instituida nas fOculdaneo oeiciaes : --
é de parecer que o conselho não tern 	 E011-
sideraçào esses estatutos, que seja enamada
attenção do inspector para a irregularidade
commettida e que se liso determine q ir pro-
videncio de mudo a ser a referida re-
gida pelo regimento interno das familda, les
officiaes similaree. até que org,ailize s snu re-
gimento interno e seja este approado pelo
Conselho. Rio, 24 de j ulho de 1 919. — Dr.
Augusto I rianna. — Carlos de Lat. — Pinto
de Carvalho.

Commisslo de reeimento;—Parecer n. 8-
? cOnimissão de reg:ine aos, tendo examina-
do as moliticações apresentadas pela congre-
gação 4.4 Faculdade de Nlodicitla do Rio de
Janeiro ao seu regimento interno, é de pare-
cer sejam approvadas, com as seguintes res-
tricçõess—A parte refunstite á, nova organi-
zação do curso de Odontologia, com tudo
quase() se lhe refere, convirá ser levada ao
conhecimento da congregação da Faculdade
de Medicina, da Bahia, para que esta se oro-
111111Cie a respeito, sánottite depois disso sondo
trazi la á resolução defini'iva deste eonsellio;
no artigo, sem numero; que reza:—e0 livre
docente que leccionar em curso offinial, sulo
stimindo o professor, perceberá uma gratifi-
cação igual 40 vencimento do professor sub-
stituto ou cathed.ratico, conforme o caso, re-
vertendo para o patrimonio da faculdade as
taxas pagas pelos ;demites nesse curso». —
substitua-se a palavra vencikiento por graN-.
fic7:ição e supprunam-se as palavras—«ou ca-
thadratieo, contbrme o caso ' ,--ficando, pois.

li ire ,ineente que leccionar em
curse esmai, substitui i !o o professor, perco-
tiJrá uma gratificação igual á gratificação d2
professor eubstitunio, revertendo, eton;.
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accrescente-se-lhe o seguinte paragrapho:
—aQuando o livre docente reger um curso
complementar de alguma das disciplinas do
curso, por necessidade indispensa.vel do en-
sino, a juizo da congregação, perceberá uma
gratificação igual ao venc.monto do professor
substituto, emquanto durar o curso. Rio. 24
de julho de 1919.— Dr. Augusto Vianna.
—Carlos de Laet.—Finto de Carvalho.

«Commissão de Ensino Secundario—Parecer
ti. — Gymnasio Santo Antonio, S.João
Ray, director padre Bras Berten, pede bancas
examinadoras. Satisfaz ás exigencias do ar-
tigo 1 0 do regulamento a que se refere o de-
cretou. 11.895, do 14 de janeiro do 1916;
por isto a commissão é de parecer que seja
deferido o requerimento.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1919. —
AgUerto Xavier. — Carlos de Laet.—Annibal
Freire.»

«Commissão do Ensino Secundario—Parecer
n. 6 — Gymnasio S. José, cidade de Ubá, di-
rector Newton Carneiro, requerendo bancas
examinadoras. A commissão julga dever ser
atten iida esta pe.ição, por estar provado que
o alludieo Gymnasio preenche as condições im-
postas pela lei.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1919. —
Agliberto Xavier.— Carlos de Laet.— Annibal
Freire.»

«Commissão de Ensino Secuudario—P,arecer
n. — Gymnasio S. Joaquim, em Lorena,
director padre Luiz Marogaglia, pode mesas
examinadoras, satisfazendo as condições im-
postas pela lei.A commissão entende que deve
der attendida a petição.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1919. —
Agliberto Xavisr.— Carlos de Laet.— Annibal
Freire.»

eCommissão de Ensino Seeundario—Parecer
n. 8 Requerimento do Sr. Frederico Fre-
derighi, approvado em algebra pelo Gymnasio
de Campinas, em virtude do decreto n.-3.603,
de 11 de dezembro de 1918, pedindo troca do
attestado desse exame pelo de Goographia e
Cosrnographia. O requerente •allega ter se
enganado quando redigiu a petição. A com-
missão é de parecer que não deve ser per-
mittida 'a troca. Rio de Janeiro. 23 do julho
de 1019.— Agliberto Xavier.— Carlos de Laet.-

Annibal Freire.»
«Commissào de Ensino Secundario—Parecer

n. 9 — Gymnasio N. S. Auxiliadora, em Bagé,
director padre Francisco Gayotto. Requer
mesas examinadoras o satisfaz as exigencias
legaes. A conamissão julga que deve ser defe-
rido. Rio de Janeiro, 23 de julho de 1019. —
Agliberto Xavier.— Carlos de Laet.— Annibal
Freire.»

aCommissão do Ensino Secundario—Parecer
n. 10 — Relatorio do Inspector Federal Julio
Lustosa do Amaral Nogueira. relativo ao Lycou
Piauhyense. Ha a considerar, segundo observa
o proprio inspector, a deficiencia dos gabi-
tietes de physica e cliirnica e historia natural,
que póde ser agora superada com a termi-
nação da guerra, e a insufficiencia de do-
cumentos officiaes para o archivo, que, no
dizer do mesmo, só contém °Meios, circulares,
instrucções e telegrammas do presidente do
Conselho Superior do Ensino, não possuindo
um só volume (sie) do decreto n. 11.530, do
18 cle março no 1915. A commissão é de
parecer que se archive o re/atorio, observando
que foi remettido a todos 03 inspectores um
exemplar do alludido decreto, bem como das
anstrucções para o serviço de inspecção o
fiscalização dos estabelecimentos do ensino
.superior e secuudario da Republica». Rio de
Janeiro, 23 de julho de 1919.— Agliberto
a'ave'.— Carlos de Laet.— Annibal Freire.»

0Commissao de Ensino Secundario — Pa-
recer .n. 11 — Relatorio do inspector federal
Olavo de Magalhães referente ao Lycon Para-
hybano. Merece attençao a noticia deque, em
virtude dos arts. 1'7 e 18 da lei estadual n. 36,
do 14 dc Outubro de 1014 foram ereado, doas

cursos: uScieucias e Lettras» (5 atines) e «Com-
mordo» (3 annos). A commissão é de parecer
que se deve archiver esto relatorio. Rio -do
Janeiro, 23 de julho de 1919.— Agliberto Xa-
vier	 Carlos de Laet.— Annibal Freire.

«Çonainissão de Ensino Secundario — Pa-
recer ti. 12 — Gymnanio annexo á Academia
de Commercio de Juiz do Fóra. reguem :o
bancas examinadoras. A commissão miga

•dever ser deferida a petição, visto já estar
provado que esse estabelecimento satisfaz as
condições estatuidas pela lei. Rio de Janeiro,
23 de julho de 1919.— italibsrto Xerior.—
Carlos de Laet,— Annibal Freire.

«Commisaão de Ensino Secundario — Pa-
recer ri. 13 — Collegio Brasil, na cidade de
Ouro Fino, director Agenor de Miranda Fon-
seca, pedindo bancas examinadoras de phy-
sica, chimica e historia natural. Tendo silo
concedidas mesas examinadoras a esse mesmo
collegio o anno passado e no havendo mo-
tivos para lho serem recusadas este anno, a
commissão é da parecer que seja deferida a
petiço. Rio de Janeiro. 25 de julho do 1919.
— tgliberto Xavier.— Carlos de Laet.— An-
nibal Freire.»

• aCommissao do Ensino Superior — Parecer
n. 4 — A commissão tendo examinado o re-
latorio apresentado paio inspector da Escola
de Pharmacia e Odontologia de Juiz do Fó.a,
em substituição ao de '7 de janeiro, que foi

'julgado deficiente, é do parecer que pólo ser
archivado Rio de Janeiro, 24 de julho de
1919.—Aloysio de Castro..;--Jorge di Lossio.—
Reynaldo Porchat.»,

«Commissão de Ensino Superior — Parecer
it. 5 — Foi presente á, commisslo o relataria
do inspector da Escola Livre de Odontologia
do Rio de Janeiro Dr. Nelson Miranda, rela-
tivo ao 1° semestre de 1919. O inspector in-
siste na referencia já foita em relatorios an-
teriores do que o e1i4cio escolar não corre-
sponde ás exigencias -de ensino. Assim se ex.
pressa o inspector: «A miaha referencia ao
facto de não ter.o predio em que funcciona a
escola as suas salas e laboratmios com a
cubagem exigida ha de parecer importuna,
tanto mais sendo o mal sem remedio». Diz o
inspectorame não Oda ser tomada do prom-
pto uma providencia, «pela dificuldade de en-
contrar-se 'um edificia apropriado». A com-
missão é de parecer" que o inspector provi-
dencie para que com urgencia a escola se
transfira para um edificio compatível com as
exigencia,s do ensino. Rio, 24 de jclho de
1919.—Aloysio de Castro.—Jorge di Lossio.—
Reynaldo Porchat.»

«Commissao de Ensino Superior—Parecer
n. 6.—Alvaro Palmeira allega ser alumno ma-
triculado, sob n. 188, no 1° armo do Curso do
Pharmacia. da Faculdade de Medicina do Rio
de Jano.ro e pede que lhe seja pormittido,
depois de fazer no Collegio Pedro Il o exame
de algebra que é o unico que lhe falta, com-
pletar o exame vestibular prestando exame
sómento das materias que não lhe forem exi-
gidas para o curso de phermacia e fazer dire-
ctamente os exames de C anno do curso me-
dico. A connnissão é do parecer que o pre-
sente requerimento seja indeferido. S. C., 23
de julho de 1919. (A. A.) Jorge di Lossio.—
Aloysio de Castro.— Reynaldo Porchat.»

«Com missão do Ensino Superior—Parecer
n.7.—Nelson de Albuquerque Mello ailega ser
cirurgião-dentista e se ter matriculado em
1911 no 1 0 anno do curso medico da Faculdade
do Medicina da Bahia ; e requer a sua premo-

{
ão ao 2° anno do citado curso. A Counuissão

3 de parecer que o requerente, provando o
allegado, se dil iia ao Sr. director da Facul-
dade de Medicina da Bahia. S. C., 23 de julho
de 18i9. (A. A) Jorge di Lossio. — Alodsio de
Castro.— Reynahlo Porchat.»

eComtnissà,o do Ensino Superior—Parecer
n. 8—Deusdedit Honorio Moura Brasil, quita-
tannista do curso do direito da Universidade
do Paraná, requer que lhe seja permittido

pres tar em março proximo futuro, em uma
das Faculdades ri e S. Paulo ou do Recife, o
exame das cadeiras do quarto o quinto anuo
para revalidar o sou curso juri deo. A cem-
missão é de parecer que o presente requeri-
menro seja indeferido porque tal renovação sã
poderia ser pedida até junho do 1918, nos
termos da alinea f do artigo G° da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918. S. C. 25 de julho do
1919.—Jorge di Lossio.—Aloysio de Castro.
—Beynaldo Porehat.»

aCommissão de Ensino Superior—Parecer
n. 9—Nelson da-Rocha Baeta Neves e mais
setenta e seis aluamos matrcelado4 no 4° atino
do curso de pharrnacia da Facilidade do Me-
dicina do Rio de Janeiro, podem matricula,
como ouvintes. na cadeira do Histologia do
10 atino do curso medico. Os requerentes con-
fessam que dependem quasi todos um «prepa-
ratorio para se poderem matricular no curso
de Nlodicina» e declaram que, «pretendeu'
fazer, além do curso de pharmacia, o de me-
dicina, prestando em segunda época ou sela
em março de 1950 exames das cadeiras sup-
plementares entre um c outro curso.» A com-

• missão é de parecer que seja indeferido o pre-
sunto requerimento, mantida a resolução do
Conselho do não PC permittir admissão como
ouvinte em 1' anuo decurso. S. C., 25 de
julho de 1919. --Jorge r Iti USW. —Aloysio
Castro.—Beynaldo Porchat.»

aCommissão de Ensino Superior —Pa.•
reeer n. 10 — A Commissão tomou co-
affic'cimento da requerünclutts em (tua
José Candido de Moraes Nasicimento
pede validade de sua matricula no 1°
atino  da Escola Livre do Engenharia de
Pernambuco, matricula Clue foi cassada
por haver duvida quanto á legalidade do
alguns dos exames _de praparatorios
apresentados pelo requerente. Esses
exames foram feitos • no regimen da lei
Rivadavia na Escola de Pharmacia do
Recife. Conskideranclk) laorém cfne esta
Escola está equiparada e q_ue o parecer
ri. 43 da Comia 'ssão de Ensino Supe-
rior, de 19 de fevereiro ultimo, reconhe-
ceu a validade do exan- a de geographia
do requerente, exame feito no mesmo es-
tabelecimento por onde veiu a di plomar-
se em plarmacia—c: a Commissão do na.
recer que soja deferido o requerimento
de que trata este parecer.

Rio, 25 de julho de 1919. --a Aloysio
de Castra.	 Adolpho Cirne.
naldo Porchat.»

eCommissão de Ensino Superior —Pa-
recer n. 1.1 — O capitão tenente da
Armada Edgard Xavier de - Mattel, di-
zendo-se alumno matriculado na Facul-
dade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio de Ja adiro, pede dispensa
de exame do direito constitucional no
curso juridico, sob a allegaçã'o de ano
já foi approvado no exame que prestou
dessa disciplina por °ocasião do curso
que fez na Escola Naval. Para compro-
var o Que allega, junta uma certidão da
qual consta que foi anprovado plena-
mente na quarta cadeira do 3° armo
dessa escoi a, que se compõe. de direito.
constitucional, legislação e administra-
ção militar, o simplesmente na oilart4
cadeira do 4° armo, eue se 'compõe da
direito maritimo internacional o diolo.
macia do mar. A commissão. , conside-
rando que o curso da Escola Naval não
está sob a fiscalização ou inspeceão desta
Conselho, de modo que não é conhecida
o programma de ensino da referida ca.
deira: considerando que a cadeira Que
faz parte do curso juridico é — direito
publico e constitucional — cujo estudo
é exigido com o maior desenvolvimento
possivet; considerando nue, pela prooria;

• natureza do curso naval, deve-se presu-,.,
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.anir que ó estudo -dessa disciplina não
op6de ser abi tão completo como nas laaa
uuldades de Direito — é de parecer que
aja indeferido o requerimento.

Rio, 25 de julho de 1919. 	 Reynaldo
Porrhat. — Atoysio de Castro.	 Jorge

Lossio.»
.eCommissão de Ensino Su perior —Pa- •

racer n. 12 — A commissão. tornando
konliocimdrito dos papeis irelarentes á
nomeaçã.o do Dr. João Chrysoslomo - da
atocha Cabral, com dispensa fie. ,coneurso,
para o logar de professor substituto da
.6' serpão do curso juritlico na Facul-
dade Livre de Sciencias Juridieas e %-
chios do Rio do Janeiro, é de parecer
que • não pado ser confirmado o acto da
Congregação por nenhum dos dous mo-
tivos indicados nas petições do candi-
dato: — quanto .ao 1 0, porque as van-
tagens concedidas pelo art. 23 da lei
n. 3.454, .de 10 do janeiro de 1918, só
aproveitam aos ocandidatos classificados
'em 2° logar por maioria ab.mluia de vo-
toss. o é o proprio pretendente q uem,

•na sua petição de 19 de setembro do
1918, declara que. de candidatos ao con-
-curso, «nenhum Obteve maioria absoluta
de votos»; quanto ao 20 motivo porque,
embora sejam de valor os trabalhos ju-
ridicos publicados pelo candidato, cujos
meritos a comniissão tem o prazer de
reconhecer, a verdade é que os aliudidos
trabalhos não constituem a asolira verda-
deiramente notavel .sobre o assumpto de

-qualquer das cadeiras de urna seccão»,
-a que se refere o art. 51 do decreto
n. 11.530, como sendo apta a justificar
-a dispensa de concurso.

Rio, 25 de julho de 1919. — Reynaida
Porchat. Aloysio .de Castro. — Jorge
di Lossio.).

O Sr. Dr. presidente communica que
Vão ser discutidos e votados os parece-
res que 'acabavam de ser lidos, mas que
antes de entrar na ordem do dia. tem
grande satisfação em dar conhecimento
ao Coneelho do teor do aviso n. 1.248
de 23 do corrente mor., expedia:o pelo
riamo. Sr. ministro da Juetiça o Ne ."

gocios Interiores, e concebido nos seguin-
tes Lermos:

talinisterio da Justiça o Negocias In-
teriores — Aviso n. 1.248 — Rio de

• aleiro, 23 de julho de 1919.
Sr. presidente do Conselho Superior

do Ensino — Em referencia ao vosso
-officio n. 38, do 27 do fevereiro -Co
1918. declaro, para os fins conveniente,a,
ter resolvido acceitar a proposta appro-
veda por esse- Conselho, no sentido de
ser restabelecido, no Eaternato elo Cal-
legio Pedro II. o -curso do bacharelado

lettras e sciernsias. levado á conta da
renda do dito collegio o pequeno au-
gmento de -despeza dald -resultante.

Saude e fraternidade.—Urbano Santos
.da Costa Araujo.)

— Relatado pelo Dr. José Agostinho,
lido, posto em discussão e approvado

unanimemente o parecer n. 5, da Coln-
missão de Orçamentos, resolvendo sobre
uma indicacão dos representantes da
'Faculdade de Medicina da Salda sobre
equiparação de vencimentos e all0Tnent0
de subvenção da mesma faculdade. O

' parecer é approvado depois dos esclare-
timentos prestados -pelo Sr. Dr. presi-
(dente ao Dr. aleynahlo Porchat, ,que en-
tão comparece.

São successiv.amente lidos, postos em
diacussao e sem debate approvados mia-
xiinsemente .os pareceres da Commieeão
de Reoimentos, aelatados pelo Dr. Au-

,aausto Vianna, ns. 7, resolvendo sobre os
estatutos da Escola de Pharmaria e

--
Odontologia do Recife, e 8, sobre as ai;
terações approvadas pela Congregação da
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, no respectivo regimento; de En-
sino 8,uporior, relatados polo Dr. Aloysio
de rastro, as: 4, opinando . pelo archivae
mento do relatorio do inspector da Es-
cola de Pharmacia e Odontologia de Juiz
de Fara, e 5, resolvendo sobre o relatorio
do inspector da Escola Livre de Odon-
tologia do Rio de Janeiro; de Legislação
e Recursos. n. 2, relatado pelo Dr. Por-
chat, indeferindo um recurso de Braulio
Lemos Braule Pinto; de Ensino Secun-
daria relatados aedo Dr. Agliberto Xa-
vier, n. 8,' indeferindo um requerimento
de Frederico Fredrighi, e 11, resolvendo
sobre o relatorio do inspector do Lyceu
Paralaybano, •.

São successivamente lidos, postos em
discussão e sem debate approvados, con-
tra o voto do Dr. Reynaldo Porchat, de-
pois de relatados pelo Dr. Agliberto Xa-
vier, os pareceres da Commissão de Ensi-
no Secundaria us. 5, 6, 7, 9, 12 e 13,
concedondo bancas examinadoras aos se-
guintes institutos: Gymnasio Santo' An-
tonio, em S. João d'El-Rei, Gymnasio
S. José, de Ubá; Gymnasio S. Joaquim,
em Lorena: Gymnasio N. S. Auxiliadora,
era Bagé; Gymnasio 'annexo. á Academia
do Commercio de Juiz de Fora, e•Colle-
aio Brasil, em Ouro Fino. -

E' lido, posto em discussão e amo-
vado unanimemente o Parecer n. 10, da
Commissão do Ensino Secundaria rela-
tado pelo Dr. Aeliberto Xavier, resol-
vendo sobre o relatorio do inspector do
Lyteu Piauliyanse, depois de haverem
faltado os Drs. Ortiz Monteiro e Carlos
de Laca, que justifica e . apnesenta emen-
da declarando que o relatorio attesta án-
conspetencia -do inspetor e por ISSO
Conselho opina pela sua substituição por
,quem tenha melhor idoneidade para . o
cargo.

E' approvada unanimemente a pro-
posta do Dr. Laet. tendo o Dr. Amancio
de -Carvalho solicitado alue se insira na
neta a sua plena solidariedade com essa -
proposta.

O Sr. Dr. presidente declara que le-
vará .fto 'conhecimento do Governo a 're-
solução do conselho e que não lhe cabo
responsabilidade pela nomeação desse
inspector que já encontrou em exereicio.
Cada voz mais se esforçará para prover
os cargos de inspectores com pessoa,
aptas ao seu bom desempenho.

Relatados polo Dr. Lossio, são suecos-
aivamente lidos, postos em discussão e
sem debate approvados unanimemente,
es pareceres da COmMISSãO de Ensino
Superior os. 6, indeferindo um requeri-.
mento de Alvaro Palmeira, 7, resolven-
do sobre um requerimento dei Nelson de
Alb.uquerque Mello, B, indeferindo um
requerimento de Deusdedit . Honor%
'Moura Brasil, a - 9, indeferindo um re-
querimento de Nelson da Rocha Baeta
Nevas e anais 76 alumnos matriculados
no 1° armo do curso de' paarmacia da
1:lenidade de Medicina do Rio (te Ja-
neiro.

E' lido, posto cm discussão e appro-
vado unanimemente, relatado pelo Dr.
Aloysio de Castro, e depois de haver fa-
lado o Sr. Dr. presidente do 'conselho
para uma explicação, o oareoor n. 10, da
Commissão sie Ensino Su perior, deferia-
do um requerimento de José Condido do
Moraes Nascimento.

E' lido, posto em discussão e appro-
vado .o parecer a. 11, da Commissão de
Ensino Superior, relatado pelo Dr.
aairchat, indeferindo uma petição do ca-
pitão tenente Edgard Xavier. de alataos,

depois de haverem foliado os Drs. Pora
cliat, Carlos do • Laet e José Agostinho,
votando os dous ulthnos contra o reNa
rido parecer.

A requerimento do Dr. Porchat, é
adiada a discussão dos pareceres as. 3, •
da Commissão r Legislação e Recursos.
relatado pelo Dr. CUIA resolvendo so-
bre um recurso relativo ao concurso
para provimento da cadoira de latim do
aaonnasio Paranaense, depois de terem
faltado os Drs. Ortiz Monteiro, Porchat,
Augusto Vianna, Adolpho Gime' e José
Agostinho, e 12, da Commissão de En-
sino Superior, relatado pelo Dr. Por-d
chat, resolvendo . sobre a dispensa de
concurso ao Dr. João Chrysostorno da
Rocha Cabral, havendo.° Sr. -Dr. pres
sidente dado *conhecimento ao conselho
do aviso n. 1.025, do Ministerio da Jua-
tico e Negoeios Interiores, de 24 do ju-
nho ultimo, concebido nos seguintes ter-

Imesal: inisterio da Justiça o Negocios In-
tenores — Aviso n. 1.025— Rio de Ja-
neiro, 24 do junho de 1919.

Sr. presidente do Conselho SuperiOr
do Ensino — Em referencia aos officio:, -
o. -01, de 28 de março, e n. 74, de 2 de
inalo' ultimo,' doclaro-vos, para os fins
convenientes, que o Dr. João Carysos-
tomo da Rocha Cabral não se acha nas
,condições exigidas pelo art. 2a da lei

. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, por-
que; evidentemente, não foi classifica-.
do em 2° lugar, por maioria absoluta de
votos, corno requer esse texto legal; e,
portanto, deve aguardar a confirmação
da sua nomeação pelo Conselho Superjor
do Ensino, conforme determina o :arti-
go :51 do decreto n. 11.580, de 18 de
março de 1915. Solide e fraternidade. —
Urbano Santos da Costa Araujo.)
• A's laicas da tarde, estando esgota-
da toda a ordem do . dia, o Sr. Dr. pre-
sidente. depois da declarar prorogado,;
até o dia 31 do corrente mez, os traba-
lhos da presente reunião (In conselho,
designa para os dias 26 e 28, trabalhos
aos commissões ,e marca nova sessão
para o dia 29, á 1 hora da tarde.

Policia do Distrioto Federal
Por actos de 30 do corcente :
Foi designado o aseripturario desta secre-

taria Dr. "lento de Campos Mello para exor-
ou interinamente o cargo de aliciai chefe da

secção, durante o impedimento -do efe-
ctivo, Dr. Celso Vieira de Mello Pereira, que
ao acha commissionado no Ministerio da Jus-
tiça ;

Foi exonerado Antonio da Costa ;Pires, do
cargo de inspeetor .geral dos guaadas vigi-
lantes nocturnos;

Foi nomeado para -exercer C530 cargo Ri-
ca rdino de Azevedo Rangel.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de '20 do corrente foram dis-
pensados, a pedido, o director do secçao Zaca-
rias de Góes Carvalho e o 2° secretario de Le-
gação Gastão Pulinhos do Rio Branco, do
cargo da (Ateimas de a a binete do ministro-do
Estado das Relações Exteriores.

— Por outra tamboril da mesma data, 4
sub-secretario de Est do das Rotações Exte-
riores reselveudispensara a pedido, do caro
de seu ornejai de gabinete o i° otacial Antonio
da São Clemente.
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•
Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro
Egberto de Albuquerque Leal, pedindo cer-

tidão.-A' vista do disposto na lei n. 610. de.
1 .1 de novembro de 1899, art. 6°, não ha que
deferir.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de julho de 1919

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
	Conunercio :	 -

N. 123 - Tenho a honra de cornmuniear a
V. Ex. que nesta data tomei posse e assumi o
exercicio do cargo de ministro de Esta 'o dos
Negocies da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto de hontem.
• Aproveito a opportimidade para apresentar
3 V. Ex. os meus peoteStos de elevada estima
e distincla consideração.

	

Identicos :	 -
„ Sob n. 72, a S. Ex. o Sr. Dr. José Manoel

de Azevedo Marques, ministro de Estado das
Relações Exteriores

Sob n. 316, a S. Ex. o Sr. Dr. José Pires
do Rio, ministro de Estado da Viação erObras
Publicas

Sob n; 66, a S. Ex. o Sr. Dr. Alfredo
Pinto Vieira de Mello, ministro do Estado da
Justiça e Negocios Interiores

Sob n. 135, a S. Ex. o Sr. Dr. Raul Soares
do Moura, ministro de Estado dos Negocios da
Marinha ;

Sob n. 123, a S. Ex. o Sr. Dr. Alfredo
Pinto Vieira de Mello ministro de Estado, in-
terino, da Guerra.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 161 - Tenho a honra de communicar a
V. Ex. que nesta data tomei posse e aSsinni o
exercido do cargo de ministro de Estado cos
Negocios da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto de hontem.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
o distincta consideração:

Identicos:
Sob n. 22, ao Esmo. Sr. prefeito do Dis-

trict° Federal;
Sob n. 29. ao Exmo. Sr. i° secretario do

Senado Federal;
Sob ri. 51, ao Esmo. Sr. I' secretario da

Camara dos Deputados;
Sob n. 86, ao Exmo. Sr. Dr. cOnsultor geral

da Republica;
Sob ri. 872' ao Exmo. Sr. presidente do Con-

selho Municipal;
Sob n._ 88, ao Exmo. Sr. ministro presidente

do Supremo Tribunal Federàl;
Sob n. 80, ao Esmo. Sr. Dr. procurador

geral da Flepubl ca;
Sob n. 90, ao Exmo. Sr. Dr. juiz federal ,da

1' Vara;
Sob ri. 91, ao Exmo. Sr. Dr. juiz federal da

21 Vara;
Sob n. 92, ao Exmo. Sr. Dr. 1° procurador

da Republica;
Sob n. 93, ao Exmo. Sr. Dr. 2" procurador

da Republica;
Sob n. 91, ao Esmo. Sr. Dr. 3° procurador

da Republica;
Sob n. 95, ao Exmo. Sr. almirante presi-

dente do Almirantado Brasileiro;
Sob n. 96, ao Esmo. Sr. marechal presi-

dente do Supremo Tribunal Militar;
Sob n. 97, -o Exmo. Sr. presidente da

Córte de A pp •ção•
Sob n. 98, .ao Eimo. Sr. Dr. chefe de

Policia;
Sob n. 99, ao Exmo. Sr. Dr. juiz de direito

da Provedoria de Residuos;

Sob c. 100. ao Exmo. Sr. Dr. juiz de Or-
phlos e Ausentes da 1" Vara;

Soo a. 101, ao Exmo. Sr. Dr. juiz de Or-
phãos e Ausentes da 2' Vara;

Sob n. 16, ao Exmo. Sr. presidente do
Banco do Brasil;

Sob n. 102, ao Exmo. Sr. presidente da
Liga da Defesa Nacional.

- Sr. Dr. iui , da 1" Vara Civel:
N. 110 - Te lho a honra de communicar-

-vos que nesta data tornei posse e assumi o
exercido do cargo de ministro de Estado dos
Negoclos da Fazenda, para o qual fui nomeado
por decreto do hontem.

Aproveito a .opporturilda.de para apresen-
tar-vos os meus protestos de elevada estima e
distilicta consideração.

Identicos:
N. 111, ao Sr. Dr. juiz da 2' Vara

Civel;
N. 112, ao Sr. Dr. juiz da 3' Vara

Civel;
N. 113, ao Sr. Dr. juiz da 4' Vara

Civel;
N. 114, ao Sr. Dr. juiz da 5a Vara

Oval;
N. 115, a0 Sr. Dr. juiz da 61.1 Vara

Civel;
N. 116, ao Sr. Dr. juiz da la Vara Cri-

minal;
N. 117, ao Sr. Dr. juiz da 2" Vara Cri-

minal;
N. 118, ao Sr. Dr. juiz da 3' Vara Cri-

minal;
N. 119, ao Sr. Dr. juiz da 4" Vara Cri-

minal;
N. 120, ao Sr. Dr. juiz da 5' Vara Cri-

minal;
. 121, ao Sr. Dr. juiz da 6' Vara Cri-

minal;
N. 122, ao Sr. Dr. procurador geral do

ininisterio publico do Districto Fe ie 'ai;
N. 124, ao Sr. Dr. juiz dos Feitos da Fa-

zenda Municipal.
'- Sr. presi lente do Conselho Administra-

tivo da Caixa Economica e Monte de Soccorro
do Rio deJalietro:

N. 103 - Communico-vos- que nesta data
tomei posse o assumi o exercic o do cargo de
ministro de Est ido dos Ne gocias da Fazenda,
para o qual fui nomeado por decreto de

'/imitem.
Aproveito a °oportunidade para apresentar-

vos os meus protestos de elevada estima e dis-
tineta consideração.

Irionticos:
N. 101 - Ao Sr. syndico da Camara Syn-

dical dos Corretores de Fundos Pnblicos.
N.10 - Ao Sr.director-presidente do LlOyd

Bras leiro.
N. 0, - Ao Sr. coronel commandanto do

Corpo de Bombeiros.
N. 106 - Ao Sr. cornruandante da Brigada

Policial.	 -
N. .07 - Ao Sr. presidente da Associação

Comtnercial do Rio de Janeiro.
N. Os - Ao Sr.presidente da Liga do Com-

mareio
N. 109 - Ao Sr. presidente do Centro do

Commercio e In lustria.
N.123 - Ao Sr.presidente do Centro Indus-

trial do Brasil.
W•1n•n•

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 29 de 'hilho de 1919 (*)

Sr. colloctor das rendas feieraes em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro:

N. 6 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o proc,iss0
encaminhado á Dirootor:a da Recita pohlitsa
Com O vcsso officio ti. 136, de 30 	 111,it .o
198, relativo ao recurso hl	 o por ias
Massud do acto dessa conecto. ia que lhe imos

(*) nenroduz-se por ter aahicki 0013
incorrecções.

a multa do 200$, minimo da pena comminada
no art. 62 do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, re-
solveu, por despacho de 10 de junho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accerdo com a maioria do mesmo Conselho,
mandar cobrar o sello devido, relevada a
multa, uma vez que os livros foram exhibidos
sem obstaculo algum por parte do recorrente.

- St: delegado fiscal em Pernambuco:
N. 99-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o • Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 33, de 12 "de junho ultimo, em que o 30 es-
cripturario dessa delegacia Noel Ribeiro Dan-
tas solicita que sua antiguidade de classe seja
contada da data em que tomou posso e entrou
no exercido do Jogar de 4° escripturario
Directoria do Estatistica Commercial, resol-
veu, por despacho de 16 do corrente, indefe-
rir aquelle pedido, porque os logares que o
requerente occupon e occupa não são da
mesma entrancia, sendo que o primeiro cargo
exercido não era de entrada superior ao
actual.

n•n•I.M.

Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

- Requerimento despachado
Dia 23 de jUlho de 1919

Ignacia Maria de Almeida 1;41fra e outra,
pedindo a concessão provisoria da pensxo a
raz4o de ires quartas partes sobre a impor-
taneia de 3o0$, de accordo com os titules
expedidos.

EXPEDIENTE Do EM. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1919
Florisbella Assumpção. pedindo que lhe seja

paga o meio soldo que lhe compete deixa o
por seu finado marido, visto ainla não
ter recebido por ter estado ausente desta ca-
pitai.-Complete com revalidada o sello do
requerimento.

Isaias José Martins, por seu procurador. re-
querendo a revisão do seu processo de apo-
stietadorm, afim de ser atigmentado o seu
ordenado de inactivo de mais 20 .%. - Com-
plete com rivalidade o sello do requeri-
mento.

Corina Braga de Paiva Porto, mãe do falle-
eido rrieerieleo Armando de Paiva Porto, pe-
dindo expedição de titulos, vi st‘ achar-se
habilitada. - Satisfaça a .exigencia do pa-
recer.

Manoel Teixeira de Moraes, pedindo paga-
mento de férias relativas aos domingos e fe-
riados, que deixou de receber por ao achar
fôr, l esta Capital. - Satisfaça a oxigenei& do
parecer.

Dia 24

Bosendo Garcia Rosa, procurador de dona
Joanna Harms Rollemberg e outr s, pedindo
juniada de procuração ao proeesso de mon-
tenio de Fazenda D. Joanna Barres Rodem-
berg.--Junte-se ao processo.

Joanna Barras Rollemberg e outra, por seu
procurador, untanuo doritmentos para afeito
de habilitarem-se ao 111011Lt pio.- Satisfaçam
as exigeneuts do parecer. Quanto á duvida
sobre a procuração, está cila sanada' com
apresentação de novo instrumento, por sub-
stabelecimento e que ne3ta data mauda juntar
a este processo.

4.
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Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Requerimento despachado

• Dia 30 de julho de 1910

Antonio Rodrigus da Costa Junior.-0
• despacho do indeferimento só teve em vista

o pedido do dispensa da obrigação estabele-
cida do aterrar os terrenos. Para cumpri-
mento do despacho conceasorio do aforamento,
sob as eondições impostas, fica marcado o

• prazo de 30 dias para legalizar a mesma coa-
Cessão, sob pona de ficar sem afeito.

amuam..

EXPEDIENTE Do BR. DIRECTOff •

Dia 30 de julho de 1919	 -
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 9—Communiccevos que, tendo em vista a

consulta constante do vosso officio n, 7, do 5 do
!noz passado, no sentido de saber si deve sor
ouvido nos process is de terrenos de marinhas
o Ministerio da Viação, apezar de se saber
que no local não ha concessIo de melhora-
mentos, nem mesmo proiectos para tal fim,
resolveu o Sr. ministro, por despacho de 22
do corrente, que seja sempre cumprida a
ordem n. 45, do 20 de junho do anno pas-
sado, da Directoria do Gabinete á Delegacia
Fiseal no Ceará, devendo assim ser seminus)
ouvido o Mi-listerio sobro concessão do afora-
monto de taes terrenos.

— Sr. dicecton do Museu Nacional:
N. 159 — Incluso vos remetto, para que

vos digneis emittir parecer a respeito, o pro-
cesso originado com o aviso n.	 de 5
fevereiro do corrente atino, do Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio, petindo
para ser transferido á Prefeitura o terreno do
horto Botanico do Nlitsen Nacional.

— Sr- delegado Fiscal na Bahia:
N. 35—Para sitio sejam attendidas as ext-

. gencias da Sub.directorla Technica, incluso
voe devolvo o processo originado com o vosso
officio n. 35, do 7 de junho do corrente armo,
referente ao aforamento de um terreno de
marinhas á rua Coronel Domingos Lopes, em

• Ilhéos, requerido por Joaquim Caribe da
• Rocha.

Directoria Garai. de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE Do BR. m1NisTR0

Dim 30 de julho de 1919

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 14 — Delaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda; tendo
presente o psocesso encaminhado á Directo-
ria Geral do Gabinete com o vosso &IMO
si. 3., do 5 do abril ultimo o relativo ao re-
queriniento cru que Pompeu Ferreira da
Costa Lima, possui 'or de duas cadernetas da

• Caixa Econornica desse Estado, recorre do
acto dessa delegacia, que, com fundamonto
no art. 3, § 1, do rasam-imoto annexo ao
decreto ri. 9.738, de 2 do abril de 1887, re-
cusou o abono de juros do deposito de uma
daquellas cadernetas, rosolvou, por despacho
do 22 do corrente mos, negar provimento
ao recurso interposto para manter a decisão
recorrida.

N. 124 — Attonclendo ao que solicitou o
agente fiscal .Mario Werneck de Castro. no
requorimento encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 1S0, do
(Ode junho do anno proximo passado, auto-
rizo-vos, de accôrdo com o desoacho do Sr.
ministro da Fazenda, de 4 do curronte rnoz. a
entrogar ao requerente a importancia de 75$,
correspondente a quota parto que lhe com-
pete Ia multa de 151, imposta por ettsa col-
lectoria, 0111 8 do junho daquelle anuo, a Aus
gogo:, Guilherme • Kuhn, por infracção do re-
gulamento do imposto de consumo e ahi re-

colhida em 2 do citado rires de junho, confor-
me consta do processo relutado áquella dire-;
ctoria com o vosso officio n. 195, de 22 de
agosto do referido anu, devendo a despoza
ser 'levada ao titulo «Deposttoso.

—Sr. collector federal cm Petropolis
N. 125—Attenclendo ao que requereu Adal-

berto Ferreira Leite, na petiçào encaminhada
á Directoria da Dospeza Publica com io vosso
officio ri. 104, de 27 do agosto do armo trans-
acro, antoriso-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, do 30 de ju-
nho proximo passa -lo,a entregar ao requerente
a irnportancia do 50$, relativa á quota parte
que, na qualidade do denunciante, lhe com-
pete da multa de 100$, imposta por essa cols
lectoria a Domingos Darnasceno Duarte, su-
cessor de Damasceno &Comp., em 24 de abril
daquelle anuo, por infracção do Regulamento
do Imposto do S olto, o ahi recolhida em 7 de
junho do mesmo anuo, conforme consta do
processo remelado - corri o vosso stip-sanita, lo
officio; devendo a dospeza ser levada ao titulo
opepoSitoso.

—Sr. 1 0 collector federal em S: Gonçalo
• N. 126—Attendendo ao que solicitou o agen-

te fiscal Luiz Lopes da Silva, no requerimento
encaminhado á Directoria do Daspoza Publica
com o vosso officio n. 156, de 20 de agosto do
anuo proximo passado, autoriso-vos, de accôr-
do com o despacho do Sr. ministro da Fazen-
da, de 4 de corrente • mez, a entregar ao re-
querente, por conta da renda dessa collocto-
ria, a importancia de 75$, relativa á quota
parto que lhe compete da multa de 1.505, im-
posta por infracção do _Regulamento do Im-
posto do Consumo, a Antonio Concellos, em
virtude de decisão do Sr. ministro da Fazen-
da, cru sessão do Conselho de Fazenda, de 21
maio daquelle anno e recolhida á . collectoria
fotleral em SIA Fidelis

'
 em 13 do citado mez

do azosto; dovendo a despeza sor escripturas
da sob o titulo aDepositoas.

—Sr. collector foderal em Cantagallo
N. 2.127 — Attendendo ao que solicitou o

agente fiscal Luiz Lopes da Sirva, co requeri-
mento encaminhado á. Directoria da Despesa
Publica com o vosso officio n. (6), do 2$ de
agosto do anuo proxiino findo, autorizo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 30 de junho proximo passado,
a entregar ao 'requerente a importancia de

. 75$, relativa á quota parte que lho 'compete,
da multa do i5e5, imposta por essa collectoria,
em 24 de novembro de 1917, a Barboza St
Comp., por infracção do regulamento do im-
posto do Consumo, e ahi recolhida a 7 de de-
zembro daquelle anuo, conforme consta do
processo rematado com o vosso stipoacitado
officio; devendo a despeza ser levada ao titulo
oDepositoso.-

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 24 — De acanalo com o despacho do Sr.

ministro da Fazenda, de 22 do corrente . mei,
junto vos devolvo o processo encaminhado
Directoria Geral do Gabinete com o vosm offi-
cio d. 12, de dl de março ultimo e relativo á
substituição de apolices pertencentes a João
Francisco Te'xeira Sohrintio, fallocido, afim
de que informeis se as ditas apolices se acham
encavai:unte inscriptas nessa delegacia em
.uorne daquallo finado e se estão ou não gra-
vadas com alguma clausula; para que tomeis
em consideração-o alvará que acompanhou o
mesmo processo, mandando cumpril-o ou re-
cusando o seu cumprimento e providenciando
para qiie seja junto o instrumento do pro-
curaçAo outorgada a José Valeriano Lobo ou
José Valeriam) Lobo lo Nascimento e bem as-
sim para que, nns termos das decisões con-
stantes das ordens 118. 12, do 21 do junho e
58, de 13 de agosto, ambas do 1900, ás dele-
gacias fiscaes na Parahyba o no Amaz mas,
se ain devi lamente adiadas todas as fo tias
dos ¡cien tes aorosenta 104 uma vez que fosarn
juntas a) processo: deveu 1-, essa '-pra -ia
explicar o motivo por que, tondo o alvará dum

autorização a D. Anna Francisca -Teixeira
Barreiros e ao capitão José Francisco Teixeira,
para receber os juros das apolmea e promover
a sua substituição e uniformização, só á pri-
meira, na .qualidade de inventariante, se re-
ferem os editaes dessa delogacia, quando não
consta do mesmo processo provi dessa quali-
dade, que, caso não tenha sido feita, deverá.-
ser exigida.

•

Procuradoria Geral da , Fazenda PubliOti.
ExPRMENTE DO BR, rnocunAoon pEll.kt; .j

Dia 30 de julho de 1919

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:
' N. 1.751 _— Tenho a honra do remettor
a V. Ex., para- 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso, que acompanhou o oficio da Deleg teia
Fiscal do Thesouro no Estado da Parahvba,
ri. 57, de 20 de março ultimo, relativo S,
fiança de Ubaldo Cesse de Olin Ia
agente postal de Varadouro, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
-mais alta estima o subida consideraç to.

N. 1.752 — Tenho a honra de romettinsa
V. Ex., para oà devidos' fins, O inoloso pro-
cesso, que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado da /Sabia. ri -.40,
de 2O de maio ultimo, relativo ao reforço do
fiança de Flaviano Amado de Souza. collector
federal em Maragogipe, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.753 — Tenho a honra de remetter
V. Ex., para os'clevidos fins, o inc. uso pro-
cesso, que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesourn no Estado de Pernambuco,
n. 91, de (2 do maio ultimo, relà.tivo á fiança
do b. Anna Barbosa de Amolem, crente do
Correio de Salgadinho, no mesmo Estado...

Reitero a V. Ex. os meus. protestos da
mais alta estima e subida considerusO.

N. 1.754 — Tenho a honra de remettor:a.
V. Ex., para os devidos fins,- o incluso p -o-
cesso, relativo á fiança do Alfredo Teixeira
de Castro. armazenista da 5" divisão da- Es-
trada de Foro Central do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração.

N. 1.755 — Tenho a honra de remetter 'a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o o-Seio da De egacia
Fiscal do Thosouro no Estado de Pernambuco
ri. 87, de 30 do abril ultimo, relativo á fiao"m.
de D. Amelia Queiroz de Oliveira. agonio ..)
Correio de Rosa e Silva, no mesmo Estado.

N.s1.756 — Tenho a honra de remettor,
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio daDelega s
Fiscal do Thesouro no Estado de Pernandot - )
ri. 02, do 12 de inaiooiltimo, relativo á flane I
do A rilibr do Souza Couto, agente do Correio
de Lagôa do Carro, no mesmo Estado. .

N. 1.757—Tenho a honra do rernotter a
V. Ex., para os devidos fios. o incluso pro-
cesso que ae.ornpanbou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no E.tado do Pernambiro
n. 81, de 2-S fie abril ultimo, relativo á fi-
ança do D. Veronica Vieira Lima, agente
do Correio de Bom Nome no, mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distiticta consideração.

••N. 1.758—Tenho a honra de retnetter a,
V. Ex., para os devi nos fins, o incluso pro-
esse) que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thosouro 110 Esta to do Ceará O,
de 2m de maio ulthno, rels ivn á fia ça de An-
tonio Casar do Vasconc los, escrivão da
collectoria federal de Soure, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os mus protestos do eleva.
da estima e distincta consi loração.
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N. 1.759 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para aScievidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegaeia.
Fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo
n. 47, de 1 de abril ultimo, relativo ao re-
f rço ee fiança fie Antonio Gonçalves. escrivão
xis Collootoria Federal em Santa Rita do Pa-
raiz°. (Igarapava), no mesmo Estado.

RePors a V. Ex. os meus protestos de ele.
vada estima e distincta consideração.

N. 1.760 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos (ins, o incluso pro-
cesso que aeom panhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estalo de !tíbias Geraes
n. 121, de 13 de maio ultimo, relativo á.
fiança de D. Jostaptie Amalia, agente do Cor-
reio de 4a classo em Bom Jesus do Galho, no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os mtns prntestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1.761 - Tenho a honea de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pra-
coso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro nó Esta lo de Minas Ge .aee
n. 108, de 1 de maio ultimo. relativo á fiança
de D. Anua Anensta da Silva, agente do Cor--
raio de 4 classe em San t o Antonio do Rio São
João Acima, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vad a estima e detineta consideração.

N. 1.7e2 - Tenho a honra de rernetter a
V. Ex., para os devi los fins, o lodoso pro-

- coses que acompainhou 'o officio da Dolegacia
Fiscal do Ttfosouro no Esta lo te S srgipe n. 6,
de 23 do absil ultimo, relativo á amaça de
José Martins Pires, agente da Capitania do
Porto em Estancia, no mesmo Esta el.

'Reite ro a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta. coneideraçfto.

N. 1.763 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso oro-
cesso qtes acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Atnazones, nu-
mero 13, de 7 -do maio ultimo, • relativo á
fiança de Pedro Olympio Gontlim, agente em-
barcado da Adminis,ranao dos Correios no
mesmo Estado.

RePoro a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima i% subida con:i leraçeo."

- Sr. Dr. 30 procurador do Republica na
Secção do District° Federal:

N. 1.785-11w° se digne V. Ex. de provi-
dos] , iar no. senti:lo de serem catical1adas as
certi Coss de dividas ns. 3.752 e 3.'753 da sé-
rie S. B. do imposto de iniuetrias e oreis-
sisos do exerclein de 1915, em nome da erma
A. Silveira & Gonçalves pela rua Itapiril nu-
mero 245.

- Sr. Dr. procurador da Republica na mo-
ção do Estado do Rio:

N. 1.786-Rcgo se digne V. Ex. de provi-
denciar no sentido de ser cancelia ia a certi-
dão de divi a n. 8.601, da série D. T., de
fero de terreno de S. Gonçalo. situa lo nas Ne-

- vos n. 172 A, em nome de llime Ccdnp.

• -Sr. delegai° fiscal no Amazonas:
N. 1.782-li sstPuiltdo-vos o incluso pro-

iesso que acompanhou o vosso officio tu. 350,
Je 21 do outubro de 1918, relativo á ti na
de Fran isco Leite de Oliveira, conecto • fo' te-
rei de na-Vista do Rio Branco, nesse Esta-
do, (tolero-vos, para os fins conveniente-, que
O Trilou!, 1 d c Contas, segundo -communirou o
seu presid nt em'filio n. 616, de 20 de ju-
nho ultimo, resolveu; em sessão de 14 do
mesmo mez, approvar a mesma tiaitça. .

-Sr. delegado fiscal no Pará: -	 •
N. 1.781- Restituindo-vos o incluso pro-

•erfsso que acoinpanhou o vosso onic o n. 33,
do 26 de março de 1918, relativo á ¡lema de
Sylvio de Pinho Gonçasves, escriveo da 'Cel:e-
ctoria Federa de Sentarem. nesse Estado, de-

. daro-vos, para os fins convenientes, que o
Trileinal de Contas, segundo corno-onde in o
seu presliente em oficio n. 616, de 2 do ju-
nho uhimo. re,olvosu, em sessáo de 14 do meg

-Ino moa, approvar a mesma fiatna.

--Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1.770-Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 75, de 12
de março ultimo, relativo ao reforço de fiança
de Hamilton Pereira dos Santos, collector fe-
deral do Codó, nesse Esta 'o, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o despe-..
cho de fls. 10.

N. 1.7'71-Restituindo-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso oficio nu-
mero 223, de 20 de setembro de 1917,
relativo á fiança de Raul Roirigues de Car-
valho, escrivão da Colleetoria Federal de Cu ru-
rq,pie nesse Estado, declaro-vos

'
 para os fios

convenientese. que o Tribunal de Contas, se-
gundo cominunicou o seu presidente em offi-
cio n. 616, de 2d de junho ultimo. resolveu,
em sessão dell do mesmo me; approvar a
mesma fiança.

- N. 1.772-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vo sso oficio ti. 138,
de 15 de maio Momo, relativo ao reforço ia
fiança da Leovigildo Gonealves Muricy, escri-
vão da Collectoria Federal de Caxias, nesse
Estado, peço-vos providencieis no sentido oss

" or satisfeito o desp teho de fls. 10.
-Si'. delegado fiscal no bsta- o do Ceará :
N. 1.768-fiestitnindo-vos o inetioo pro-

cesse) que acompanhou o vosso oficio n. 11,
de 22 do maio ultimo. 'relativo á fiança do
Domingos Lopes Freire, arauto do Co Teio fe
Viçosa, nesse Es ado, peço-vos p..ovicleitrieis
no sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 10 v.

N. 1,760-Restituindo vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio ti. 14,
de 23 de maio ultimo, relativo á fiança de
D. Ilaymunda Fesreira do Fama, agoire do
Correio de povoação do Alto Santo, nesse
Estalo. neço-vos isroviden s ieis no sentido de
ser satisfeito o despacho de fls.13 v,

-Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba

N. 1.781-ilestitninclo-vos o incluso pro-
cesso que acompanho° o vosso officio ri. 47,
de 7 de março til uno, relalivp á fiança de
D. Folisbella Reno nia de Vascolicollos, agente
postal em Pedra Lavrala, nesse Estado, p-ço-
voe orovidencieis no Rendi° do se: . satisfeita
o despacho de fls. 10 v.

• - Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

N. 1:764 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acomp nhon o vosso officio n. s 0,
do • 28 de março ultimo, relativoflana pra-
visoria de João scsieS de GotivOia Neves, col-
leetor federal em Iguarasse, nesse Ettado,
poço-vos previdenciels no sentido de ser sa-,
tisesito o despacho de fls. 18.

N: 1.765 - Restito nto-vos o inehoo pro-
cesso que acompanhou o vosso Oleio n. 93,
de 23 do maio ultimo, • retatiso á lia oça do
D. Joaquina °roble Bucha, ::gctito clo Cor-

•reto de 'fapéra, isesso Esta do, poço-vos p-evi--
~cieis no sentido de ser satisLito o despacho
de 11S. 10 v.

N. 1.766 - Restituindo-vos o incluso
cesso que acompanhou o vos so oficio n. 86,
de 29 do abril til'imo, .relativo á haty.,a do
D. Maria Corra	 afrente. do Corrain
Barra de Jangada, nesse Estado, peço-tos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
deo)acho de fls. 8 v.

N. 1.767 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o v imo ofiLeo n. 93,
de 10 de meio ultimo, relativo á fiança tio
Francisco do Assis Hollanda Cavaleanti, col-
lector federal de Vict ria nem° Esteio, poro-
vos providencieis no sentido de ser satisfeito
o despacho de fls. 12 v.

- Sr. delegado fiscal ore Alagoas:
N. 1.784- Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. .243,
de 23 de abril de 19(8. relativo á fiança 'e
F:ancisco A .vres de Moraes Filho, escriva6
Collectoria Federal em Porto Calvo nesse Es-
tado, deelaroavos, para os fins convenientes,

que o Tribunal de Contas. ,egtando comina,
nicou o seu presidente em oficio n. 616, de
21) de junho ultimo, resolveu, em sessão de 14/
do mesmo mez, approvar a mesma fiança. .
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1.773 - Restituindo-vos o incluso pra.

. cesso que acompanhou o vosso oficio n. 98,
de 23 ce maço de 1918, reativo á fiança de
D. Dulcina Carolina do Leias. agente do cor-
reio em Monte Alegre, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicon o seu presi-
dente em x•ffi:io n 616. de 20 dejunho ultimo,
resolveu, em sessão do 14 do mesmo moa,
approvar a mesma fiança.

- Sr. delega lo fiscal em São Paulo:
N. 1.774 - flostitultitlo-voe o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio nS
de 4 de dezembro de 19.8. relativo á fiança
de D Adebna Negrão Borges, agente postal
em Campos Novos do Paranspanonia nesse
Estado, poço-vos providenciei e n mutilo dO
ser satiateto o despacho de fls. 22 v.
. N. 4.77i -Reettriiinio-vos o i . cluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 105,
de 24 de mais) ultimo, relativo á fiança de
Rayinundo de Mo aos, aszeitto postal, em Pia-
dosamo nesse Est-do, poç ovos providencieis
no stintido de ser satisfe to o despacho do
11. 11 v.

N. 1.770-fleaf ituiMo-vos o incluso pro-
cesso que acompannou o vos-to officio n. 62,
de 7 de abr 1 ultimo, relativo á fiança do
Colho Guarany Eco do Brasil, collecter federal
cru Xiririca nosso Esta lo peç 1-vos provi-
delicieis no sentido de ser staisfeito o despacho
de fls. 9 v. -

N. 1.777 - Res'ituin clo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso offisio n. 1o1,
de 59 de maio ultimo. .relativo á fiança do
collector federais:In Pindamonhangaba, Bras
de GoltvU Giulice. nosso Estado. POÇO VOS
providenAnis no çentido de ser satisfeito o dos-
pacho de fls. 10 v .

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 1,778-Restituiu fo-vos o incluso pra-

' cesso que acompanhou o vosso officio il. 2
do 27 rio março ultimo, relativo á fiança
Jovino G )mes da Silveira, collector federal da
Conchas, nesse Estado, peço-vos providencieis
no sentido de ser. satisfeito o despacho do
fls. lu.

N. 1.779 -Restituindo-vos o incluso processo
que aconmanhou o vosso oficio mi. 101, de 28
do 'austo de 1918, relativo á fiança do Pedro
Baptista Barbosa, agudo do correio do Man-
derituba, nesse Estalo, decla oevos, oe
fina conveninates, que o Trieuital de Contas,
segundo commtinicou o seu presidetee em

n. 616 de 20 de junho ultimo, seselveu,
em sessão de 1e do mesmo mez, approvar a -
mesma fiança.

N. 1.78,1-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso o ti. ia n. 19,
do 29,10 maio tuti ou, relativo á fiança 'e
Matei& t o Campos ireire, aginte do correio
de Jahoty., 112 ,Sil Esta lo, peço vos praviden- •
cieis no senti lodo ser satisfeito o despacho de
fls. 16 v.

Requerimentos despachados

Bazar Paiesiense, por seu praprietario Fer-
nando A rguelle Miran I a. pedindo car ao a-
teote para a diStribuiç -to do briddes por
sorteio.- Satis'i•iça a exieencia.

Manoel José liodrigues, ou iIndo certidão.--
Requeira á repartiç4a competente.

Action. Ferreira, fazendo identico pedido.
-Declare a qualidade em que i e juer.

Recebedoria do District° Federal

Expe liente de 29 de julho de 1919
_Officios expedidos:

• N. 240 - A' Directoria da Receita., trens-
mittinclo o roluerimento do Francisco 'Rodri-
gues do Toledo.
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N. 241 — Idem idem da firma Costa Silva
& trmao:

N. 242	 flastitii ; ndo o requerimento do
padre Leonar 4o	 Forttruato.

NI. 96 — A' Directoria da Despeza, trans-
mittindo _as 4emonstrar/5os das rI sneza•lo
promp o nagamento a cargo do porteiro desta

• Beacb-d )ria.
. N. 9: — Idem, o officio n. 1.738, de 24
deste mez. da Dir oczoria Geral de Sande Pa.
bli aa. referente á fo l ha do pessoal subalterno
do laza octo da ilha G 'ande.

N. 15 — A' Diroctoria de Contabili lado.
restituin do o requerimento do agente fiscal
do imposto do consumo Fraticisco de Saltes
Pinto.

N. 1.48i — A' Procuradoria Gorai da Fa-
2en 'a Pub l ica. commimicando que annullou
• livida de taxa de peuna de agua em nome
cio Marpnel Marnons da Ailva Junior.

N. 1.487 — Idem idom em nOme de Manoel
José Cernneira.

N 1.4 g 8 — idem idem em nome de Henri-
que Pereira.

t.89 — Idem idem em nome do pro-
prima io rio prodio n. 215 á rua Barroso.

N. 1.490 — Idem idem em nome de José
Rodriguos da Cruz.

N. 1.491 — Idem, que o prodio n. 19", da
rua Gustavo Sampa i o tem tres ai:parelhos
sag itados e o de n. 197 da mesma rua tem
dous appa relhos.

• N. 1:492 — Res'ituindo o requerimento de
Augus to Co ar 1.nnas Goto-alvas,

N. 1.49:1 — Pólo ser caneellada a certidãO
• de divida . 1e imnosto le industrias e profis-

sões, em nome de José da Silva Carneiro.
N. 1.494 — Idom, idem, em nome de A.

Ferreira •41, Almeida.
N. 1.49'1 — Idom sor rectificado no 20 se.

m ostro do exercio io de 1918 r) cOrmi mo d'agua
do orelha n. 62 da na !solina, Mever.

N. 1.491 — Idem snrem ex t raailas cern-
dõos de divida. snm multa, da taxa de patina

• d'agna, em nome co Ad.to Gonçalves deGar-
• valho.

N. 529 — A Delegacia do Espirito Santo In-
forma QUI:R em data de 6 lo aneiro ultimo
enviou á Alfandega do Victoria, cam o orneio
n, 1, o recurso interposto pela firma Dias Ri-
beiro (S, Comp.

N. 530 — A Delegacia Fiscal de São Paulo,
remeittenan o atito n. 132. de 31 do maio til-

o_ timo, lavrado contra as firmas Raphael Farah
O Elias Assi & Irmão.

N. 531 — A Arandega do Rio de Janeiro
• pada ser pernittida a entrega dos volumes

contendo tecidos de algodlo nacional para a
firma remeltante Jnrgo Moreno & Comp.

N. 532 — Transmitindo e proceso relativo
á. consulta dos in histriaes Ignacio da Fonseca
& Comp.

N. 533 — A Alfandera do Rio Grande in-
forma (ma, uma voz que nao haja jnrns a re-
ceber pelo credor, imo!~ ha a ser cobra-
do : resposta do telegramma de 23 do inez

- fluente.
N. 218 — A Directoria do Obras Publicas,

pode informar a quem cabe a ros sansabilida-
do do paira-moino em que a tooproza de Ar-
inazans Frice-tificos.reclaina contra a notifi-
cação que lhe foi feita.

Requerimentos despachados

Desiderio J. Nunes dos Santos, —Officio-soá
flensriçãa de Aguas e Obras Publicas no sen.
tido proposto.
Ea Evancelista Brasileira.—.Proceda-se

aios termos proposto% otficiando-se á Procura-
doria Geral da Fazen la Publi a.

Maria da Cl:maciça° Fructuoso 8 outros.— -
Idem.

Augusto Loureiro.— Proceda-se nos termos
▪ da informaçÃo, officiando-so á 'Procuradoria

Geral da Fazenda Publica, quanto á atina:la-
ça°, extrahindo-se nesta repartição a divida

resilentiva. Pago o debito, requeira transfe-
renda.

Vireg to Garcia.—Faça-se a annullação pro-
posta o o:ficie-se'á Procuradoria Geral da Fa-
zenda "ablica.

'Moio Vaz Guimarães. —Idem.
alutuali 'a ie Vitaiicia dos Estados Unidos do

Rrssil.--Façam-sn o cancnbamento e annul-
laçou-) propos'ao officianio-se nesse senti l a á
Promiradoria Geral ia Fazonda Publica: Junta
a certidão afrnullada, volte o processo.

Sallirn Gabrall alconchar.— Comolete-se o
lançamento pela fórnia proposta, cobran 'o-se
uma penna d'azua do 544 a partir do maio
ul t imn. linnotilio a multa de 205, miliimo, do
regulamento em vigor.

lloracio da Silva Vill a la.— Complete-se o
lancaineato pela f4rma proposta. loino g ho a
multa de 20$, minium, do regulamento eni
vigor.

Joaquim Mala da Silva Freire.— Idem.
.1045 Gonçalves 'ardoso.— Tendo em vista

o que consta da informação, archive-se.
Oscar Mareira de Souza e outros.— Paga

a taxa em cohrsnça, transfira-se.
Palmeira de Jesus Cabral.—Apresentada

patente de registro. transfira-se.
Banco Commercial do Rio de Janeiro.—

Declare o requerente si o impost foi co-
brado offectivamento dos dividendos pagos
aos accionistas ou si foi lanç:a.ln á comuta
de alguma das verbas no balanço e qual
della3.

Companhia Editora Americana.—Dorlatte o
perlo io a que se refere a sua communicaça0
de 8 do corrente.

Costa Ferrnira St Comp.—Cumpra devida-
mente as exigencias do despacho do 9 do
maio ultimo.

Henrique Pectaganiro do Amaral.— Entre-
gue -se o documento de fia. 2/10, mediante
recibo.	 —

J. Diniz.— Entreguem-se, mediante re•

cib;la.noel Mala.— Entregue-se, mediante re-
cibo.

Emygdio Rodripes Pereira.— Satisfaça a
exigena ia.	 -

José Maria Gomes Rezende.— I iam.
José Bodião Baptista.— Satisfaça as exi•

gene as.
Thomué & Nascimento.—Satisfaça as exi-

gencias.
Soa res & Soares.—Satisfaçara as exigencias

do parecer.
José de Albuquerque Barbou.— Nada ha

que oravilenciar, por ,uer proce , iente o debito
contra: José Albuquerque Barbosa, o exe-
cutado.

Eucliles bastos.— Transfira-se.
Ar olialaoaloateiro Solar.— Liem.
Ma gali Paulo Albino da Cruz.— Idem.
José Antani Fornairies.— Idem. -
Antroa Cruz.— Idem.

•
Amelia Noeueira 	 !dom.	 •
Manoel Martins Ferreira. — Nada lia que

provi enviar, em face do parecer.
J. Citrimiti. — Averbe-se a mudança,
Jorge Nume.— I4eu3.
Joaquim Salgado.— Idem.
Dr. Mai) fl(11 Ferreira Mondes.—,Idecu,
Lloyd Real Hollandez.— alota.
Bolo Ri l lairo Brandão.— Idem.
Socie arie Ationyma Lloyd Nacional. —

Averbem-se as mudanças.
José .41.0. Intime-se a apresentar provas

de que se trata de Inicio do negocio, tirando
marra lo o prazo de oito dias. Fiado o psazo,
volte o processo, devi lamente informa-o.

Antonio Carneiro de Vasconeellos.— Inscre-
va -se. Imponho a multa do 100$, minimo. de
accOrdo com a lei. -

S. S. White Dental Mannfacturing Com-
pany of	 Idom.

Reainald Gorhoti	 Idem.
Jose Antonio da Silva.— Idem4

Er insto :Mac .a to	 idem.
Manoel Dominguea Villar.— Inscreva-se.
Maria de Jesus Cordeiro—luso 'eva-se, pela

fdrua proposta, ficando. porém, salvo á Faft
renda Nacional . o - direito de haver o dobits
exist rove, caso futuramente fique provaria a
successão, computando-se então á, responsabi.
lidado do collectaialo o dito debito. Imponha
a muita de io05. minimo. na fama da lei.

Companhia Brasileira de Carbureto lo Cal.
ci.).— Revalido o solto do reque rimento retro.
o satisfaça a esigencia do parecer

Companhia Petropolitatia. — Complete
sedo do loatimnnto do fls. 2 o declare si ta
imposto roi eTectivamonte cobrado dos divi-
dendos pagos aos accionistas ou si foi inalçade
á conta de alguma das verbas do balanço a
qual deltas.

Manoel de Medeiros Raposo.— Sella o do-
cunionto de fls. 12 e faça a prova exigida no
parecer.

tHrOSTo DE CONSUMO

Requerimentos despachados
A ntonico lanado Alvos.— Concedo o prazi

improrogavel de oito dias, a contar de' 27 dO
m

flueCar. pteriano Ilorolampos.— Pague o debito.

Auto n. 9, de 14 de janeiro (te 1919. acatais
•14 moei Simão de Sá e José Macedo Por4
Legal
Desarompanhadoa das respectivas notas do

venda e guias sedadas foram encontrados era
poder rio !meu Luiz Dirija de Modusa que,
pelo Boulevard Vinte e Oito de Setembro. ás
8 horas do dia 14 de janeiro ultimo, conduzia
a carroça ti. 2.353, diversos sacros e pacotes
de filmo desfiado a granel, pesando tudo ap-
proximadamente 281 kilos, mercadoria essa
que não estava tambem convenientemente ro-
tulada. mas que era acompanhada por una
cartão inculcan 'o sua procedencia cOrn0 ,43e-
do do estabelecimento do José Macedo Portu-.
gal, no la go da Carioca n. 4, nesta Capital,'
trazendo igualmente a maioria dos pacotes e
sacros uma etiqueta discriminativa dos dosti.a
ratados, feita, aliás, de maneira pouco'
connprebensivel trinai] Luis Diniz de MO-4
raes na occasilo da aporch ensao provias;
dosumontalmento ser empregado de Maw
noet Simões do Sá, morador á, rua Sant' 'xis.
na Faria n. 41, bem como que a este per-
tence a alludida car roça, o allegou ter deste
recebido a incumbencia da entrega de todo
o fumo encontrado no dito vohiculo e de cuja
carga só faltava um sacco de aniagem com,
tendo identico producto, o qual disse ter dos -Á
carnado na casa commercial de Francisco
Antonio da Silva, sita no mesmo ['bulevar
ri. 346, pouco antes de ter sido surprehendid
pelo autuante. Eis o ,que relata o auto d%
fls. 3, no qual são citados Manoel Simões de.
Sá e José Mac,sdo Portugal como Infractores:k
o prime ro do art. 67 do regulamsnto atinem
ao decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro dei
1916,e o segundo dos arts. 60. 67 e 80. lottra.
b. us. V. IX. XII, XIV, e 51, lottra 6. ‘'.0,
citado regulamento. Do estudo do processo se
verifica

1", que Manoel Simões cha Sá dnsattenaati
todas as intimaoõos que lhe foram feitas par&
se defen ler. um lo mesmo se ti-gado a aaaia
gnar a que pn,so ,linento foi offnativada, tortor-
nando-seois? assim rovel, como consta do termo,
de lis 

2°, ano esse facto importa na confissão taek
ta . das faltas que lhe são attribni ias;

3°, que dellas nenhuma resnposabilidade,
pede recahir sobre 'lanou Luiz Diniz lo
raes. por sor, no caso, mero instrumento
de seu patrão

4°, que não péde doixar de ser tomada
como Verluid a duclaraçao 'feita , por Iriaea

---Rodriews & Fernandes.— Idem.
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Luiz Diniz de Moraes, de ter entregue um dos
saccos do fumo que conduzia na carroça
n. 2.353, a Francisco Antonio da Silva, esta-
belecido no Boulevard Vinte Oito de Setembro
ti. 310, em virtude • da diligencia effectuada
nesse sentido pelo autuante no estabeleci-
mento deste e contra quem foi lavrado o.auto
sob n. (0, de 14 de janeirO ultimo, por em-
taraact kfiscalizaçã.o, auto esse que se achava
:Inumo ao 'presente para • esclarecimento
deste processo ;	 t

, que o cartao. appenso a um dos saccos
tia Mercadoria de que se &ata, mio significa

. "absolutamente a sua procedencia, mas sim
um piam) para embaraçai. a fiscalização na
descoberta do ponto de 'origem da dita mer-
cadoria ; •

-•	 ..que o fumo em questão não podia
provia • da casa . de • José Macedo Portu-

• gal, nu largo da Carioca • n. 4, pormie,'de
alguns annos a esta parte, não mais existe
semelhante estabelecimento; e

'7°, que, tendo Nlanoel Simões de Sá, se tor-
nado revel, concentrou em si toda a respon-
sabilidade-das faltas autuadas, maximé tendo
ficado apurado que a mercadoria apprehendida.

'isào teao a p'rocedencia qite o referido cartão
lhe emprestava, tanto tilais que, além da íris
existeacia do estabeleciinento .no mesmo ac-
-eusado,'W, ha limito tempo, é fallecido José
Macedo Portugal.

Assim,. po:s, o, de accórdo com o parecer
da Superintendencis. da Fiscalização do im-
posto de Consumo, julgo procedente o auto
de tis. 3, para impor ao já referido Manoel
Simões de Sá a !imita de 2:5005, rimadas° da
pena comminada no art. 178, letra tu, ti. III,
combinado Com o art. 1.62, tudo do já citado
regulamento.. Intime-se. Reeebedoria, 20 de

Luiz
-	 -

Auto n.10. dell de janeiro de 1910, contra
.- Francisco Antonio da Silva

no dia 14 de janeiro ultimo foram ap-
pre.hendidás ás 8 horas da manha, no Boule-
vard 28 de Setembro, nesta Capital, diversos
saccoa o pacotes do fumo desfiado, pesando
tudo aproximadamente 281 kilos, moreadoria
essa que era . conduzida em uma carroça, por
Trinou Luiz Diniz de Morans. Foi lavrado o
competente auto de infraNio e apprehensio
contra • Manoel Simbea do Sá, proprietarlo
(laqueara vehimlo,‘como incurso nos artigos
31, 14 . 6a, 67 e 30, b, III, V, IX, X, XII e XIV,
do regiam-unto annexo ao decreaS ri. 11.951,
do 16 do fevereiro de 1916, por estar a dita,
mercadoria a granel, desac,otnpanhada das
respectivas notas do venda e de gulas salta-
das:

Esse auto • tornou o numero • novo e - fói
nesta data despachado, impondo esta Directo-
ria contra Manoel Sinnacta do Sá -a multa de

_ 2:500$, maximo da pona estabelecida no arti-
go 178, lettra tu, n combinado com o
art: 162, tudo do citai° regulamento. Domo
antes de encarar essa apprehensao, veria-

- casse o autuante que O citado carroceiro dos-
earrea"ára um dos referidos saccos, na cha-to
vistam de Francisco Antonio da Silva, • si-
tuado no prodia n. 346 daquelle mestuto logra-
douro, para lá. se 

-
'dirigiu com o firme pro-

ponto de, no cumprimento do seu dever,
apprehendei . tamisein. essa mercadoria, cuia
contravenção estava patente, por ter vindo

f juntamente com os encontrados antes nes.as
condições, e dos quães dá. 'conta .0 allurlido
auto sob n. 9. Para auxiliar essa diligencia
levou o autuanto em sua cOmpanhia o com-
iniseagio. de policia Sr. Carlos Romero, acorns
'milhado de "duas praças, beni como o car-
roceiro trinou Luiz Dada do Moraes, qhe
affirmára ter alli deixado o alluditlá sacco de
fumo preparado. Baldados forain os esforçõs
do autuante, assim como os da..refe,eida auto-
ridade policial, para ser MI:actuaria • a Oiti-

s gehela; porquanto sks robellati FranciscoAn-
tonio da Silva contra alia e de tal-fórina-qüe
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foi mister conduzil-o á delegacia de Policia'
do 16° districtoS onde, na presença das auto-
ridades policiaes, manteve a mesma :ati-
tude, não concordando, nem consentindo
na busca, que se .tornava necessaria em

' seuestabelecimento, 'embaraçando, assim,
crim• inosamente, a fiscalização. pelo que com
o testemunho das citadas autoridades, foi la-
vrado pelo escripturario autuante Castor Car-
neiro de Freitas Gama o auto n. 10, tambem
de 14 de janeiro ultimo, a fls. 2, contra o já
referido Francisco Antonio da Silva, por em-
baraço á fiscalização e infracção, dando-o
como contravetitor do art. 80, lettra v, n. VI,
do regulamento' junto ao decreto n. 11.951,
de 16de fevereiro de 1916. Aberta defesa, o
autuante apresentou-a dentro do prazo regu-
lamentar, procurando innocentar-se da (sita
que lhe é attribuida, com argumentos que
nada lho ap sáveitarn, tanto _mais quando . não
exprimem a verdade, á vista das provas Con-
cludentes que resaltain do proprio auto, aliás
tambem firmado pelas lá moricaonádas auto-
ridades. Não se comprehendo que o ari:-
tirado houvesse se sujeitado ao vexame dó
ser conduziao á delegacia policial da zona
onde reside,. por não ter permittido o in-
gresso em sua casa commercial, si esti-
vesse isento da culpa de occultação de mer-
cadorias sujeitas a salto. Era um coinesinho
dover regulamentar, ao qual não era rabi-
vel ter se sinsurgiolo,• o assim .procedendo,
não s,5 contSsou implicitamente (militar mer-
cadoria sujeita ao . imposto de consumo sem
-ser plgo as respectivas taxas, como incorreu
nas disposições do Codiga Penal pelo emba-

.• raço que oaereceu ásfissalizaçam, tornando-se,
 assim duplarnoute faltoso. Ainda mesmo que

çan.ipartimentos interiores do predio, onde é
estabelecido, sejam occupados com a sua rno-
raslia particular, essa eircurnstancia, não po-
deria ter servido de pretexto para embargar
a busca que o autuante pretendeu' fazer por-
que, nesses casos,'quando o fisco não conse-
gue effectival-a por meios suasorias, a lei Em
faculta todos 03 recursos para realizal-a, mv-vi
do art.' 121, paragrapho 'mico. do regula-
incuto já referido. A' vista do expendido o do
mais que do processo consta e tendo em at-
tenção o parecer da superiutendencia. que
patenteou a gravidade da falta pral. cada pelo

-autuado Francisco : Aritonio• .da-;Silva, julgo
'procedente o auto do 2, para impor-lho a
multa do 2:5005, maximo da perla amoti-
nada no art. 178, letra tu, n. II do cita i°
regulamento.—Intime-se e vencido o prazo do
recurso, remetta-se o presente processo ao
Sr. Dr. procurador da -Republica para os de-
vidos fins, de accardo com o art. 130, do _dito
regulamento.

Recebedoria, 20 do julho de 1919.— Luiz
Vossio Brigido.

Relação das coilectas lançadas para pa7n-
-mento de impostos de indush . ias e pro/is-

- 	 .	 .	 ,

tia 2 .1 de julho de 1919	 '
To.s5 Jullano, rua Visconde do Rio Branco

u. 22.
Autonio Ferreira de Almeida, rua Barroso

II. 44.	 .
Alves Queiroz &Comp., rua Senhor dos Pas-

-403 rs. 15. .	 -
Paulo Lemes & Comp., rua &pisar dos Pas-

soa n. 19.	 •• .	 _ .
Asry & Comp., rua S. Pedro n. 178.
Abib Sahag, rua Padre Josá Mauricio

n. 115.
Turibio Pinheiro, rua Senador Euzobio

„ „ _
Dia 25.	 .

""João Maneira Duarte Es G: C: Pereira', "fila
ssl lumaytá ng.	 6 e 238.	 •	 t

Arthur Goztenhel, rita'S: José n. '50.
Lorenso Chiereguino, rua S. José n.
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Anua Rosa de Mello, rua S. José n. 56.
Francisco Dernetrio Groville, rua S. José

n. 36.
José Politano, rua S. José n.
Mattos & Bellino, rua -Capitão Falia nu-

mero 161. •
Bernardo Moura, rua Francisco Eugenio

n. 37 A.
Benjamin Costallats praia . Estaleiro nu-

mero 145.

/Yes 26

José Martins e" hist': Luiz, rua Senador Pont.
peu n. 53.•

Domingos Gomes Barbosa, rua S. Francisco
da Prainha n.'25.

Amorico José da' Silva, rua Santo Amaro
11. 12.

Dr. :Milton Baptista, rua Bruguyana ti. 3.

2I)

Adriano Nunes de Azevedo, ruas-Dr, João
Ricardo n. 53.

Manoel Fiara e Manoel P. dos 'Reis, rua
Barão do S. Falia n. 147.

João Antonio Leite, rua Dr. João Ricardo
n. 76 4.

Antonio José Aves, rua Senador Pompen
n. 107.

•Jão de Freitas, rua Barão de S. Foliã
n. 94. - .	 •	 •

Euzebio Nunes Rebello, M. de Pãracamby
n. 187.

Lula Carlos de Andrade, rúa Sant'Anna.
o. 194.

Antonio Abel, rua Sant'Anna n. 163.
Arnaldo Frandisco de Araujo, rua Frei Cas

nua n. 92,	 -
Antenor Alves de Araujo, Praça . da Repu-

blica it 200.
João Roirigues Antunes, rua da Republica

n. 10..	 •
• Francisco Pereira da Rocha, . rua Marechal
Rangel n. 303.

Arnobia L. Saia% Avenida Rio Branco
ti. 47. •

fiarorn E. Howoll, rua da Quitanda n. 51.
'Avelino Teixeira. rua Clapp n. 9. .
.Too Rebati° da Silva, rua Dr. Carmo Netto

n. 177.
Dr. Antonio José da Silva, rua da Alfandega

u. 316.	 •
Alberto Peixoto e.outro, rua Leite do Abreu.

0. 14.

Imprensa Nacional e .Mario

ExPEDIÇNTE DO :Sn. DIRECTO:1 DEDAT.:•

Dia 30 de julho de 1919 •

Foram expedides os seguintes officics:

Ns. 1,.363 e 1.361. — Ao Sr. director -4:13,
De..speza Publica do Thesouro Nacional, en-
viando as folhas das gra . ificac,Les dos empre-
gados Antonio da Silva Moraes e Thomaz Ma-
chio Teixeira do Farias.	 •

N. 1.365 —Ao Sr. diaoctor geral do Saud°
Publica, pedindo inspecçÃo para o operarão
Jacintho lano Pereira Cabrita.

Requerimentos despachados
°legado Cozer de Moraes.—Informe a. Se,

cçã.o de Artes. o • • • •
João Lourenço Carlos Stvritjcs.—Idem. .
Joaquim Fernandes.—Idem.

- -Coronel Oliverio do Deus Vieira.—No _WS
que deferir.

José Medeiros cla'Sibia, Leal,—Sim... •
Rd .) Andrada.—A' Secção Central.
José da Silva Torre.s..—Deferido.
Raul Maeritio dos Santos.-J-Sim, sem venci

mentes.
Zarao Sotana da Silva.--sIndeferido:



Ministerio da Guerra
Por portarias de 29 do corrente foram no-

n:ma-1 os auxiliaras de gabinete do Sr. ministro
de Estado da Guerra, interinamente, os ba-
nhareis Garcia Dias de Asila Pires e José Lopes
Pereira de Carvalho.

I
uequerimentas despachados
Dia 30 de julho de 1919

D. 'Anna Machado Guimarães, propon.
rilo vender ao ministerio uma fazenda de
sua propriedade. --, Aguarde opportuni-
dade.

Lindolpho Coutinho Cedro, pedindo
permissão para'verificar praça. — Re-

.

	

	 nueira ao commandante da 5' região mi-
litar.

.Estevam Secundino Eeij6, pedindo fi•a
par BOM effeito sua baixa do Exercito.,
e— Indeferido á vista das informações.

Lysias Augusto Rodrigues, aspirante a
fficial, pedindo contagem de tempo. —'

Indeferido, á vista dos esclarecimentos.
João ftodrigues de Jesus, P tenente.

pedindo contagem de tempo pelo dobro.,
e... Como requer.

Archimedes Lopes Bernacchi. Pedindo
alma transcripção na sua caderneta de re-
servista. — Deferido.

Joaquim Duarte Carneiro, 1" sargento
tnfermeiro, pedindo accrescirno de 10
por couto sobre seus vencimentos. — In-
deferido, de accôrdo com a informação
da Contabilidade da Guerra.

D. Maria Borges de Oliveira Lima,. pe-
dindo restituição de urna importancia,
flescordada a mais nos vencimentos de
Ou finado marido. — Satisfaça a exi-
asneia da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

Raul Porto, 1° tenente, pedindo os fa-
'Ores da lei n. 3.003. — Indeferido, nos

•termos da informação.
.Cinto Piccoli. pedindo exclusão -de seu

Illho, o sorteado Joaquim Piecoli. — Ao
• ' overno não compete deliberar sobre o

ssumpto, mas sim ás juntas de alista-

p
ente e de revisão, com recurso para o
Uprerno Tribunal Militar, dentro dos

vezos legaes.
Manoel Marques da Costa Braga. pedin-

"nforrpacão

• o verificar praça com destino á Escola
ditar. — Como requer, nos termos da
. 

Carlos Peckolt, tenehte-coronel refor-
ado, pedindo permissão para consignar.
Indeferido, á vista da doutrina firma-
em resolução anterior... 	 1 140

,

Miniaterio da Marinha •
Por portaria de 30 do corrente:
Foram exonerados: o i. Affonso

Celso do Ouro Preto do cargo de oomman-
dente do submorsivel P3, que interinamente
exercia ;

O 1° tenente Carlos Penna Botto do cargo
de ajudante de ordens do commando da
primeira Divisa° Naval. 	 •

Foram nomeados:
O 1° tenente Carlos Penne Botto para exer-

cer o cargo de ajudante de ordens do Mi-
nistro da Marinha

O 1 0 tenente Affonso Celso de Ouro Preto
para exercer o oargo de ajudante de ordens
do Ministro da Marinha.

—Foi prorogada, por quatro mezes, na fôrma
da lei, a lioença concedida em 31 de março
ultimo ao quarto °fadai da Directoria Geral
de Contabilidade deste nainisterio, Silvio da
Costa Rubin, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

DIA RIO OFFICIAL

Lauro Barros da Silva Cuvaloanti, pe-
dindo ser nomeado 2° tenente voterina-
rio. — Não pôde ser attendido, á vista da
informação.

Manoel Galho Rodriguez, pedindo a leo
galização de sua patente de °Moia" dá,
antiga Guarda Nacional. — Indeferido; o
requerente não apresentou a prova ex-
igida dentro do prazo marcado e, ainda
agora, não a exhibiu.

João Clementino Montarroyos, major da
antiga Guarda Nacional, pedindo annul-
'ação no aviso, de 5 de junho do corrente
anno, na parte que se refere á sua pessoa.
a-- Indeferido, á vista das informações.

João Bellis, pedindo entrega de sua ea.4
&meta de reservista. — Deferido.

Gustavo Lebon Regis, major, pedindci
pagamento de soldo.—Passe-se o titulo.:

Preseilio Pires, official da antiga Guar-
da Nacional, pedindo annullação de uni
aviso. — Indeferido. São improcedentes
as razões allegadas para invalidarem o
acto, cuja reconsideração pede.-

Alfredo de Brat() Carvalho, fazenda
pedindo identico. — Indeferido pela ima
procedencia das razões allegadas, deven-
do-se fazer sentir ao peticionario que os
seus commentarios a propoeito dos ex-s
anua, mandados annullar, aberram das
normas disciplinares a que está sujeito,'
como chefe da 8' delegacia da commissão
organizadora das forças de 2' linha em
Pernambuco.

José Carlos Braga, 4° official da Con-
tabilidade da Guerra„ pedindo exclusão
de seu nome dentre os que são obrigados
ao serviço militar. — O requerente, não
tendo sido incluido com sua classe, per-
tence á 'reserva de 1' linha, não podendo
mais ser incorporado, salvo quando cha-
mada essa reserva.

José Dantas, engerleiro, propondo alu-
gar ou vender um predio de sua proprie-
dade. — Aguarde opportunidade.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
Reg nerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1919
Rogerio asar de Andrade, pedindo

reconsideração do despacho de 21 de ja-
neiro ultimo, que lhe indeferiu a pe-
tição em que solicitava que com elle
fosse firmado o contracto para o esta-
belecimento, uso e goso de uma linha da
navegação a vapor no rio Paranahyba
e alguns dos seus confluentes, de ao-
córdo com o art. 130, n. XXXIV, da lei
da Despeza para o exercicio de 1918. —
Mantenho o meu anterior despacho, por
continuar a entender que o Congresso
Nacional não revigorou na lei orçamen-
taria do corrente exercido a autoriza-
ção existente na lei anterior.

Dia 30
Antonio Rodrigues de Almeida No-

vaes, pedindo reconsideração do despa-
cho proferido no requerimento em que
solicitou a sua reintegração no togar de
agente de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. — Em vista das in-
formações, mantenho • o despacho ante
rior...

Julho de 1919 46112"

Requerimento despachada

Antonio Fonseca, ' pedindo certidão, —§
Compareça á Inspectoria Federal das
Estradas, que, nesta data, foi autorizada
a dar por certidão o que constar.

Directoria Geral de Obrai Publica*

Primeira secção

Expedlente de 26 de julho de 1919

Miniáterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas-1° secreto.
— N. 284 O — Rio de Janeiro, 25 de julho de
1919:

Em additamento ao meu aviso n. 267. de
11 do corrente" mas, approvando as condições
propostas por essa inspectoria para ser atteri- •
dido o requerimento de i do mesmo MOZ, da
Companhia Docas de Santos, pedindo rovoga-
ção do despacho deste ministario do 18 de
junho proximo passado, para o fim de reati-
sar determinadas obras no porto de Santos,
declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi •
excluir a segunda das condições citadas, que
diz: çapresentação da declaração da Prefei-
tura Municipal de Santos de que não se oppiie
á realização das obras projectadas no Vallon-
go e constantrs das plantas apresentadas pela
companhia á approvação do Sr. ministro»;
visto que taes obras devem realizar-se em ter-
renos fdra da jurisdicçâo da dita Prefeitura,
como se verifica das plantas da concessão e
foi declarado pelo Dr. consultor technico do
ministerio.

Saude e fraternidade. — Afranio de Mello
Franco — Sr. inspector federal de Portos
Rios e Canaes.

blinisterio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—la Secção—
N. 285 0—Rio de Janeiro, 20 de julho de
1919.

Afim de que pelo Governo seja resolvido
opportunamente o que fôr mais conveniente á
perfeita navegabilidade da barra do porto do
Itajahy, no Estado de Santa Catharina, atten-
dendo-se, assim, ás reclamações das autori-
dades municipaes e do commercio daquella
cidade, ficaes autorizado a providenciar no
sentido de, pela commissão respectiva, ser
feito o orçamento da despesa com o serviço
reclamado, conforme propuzestes na carta de
li do corrente.

Saudo 0 fraternidade.—,Afranio de Mello
Franco—Sr. inspector federal de Portos, Rin
e Canaes.

Segunda secção

Eccpediente de 26 de Pah° de 4919

Sr. ministro da Justiça e Negocies roa,
tenores:

A: 'vista do requerimento, junto por'
cópia, da Companhia Estrada de Perro
S. Paulo-Rio Grande, e embora não
haja este ministerio reconhecido a ia..
toira procedencia das allegações ahi fei-
tas, cabe-me suggerir-vos a oonvenionoia
de ser adoptado, sempre que , possivel
fôr, para as contas de transporte ferro-
viario em proveito do serviço federal, o
regimen de prompto pagamento, afim de
que possa este ministerio exercer sem
embaraço a acção fiscalizadora sobre as
companhias de estradas de ferro, na exe-
cução de seus contractos com a União
.(aviso circular n. 3/V 2).

Identico a todos os ministerios..
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Inspectoria Federal do Portos, RiO3 e Ca.
naes—Gabinete do inspector—N. 391—Rio do
Janeiro, 17 de julho de 191a

turno. Ex.mo. Sr..-Tenho a honrada devolver
a V. Ex. o incluso requerimento dos Srs. Lago
at Irmãos, datado de 26 de junho proximo
lindo, pedindo autorização para construir, no
porto de Imbituba, abras de atracação - e
abrigo do accardo com as plantas apresen-
tadas, para o serviço exclusivo da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira. Infor-
mando cumpre-me dizer a V. Ex. que sou
de parecer que o presente requerimento pó-te
ser deferido nas seguintes condições: Os
Srs. Lago & Irmãos ficam autorizados a con-
struir no porto de Imbituba; para o serviço
particular e exclusivo da. Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, a titulo pre-
cario, sem responsabilidade nem anus 'de
especie alguma para a União, sem direito a
qualquer indemnização si o Governo resolver
construir o referido porto, as seguintes obras
de atracação, abrigo e apparelhamento até
a importaucia de 7.000:00 .3, em que orçam
as referidas obras e que ficarão localizadas
nas planas apresentadas, a saber: ta-um
quebra-mar com a extensão de 300 mátros
enraizado em terrenos de propriedade dos
requerentes, podendo ser prolongado por uma
nova autorização; 2°—um cães de atracação
do 300 metros de extensão, com dez metros
de agua, de um lado do quebra-mar ou ao
longo da costa, junto ao mesmo quebra-mar,
em terrenos de propriedade dos requerentes:.
3°—um cães de saneamento ao longo da en-
seada em terrenos de propriedade da reque-
rente para atracação de suas peq uenas mbar-

• çações 0 sustentação da explanada, ileCessaria

á ~Ra de pipiles para ' deposito de
carne nacional e assentamento daa linhas
formas que demandam a cães de atracação e
o quebra-mar; 4°—galpacs para depordata
asava-) nacional em terrenos de, proprtedade
dos requerentes na quantidade exigida pelas
necessidades de exportação dessa mercadosia.
— Saude e fsaternidade. /timo- Erno. Sr.
Dr. Afranio da Sten° Flanco, muito digno mi-
nistro da Viação o Obi as Publicas. — Luis
J. Lc Cocq d'Olireira, inspector federal, ia-
termo.	 a

Inspeeteria Federal de Obras coutra as
Seccas — Officio si. 342 — Ria de Janei-
ro,. 1.9 de Milho cio 1919.

Sr. ministra — Tenho a honra de, pela
presente, fazer a, V. Ex. uma exposição
sobre o problema das seccas, com a qual
não só completa as idéas que vos tenho
expendido, em offieios anteriores, como,
respondo sobre o, que pretende o Sr. it'•
tenente Luiz Mariano de Barros Fournier,
em seu mamaria!, que incluso vos- devol-
vo, o qual se dignou V. Ex. entregar-
me„ em mão, e bem assim, de apresen-
tar-vos uma resenha das obras,* estuda-
dês, construidas e em construcOo.

O problema das seccas
• E' pela abertura -de poços e açuda-

gem que temos de resolver o problema
das. secam e não por processos diversos
como pretendem outros, que bem se PO-
dem classificar de visionados, em c,ona.
trariar a natureza para evitar o P hello-
mono meteorologica, ou interromper 'a
seu curso.

Consiste, pois, o problema em bac-
nuar os effeitos, sem nos preeeewarrnos
das causas.

Continuando o desenvolvendo a orien-
tação dada por esta inspectoria, ternos
obedecido ao principio acima . e lambem
seguido as medidas adoptadas em outros,
paizes que possuem regiões affeetadas -
por phenomena identico, e que hoje es-
tão transformadas 0 m imaara omissa-rins
eelleiros, contribuindo fortemente para
as rendas publicas e para o augn entu e
desenvolvimento, da fortuna particular.

Desde tempos immemoriaes vem a
Incha irrigando as suas terras por meio
da agua de. poços e açudes, sendo avul-
tado o seu numero e considerava' o de
poços, os quaes ao fortemente alimen-
tados peta grande quantidade de agua
existente no subsolo, contando-se nas
provinciaa Unidas o Contraes, Madrasta,
Punjab e Bombaim, cerca: de 1.700.000.

No Egypto existem grandes açudes
para a irrigação, das terras, sendo o
maior deles o Assuan com a capacidade.
de 2.300.000.000 de metros cubicas, tona
do custado sarnento a barragem reis
60.000 :000$000.

Nos Estados Unidos da America do
Norte a açudagem tomou considerava'
incremento. Nos 19 . açudes iirincipaes
construidos acha rn -as o accumulados
9.700.000.000 de metros cubleos de
agua, e nos 73 existentes acham-se ar-
mazenados 15.200.000.000 de metros
cubicas do precioso liquido.

- Entre os grandes açudes citados acha-
se o •Elephante-Butte com a capacidade
de 2.920.000.000 de metros cubicos, o
qual é considerado o maior do mundo,
tendo custado 19.461:000000.

Na construcção dos 73 açudes foram
despendidos cerca de 300.000:000$ do
nossa moeda.

Não se acha ainda completa naquele
paia a açudagem para a irrigação de to-
dos os seus campos, caie presumem, pa-
ra completal -a, precisariam gastar, tal

vez, 0 triplo da que (cem despendido afã -
ao presente.

Para se avaliar os resultados de some.
Hiantes emprehendimentos, basta citar-
mos, segundo dados estatisticata. ale A
Producçao do arroz em 1917 em onze
Estados, entre os quaes se destacaram
os de Luisiania, Texas, Arkansas e Ca-
lifornia, attingm, a 274. 108 :000$00P,
acuda que nas terras altas da Luisiauia
ç Texas, a irrigação, foi auxiliada por
cerca de 2.000 poços.

Aceunnulemos, pois, no nordeste do
nosso pauz as aguas pluviaes, extraia-
mos as aproveitaveis 'ao subsolo e faça.,
mos barragens submersiveis nos rios pe.
rennaes. Como , complemento, construa-.
mos os respectivos cana" para distri-,
buil-as para as irrigações, ministremos
o ensino agrieola (por tratar-se de lavou-
ra scientifica), facilitemos as commu-
nicações do interior por meio de estra-
das de rodagem, ligando principalmente
os centros produetores ás vias ferreas ou
aos rios navegavels, e localizemos- os
seus habitantes nas regiões fertilizadas,
Si assim procedermos, teremos attenua-
do os males consequentes do phenome•
no ineteorologico que flagelle o nordes.
te brasileiro, o qual já tanto nos tem
cUstado em dinheiro e, mais ainda, em. -
vidas.

Não hesitemos na solução do proble%
ma: enfrentemol-o do vez com intensi.
dade e continuidade, começando por
cuidar da fertilização das bacias do Ja-
guariba, do Assú, da 5lossortl, da Para-u
byba e do Piranhas .

Pelos estudos geologieos procedidos,
soltam-se determinadas no Ceará, Piau.
hy, Parayba e Rio Grande do Norte, as
zonas onde, com proveito, podem os pov.
coa servir como elemento de irrigação',
são elas as zonas ealeareas, as consti.
tuidas por arenito e, em gera/. as de aN
luvião.

Estão, nestes casos a chapada do Ara.-
ripe, na parte meridional do Ceará; R
chapada do Apody, entro os Estados do
Rio Grande da Norte, e Ceará; as sarna
Orando e de Ibiapaba, nas suas maiores
extensões nos Estados do Ceará e Piau.
hY; o vale do rio do Peixe, na parte oca
cidental da Parahyba; as planicies do.-
norte do Piauh.v e em geral as zonas, da
aluvião dos vales dos rios o as faixas
da littoral„ constitu idas por depositas de •
cascalho, areia e argila.

Comquanto não sejam muito altista.%
ctorios os resultados dos poços em ou-
tras regales dessa parto do nordeste,

para os effeitos de irrigação, não só pela
má qualidade de agua corno pela pouca
quantidade, não devemos, entretanto,
abandona/-os, por constituirem elemento
de grande importancia para outras na,
cessidades.

Até á presente data, já tem a bispem
etoria aberto 633 poços com o aprovei-
tamento de 71 %, serviço que tem sid0
eXecutado por 43 inachinas perfuradoras,
e que' precisa ser fortemente ampliado,
especialmente nas zonas apropriadas.

Quanto á açudagem, clave cila obede-
cer a dados meteorologieos e ao me-
lhor e mais econornico- aproveitamento
de regiões que lhe sejam apropriadas,
para o que j4 tem esta inspeetoria co-
nhecimenta de todos os boqueirõea de
grande importancia, os quaes em sua,
maior parte já se acham estudados o RS
observações precisas para projectal-tk
com segurança.

E' sempre preferivel construir G,
grande açude, por ser obra de grande
efficiencia, devendu-se disputar tat1%,

Ministerao da Viação o Obras Publicas—Di-
rectoria Rara' de Obras Publicas—l s Secçao-
N. 28a O—Rio de, janeiro, 24 da jullIst da
1919.

A ttendendo ao que expuzestos no officio
n. 34, de i0 do corrente moa, declaro-vos,
para Q8 Sus convenientes, que ficam appros
vadm o novo projecto e orçamento, na impor-
tancia, de 50:720Saa0. da açuda particular
Poços, no Estado do Rio Grande. da Norte,
em substituição aos approvados peto aviso
n. 191, de 19 de junho da 1912, e bem assim,
autorizado, desde já, o inicio das respectwat
obras de construcção.

Sauda o. fratarnidadc.-aArearria de Mello
Franea—Sr, inspector federal das. Obras
contra as Seccas.

Dia 30
Antorizou-sc a inspectora Federal de Portoa,

Rios e Canses a providenciar no sentido de
serem pagos ao engenheiro-chefe da Commissão
Administrativa de Estudos e Obras dos Portos
do Estado do Coará, Oscar da Cunha Corrêa,
os respectivos vencimentos integraaa, visto
estar o dito funccionario a serviço technico
nesta capita?, por designação deste ministe-
rio (aviso n. 290/0).

Requerimento despachado
Lage Irmaos, pedindo - autoritaala para

construir no porto de [Manta obras do atra-
caço e abrigo, de accordo com os planos que
apresentam.—Deferido. Autorizo os Srs. Lago
dl Irmãos a construir no porto de habituba,
para o serviço particular e exclusivo da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira; sem
responsabilidade ou oaus para a União, nem
direito á indemnização no caso de vir o Go-
verno Federal a construir o referido porto. as
obras do atracação. abriga e apparelhamento
mencionadas no oficio 0. 391, de 17 de julho
Ao corrente anno, da Inspectorig Federal de
Portos, Rios e Canaes, tudo do accôrdo com a
proposta da dita Inspectoria.



Ceoeci

Nesse Estado já foram estudados 670
açudes entre publicos e particulares o
existem construidos 15 publicas com tx
capacidade de 2'75.157,000 inetros cubicos,
seis em coustrocção, com a capacidade
do 152.556.000 metros cubicos, 12 par-
flautares, construidos Com a capacidade
de 4.906.200 metros cubicos o quatro
particulares, em construcção, com a ca-
pacidade da 2.765.200 metros cubieos.

Entre os açudes estaduaes e cujos ca-
bidos estão sendo revistos destacam -se:

Metros cubleos

O -tOrósa, com capaci-
dade de.. —	 2.200.000.000

. X) (Poços dos Nos», com
a capacidade de.. ..	 619.000.000

O cfauixeramobima, com
a capacidade de	 517.. 000..000

E o aEstreito», com a
capacidade de.. ..	 120.000.000
Dos construidos a maior é o 4:Qui-

'adá», que poderá accumulaa
125.640.200 metros cubicas, mas que A-
mais enchera, pela deficiencia cie sua
bacia hydregraphica.

Dos açudes a construir 19 maiar sena o
*Grés*, o qual occulairá o terceiro lagar
entre os conhecidos maiores x.lo mundo,
cuja barraca não poderá exceder de
12.000 :000$Oo°.

"Entre os nulalts ristudados muitas se
Saiam condeinnatlos, uns par terem, pe-
(Acua capacidade unires por ponaa ou

• nenhuma utilidade. iz..to é, por não te-
rem valles a irrigar.

WARM OFF1CTAL
	 ---

Em rianme, k capacidade conhecida
dos açudes estzniadns, construidos e co,
COnStrIleeãO TIO Ceará é:

11; •i c e s

416 açudes	 pari icula -
res,	 capacidades
calculadas

1t;,,0 acodes publieos, ca-
pacidades	 cal-
culadas	 4.760.600.000

4.832.000.006
ou di g amos 5.600.000.000 de metros rubi -
cos, entrando com as capacidades das
reatantes estudados, ineluidos no ,nu-
mero acima citado, mas que ainda não
se acham calculados.

Temos, funecionando com grande pro-
veito, 181 poços. Já foram construidas
duas estradas do rodagem: acham-se em
construeção quatro e duas já estudada,:

projaetadas.

Piav it a

Estimadas	 37	 açudes.
aeham-se	 construi-
dos qiiatro, com a ca-
pacidade calculada de 13.371.00

30 açudes publicas cern a
capacidade calculada 

48.t10,255
açudes particulares ema

capacidade - calculada
â'.055.500

64.499.755
Na p s,-r	 esit;nio	 o boqueirão

Viu 6. no hl Mi ir ip10 de Barras, que se-
gundo informações se prestará a grande
açudagern.

Esse Estado, que possuo na região
sueca, um rio perenne como o Parnatiy-
ba, mano Ine.rara com a cow,trucçno
barragens :.4uhmersiveis, que em pontos
eamveniantes natio se façam, para a fer-
tilizaeão de suas margens.

Temos, funecianando, 34 poços, ser-
viço que com muita vantagem será feito
nas planiaies do norte desse Estado e
com grande proveito para a região.

Estão em construcção duas estradas
de rodagem e uma já estudada e proje-

tada. .

fio Grande do Norte
(11!.¡COS

Já foram estudados 20;
açudes entre publicais e
particulares e estão
construidos 14 com a
capacidade de..

'Acham-se CM construeção
tires, com a capacida-
de de..

21 açudes, publicas estu-
dados com a capacida-
de de.. .. • • • • - • • •

e 98 açudes particulares
estudadas com 3 Capa-
cidade de..

'724.555.716
Neste EsirH,), o maior açude é o cGar-

wilbeira», que se acha em consumarão,
com 74.600.000 de metros cubicos de
agua.

Nos rios Mossoró, Upanema e Espi-
nhares acham-se construidas oito bar-
ragens submersiveis com o volume de
1.000.000 de metros cubicas.

As barragans 'construidits já prestam
grandes s.aviços pela ir-agação de ,gx-
tensos valles.

laos poços abertos estão funecionatuid
al com bons resultados. Existem duas
o,,tradas de rodagem que foram rk`C'Ult•
struidas, por esta inspeeteria. Achata-

ditas cio construeção e bina projeeta-,
da, que não deverá ser construida. de-
vida ao elevado •custo não eorrespcui lea
á :-ua utilidade. Essa estrada é a de Ma-
cau a Assa,

Pdrahybu

MI 1'a.',41:,,a	 estão e s tu-
i:ados	 oo	 açudes e
achani -se	 construidos
cinco, com a capaci-
dade de..	 1.5i . 5 3.01.01

Em construcção um, Ce-4
capacidade de.. .. 	 32.804_010

Capacidade dos 41 açudes
publicas estudados, que
já foi calculada em.. 317.767.5OO

Capacidade dos 49 açudes
particulares estudadas,
que. já foi calculada cri

	
35.22/.:300

Acham-se neste Estado abertos cinco
paços, que funceionam com rande pro-
veito.

Já foi construida uma estrada 410 eo_
dagem, achando-se ires era eonstrucção
c uma projectada.

Alagoas, Perèutoáveo, Serfaipe e ItoItio

Neses quatro Estados, embora se sin-
tam os effeitos das seccas, não são eill,S,
tão temerosos como no .Geara. nio
Grande do Norte e Paratis-Ui e isso pela
simples razão da menor densidade da
população e do grande refugio offerecido
pelo poderoso Rio S. Pranciseo.

.Nesses Estados temo: açudes e poços.

.11agorrN

7 açudes publicas estuda-
dos. capacidade , . . 	 4.989,900

13 açudes pio-ticutlare,. es-
tudado- 	 1.940. f.'00

6.930.100

locas, ciuLÁ

fiernorobtl,•ro
Metrrv cui

1 açude oanstruitio, ra-
nacidade
	 osr,s2o

1 açude em construrdier.
capacidade.... ., • . 	 1.220.taa)

25 açudes publicos estuda-
dos, capacidade ..	 56.601.709

25 açudes partienlares es-
udados.	 8.540.W8

67.349.7fil

Poços S. con, grande utilidade pu-
blica. Estão em construct:5o duas estra-
das de rodagem.

Nproipe

1
publjim, 	

	

1 acide lati irritar estu,	
dado .•

182.074:8S4)

Ooços

Quinta-faira.	 —	 -
a aeudagem publica meros d e cinco
metros de profundidade a capacidade
¡Luc rior a LlIn.00 metro:, culdcos, por

, não resisair	 praloneada pujado (a!
sena.

AO [114 da ol,; .a intimamente
ligado O de sua urilidade, ish) é, a região
a fertilizar, para que ft • Lão faça obra
inutil, como leni acJatecido, pois a que-
stão da seu,. é (,bler agua para paalu-
zir a aiiweatação e não .6114Ciltd para
beber, o auc para tal fim sempre se en-
contra.

saaewa nere devendo con-
struir obras cujos resultados não cor-
re- ,,,,orko., do, .os a que se destinam, a
80111ÇãO a dar aos habitantes de zonas
*,tereis ou de fraça predileção, é loca-
lizai-os em outros que, pela sua fertili-
dade, com vantagem já estejam rece-
bendo, pela irri gação. o mico elemento
Tertilizador de que necessitem — a agua.

Relativamente ás estradas de roda- •
gem, devem estas offerec ar facil ira-

. ação e conveniente direaeão, procuran-
do-se Lambem. desde já, orientar as (Nd
forem eonstruidas em regiões mais ema.
traes, de modo que, cem a construcção
necessaria de nossas vias ferreas, não se
tornem inuteis. Para completar esta
construcções e de modo que atlas sejam,
de facto, francamente transitaveis nos
periodos SNTOS, torna-se preciso arma-
relbal-as com bebedouros, es quaes de-
vem ser aonstruidos, no maximo, tia an
em 20 kilemetros, com agua fornecida
por açudes proximos ou por poços.

No que fica exposto, pense consistirá
a solução para que os habitantes do
nordeste brasileiro passem de um regi-
men de affiieções. incertezas e infelici-
dades, pah outro de prosperidade e
tranquillidade. e a Nação de um
men de despens inaproveilaveis p-Ir;;
de poderosa fonte de renda.

41.114,0O0

79.000.000

503.700,0OG

100.411.716

Julho '& 1019 10323

Metros cal-cw,
11:5,!..500

1R1:316.7,500

eln.toR
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DaMa
Metros cubico•

3 açudes construidos	 .... 2.992.000
X açudes em construcÇãO. 4.261.000

35 açudes	 publicos	 estu-
dados ..	 se 50.588.800

108 açuues	 particulares es-
tndados.. 20.203.500

84.048.300

Temos 78 poços funccfonando. Estão
em construcçáo duas estradas de roart-
gen), uma já projectada e uma em es-
tudos.

Revelando-se * fraca a açudagem nes-
ses Estados, muito devemos ampliar o
serviço de poços, como tarstbeun precisa-
mos voltar nossas vistas para o Rio S.
Francisco, que os atravessa nas regiões
seccas, estudando a possibilidade do
aproveitamento de mias aguas para irri-
gações, desviando-as em pontos conve-
nientes para leval-as por gravidade e
pressão natural até onde puderem attin-
gir.

Por officio n. 66, de 23 de fevereiro
proximo passado, modificado pelo de
n. 95, de 25 de março e ampliado pelo
de a. 96, de 26 do mesmo mez, propila
a .V. Ex. a construcção de uma série de
obras, umas cuja iro - wtancia e efficien-
cia impunham ser stciad,as e outras
que, embora uteis, mas adiaveis, mi for-
çado a apontai-as, devido á sjtuação do

•- momento, para dar trabalho .ás popula-
ções que já começavam k_soffrer com a
manifestação da actual secca.

Dentre as obras de grande efficiencia
indicadas no Ceará, deixei de mencionar
o açude «Estreito), já estudado e proje-
ctado, cuja capacidade é de 120.000.000
de metros cubicos, o qual, além de ser ne-
cessario para a fertilização das extensas
e uberrimas varkeas do Icei, irá tamben.
concorrer para a irrigação do valia do
baixo Jaguaribe. Conjunetamente com o
ataque das grandes obras de acsiclagem
Grés, Poços dos Páos, Queixeramobim e
Estreito para a fertilizaras) do vaID
Jaguarihe. no Ceará, devemos tambem
emprehender as dos Ea t ados do Rio
Grande do Norte e Parahyba.

No Rio Grande do Nona. temos. como
grandes açudes, o *Passagem Fundas nue
irrigará o valia de Mossord, o «Parelhas',
aTrapiáa, o «Dinamarca, (Estreitnt,

/ «Espinhares», cCruzetasa e «Piranhas»,
que irrigarão o valia do Rio Assii.

Na Parahyba ternos o denominado
«Boqueirão» e o aCahaeairasa an o irri-
garão o valia do Paraby'sa. o aCuremaa,
o «Mae d'Aguaa e o «Pilões»; que irri-
garão o valie do rio Piranha:s ou do alto
Assú. Entre os citados grandes acudas
rto Rio Grande do Norte e Parahvba. al-
guns ainda demandam de astucie.- o nue
feito poderá ser estabelecida a prafor on-

-

	

	 eia sobre os caie devem ser em primeiro
Maar construidos.

Desejava terminar esta exposição pra-
'bisando a , quantia neeessaria para
eonatrucção das efficiantost obras nue
indico, os canaes de irrigação e nara
abertura de poços, ate, o mie infeliz-
mente não posso fazer por ainda não se
acharem todos os serviços estudados e
projectados, más creio que n4n errarei
para mais, si estimar a Rompi°, Dm
200.000:0008000.

Sande e freernidade. Ao filmo. e
Exmo. Sr. Dr. Afranio de Mano rranno,
D.D. ministro da Virie4o e Obras Pu-
blicas.	 loed Ltt4 Meneios Diniz, ins-
Deotorg

Directoria Geral de Contabilidade •

Primeira secção

Expediente de 29 de julho de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Não tendo sido paga a conta apresentada

pela Standard Oil Catupany of Brun, na im-
portancia de 9:405$, por conta do deposito de
9 18:414 feito no The,souro Nacional pelo Com-
missariado da Alimentação Publica para °a-
correr ao pagamento do vapor Maceió, solici-
to-vos

'
 em additamento ao meu aviso n.1.721,

de 23 do corrente mez, as necessarias provi-
dencias para que o referido saldo de 9:40.4
seja entregue ao Dr. Frederico Casar Burla-
inatiui. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial, para atender ás despezas extrahrdi-
nadas de pessoal e material com os serviços
accrescidus na sua repartição - em virtude do
decreto n. 13.503, de 12 de março do corran-
te anno (aviso n. 1.774).

Dignae-vos ordenar que,pela Delegacia Fis-
cal do Tbesouro Nacional, no Eslado,da Bahia;
safa entregue ao engenheiro Messias Teixeira
Lopes, engenheiro chefe da construcçao da
Estrada de Ferro Petrolina a Therezina, a
importancia ao 300:000$,distribuida á mesma
delegacia em virtude tio aviso deste ministerio
n. 1.222, de 14 de maio do corrente anuo, e
por conta do credito aberto pelo decreto nu-.
mero 13.577, de 30 de abril, afim de recor-
rer ás despezas com os serviços de construcçâo
da mesma estrada, effectnando-se a entrega
de accórdo com as disposições em vigor, isto
é. em prestações no valor de 122:2225 a pri-
meira e a segunda -e 55:556$ a terceira (aviso
n. 1.775).

Dignae-vos ordenar que,no Thesouro Nacio-
nal. seja paga a Alvaro Teixeira a quantia
de 8005, proveniente do fornecimento feito
para este ministerio no mez de julho do cor-
rente anuo.

A despem deverá ser escripturada na con-
signação «Eventuaes — Para occorrer a quaes-
quer despezas extraordinarias e imprevistas»,
da verba 14', art. 98 da vigente lei orçamen-
taria (aviso is. 1.776).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Brasileira Car-
bonifera de A rarangtiá. empreiteira da con-
strucção da linha ferroa de Tubarão a Ara-
rauguá, a quantia de 9:1204, relativa ás des-
pezas de transporte do 1.500 trilhos pesando
240.000 kilos effectiado no corrente anno,
em proveito da, referida linha, conforme os
documentos juntos; devendo o pagamento
correr por conta da respectiva consignação
em sor, sob o titulo «Coustrucçao de estradas
de ferro», lettra c), art. 98 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.778). 	 •	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga. p tr exercicios findos, ie ac-
~do com os documentos juntos, a Porphirio
Gonçalves, a quantia de 1:8905, proveniente
de serviços feita em proveito da Repartirão
de Aguas e Obras Publicas no anuo de 1918.

A despoza, quando corrente o exercic,o. es-
tava subordinada á consignaçao «Material.,
ti t tt lo-s-Serv iços diversos, reparos, etc. s.--d a
verba 8", art. 129 da lei n. 3.454, de 6 de

. Pine" de 19.8 (aviso n. 1.779).
Dignae-vos ordenar que, por conta da con-

signação orçamentaria sob o titulo. «Coo-
strucc„ão de estradas de ferro». lettra e, rela-
tiva á linha de Tubarão a Ararangliá, art. 98
da vigente lei. seja distribuida á Delegacia
Fiscal no Estado de Santa Catharina a quan-
tia e 6:24 i$, destinada a occorrer ao paga-
mento dos vencimentos do engenheiro fiscal
de 2' classe Braul o Eitaenio Midler no pe-
riodo de 4 de junho a 31 de dezembro do cor-
rente anuo (aviso n. 1.781).

Dignao-vos ordenar que. no, Thesonro Na-
cional, seja paga á Companhia Calitareira e
Vuicso Fluminense a quhruia de 50 g em que
importa a in 1-sa conta. relat.va ao aluguel do
predio occupado pela hispectstria Federal de

Viam.° Maritais e Fluvial, no nasz de junho
proximo passado.

A déspeza deverá ser escripturada na con-
signação—«MaterialAlinfuel de »asa », verba
12', art. 98 da vigente lei orçaméntaria (avi-
so u . 1.784).	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Francisco leal & Comp.
a quantia de 725, em que importa a inclusa
conta, de fornecimento feito para a lnspecto-
ria Federal de Viação alaritima 0 Fluvial no
moa dé junho do corrente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação . «Material —Transporte e passagens,
custeio de uma lancha—Expediente. despezas
de pi•ompto pagamento e outras despezas»,
verba 42% art. 98 da vigente lei . orçamenta-
ria (aviso n. 1.785).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro - Na-
dona], seja paga a inclusa conta de J. I.
Costa & Comp., na importancia de 2005, de
fornecimento feito para a Inspectoria. Geral
de Illuminação no moa de maio do corrente
anuo.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Material—Conservação e acquisi-
çao de apparelhos», ..erba 10', art. 98 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.786).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja entregse como adealitatuento ao
pagador da Coinmissão de Estudos para o
restabelecimento do Canal de al.cahé a Cam-
pos, Walfsido Dias, t quantia de 12:5005. por
conta do cralito aberto pelo decreto ri. 13.564,
de 23 de abril ultima, afim de occorrer ás
despesas que tem de ser feitas na séde
daquella commissao no corrente armo (aviso
n. 1.787).

nNemmil

. Segunda sução -

Expediente de 29 de julho de 1919

Foram expedidos os segnintes officios:
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 418—Transmittindo os todos de pensão

de montepio conferidos a D. Francisca Euliaa
do Nascimento e outros, viuva 0 filhos de
Adjuto Lopes do Nascimento, e solicitando o
passinento ias dividas pensões na Delegacia
Fiscal em Minas Geraes.

. 449— Remedando a petição em que
DD. Lindonor Ludogaria Pereira e Cecilia
Maria Ferreira solicitam ao Sr. ministro da
Fazenda reconsideraçao de despacho. -

N. 450 Romettando o titulo ap stillado de
D. Maria da Gloria Museart Chaves e soli-
citando o pagamento annual da pensão do

mais 4°S')(1.1.N. 44 — Remettendo a petição em que
D. Thereza Pinhoiro de Almeida solicita pa-
gamento de quantitativo para funeral.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuaof
N. 451—Communicando que o processo eni

que Octasiana Casar de Souza pede para con-
tinuar a contribuir para o montepio depende
de despacho do Sr. ministro da Fazei) ia.

Ao Sr. director gerai dos Telegraphos:
N.452—Solicitando a remessa a esta dire-

ctoria geral de uma certidão. ex:officio das
joias e mensalidades pagas para o to ,tirepLo
p- or Pedro Augusto ia Silva Lima, telegraplusta
cie 2' classe aposentado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 453—Respondendo ao officio n. 64 da

28 de junho ultimo, sobre o processo de mon-
tepio pio tendido pelos herdeiros de Pedro Aus
gasto da Silva Lima.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 455 - Solicitando a remessa a assa di-
rectoria geral de uma certidao. ex-officio
pagamento de joias e niensali , artes etroctoa.ic,
po'r A merico Franco Braga. 4° eseriptucario
dessa estrada, para o montepio civil.
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Requerimentos despachados
D. Rita Ferreira Gomos da. Justa e outros'

filhos de Henrique Pinto Ferreira Gomes'
solicitando revorsao da pensão que recebia
D. Carolina Guimarães Ferreira Gomes.—De-

'4erido.
D. Guilhermina Laura 'de Mattos Braga,

L -vinva de Amorico Franco Bi .aga, pedireis, os
'favores do montepio.—Habilite-so na fôrma

preceituada no decretou. 3.607,.do 10 de fe-
vereiro de 1866. apresentando certidão de ca-
samento o de obito do contribuinte extralsida

• do registro da pretora local, complete o sello
e reconheça as firmas das annexas ao pro-
cesso.

No processo enviado pela Delegacia Fiscal
em Pernambuco em que Heitor Martins Fer-
reira da Costa solicita continuar a contribuir
para o montepio foi exarado o seguinte des-
pacho; «Requeira a esta directoria geral os
favores que pretende, provando, por cedida°,
si foi demittido a pedido ou a arbitrio do Go-
verno o em que data».

„
•

Termo de accôrrin com o governo do Estam)
Rio de Janeiro para a continuação das obras
do saneamento da Baixada Fluminense

Aos 26 dias do mez de julho do 1919, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado os senhores
doutores Afranio de Mello Franco, ministro do
Estado dos Negocieis da Viação e Obras Pu-
blicas, por parto do Governo F cloral dos Es-
tados Unidos • do Brasil, e Domingos Mariano
Barcellas de Almeida, na qualidade de secre-
tario geral e representante do governo do
Estado do Rio de Janeiro, por força. do de-
rreto n. 1.7.00, de 23 de julho do 1919, do
mesmo governo, entre si accordaram, de con-
formidade com o artigo trinco do decreto nu-
mero 13.693, de 20 de julho de 1919, baseado
nas autorizações conferidas ao Governo Fe-
deral pela lei n. 3.644, de 31 de dezembro de

▪ i918, no art.-2°
'
 n. XI, e pela de ri. 3.674, do

'7 de janeiro de 1919, no . art. III, n. IV, na
continuação das obras do saneamento da bai-
xada fim ninense, afim de que sejam conclui-
das, mediante as seg,uiotos clausulas, appro-
valas tambetn polo referido decreto numero
13.698, do 20 de julho de 1919:

1 . — A Unia° continuará, desdejá, a exocuçao
das obras do saneamento da Baixada Flumi-
nenae, que concluirá no prazo de sete annos,
contados a partir da data do pr s(into accent-
do, rectificando os rios e melhorando as ter-
ras, na área do Estado que se limita: pela
beira do mar, 4egundo o contorno da bahia
do Rio de Janeiro .

'
 pela divisa do District°

Federal, na bacia dos rios Merity e Pavuna;
o pela curva que com a altitude cons ante e
trinta metros, metida acima do uivei do mar
"'moem bahia, circumla os valles dos cursod
de agua deita tributados.

II—A' metida que forem sendo dm-doidas
as obras do saneamento. o que everá fazer-se
ordeoada e systematicamente por b idas hy-
drographicas completas, o Governo Federal
as entrogará ao -lo Estado para a conservaçao
indisponsavei, salvo si, na vigencia cid pre•
setite axe& o. for verificada a convenioncia
de ficar oasi conservaçao confiada á autori-
dade da União. Em um ou no outro caso. a
despesa elo respectivo custeio será feita por
coma do producto da taxa de melhoria de
que faz menção a clausula terceira.

111-0 governo do Estado lançará sobre as
propriedades immoveis cornprehondidas na
área situada uma taxa de melhoria que será
annualmente de dons por cento (2 %). no
minimo, s 'bre os valores accrescidos, resul-
tantes do beneficio adquirido por aquellas
propriedades. O valor acorescido de cada im-
movei será oado pela differança verificada an-
nualmente entre o valo total do mesmo im-
movei, computado por occasião de cada lan-

çamento, e o valor cOrreapondente que tiver
servido para o calculo da desapropriação, de
accôrdo com o imposto territorial .relativo ao
exercido de 1910, em que foi determinada a
citada desapropriação, nos termos do decreto
á. 8.313, de.20 de outubro. Para os effeitos
do lançamento da taxa de melhoria, o Go-
verno Federal remetterá ao do Estado, oppor-
tunamente, tolos 03 annos, uma relação das
propriedades que houver effec tivarnente ad-
quirido, segundo a lettra do decreto já refe-
rido, n. 8:313, assim como a daquellas quan-
to ás quaes haja celebrado antirdo com os re-
spectivos proprietarios, no sentido da reci-
proca desistencia dos direitos creadoa pelo
mesmo decreto, ficando, neste caso, gravadas
as propriedades com o onus da taxa. O go-
verno do Estado cobrará, por seus exactores,
semestral ou annualmente,ern época determi-
nada, a taxa de melhoria e a recolherá directa-
mente ao Thesouro Federal dentro do prazo de
sessenta dias contados do termo final do pe-
rlado- marcado para. o pagamento amigavel dos
contribuintes. Do mesmo modo será recolhida
ao Thesouro Federal pelo governo do Estado,
naquile mesmo prazo, a parte não arre-
cadada amigavelmente, indemnizando-se o
Thesouro fluminense dessa antecipação pela
arrecadação mie, posteriormente, vier a fazer
aos contribuintes pela via judicial, e ficando
a cargo do mesmo Thesouro fluminense, ons
tal -caso, as despesas e custas judiciaes da
cobrança executiva. Por occa.siã.o dos reco-
lhimentos do producto das arrecadações ao
Thesouro Federal, o governo do Estado
enviará ao da União, por intertne rlio do Mini-
todo da Fazenda, a copia complete, do lança-
mento, assim como a relaçao dos coatri-
buintes, com as necessarias informações. •
O total das despezas já pagas pela União até
a presente data, diminuido de 35 %, quota
em que é avaliada a depreciação actual das
obras realizadas, addicionarlo ao das (les-
pozas que forem sendo "effectuadas com a
execuçao das novas obras a que se refere o
presente accôrdo, e ainda 'ao das despezas da
respectiva conservação (quando coutiada esta
á arção federal). será considerada como um
capital empregado 'pela União e cuja conta se
abrirá, dos le já, levando-se lhe, outrosim,
do ora em deante, no dia 31 de dezembro
doe ada anno, como credito da mesma União,
a importancia dos dispendios que forem
realizados, no decurso de caia armo, pelos'
cofres fadetaes, para taes obras e' conser-
vação.' O liquido apurado no credito ven-
cerá, a partir do dia 1 de janeiro de 1923,
juros simples annuaes á taxa de tres por -
cento (3%), que serão levados ao mesmo
credito o conservados até a integral amorti-
zaelo do capital. Do producto animal da taxa
de molhoria, -que será in-cripto no debito da
11 dao. na (lata em que o Governo Federal o
recolhei', consi lerar-se-ha como amsrtização
do capital o excesso que se verificar entre
aquello producto e a imporrancia dos juros"
vencidos no credito até a mesma data: Ao ,
credito da Unia° serão ainda levadas as im-
partanclas de todas as desaezas feitas até 31
do dsze'nbro do cala anno pelos cofres rele-
ntes, em qualquer especie, para tornar etre-
ctivas as desapropriações a apie se refere o
decreto n. 8.313, já citado. Taea iinportan-
cias serão sambem consideradas como fazendo
parte do capital enes-op.-1o, vencendo juros
ua fôrma já indicada. Quando, porém, a União
revender as proprie iade4 que houver adqui-
rido, o pro luto apura-lo na revenda decaia
uma sara levado ao debito, semp •e na mesma
data de 31 de dezembro do ann cerre g pon-
dente, considerando-se como quota 'o tior-
tização do capital. Assim, as quotas de canital
e as da sua amortização vencerão, apu 'as
no ultimo dia de cada armo civil, juros re
pro2os simples, á mesma ta xa referi la, de
tres por cento (3 %), computa.aos ano tai-
mento em data igual.

IV Unia°, uma ve , terminadas as obra
a que se refere o Presente accórdo, co
dera ao Estado, no caso de avocar este a si e
serviço de conservação, todo o material, • in-
stallações e apparelliamento utilizados na con-
strucçào, com o abatimento de cincoenta por
cento (30 %) sobre o respec t ivo custo. Neste
caso-o governo do Esta lo, sciente da, termi-
nação de taes obras; devorá, quando as
receber, para conservar, fazor a declaração
de que doseja tornar effectiva a vantagem a
que se refere a presente clausula.

V — Nas relaçaea entre a União c o Es-
tado, quando versem sobre a realização das
obras a que diz respeito este accõrdo, o Go-
verno Federal será representado pulo ongo-
nbeiro-chefe da respectiva construo°, ca-
bendo representar o governo flurnitionse- ao
funccionario tochnico que o presilente do tS-
taro, para tanto, designar.

VI—As despesas que tiverem de ser reali-
zadas pela União para a execução do presort- .
te accôrdo correrão por conta dos crorlitos
que forem abertos nos termos da autorizaçao
constante do n. IV do art. 30 dá lei nume-
ro 3.674, de 7 de janeiro do corrente anno, o
dos que venham a ser para o mesmo fins con-
cedi-los. Para firmeza de tudo, mandou o ir.
ministro lavrar este termo; que, depois de lido
e por todos achado (enforme, assigna com o
supra referido representante rio governo do
Estado do Rio de Janeiro, o sonhor doutor

-Domingos Mariano Barcellos de Moi lida, comn
as testemunhas, os senho-'es k tinos Piinentsl,
2° official, e Antonio Lourenço Pacheco, 3"
dal, e cominigo, Arthur Leal Nabuco do
Araujo, 2° °tildai, que escrevi.

Secretaria de Esta lo dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, Rio de Janeiro, era
26 de julho de 1919. Setzueinsse 'as assigna-
tu ras—Afraoio de Ilidia 	 Franco.— Domin (os •
Mariano Ilarcellos Alnei Ia. —Annus , Pi- .
mentel.— intonin -Lourenço Pacheco --.-Arlhur •
Leal Nalruco de Arauto.

Confere—A. Nabuco. .Visto—Macedo Gui-.
marães, eirector da secção, interino.

-•	 Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 29 do corrente, fui exone-

rado, a pedido, o fiel do thesoureiro da Afia,
ministração de S. Paulo Leão- do NI tura
Hommel.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
o cidadão Jdão Neves Junior para o log ir lo
fiel do thesoureiro da Administração do &ao
Paulo.

— Por outra de 30 do corrente, foi &mit-
tido o praticante de 2" classe desta directaria,
João Nesi Filho, como incurso no art. 4S5,
n. 8, do regulamento.
• — Por outras Lambem de 30 do co-rente,
foram enomeados: -João Baptista de Bitten-
court B nges estafeta distribui ler desta dire-
ctoria geral e Remiti° Dannisceno Ribeiro de
Moraes, auxiliar de praticante desta dire-
ctoria.

— Por outras da mesma data, foram cone
cedidas as seguintes licenças: 	 •

De 60 dias, para trat :monto de sande,
com abono da metade da regpo. Uva diaria, a
alado co Figueiredo Paiva, estafeta interno
desta directoria ;

De 180 dias, sendo quarenta dias .corrt
dons terços da gratificação e os restantea
cento e quarenta dias -com a me t a leda mes-
ma, na fôrma da lei, para tratam° iro do
saude, á ajudante da agencia do enrssio
Qualliz. no Estado de Minas Gemes, D. Au-
gusta de Albuquecque ;

De 90 dias, com ordenado, na Mim= da
lei, para trataman o le sande, ao aVulanto
da agencia de Correio de Tauhaté, no Estado -
da S. Paulo, Laffayette de Abreu Mar-
comi les ;

De 32 dias, para tratamento de saude,
com aboli° da metade da rovectiva diar Lu,
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a José Andrade Amora, estafeta Interno-
desta directoria ;

De 60 dias, para tratamento de sande,
com abono de dous terços da respectiva
diaria. a Francisco de Sanas Matheiros, esta-
feta interno desta directoria geral.

Requerimentos despachados
Dia 30 de julho de i 919

Paulo Schmidt Mendes, estafeta desta dire-
ctoria, polindo 60 dias de licença.-a-Sablinet-
ta-se a inspecção de saude.

America da Porcluncula Pahl, auxiliar effea
ctiva do agencia, nesta Capital, solicitando
'GO dias de licença, em prorogaçã.o. -Sub-
metta-se a inspecção de sande.

Maria da Gloria Argollo Whatelly, agente
'do Correio de Tanque, no District° Federal,
pedindo para assignar-se doravante Maria da
'Gloria Whaaelly Assiimpção.-Deferido.

Minta de Quadros Souza. agente do Correio
de União da Victoria; no Estado do Paraná,
pedindo desistencia do pedido de remoção que
foz.-Não ha que deferir.

José Avila Pina Sobrinho o Chrianim Virgi-
lio de Oliveira, conductores de inalas de Fran-
ça a Araa.Dary, no Eita l o de Minas Geraes,
pedindo augmenta do salario.-Aguardem op-
portunidade.

Amphiloquio Jorge Iiermiaa, pedindo resti
tuiçso ae documentos.-Restituam-se, me
diante recibo.
• Benjaanin Assnmpção, carteiro de 2° classe
do Pará, solicitando as vantacens do § 5° do
,et. 30 do regulauiento.-Não ha que de-

ferir.
- Mario Torres, chefe de sarça° da Bailia,
pedindo parrnissào para gcaar as férias rafe-
'rentes ao mino de 1917.-Indeferido, em vista
do informado.

João da Fonseca Lima, advogado do ex-nra-
tirante da Bahia Salvador penando Gonçal-
ves. nodindo vista do processo da demissão.-
Defnrido, na Sub-directoria do Expediente.

Fabio Oliveira de Toledo, ora "'cante de Is
cla.se, de S. Paulo, pedindo 90 dias de licença;
em psorogação, para tratar de sua saude.-
Na fôrma la lei. aeferido.

• - José Martins de Quadros, praticante de ia
_alasse de S. Paulo peclin lo 60 lias de licença
para tratar de sua saude.-Deferido,la fôrma
da lei.

Constando Vaz Guimarães, 3° &field de
S. Paulo, pedindo 30 dias ale licença para
tratar de sua saudo.-Deferido, na fórma
da lei.

- José Senra, pedindo indemnização. - Pa-
gue-se a quantia do 490$, por conta desta es-
trada.

Durval Magalhães da Cruz, pedindo resti-
tuição de documentos.-Restitua-se, mediante
recibo.

Abaixo assignado de moradores da Barra do
Pirahy, pedindo redacção de passagens. -Não
¡Raiem ser attendidos, á vista da informação
da Contabilidade.

Alfredo de Castro Silveira, pedindo diaria.
-Deferido, de accôrdo com as informações da
Locomoção.

Vidal Arnaud, propondo a venda de cascas
para cortume.-Aa cascas vegetaes para cor-
timanto de couros ou,ontros fins industriaes
estão classifidados na tabolla 14 A. Polo aviso
11. 700, des27 de dezembro de 1917, ficou es-
tendida a todas as mercadorias classificadas
na tabela 14 A, tarifa approvada peio aviso
n. 546, de .13 do novembro de 1917, relativa-
mente ao transporte do lenha. As circulares
ns. 500 e 501 desta divisão, trazem a tabella
e as taxas kilometricas para o calculado frete
de lenha.

Dr. Nicoláu Abrama, pedindo pagamento de
conta.-Indeferido, ã vista do parecer do Tra-
fego.

Caixa Auxiliar dos Bagageiros da Estrada
do Ferro Central do Brasil, pnclindo entrega
de sal los_ Aguarde solução da consulta feita
ao Juizo da 9..a Vara eivai, de oficio n. 1.074,
do 14 de junho.

Baptista Lima, propondo collocar um
balcão na' estação de Moeda. - Legalize o
sello.

Virgilio Avila Junior, pedindo readmissão
do logar.-Indeferido, á vista das informações
da 44

Joao Belizario Quintanilha, pedindo re-
admissão do logar.-Legalize o salto.

Inspectora Federal de Portos, Rios
e Canais*

Terceira secção
Requerimentos despachados

Dia 30 de Julho de 1919
Alfredo Sinner, pedindo a ce ssão por alu-

guel de duas coxias disponiveis da rua X. -
Deferido a titulo precario, nas condições pro-
postas e mais com a caliça° correspondente a
doai mezes de aluguel, com probibição do
sub locar.

Ornstein 8z Comp., solicitando por aluguel
as coxias ns. 26, 28 e 30, da rua X.. - Defe-
rido nos termos da proposta de alugnel e me-
diante caução correspondente a loas mezes
de aluguel e prohlb,çao de siai-loca -

Ornstein & Comp., ce-ienio a Alfredo Sins
naa duas das troa coxias que alugaram na
rua X, sondo-lhes dadas as lo ns. 32 e 34, nas
mesmas condições de aluguel.- Deferi io.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Commissariado da Alimentação

Publica

RESOLUÇÃO N. 182, DE 30 DE JULHO DE
1919

.0 commissario da Alimentação Publi-
ca. em notae, do Presidente da Republica
dos Estados Unidos da B rasil, e de or-
dem do adaistre da Agricultura,- Indus-
trai S'ai Cisamiercioa attendansio a que o
mercado duta Capital se relente, actual-

mente, da falta de assucar para o con-
sumo:

Resolve, usando das attribuições que
lho são conferidas pelo art. 1° da- lei
n. 3.ba3, de 3 de setemoro de 1918 o

• lettras 1) e E, alinea II do art. la do
decreto n. 13.193, de 13 do ruesmo
mez e anno, requisitar •da firma Havaia-
no Barcellos, estabeiecida nesta taapii.al,
mil e auzentos (1.200) saccos de mau-
cai crystal branco.

Na fôrma ao art. 2° do decreto acima
citado, inaependente de qualquer forma-
lidade de direito e0111171Uni, acra alie-
Caiado o pagamento da quantia cor.

areapondente a esta requisiçau, dentro cio
prazo fixado por este commissariado,
á referida firma ou represeutante seu,
legalmente autorizado.

Esta mercauoria fica, desde já, á dis-
posição deste cornmissariauo, nos dopo-
sisos onde ee acha armazenada.

Rio ae Janeiro, 30 cie Juin° de 1919.-
L. It. Vieira cama-a-adem da Ali-
meninão Publica.

Resolução n. 183, de 30 do julho de
1919.

Estrada de Ferro Central do Brasil

'Zequerimentos desnachados
Dia 30 de Rabiada 1919 •

Souza Filho 8; Comp., pedindo indemnita-
'eão. - Pague-se a importancia de 16n 00.
Proceda-se de accdrdo com o parecer do Tua-

- fogo.
Co nnanhia ()livrara frviustrial. pedindo In-

•do — Pague-se a. imnortancia do
-7:)So• . Proceda-se do accôrdo com o parecer
do Tra'ego.	 -

Custo iio Alves Barbosa. pedindo indemniza-
ção."-Pague-se a imporfaucia de 235, nor

•conta desta estrada, de acuara) com o pare-
cer iiifra.
• liai Ignacio de Castro Dias. pedindo iniems
nização. - Paga-se a Quantia de 210a0 0.

' Pr hee da -se de aecôrdo com o parecer do Tra-
fego.

(Margina Loodora Concelç lio. pedindo in-
deamizaçio.-Pague-se a importancia de lea,

• , ' por conta desta estrada.
• Migilel ahhe & frVso, pedindo ind.cmniza-
00.-Pague-se a quantia de 4150a): Froce-
es ao de r acuardo 'com o parecer do Tra-

• fego.	 - -	 -	 "

O commissario da Alimentação Publi-
ca, em nome do Presidente na Republica
dos Estauus Unidos uu tiraail, e
dum dodo ministro da Agricultura, Inclusa
trila e Cominei-cio, attennenuo a que o
mercado desta Capitai se reaente, actual-
mente da falta de banha para o con-
sumo:

Resolve, usando das attribuições que
lhe são conferidas pelo art. t" da ei•
a. 3.533, de 3 de setembro de 1918 e
lettras D e E, alínea 11 do art.
decreto n.. 13.193, de 13 do mesmo
mez e atino, requisitar do arniazem nu-
-mero 13, pertencente á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, bei s-
centas e cincoenta (650) caixas de
banha marca (Ancora», alli deposi-

. todas á ordem e vindas pelo pa-
` guete nacional Itaberd, procedente de

Porto Alegre e entrado no porto desta
Capital em 11 do corrente mez.

aa fórma do art. 2° do decreto acima
citado, inaependente de qualquer foi •ina-
lidada de direito commum, será afie-
ctuado o pagamento da quantia cor-
respondente a esta requisição, dentro do
prazo fixado por este couninidau.iouo,
aos proprietarios da referida mercadoria

-ou representantes Seus, legalmente au-
torizados.

•Esta mercadoria fica, desde já, á dis-
posição deste cutninissariam., nos della-
sitos onde se ache arinazenada..

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1919.—
L. R. Vieira .Suato,'conunissario da Ali-

- rnentação Publica.

Resolução n. 184, de 30 de julho de
1919.	 -

O commissario da Alimentação Publi-
ca, em nome do Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, e de or-
dem do ministro da Agaicultura, Indus-
tria e ' Cominarei°, attendendo a que o

" mercado desta Capital se resenfe, ae; uai-
mente, da falta de banha para o con-
sumo:

• Resolve, usando das attribuições aue
. lhe são conferidas pelo art. 1° da lei
n. 3:533, de 3 de setembro de 1918 e

. latiras D e E, *afinca II do arta 1°, do
-decreto D. 13.193,• de 13 do .Illeartio
.mez e anuo, requisitar do London
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ano t:iver Plate Bank quinhentas
(500) caixas de banha marca gala-
ristanya, depositadas no armazem nume-
ro 13, da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira e vindas pelo paquete na-
cional Itoberd, procedente do Porto Ale-
gre o entrado no porto desta Capital era
11 do corrente mez.

Na fôrma do art. 20 do decreto acima
Citado, independente de qualquer forma-
lidade de direito commun.', será effe-
atuado o pagamento da quantia cor-
respondente a esta requisição. dentro .10
prazo fixado por este commissariado,
no referido banco ou representante seu,
legalmerte autorizado.

Esta mercadoria fica, desde já, á dis-
posição deste cornmissariado, nos depo-
eitos onde se acha armazenada.

Rie de Jameiro, 30 de julho de 1919 .—
L. R. Vieira Souto, commissario da Ali-.
Znentação Publica.

Fiscalizarão do dia 30 de julho de 4919

Autuados:
Souza & Comp., S. Christovão n. 569.
Joaquim Ferreira, Barão de S. Felix

n. 41.
Estabelecimentds fiscalizados, 39, •

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 22 do corrente, foi norneaao
o Dr. Pedro da Veiga ornellas para exercer o
ea .•go de director do PaAronato Agricola «Vis-
conde de Mauá», no Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Por igual acto de 26 do corrente, foi no-
meado o Sr. Mermogenes de Paula Gomes para
exercer, inerinamente, o cargo de auxiliar
agronomoda Esaola Permanente de Lactici-:
nios de Barbacona, durante o linpelimento do
servenivario effectivo Illydio Forraira le Cas-
tro, que e acua em Roso de licança, Para tra-
tamento de sande.
. — Ainda por i gual acto da mesma data, foi

nourado André Dra g Chalréo para exercer,
em commisaão e einquanto convier ao t'invorio,
o cargo de assistente do Serviço de Combate á.-
Lagarta Rosca. no Estaao do Pianliy. perce-
benno a gratificação mensal de 4.101000.

Por portaria te 2o de julho foi nomeado
José do Camargo Caibral para exercor, em
colninissão e comua inp convier ao Governo, o
cargo lo delegado do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca. no Estado de Pernambuco,
aercebendo a gratificação mensal de 50 W30.

— Por outra de 2 ilo corrente, de a côr-
do com o disposto no art. vi • § 1° do decreto
n. 13.011, de * ao maio do 1918, foi nomea lo
tioanlo Jovia,no para oxercor em commiasão,_
o cargo 1e enearrneado da Eataçao le Monta
'da Granja liaibuelo. Estalo de Minas Geraes,
com o venci.i.ento anual do 4 8o0a0ou.

- • Vor gual acto do 2a do rO'reo re, foi de-
signado o inspector, addi ¡o, da extiocta ES-
cola 18 ,kgri,aillura ainiexa ao posto zoote-
abalai Fet ieral Piii;ieiro, no Esta .o do Rio
de J weirci Tnomeé' Madeira P.ippe, para servir

cargo de -secretario do raie 'ido posto zoo-
technica. mrante o impedimento d m serven-
toado effectivo„antonio Chaves de Quodaiga.

— flor portaria do 2a do corrente, foi no-
meai() o escrevente dactylogr pho da Dire-
ctoria ',to Serviç de Agricultura Pratiaa.
Amando da Silva Barros pira exercer, aderi-
tumente, o cargo de 3" oficial . ta mesma fli-
roctoria, einquaoto durar o impodim oito do •
serventuarin &lectivo José Daniel Gomes de •
Castro, saram, por igual acto da inesula data,
nomeado Lido da Silva Barcos para exer-
cer, interinamanto, o cargo de. usereveete
clartylogra !Um refari alirecioria ,eihquant0
ditar o imp ,d moo n lo serveutilario
etaao Armar:D.10 da Silva Darros.

— Por outra de 30 do eerrente, tendo
em vista o dispostO no art. 80 do regulamento
anima- ao decreto o. 11.436, de 13 de ja-
neiro de 1915, foi soamos° por 15 lias o 30
official, a elido. da Dfrectocia Geral te Esta-
tistica, com exereicio na 1 a Secção da Dire-
ctoria Geral de, Agricultura, Adolpho Ra-
bello.

Expediente de 26 de julho de 1919
Sr. director do Museu Nacional:
Declaro-vos, para os devidos fins, que re-

solvi iesignar o engenheiro iLgronomo Domin-
goa Sergio de Carvalho, chefe .18 secção o
professor desse museu, para inspeccionar o
Aprendizado Agricola, a Estação Sericicola a
Estaçan .le Monta o a Escola (Permanente de
Lacticinios le Barbacena, no Estado de Minas
Geraos, do que °oportunamente deverá apre-
sentar relatorio dando soas impressões ssbre
o modo por que estão sendo executa os os
serviços a cargo dos mesmos estabelecimentos
(aviso o. 199).

— Sr. Dr. Domingos Sergio de Carvalho,
chefe de secção e professor do Museu Na-
cional

Declaro-vos, para os devidos fins, que re-
solvi clesignar-vos para inspeccionar o Apren-
dizado Agricola, a Estaçao Sericicola, a Es-
taça° de Monta e a Escola Permanente de
Lactidnios, situados no municipio de Barba-
cena. no Estado de Minas Geraes. °abando vos
apresentar relatorio com as vossas impressões
sobre o modo por que estão sendo executados
os serviços a cargo dos mesmos estabeleci-
mentos (aviso o. 200).

— Sr. director do Patronato Agricola
«Wencealáo Braz» — Caxambú — Estado de
Minas Games:

Ein solução a vosso officio n. 35, pedindo a
remessa de exemplares Ilas instrucções pelas
quaes actua.mente se rego esse estabelecimento
bem como os seus coagem-ires, communico-vos
que taes instrucções existem no volume inti-
tulado “Artos do Ministerio da Arieultura
que interessam á Lavoura e á In lusina»,
etrentrandose publicados tarnbem no Diario
Official, de 19 de junho e no de 4 do julho
de 19i8 (aviso n. 2.033).

Dia 29

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
Atton lendo á solicitação contida no aviso

n. 183 Vai s. de 2'7 de junho ultimo, tenho a
hoora do coiniminiaar-vos que, nesta data,
resolvo pôr á disposição desse ministerio, para
servir na Estrada de Ferro Oeste .lo Minas,
nos termos io art. 56, to decreto n. 11.436,
de 13 de 'maneiro de 191, , o secretario o en-
carrega lo de contabilidade do Posto Zoote-
chnico do Pinheiro, Antonio T. Chaves de
Queiroga.

Aproveito a opportunidado para vos reaffir-
ma m• a aegurança de meu elevalo apreço ali
distind,a consiaaraçao (aviso it. 19;).

Tinho a honra le soll atar-vos provi leneaas
no sentido do ser transferida para o Estado
do Pianly a franquia taiegraphic,a, concedida
eu objecto do serviço piialico, duralito
corrente exercido ao Sr. José iaroates Mon-
tero, assiatente do Serviço le Combate á La-
garta Macia no Estado do Maranhao, q ue foi
dos piado para, interinamente, exercer as
fonações de delegado do referido serviço, no
Estado do Piauhy.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima o distiricta con-
sideração (aviso n. 196);

Tenho a honra de vos- álicitar as provi-
dencia: uecessa tias afim de que seta Conca-.
diaa franquia teiegraphica para objecto de
serviço publico ao engenheiro El:irei-amo avi-
dos, inspector, addido. do Serviço de Po-
voanieoto e que se acha encarregado da .
joguei:10,o do Patronato Agricola do Serro,
no Estado do Minas Geraea.

Aproveito o ensejo para vos reaili ,• 4bor a
segurança de moi elevado apreço e distancia.
Consideração (aviso ti. 197)

— Sr, Dr. Francisco 13ernardino R. Silva,'
director geral de Ag-icultura

Declaro-vos. para os devisos efeitos. que
O facto de terdes reassurnido o exercido
do cargo. conforme vo- fui por mim lacra
mina t o. em nada prejudica a proxim.t tom'-
minaçao dos trabalhos de que vos acnaos en-
carrega to, nos termos do aviso n. 200, le 6
de dezembro do 19 '7, e a ontrega da parto
que ainla resta (aviso n. 198). 	 •

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Tendo resolvido designar o director, addido,
da Fazenda Exped nental de %odoro, an-
nua á Escola Superior' lo Agricultura e Me-
dicina Voterinaria, com exercido nesta di-
rectoria, engenheiro agronomo Luiz de Oli-
veira %tendes para examinar as terras offere-
cidas ao Governo da União para a fun ração
da Fazenda Modelo de Criação no Estado de
Matto Grosso, assim vos declaro, para os de-
vidos effaitos (aviso n. 201).

Communico-vos, para os devidos atreitos,
que, por portaria do 24 de julho, foram con-
cedidos 90 dias de licença, na fórum da lei,
para tratamento de sada, as chefe de cul-
turas desse serviço André da Silveira Mono,
em prorogaçao da que lhe foi concedi ta em
23'de maio do corrente anuo (odiai° n. 2.037).

Communico-vos, para os devidos offeitos,
que o S-. ministro resolveu dororir o reque-
rimento em que o Sr Jayme E-moves solicita
o fornecimento do cinco pés de kaki do Japão,
dons de fructa pão. tres de lima da Persia ,
cinco de (roda do conde, ires de Iiinão doce,
dons de limão azedo miudo, 12 rio manga
rosa, tros do abacate branco e dons 'ai -tama-
rindo, que devera° ser remetia las para a
estação de Juparanã, Estrada de Ferro eco-
trai do Brasil, consignadas ao interessado
(n. 204).

Comam:mico-vos, para os devidos atreitos,
que, por portaria de 22 do corrento,
foi declarado a ldido no cargo do pro-
fessor ambulante, interino. o Sr. Emilio
Thainsten. ficando sem effaito o acto do 15 do
março do mesmo atino imo o nomeou para o
cargo do inatructor agricola desse serviço,
bem como todos os postoriores, comprehenr
elida: entre a referida nomeação de instructo,
agrimola e a actual addição (officio ti.2.0a3),

Cointbunico-vos. para os devidos atreitas-
que. por portaria de 22 do corrente, foi .te
clara o a idido no cargo de ajudante de in-
spector agricola o Sr. Alfredo de Souza Mon-
teiro ficando sem effeito o acto de 2t) fe
a: vil de 1915 que o nomeou para exercer o
cargo te instructor agricola desse serviço o
bem assim n do 6 de março le (916 ode o
exonerou .10 alludido cargo (officio n. 2 O .5).
• — Sr. director do Serviço de Industria

Pastoril:
Declaro-vos, para os devi los effeitos, que

resolvi a pnrovar a proposta coustante lo
vosso retido mi. 1.142, de . 1 do corrente, re-
lativa a -aosienação do iirector, addido,
Fazei' la Experimental do %odoro, aunou a.
Earnia Superior de Agricultura e Me urina
Veroridaria, engenheiro agrono no Luz lo
Oliveira Mendes, para exa.ninar as terras
offoreci Ias so Governo da Uniao aara a fon-
daçao da Fazenda Modelo de Criação uo
tado ao Matto Grosso (avisou, 10),

Anna de que informeis, nos termos do des-
pacho do Sr. ministro, incluso vos remeito,.
por cópia, um telegramma do Sr. Foatunato
Pimantel, relativo a uma communicaçao de
transferencia (orneio ti 9.02;

Coininkliiino-vos, para Os devidos effeitos,
que. em aviso desta, date, fel 904o á disposi-

,ção do alinisterio da Viaçto meais Pubaaas,
para servia na „Estrada de Forro Gesta .te
Minas, nos tOarcrs ito ara, 56 In earate
u. 11.436, de 13 ue janeiro do IVO, o more.
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tarjo e onearregado de contabilidade do Posío
Zootechnico de Pinheiro, Antonio T. Chaves
de Quelroga (officio n. 2.050).

—Sr. director da Imprensa Nacional:
Incluso vos remeti°, de ordem do Sr. mi-

t !sistro e afim de que seja feito o respectivo
orçamento.,pera cada milheiro, de maneira a
poder ficar dpterminado o numero de milhei-
ro.; que convém editar, o volume intitulado
«Estradas de Rodagem». da lavra do cego-
pheiro Christiano . Lus (officio n. 2.034). •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catherine:

-Conimunico-vos, para os devidos °Efeitos,
que, por portaria de 26 de julho, foi tornada
sem effeito a de 23 de maio do corrente armo,
one nomeou o Dr. Renato Henry para exer-
cer o caro de medico do nucleo colonial
Barão do Rio Branco, ouse Estado. visto não
ter !ornado posse no prazo legal, sendo, por
igual acto da mesma data, nomeado o Dr. 11-
defonso Cysneiro para exercer o referido
cargo (offi io n. 2.035).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
• Communico-vos

'
 para os devi los efeitos,

que, por portaria de 26 de julho, foi tornada
sem efeito a de 23 de maio do corrente armo,
que nomeou o Dr. Renato [Ienes, para exer-
cer o cargo de medico do nucleo colonial
Barão do Rio Branco. no Estado de Santa
Catherine, visto não ter tomado posse no
prazo legal, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado o Dr. Ildefonso Cysneirn para
exercer o referido cargo (officio n. 2.036).

—Sr. director da Despoza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 2e de julho, foram con-
cedidos 90 dias de licença, na ferroa da lei,
para tratamento de saude, ao chefe de cultu-
ras do Serviçi de Agricultura Pratica André
da Silveira Mello. em prorogação da que lhe
foi concedida por portaria de 23 de maio do
corrente anno (officio n. 2.028);

Commutuco-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria do 22 do corrente, foram
concedidos.90 dias de licença, na férma da
lei, para tratamento de sande, ao auxiliar de
2e classe do Serviço de Industrie Pastoril José
Duarte de Albuquerque Figueiredo (oficio
'n. 2.039);

• Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 22 do corrente, foi de-.
clarado addido no cargo de prof essor ambu-
lante, interino, o Sr. Emilio Thainstçn, fican-
do sem effeito o acto de 15 de março do
mesmo anno, que o nomeou para o cargo de
instructor agricola do Serviço de Aericultura
Pratica, bem como todos os posteriores, çom-
prehendidos entre a re Perida nomeação de
instructor agricola e a actual addição (oficio
n.

Cornmunico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 22 de corrente, foi de-

- clarado addido no cargo de ajudante de in-
spector agricola o Sr. Alfredo de Souza Mon-
teiro, ficando sem effeito o acto de 26 de abril
de 1915, que o nomeou para exercer o cargo
de inetructor agricola do S ledes) de Agricul-
tura Pratica o bem assim o de 6 de marro de
1916, que o exonerou do alludido cargo (oficio
n. 2.016);

— Sr. Francisco Garcia Pereira Leão, con-
sul geral do Brasil em Nova Orleans:

Accusaudo o recebimento do oficio n. I, de
7 de janeiro do corrente anno, remedeis to
eres amostras de sarnentos de arroz do Jaolo,
Bondaras e Javanez, para serem distribuidas
aos Aprendiza los Agricolas, bem como um pa-
cote contendo sementes de camphora destina-
das ao Dr. Pacheco Leio, communico vos que
essas sementes nets foram recebidas, mau 'an-
do, por isso, o Sr. ministro que eu vos solicitasse
outras (oficio n. 2.141).

— Sr. director do Instituto de Chimica:
Communico-vos, 'para os devi , lo, ,ffnitos,

, que, por portaria de 22 do corrente, foi lecl.
krado addtdo no cargo de professor ambulantes

itite eino, o Sr. Emilio Teazoten, ficando sem
efeito o acto de 15 do março do mesmo anno
que o nomeou para o rargo de inspecror agri-
cola do Serviço de Agricultura Pratica, bem
como todos os posteriores, comprehendidos
entre a referida nomeação de inspeetor agri-
cola e a actual addição (offieio n.

—Sr. delerrado fiscal no Estado da Bebia:
Comnninico-vos, para os deviios efeitos,

que, per portaria de 22 do corrente, foram
concedidos quatro m en; do licença, na férrna
da lei, para tratamento de sande, ao auxiliar
apeonomo do Aprendizado Aericola da Bahia,
nesse Es'ado, Miguel Olympio Pinto do Aze-
vedo (oficio n. 2.046).

— Sr. director do Aprendizado Agricola. da
Bahia:

Inclusa vos remetto a portaria de 22 do
corrente concedendo quatro rnezes de licença,
na fôrma da lei, para tratamento do saude,
ao auxiliar agronomo desse aprendizado, Mi-
guel Olymnio Pinto de Azevedo (oficio nu-
mero 2.047).

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
Communico•vos, para os devi los eff.itos,

que, por portatia de 22 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, na férrea da
lei, para tratamento de sande, ao Economo
do Agprendiza to Aericola de.S. Luiz de Mis-
setes, nesse Estado, Thomé Fernandcs da Silva
(oficio n. 2.018).	 .

— Sr. director do Aprehdidado Agricola do
S. Luitdo efissões:

Inclusa vos remeti° a portaria de 22 do
corrente concedendo 90 dias de licença, na
fOrma da lei, para tratamento de sau le. ao
economo desse aprendizado, Thomé Fernanlee
da Silva (officio n. 2,049).

— Sr. presidente da Companhia de Nave-
gaçã.o do Rio Parnahyba:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no senti io de ser o Sr. Joá Orestes
Montéra assistente do Serviço de Co nbate á
Lagarta Hosea, no Estado do Ataranta°, au-
torizado a requisitar passagens e transporte
de bagagem e material nessa companhia. oni
objecto do serviço, durante õ corrente exer-
cicO, corre-ido as despezas por conta deste
minis t erio (officioçns. 2.051 a 2.053).

Identicos: • Ernoreza Fluvial Piauhyense e
Bode Ceará-Piauhy.

— Sr. agente da Estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:
• De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, desta estação
á de Bunnopolis, fres toneladas de arame far-
pado o duas barricas contendo grampos para
os mesmos, destina los ao agricultor Joio de
Andrade Cernem', residente naquella locali-
dade (oficio n. 2.034).

— Sr. juiz de direito da 2a Vara de Or-
phãos:

Tendo o Sr. Alfreio Ferreira da Silva, re-
querido ao ety. ministro a ret:raela de seu
filho Joio Ferreira •ia Silva que se encontra
internado no Patronato Agricola de Santa
Monica á disposição desse juizo, de ordem to
Sr. ministro, tenho a honrado vos consultar
si esse juizo encontra alguma inconvenieneia
na entrega do alludi io menor (oficio n. 2.057).

— Sr. dirocto e em orei-imissão, do Serviço
de Combate á Landa Rosca:

Com mxtoice-vos, para os devidos efeitos,
que, por perta-ia de 24 de julho, foi exo ' ara-
do. por abandono do emprego, o delegado
desse Serviço ao Estado de Pernambuco, Al-
cides de Araoje Britto	 n. 2.058).

— Sr.delegarld fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco: -

Communico vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 24 de julho, foi * . xone-
ra 'o, por alteei-limo de emere.go, o dele ga Io
do Serviça o Combate á Lagarta R mea. nesse
Est,ado, •k1(..ides de Araujo Britto (oficio nu-
mero 2.0J9).

• Dia 30'
Sr. director da Estação' de Monta-do Bar-

bacena •
Communico-vos, para os devidos efeitos,

que, em aviso desta data foi o engenheiro
agronomo Domingos Sergio de Carvalho, chefe
do noção o professor do Museu Nacional, desi-
gnado para inspeccionar esse estabelecimento,
de acolhe i° com as instrucções que recebeu do
Sr. ministro, a quem, opportunarnente, deverá
apresentar relatorio, dando as suas impres-
sõee.

Assim sendo, solicito os vossos bons oficies
'no sentido de ser facilitada ao referido func-
cionario a obtenção dos da los o esclareci-
mentos de que necessitará para por eito des-
empenho de tal incumbencia (oficio n.2.060).

— Sr. director do Aprendiza lo Agricola de
Barbacena, Estado do Minas Gemes:

Communico-vos. para os devidos efeitos,
que,ern aviso desta data foi o engenheiro agro-
norno Domingos Sergio de Carealho. chefe de
secção c professor do Museu Nacional, desi-
gnado para ins peccionar ciso estabelecimento,
de accerio com as instrucções que recebeu do
Sr.ministro, a quem, opportunamente, deverá
apresentar relatorio, dando as suas impres-
sões. .
• Assim sendo, solicito os vossos bons alicias
no sentido do ser facilitada ao referido fone-
cionarie a obtenção dos dados e esclareci-
mentos de que necessitará para perfeito des-
empenho de tal incumbencia (oficio n.2.061).

— Sr. director da Estação Soricicola de
Barbacena

Com munico-vos, para os devidos effeitos que,
em aviso desta data, foi o engenheiro agrono-
mo Domingos Sergio de Carvalho, chefe de
secção e professor do Museu Nacional desi-
gnado-para inspeccionar esse estabelecimento,
de accôrdo com asinstrucções que recebeu do
Sr. min stro a quem. opportunamente, de-
verá apresentar rclatorio dando as suas im-
pressões.

Assim sendo, solicito os vossos bons officios
no sentido de ser facilitada ao referido func-
cionario a obtenção dos dados a esclarecimen-
tos de que necessitará para perfeito desempe-
nho de tal inctimbencia (oficio n. 2.062).

— Sr. director da Escola Permanente de
Lactieinios de Barbacena:

Com eunico-vos, para os devidos efeitos,
que em aviso desta data, foi o engenheiro
agronomo Domineos Sergio do Carvalho, chefe
do secção e professor do Museu, Nacional, de-
signado para inspeccionar esse estabeleci-
mento, de acebrio com as instrucções que
recebeu do Sr. ministro a quem, oppiortuna-
mente, deverá apresentar relatorio dando as
suas impressões.

Assim sendo, solicito os vossos bons orneies
na sen tido de ser facilitada ao referido func-
cionario a obt nçeo dos dados e esc ' r'ci-

mantos de que necessitará para pereba° dei-
em ponho de tal incumbericia (oficio numero
2.063).	 -

— Sr. director dg Serviço de Industria Pas-
toril:

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 22 do corrente. foram
contedidoe 90 dias de licença, na fórma da
lei, para tratamento de saude, ao auxiliar de

- i asse, do Serviço de In lustria Pastoril,
Abelar o Manhães Flores (oficio n. 2.064).

— Sr. director da Despoza Publica:
Com munico-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria do 22 •do corrente, foram
coneedidos 90 dias de liceuiçu, na ferina da
lei, pa -a tratamento de saude, a auxiliar do
la classe do Serviço de Indus ria Pastoril,
Abelardo	 „ .

Requerimentos despachados
Carloto Alves Fernaudet Tae ora, r Ineron.

do sej tornada sem Miei o a sua exo tração.
— Deferido .por aqui iaee, caso dos eia dos
vencimentos atrasados.
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Clayton, Olsburgh & Comp., pedindo para
embarcarem sementes de algodão para a es-
tação de Norte, Estado de S. Paulo.— Sim,
por via ~Rima.

Gustavo Carvalho e outros, solicitando fer-
ramentas para a extracção da borracha.—
Satisfaçam as exigencias da lei do sello.

Gustavo Branner, proprietario, residente
no legar denominado «Retiro», no 2° districto
do municipto de Pelotas, Estado do Rio Gran-
de do Sui, pedindo os favores constantes do
decreto n. 12,897, de O de março de i918.—
Sendo a petição de Gustavo Brauner e con-
stando da procuração junta ao processo o no-
me de GusTavo Brauner Filho, faça a rectifi-
cação declarando o verdadeiro nome.

Directoria Geral de Industrio •
Commercio	 -

-Primeira senão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1919
Walter Schmidt pedindo garantia provi.

seria para «um apparelho destinado a intro-
ducoM do chloro, ou de uma solução de chloro
em quantidade perfeitamente dosada, nos
ero. anamentos de distribuição de agua, tra-
balhando unicamente com a pressão do chloro
e da pressão da agua no encanamento».—
Deferido.

O mesmo pedindo garantia provisorla para
cuim apparelho para a realisaçao de um novo
systema de levantamento topographico de
terrenos» e para «um tecido de papel espe-
cialmente destinado a confecção de roupas
para uso interno, externo, para uso domes-
tico e tombem para forrar as paredes das
casas (internamento).—Deferido.

Reynaldo Barreto Pinto pedindo garantia
provisoria. para «um novo processo aperfei-
çoado de vitrines moveis, por meio de autos,
com carroceries apropriadas, denominado
Vitrine movei, destinada a exposição de ar-
tigos commerciaes e industriaes». — De-
ferido.

L. D. Stoekle pedindo privilegio para GUME
armação de supporte para mosquiteiro mo-
vida de uma mesa ajustavel».—Deferido.

José Baldaque Guimarães pedindo privi-
legio para «um isolador aperfeiçoado de crys-
tal ou vidro para pés de moveis, denominado
Zitan.—Deferido.

Francisco Pinto da Fonseca Marques pe-
dindo privilegio para «um systema aperfei-
çoado de arrolhar, herinetica e inviolavel-
mente, recipientes». —Deferido.

Frederico Bueno Penteado pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em recipientes
para bebijao e liquidos em geral». — De-
ferido.

Ettore Trivero pedindo privilegio para «um
appa relho do aquecimento 'agua e para
Outros fins thermicos (aquecooenio de locali-
dades ou semelhantes) • com o emprego de
combustivel de toda a especie». — De-
ferido.

Atum' & Comp. pedindo privilegio para
«uma garrafa inviolavel para oloriar falsifica-
çaes e adulterações». Deferido.

Vicente Fitizola pedindo privilegio para
«um estabilioidor e amortecedor multiforme
de choques o posos collocados nas balanças».
—Deferido.

Thomaz Joseph Rouley pedindo privilegio
para «uma nova machina de beneficiar arroz».
—Deferido.

Sociedade Anonyma La Metropolitana pe-
dindo privilegio para «uni novo producto la-
dos rial consistindo em nina materia graxa
recuperada e adaptada a diversas applictoes
incluse risos» .—Deferido.

Canobbio & Julion p4clindo privilegio para
umaa caixa ou recipiente eylindrico feito de

tubo de papelão e com fundo o tampa de me-
tal».—Submetta-se a invenção a exame pré-
vio.

Fratelli Grisanti pedindo privilegio para
«um estojo de madeira para transporte e
acondicionamento de frascos ou vidros, con-
tendo azeitonas, azeite e semethantes».—Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Luiz Antonio da Cruz e Silva pedindo . re-
consideração do despacho que mandou sub-
menor "a exame prévio a sua invenção de
«um processo de fabricação de farinha de
inhame, denominada «InhaminaN—Mantido
o despacho anterior.

Strombach & Colombo pedindo privilegio
para Numa nova. applicação da malacacheta
para obtenção de confetti».—Indeferido.

Henrique Puohetti pedindo privilegio para -
«uni novo systema de quadros-mostradores
para horarios, reclamos e annuncios ge-
ral».—Indeferido; á vista do parecer do exa-
minador.

Assad & Comp. pedindo privilegio para
«um novo processo de fabricação de Meias».
—Indeferido.

Antonio Fellipo de Castro pedindo privile-
gio para «uma substancia explosiva extrahlda
do carvão vegetal do cambarásinho e desti-
nada ao fabrico de polvora».—Indeferido, á
vista do resultado do exame prévio.

Francisco Corrêa Prado pedindo privilegio
para «um novo systema de marcas para gado
vaccum e cavallaro.—Rejeitado o pedido por
não estar regular.

Henrique Mulo pedindo certidlo do pare-
cer do examinador que serviu do base ao in-
deferimento do sou pedido de privilegio paro
otim combustivel liquido».—Deferido.

gamewomel

Foram depositados nesta secção, a 26 do
corrente, um relotorio e desenho concernen-
tes á invenção do «uma machia& aperfeiçoa-
da para fazer rapidamen'e, infusão de café ou
de chá, denominada «Maohina Victoria», de
Arthnr Iliggins (deposito n. 15.899).

TRIBUNAL DE CONTAS
Gamaras reunidas

63' -SESSÃO oRDINARIA, EM 50 DE "quLTICI
DE 1919

Presidencia do Sr. ministro Pedró õti-'
res; representante do Minis teria Pu-
blico, Dr. Aurelmo Leal; secretario,
Dr. Randolpho Paiva Jun,ior

Presentes os Srs. ininistrOs Jesuino
Cardoso, Leonel Filho, Monteiro de Bar-
ros Lima, Camillo Soares e Tavares de
Lyra e auditores Thompson Flores e
Bueno Brandão Filho, em substituição
aos Srs. ministros Pedro Soares. e Al-
fredo Valladão, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. rainiStro Jesuino
Cardoso:

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 166, de 2 do Corrente, da

Alfandega do Rio de Janeiro, r dativo ao
adeantamento da quantia &é 2:400$ ao
porteiro da mesma repartição Eugenio
de Souza e Almeida. m oa altender. no
segundo semestre deste amuo. ã desPe-
zas naiudas e de prompto Pagaineato,.
Foi ordenado o registro.

Ministerio • da Gorra:
Aviso n. 122, Gie 16 do correlate, rela-

tivo ao contracto celebrado pela dire-
ctoria do Collegio Militar do Porto Ale-
gre com João Retzer Filho e D. Maria
Candida da Cruz Palvê para- intrYi0

de lavagem e engommagent da roupa dos
alumnos e da cópa no primeiro semes-
tre deste armo. a que o Trbiunal em
sessão de 25 de abril ultimo recusou re-
gistro e o Vioe-Presidente da Republica
em exercicio, por despacho exarado na
exposição do Ministerio aunexa ao pro-
cesso. mandou executar. — O Tribunal
ordenou o registro sbU protesto do con-
tranto, fazendo-se as devidas communio
•açfits na fórma da lei.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso, relao
tor. votou pelo registro simples, de ac-
eórdo com os votos anteriormente emit-
tidos em contractos identicos do mesmo
ministerio.

— Relatados pelo Sr. Ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio q
Commercio:

Aviso n. 2.138, de 3 do corrente, ade-
antamento de 20:000$ ao geologo aju-
dante contraotado do Serviço Geologico
e Mineralogico, Aurelio de Bulhes Pe-
dreira, incumbido do serviço de sonda,
gens de carvão de pedra e petroleo
Estado de Alagoas, para despezas atilo
Dentes ao mesmo serviço. — Foi orde-
nado o registro do adeantamento.

Não tomou parte no julgamento dO
processo o Sr. ministro Monteiro do
Barros Lima, por se achar impedido
ex-vi do art. 80 do decreto n. 13.247#
de 23 de outubro de 1918.

Ministerio da :Viação e Obras Publi-i

casA:viso ri. 280, de 19 do corrente, corá
ti cópia do contracto celebrado nela EO-
Cada de Ferro S. Luiz a Caxias corri
Cunha Santos & Comp. para o forneci-
mento de 1.000 barricas de cimento e
2,000 kilos de zarcão no corrente atino,

Foi ordenado o registro.
— Relatados pelo Sr. ministro Mon.!

toiro de Barros Lima:
blinisterio da Guerra "Nh

Aviso n. 873, de 11 do corrente, relao
tivo ao adeantamento ' de 1.000:000$
para dar inicio ás obras dos qual-leis Prn
Dello Horizonte. — Foi negado o regis-
tro ao adeantamento por não ter sido,
aberto o credito para as obras dos quar-
teis de I3ello Horizonte, a que: se refere
() ministério, além de não constar o no-
me do responsavel em favor de quem
requisitada a entrega do quantitativo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 80, de 19 do corrente, remet-

tendo cópia -do novo termo de accórdo
alterando o contracto firmado-rom o go-
verno do Estado do Maranhão, em vir-
tude do decreto n. 13.270, de 6 de no-
vembro de 1918, para construcção das
obras de melhoramentos do porto da ca-
pital do mesmo Estado, visto o Tribunal
ter, em sessão de 23 do mez passado, re-
cusado registro ao termo de accôrdo
cuja cópia lei encaminhada com o aviso
n. 64, de 12 do mesmo mez. — Foi or-
denado o registro do contracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Camilo
lo Soares:

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1.683 ., de 24 do correntai

da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, com o processo referente aos ter-
mos, de contracto celebrados com „a EM-
preza Brasileira de Construcçoes No-
vaes, para a aoquisição de um batelão e
um barco salva-vidas; neceSsarios ao
Serviço da guarda-mona da alfandega
desta Capital. — Foi negado registro
aos contractos porque não foram decla-
rados nos . respectivos editaes de concur-
roneja -os preÇO.S. BlamWQ uim 0QA
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(Il.mas não áeriam.aeceitas as propastas,
bem assim porque não foram rubricadas.
as propostas como exige a segunda par-
te da lettrã c, •art. 54 da Mi n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, e ainda por-
que, servindo de base os editaes de 20 de
janeiro do corrente •anno, foram indevi-
damente indicados os editaes de 4 e 7 de

• outubro de 1918.
Ministerio da Viação e Obras Publi-

Oas:	 •
Aviso n. 269, de 15 do corrente, coid

• cdpia do centrado celebrado pela Ui-
cotaria ,Geral dos Correios com Lineoln
Todari para o fornecimento Ale Techos

' e saccos privilegiados e de mais ecoes-
sonos concernentes ao fechamento de
malas postaes, tombem privilegardas,
durante o corrente anuo e os subsequen-
tes, até 31 de dezembro de 1921; e aviso
ri. '293, de 26 deste anu, em addittunen-
to aquelle e relativo aio mesmo contra-

• cto. — Foi ordenado o' registro do coe-
'trard.o.

• " Foi voto 'vencido o do 'Sr. ministro
• Tavares de Lyra.

— Relatado pelo Sr. ministre Tavaa
res de Lyra:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

-	 Aviso n. 279, de 19 do oorrente, com
• a tópia do contracto 'celebrado pela Re-

partição Geral dos Telegraphos com Val-
ias Boas & Comp. para .o fornecimento

- de 15.4100 blockea modelo aT-1». — No-'
gou-se registro ao contracto por não ler'
sido publicado dentro do prazo .legal;
além de não indicar a aerba ou credito
por onde deve correr a despeza.

a- Relatados pelo Sr. auditor Timone
Non Flores: .
- alinisterio da tTazenda ;	 .

. Processo relativo ao adeantamanto de
3:500$ ao porteiro do ministerio, Ran-
ilolpho Soares Leitão, para despezas a
seu cargo, no segundo semestre deste
anno. — Mandou-se registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 277, de 49 do corrente, tom
- a cópia do contracto celebrado pela
. Repartição Geral dos Telegraphos com a

firma Hiine & Comp. para o forneci-
mento de 30.000 toneladas do fio de fer-

a ro galvanizado tle ires millimetros de
diametro. — Foi ordenado o registro do
éontracto.

Pelo Tribunal foi julgada comerovatia
• ti applicação das seguintes quantias feia

ta pelos responsaveis abaixo indicados,
por tonta de adeantamentos que recebe-

-- ram conforme afrocessos relatados pelos
- Srs. ministros Leonel Filho, Tavares de

Lyra e .Camillo Soares e auditor Bueuo
Brandão Filho, a saber:

- De 243$ Pelo porteiro da Caixa de
•Xmortização, Carlos Antonio de Lisboa,
"core despezas a seu cargo em junho ul-
timo;

De 403$600, pelo porteiro tia 'Caixa de
tonversão,-Joaquim Fraes Vieira Pisco,
:idem RO segundo trimestre deste armo;

De '480$, pelo porteiro conservador do
Laboratorio Nacional de Ana/yses, Ve-

,. nancio Gonçalves, idem no primeiro se-
'Mestre deste anno;
• De 200:000$, pelo thesoureiro da
Oommissão de Soecorros Domiciliaree,
Ildefonso Albano, com despezas corri o
serviço de cembate á 'epidemia da grip-
pc em 1918;

De 2:000$, pelo thesoureiro do The-
souro • Nacional, Francisco Fonseca, com
tlespezas miudas da thesouraria no pri-

- moiro semostre deste anuo.
.

	

	 O Sr, ministro 'presidonle, Dr. Pedrõ"
. &ares, propoz que o Tribunal nomeasse

,	 •

•
O Tribuno' em sua sessão de 20 do

corrente, em amaras Reunidas julgou
16 processos, sendo:
Contrachas.. 	 a is ft e fte •• 	 e •
.Ade.antamentos--..	 ..	 •	 •	 a..• 4
Comprovações.. ..	 .- 5

• Relatados pelo Sc. ministra Inloa-
feiro de Barros' Lima ;

P rocemos :
De tomadas de contas:
N. ao.6o g /7r, Ti Nrm lia dos aenfoa

Faria, ex-agente do Corrçio em Canaaa
L. ue, nu DetkOk.,., +1.4c; -
lho de 4913 a '31 de março de

N. 11.182, de Vicente cie Paula o
Silva, auxiliar da Fazenda Modelo do-
Criação Santa Monica, para comprova-
ção do adeantamento de 2:N0$, que lho
foi feito em virtude do aviso n. 2.274,
de 3 de setembro de 1917, do Ministt-
rio da Agricultura, Idlustria e Com-
rnercio;

N. 11.132., do Maximiano Affonso
Andrade. ex-agente do Correio de Dôres
de Ayrisee, E. do Rio de Janeiro, no pe-
riodo de 27 de novembro de 1907 a 29
de 'fevereiro de 1911;

N. 10.525, de D. latia de Mello e
Souza Guimarães, agente do Correio na
estação do 'Meyer, District° Federal, no
poriodo de 10 -de maio -de 1914 a 6 de
julho de 1917.

O Tribunal mandou lavrar aceórthlos
considerando quites os mencionados res-
ponsaveis.

N. 10.219, de José Ferreira de Souza
Lobo, ex-agente do Correio em Bala
'Vista, Estado de Goyaz, no periodo de
11 de outubro de 1907 a 1 de dezembro
de 1914;

N. 10.C57, de D. Adeva Car•nevalli Ri--
beiro, ex-agente do Correio em Tbiquara,
Estado de S. Paulo, no :periodo de 16 de
maio do 1913 'a 21 de outubro de 1915;

- 11.141, de Possidio Nazareth do
abalos, ex-agente do Correio em Vido..
ria, outrora Baixo-alearim, Estado do
Maranhão, no pelando de 17-do março da
1896 a 31 de agosto de 1917:

N. 11.079, de José Moreira, ex-agente
ado Correio em Antonio Justiniano, Es-
tado de Minas Gemes, no perlado de 21
de abril 'de 1915 -a 31 de dezembro de
1917;

la. 10.-627, de D. Francisca Alves do
Paula, ex-agente do Correio em Ituve-
rava, Estado de S. Paulo, no periodo do

de maio de 1911 a 5 ale outubro do
19/4;

N. 10..714, de D. Presciliana Maria de
Santaanna, ex-agente do Correio em S?
Sebastião da Cachoeira Alegre, Estado de
Minas Gemes, ao periodo de 19 de de-
zembro de 1905 a 31 de maio cio 1914.

Mandou-se lavrar aceórdãos conside-
rando quites os supracitados responsa-
'sieis e autorizando a baixa ,nas respe-
ctivas fianças.

N. 10.534, de D. Genoveta de Araujo
Lobo, ex-agente do Correio rim Bella
Vista, Estado de Goyaz, no periodó de 1

-de des.embro de 1914 .a 11 de setembro
de 1917;

N. 10.681, de" Antonio Peralta 'Souto
Junior, ex-agente do Correio em Igara-
pava,"Estado de S. Paulo, no periodo•de
13 de "novembro de 19I6 ti 12 de dezem-
bro de 1917.

O Tribunal mandou lavrar acedrdãos
considerando d Primeiro resporasavel em
credito para com a Fazenda .Nacional
pela importando de 555440 o o segundo
pela de 4$, e autorizando a baixa -na
fiança ale D. Genoveta de Araujo Lobo.

N. 9.599, de Francisco José Pontes de
Azevedo, ex-collector das rendas fe-

•deraes ern Altinho, Estado -de Pernam-
buco, no periodo de 22 de janeiro de
1914 a 27 de fevereiro de 1916;
" N. 9.760, de José Celso. Fusehina, ex-
agente do Correio em Canana, Estado
de S. Paiilo, no periodo de 23 cie junho
de 1909 a 9 -cie outubro-de 1915.

"O Tribunal mandou lavrar aceórdãos
fixando em 1:3468500 o alcance apu-

' rad° nas •contas cio exacollector e em
k
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Julho de Mn

tuna cammissão para cumprimentar o'
Sr. Presidente da Republica, pela sua
alta investidura no Governo da Repu-
blica. Tomando a palava.a. o Sr. minis-
tro Jesuino Cardoso declarou que, in-
terpretando os sentimentos de seus cot-
legas, lembrava ao Tribunal para essa
missão a designação dos Srs. Ministros
Pedro Soai'es, presidente, Leonel Filho e
Tavares de Lyra e o primeiro represen-
tante do lselinisterio Publico, Dr. Aure-
lino .Leal, proposta que foi unanime-.
mente acedia.	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos •os tra-
balhos e designou o dia 1 de agosto vin-
douro .para a seguinte sessão ordinaria.

irar.
27' sessão ordlnaria, em 26 de 'julho

de 1919	 -
PRESIDENCIA 1)0 SR. MINISTRO PEDRO SOA-

nas	 REPRESENTANTE DO MINISTEMO
PLIDLICO,	 OCTAVIO TARQUINIO . 	SIS••
METAM), JONAS DE SALLES CUNRA

Presentes os Srs. ministros • Jesuino
Cardoso, Monteiro de 'Barros Lima e J.
Maria aletello e -auditor Bueno Brandão
Filho, em substituição ao Sr. ministro
Alfredo "Voltada°, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesumo
Cardoso:

Prooessos:	 •
De tomada do tontas: - 	 •
N. 9.288, de Franciseo de aloura

Campos, -agente do Correio em .Araras,
Estado de S. Paulo, no periodo de 12 de
junho de 1912 a 31 cle dezembro de 1915;

N. 9.701, de Alfredo de Cauta Diaete
exeagento do Correio em Santo Hyppo-
lito. no Estado de Minas Geraes, no pe-
riodo de 15 de novembro 'de 1010 a 3 de
junho de 1916.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos-
declarando quites os mencionados res-;
ponsaveis.

De prestação de fiança:
Dos collectores federaes:

, Aquilino Ernesto de Moraes, era Para.
nahyba, Estado de S. Paulo, de 1:100$,
em caderneta da Caixa Economica, tomo_
reforço da anterior;

• Carlos Chaves, em Piquete (antiga'
trina Vieira do Piqueta), no mesmo Es-
todo, de 2:400$, em titulo da mesma na-
tureza.

Dos escrivães de Collectorlas Fe-
demos:.

Aftionio Ferreira Torres, em Itabora-
by, Estado do Rio de Janeiro, de 1:500$,
em duas apolices da divida publica, do ,
1:000$ cada uma;

Pedro Felisherto ulMaraaa, era Cal-
das, Estado -de Minas Geraes. de 900d, ,
em oadernetti da Caixa EconoMica:

'Minho França, em Araxa. no mesmo
Estado, de iguae.s valor -e especie.

Dos agentes do Correio:
Francisco de Souza Nobrega Junior,

em Santo Aleis°, Estado de SaPaulo, do •
360$, em caderneta da Caixa Economica:

D. Amelia 'Martins Mala. •em S. ..Toe6
do Paraopeba, Estado de MinaseGeraeaa
rie iguaes valor e especie, sendo 'fiador'
'Domingos Ferreira de Paula Menezes.'

O Tribunal julcou . idoneaa e .eult-e-
cientes as aupracitadae fianças.
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2:924$840 o nas da exsagente do Correio.
eondemnando os herdeiros do primeiro
a o segundo ao devido recolhimento.

De prestação do fiança:
Dos agentes do Correio, Plaeido Alves

dos Santos, em Natividade, Estado de
S. Paulo, e D. Leonor Varejão Machado,
em Barreiro de Baixo, no mesmo Estado,
tia importancia de 360$, em caderneta
da Caixa Economica.

O Tribunal julgou idoneas e sufficia
entes ás mencionadas fianças.

Relatados polo Sr. ministro J. Ma-
ria Metello:

. Processos:
De tomada do contas:
N. 10.729, do 2 tenente commissa.rin

da Escola de Aprendizes Marinheiros do
AlasOas, Domingos Gonçalves Martins.
relativo ao periodo de 9 de março a 31
de dezembro do 1917;
- N. 11.153, do capitão de corveta com-

plissado Lula Emilio Bellart, na decurso
de janeiro a dezembro de 1918, em quer
serviu no Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro;

N..8.957 do chefe interino da sução de
Itieteorologia e Physica do Globo da Di-
rectoria de Meteorologia o Astronomia do
adeantamento recebida em 1912, do
5,:000$, em virtude do aviso. n. 1.017,
do Ministerio da Agricultura, de 15 de
'paio do mesmo anno;

N. 9.775, do ex-agente do Correio de
João Rodrigues, Estado do Rio Grande
do Sul; Jacintho Kersting, no periodo de
19 de abril de 1913 a 3 de agosto de
4919;
- N 10.602, do er-agente do Correia de
serra Negra, Fstado do São Paulo, João
Atendes de Toledo, quanto ao decurso de
g de maio de 1916 a-17 de março de
1918;

N. 10.626, da Bento Ribeira Garcia,
agente do Correio do Brodowsky, Estado
de S. Paulo, no periodo de responsabi-
lidade- de 1 de outubro a 31 de dezembro
op- 1917;

N. 10.640, da ex-agente do Correio de
Capella, Estado de Sergipe, D. Maria
Julio da Silva Correia, no periodo de 1
de janeiro c:o 1916 a 31 da janeiro de
1918;

N. 10.655', do agente do Correio de
Diquára, no Estado de S. Paulo, Au-
gusto do Souza Nogueira, no lapso do
tempo de.1 de novembro de 1915 a 31 de
dezembro de 1917;

N. 10.676, do ex-agente do Correio de
Lagoinha, S. Paulo, José Condido Pe..
reira Ribas, no decurso de 17 de feve-
reiro de 1891 a 31 de março do 1914;

N. 10.098, da ex-agente do Correio do'
Banco Verde. Estado de Minas Gemes,
D. Emitia de Moraes, quanto ao penedo
de 12 du janeiro a 29 de outubro de 1917;

N. 11.085, do ex-agente do Correio de
13. José do Rio Preto, Estado do Rio de
;faneiro, José Lourenço Pinto, no perlo-
do de 12 de julho de 1910 a 7 de outu-
bro de 1013;

N. 10.716 do ex-agente do Correio
"de Santa Rita dos Coqueiros, no Estado
de S. Paulo, Seraphim Rodrigues Mo-
reira, sendo o prazo de sua gestão de 11
de outubro de 1902 a 31 de maio de
;1910; •

N. 11.173, da ex-agente do Correio de
rurralinho, Estado de Goyaz, I). Leonor
Cdalvina da Fonseca Baptista, no decur-
so de 2 de agosto de 1913 a 15 de janei-
ro de 1918.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos
declarando quites os supracitados re-
sponsaveis, e ordenando a baixa nas
'louças dos ires ultimos ex-agentes do
•Correio.

N. 10.455, da ex-agente da Correio do
'Aninho, Estado de Pernambuco, P. Ge.

nerosa Bezerra da Silva, concernente ao
periodo de 1 do outubro de 1904 a 30 de
outubro de 1013. — O Tribunal Mall(101/
lavrar acórdão julgando o responsaval
em credito para com a: Fazendo Nacio-
nal na importando do 37$220.

N. 11.189, do ex-agente do Correio de
Villa Rezende, Estado do S. Paulo.
José Telles do Freitas, durante o prazo
de sua gestão de 22 do outubro de 1914
3 10 de janeiro de 1918. — Foi o- re-
sponsavel julgado pelo Tribunal em cre-
dito para com a Fazenda Nacional da
quantia de 298677.

N. 9.764, do director do Jardim Bo-
tanice, Dr. John Christopher \Vinis re-
lativa ao adeantarnbento de 500$, rece-
bido em virtude do aviso e. 1.170, de
3 de junho da 1914, — Havendo sido
recolhido, com os respectivos juros. da
móra, o alcance fixado, por accOrdão do
7 de dezembro de 1918, ordenou o Tria
bunal que se expeça quitação ao respon-
sava'.

No julgamento do processo supra foi
impedida o, Sr. ministra Barros Lima,
tendo sido convaado para nelle fumeia.
nar como ministro o Sr; auditor Buam
Brandão Filho.

N. 10.506, da ex-agente do Correio
D. Estherde hlagalhães do Esioirito
Santo, de Las. sanee, Estado de Minas Ge-
rena, julgada por accórdão de 28, da de-
zembro de 1918 deste Tribunal em de-
bito para com o Thesouro Nacional da impor-
tancia de 3005000.— Visto Como a alludida
quantia já foi recolhida aos cofres publicos a
os respectivos juros de mbra, determinou o
Tribunal que seja expedida. quitação á respon-
savel.

Recurso interposto pelo collector federal
em Maeé, Estado do Rio de Janeiro, Alberto
Fernandes, para revisào no seu processo de
tomada de contas.— Resolve o Tribunal ad-
mittir o recurso do revisão.

De prostação do fiança:
Dos collectores federaes, sendo as fianças

do propriedade dos mesmos:
Em Santa Antonio da Rio Abaixo, Estado

do Matto Grosso, Augusto Ribeiro no valor
de 5:000$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica

Em Pouso Alegro. Estado do Minas Geraos,
Antonio Libanio Gomes Teixeira, na de 04,
em moeda corrente, como reforço da ante-
riormente prestada

Em Entre Rins Estado da Babia, Latiriam"
Ribeiro Magalhatn, na de 500$ OM caderneta
da Caixa Econotnica, como reforço;

Dos eserivães elas coliectoria,s feclorams,
pertencentes as fianças aos proprios respon-
saveis:

Em Itapira, Estado de S. Paulo, Amorico
Firmino Machado, na importando de lool
em moeda corrente, como- reforço da que
prestou anteriormente;

Em Vertentes, Estado do Pernambuco, José
da Costa Monteiro, na de 600$, cai caderneta,
da Caixa Econotnica;

Dos agentes do Correio, sondo as fiança*,
em cadernetas da Caixa Economica, de pro-
priedade dos proprios exactores:	 -

Em Palmital, Estado de S. Paulo, Josó Sil-
verio da Cruz, no valor de 3005000

Em Vai do Palmas, Estado do Rio de Ja-
neiro, José Passos, no de 3605000

Em Para ia de Ramos, no Di-tiicto Federal,
D. Maria da Gloria Costa Pereira, no de 120$,
como reforço

Em Santo Antonio de Alegria,. Estado de
S. Paulo, João Fortunato da Rocha, no de
360.5000

Do agente do rorreio de Vila Nova do
itamby, Estado da Rio de Janeiro. Francisco
Silva Rosa, na importância de 000$, em uma
caderneta da, Caixa Economica do propries

dada de Romeu Simões da, Fonseca e sua se-1
nbora.

Foram julgadas idoneas o sunicienteS
ditas fianças.

O Sr. in nistro Barros Lima foi impedido no
julgamento do processo de prtacão do fiança
de D. Maria da Gloria Costa. Pereira, sondo
convocado para servir como ministro o au-
ditor Sr. Buena Brandão Filho.

Do collector federal em ltaborahy, Estado
do Rio de Janeiro, Pedro Antonio Marques
Rosa Primo, no valor do 1:500$. em duas
apolices da, divida publica. de 1.:000$ cada
uma, como reforço da mie auteriormente
prestou. — O-Tribunal deixou- do approvar a.
fiança, de que se trata. não á por dever:na
ser competentemente sellados os documentos
de fls. 3' e 4, como tamboril porque no termo
de fls. 11 não está declarada, a verdadeira
data de nomeação do responsava).

Requerimento de Mario de Almeida Cons.
lart. earripturario pagador da Commissin das
Obras do Porto de Paranaguá, pedindo levan-
tamento- do sua fiança ..—Resolveu o Tribunal
que seja dada baixa da. fiança.

Requerimentos do Fernando da Rocha Mia
ronda.° AntonicaCoryntho da Carvalho. Fróes,
escrivão da, Collectoria Federal em Petropolis,
pedindo respectivamente a restituição da
quantia de 7 . 004 em sete apolicas da divida
publica e 300$ em moeda corrente, que con-
stituem parta da. fiança. do dito escrivão. — O
Tribunal autorizou, que seja dada, baixa na
parte da fiança. solicitada..

—Relatados pelo Sr. auditor Bueno BralldIO
Ellho

Processos:
Do tomada do-contas:

- N. 10.610, do agente da Correio de Bata-
toes, Estado de S. Paulo.. Jose Paulino Pinto
Nazario, relativo ao penedo de 28' do-junho
a 31 do dezembro de 1917;

L. 10.663, da agente do Correio de Orlan-
dia, no mesmo Estado, D. Augusta do Paula
Machado, de 4 de dezembro do 1915, a. 31. do
dezembro de 1917;

N. 10.678, do agente do Correio do Sarau-
dy, idem, Vicente Manfredi, de 4 de julho
do 1911 a 31 do dezembro de 1917;

N. 9.972, do ex-agente do Cor-cio do São
Goihardo, Minas Geraes, Alfredo Lima. de
21 de setembro de 1904 a 1 do dezembro
de 1913;	 .	 -

N. 10.178, do ex-agente do Correio do
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, Claro Pe-
reira Gomos, de 1 de fevereiro de 1912 a 31
de outubro de 1917;

N. 10.598, do ex-agente do Correio de Con-
tagem, Estado de- Minas Goraes, Joaquim
Candido Soares, do 1 do abril do 1904 a 31 do
março de 1914;

.N. 10.987, da ex-agente do Correio de
Areias, Estado do Coará, D. Maria Fornandes
de Carvalho, do 25 de março de. 1912 a 12 do
outubro do -1915

N. 10.698. do ex-agente do Correio d0
Orlandia, Estado de S. Paulo, Oscar Penna,
de 5 do setembro a 3 do dezembro de 1915;

N. 11.184, da ex-agente do Correio de En-
gonho Central. Estado cio Rio de Janeiro,
D. Maria Pineschi Orla, de 4 do janeiro' do
1905 a 20 de janeiro de 1016;

N. 10.629. do ex-agente do Correio do
Ituverava, Estado de S. Paulo, José da Silva
Rego, do 9 dejulho de 1915 a 31 do julho
de 1016.

O Tribunal mandou lavrar aceérdãos de-
clarando quites os responsavels.-dando bai-
xa na fiança prestada polo ex-Agente' dO
Correio Alfredo Lima o • nlgando o ex-
agenta do Correio Jo4é da Silsa Rego em cre-
dito para com a Fazenda Nacioual, da quan-
tia de 701 róis.

N. 11.08a, do ex-fiel de bagagem da Alfatt-,
dega do Rio de Janeiro. Jose Christovao doa
Santos, no dechrse do 1 a de outubro de 188%
a, 2- do &mauro de 1ON.—Converteu,-se
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em diligencia o julgamento, afim de requisi-
tar-se do Madsterio da Fazenda a remessa dos
documentos que ao impanhararn o relatorio do
director das Rondas Publicas.

De prestação de danças:
Dos eolleotores das Rendas Federam, sendo

as fianças de propriedade dos mesmos:
Em Santa Isabel, Estado de S. Paulo, Er-

nesto Ramos de Arantes, no valor de 8009,
em uma caderneta da Caixa Economica;

Em Maria da Fé, Estado de Minas Geraes,
/Iras Maria Junho, na importancia de 100$,
em moeda corrente, como reforço da anteri-
ormente prestada ;

Dos agentes postaes, sendo . as fianças, em
•cadernetas da Caixa Economica, de sua pro-
priedade:

Em Amalia, Estado cia S. Paulo, Mario Ri-
beiro de Paula, no valor de !&80$000;

Em Cotia no mesmo Estado, D. Loura de
Queiroz, no de 480$000.

O tribunal julgou idoneas e sufficientes as
fianças prestadas.

Foi approvada a redacção dos accérdlos la-
vrados nos processos julgados nas sessões de
5 o 19 do corrente e relativos ás contas do
commissario da Armada Domingos Gonçalves
Martins (3 processos), do i o official da Directa
ria do Serviço da Inspecção e Defesa Agrico-
las, Francisco Werneck de Castro, das agen-
tes do Correio D. Maria Thereza Petra da
Fontoura e D. Augusta Servula Pinto da
Cunha, dos ex-agentes do Correio Dionizio
Mendes da Silva, D. Francisca Arruda Bel-
trão, D. Ernestina Ferreira de Aragão, João
Carlos Teixeira, D. Leopoldina Branner, Ma-
noel Dutra Coutinho, Otto Müller, D. Luisa
Froener Veit, JaSé Jorge Pereira da Fonseca,
Celso Nepomuceno Figueira, D. Lauro de
Britto Albernaz e Martiniano Alberto Alvares
de Lacerda, do commissario da Armada An-
tonio Cabral de LOcerda. e do collector fe-
deral Jesuino Alves da Rocha Louros,- man-
dando expedir-lhos quitação, considerados em
credito para com a Fazenda Nacional os dons
latimos dos referidos responsaveis, e autori-
zando a baixa das fianças prestadas pelos
mencionados colleotor e ex-agentes Marti-
Mano Alberto Alvares de Lacerda, D. Loura
de Britto Albornoz, (-C I SO Nepomuceno Figueira
e José Jorge Pereira da Fonseca.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 2 de agosto vindouro para a se-
guinte masa° ordinaria.

~41.1n•

,))1ARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

:41a sessão, em 30 de julho de 1919
prinsinEwciA no SR. MINISTRO HERMINIO

DO ESPIRITO SANTO	 PROCURADOR- GE-
AL DA REPUBLICA INTERINO. O SR. MI-

• ÉISTRO PIRES E ALBUQUERQUE

2es 11 horas e meia, abr i u-se a ses-
 o, achando-se presentes os Srs. mi-

stros - André Cavalcanti, Guimarãea
atai, Pedro Lessa, Godofredo Cunha,
eoni Ramos, Muniz Barreto, Pedro
ibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho e

lampos, Viveiros de Castro, João Men-
os, Edmundo Lins e Hermenegildo de

Jarros.	 .
- foi lida e approvada a acta da sessão
iti terior e despachado todo o expediente

ql1re a mesa:
Sr. presidente communicou ao

sio tribunal haver esiesignado o Sr.
afstro A. Pires e Albuquerque para

ocupar interinamente o cargo de pro-
raster geral da . Republica, vago por,

ter o Sr. ministro Munia Barreto soli-
citado o obtido exoneração do dito
cargo.

O Sr. ministro Pires e Albuquerque,
pedindo a palavra, disse que obedecia á
honrosa designação que acabava de ser
feita, pela alta estima e veneração que
votava ao Sr. presidente, e que oum-
prirá como puder as espinhosas fun-
cções daquelie cargo, até que o Governo
acerte em confial-as a hombros mais
robustos, o que não será difficil pois
conta o egregio tribunal membros il-
lustres e da maior proficiencia juridica.

Promette desempenhar com todo o
esforço e dedicação as suas novas fun-
cções, porém, desde já e com toda sin-
ceridade, declara que não o poderá fa-
zer com o brilho e elevação do emi-
nente collega que deixava o cargo, de-
pois de lhe ter dado durante mais de
oito annos alto relevo, por seu grande
talento e solido preparo.

Não representam suas palavras unta
demonstração de simples amizade pes-
soal, mas sim um preito da mais ess
tricta justiça. S. Ex. quiz, que reper-
cutissem no seio do tribunal as signifi-
cativas provas de apreço e applauso que
os Srs. ministros e outros amigos e ad-
miradores do Sr. ministro Muniz Bar-
reto já tiveram occasião de fazer a
S. Ex. e que o seu ultimo acto de juiz,
antes da interrupção que se ia dar, fosse
esse testemunho de justiça.
• O Sr. ministro Muniz Barreto mani-
festou por venia o seu agradecimento ás
Palavras do -seu distincto collega.

O Sr. presidente convocou urna ses-
são extraordinaria para sexta-feira, 1 de
agosto proximo futuro, para julgamento
de causas mais antigas.

JULGAMENTO

llabeas-corpus
N. 5.175 — District° Federal — Re-

lator, o Sr. ministro João Mendes; re-
oorrente, o paciente Nahim Salim; re-
corrida, a 3' Camara da Côrte de Ap-
pellação. — Negou-se provirbento ao
recurso, contra o voto do Sr. 'ministro
João Mendes. -

~citações eriminaes
• N. 684 — Minas Geraes (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. ministros' Pe-
dro Mibielli e Sebastião de Lacerda; ap-
pellante, embargante, João Romanelli;
appellada, embargado, a Justiça -Fe-
cieral. — Foram recebidos os embargos,
para julgar extincta a acção, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar-
reto

N. 090 — S. Paulo — Delator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Campos; appellante, Guilher-
me Gonçalves Ramos; appellaxia, a Jus-
tiça Federal. — Deu-se provimento em
parte á appellacão, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Mibielli e Coelho
e Campos.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar-
reto.

N. 717 —Minas Genes — Relator, o
Sr. ministro Godofrecio Cunha: reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Mibielli; appellante, João Anto-
nio Guerra; appellada, a Justiça Fe-
deral. Negou-se provimento á • ap-
pellação, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar-
reto.

N. 724 — District° Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro

uiritarães Natal; revisores, os Srs..

ministros Pedro Lassa e Godofrado,
Cunha; embargante, Antonio Pinto Ma...1
cahiba; embargado, a Justiça Federais
— Foram despresaclos os embargoes.,,
contra o voto do Sr. ministro João Men4.
des.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar.'
reto.

N. 752 — Minas Geram — Relatoss
O Sr. ministro Godofredo Cunha; revi"
seres, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Mibielli; appellantes, Antonio
Felippe, -José Ribeiro de Mello, Jeres
mias Jorge de Almeida e Joaquim To..
bias; eppellada, a Justiça Federal. ~I
Negou-se provimento á appellação,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar./
reto.

N. 781 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; revisores, oe
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebas-
tião de Lacerda; appellante, Julio San.'
tini; appellada, a Justiça Federal.
Negou-se provimento á appellação, unas
nimemente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar-
reto.

Recurso extraordinario
•N. 1.076 — Amazonas — Relator,

Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os'
Srs. • ministros André Cavalcanti
Guimarães Natal; recorrentes, J. Vidi-
nha. & Comp.; recorrido, o Dr. Aristi-
ides Rocha. — Não se conheceu do res ,
curso contra os votos dos Srs. rninis-s1

'trem Pedro Lesse, André Cavalcanti'
Guimarães Natal, Edmundo Lins o
Coelho e Campos.

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar.
reto.

Ausente, o Sr. ministro João Men-de.

Revisei° 'criminai
N. 1.656 — District° Federal

!ator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embar-
gante, Pedro Soares Pinto. — Fortuni
recebidos os embargos, contra os votos';
dos Srs. ministros Pedro Mibiellis Coelhor
e campos e .Gnitriarães Natal.

Impedido o Sr. ministro Munis. Bar-
reto.

Não assistiu ao julgamento o Sr. mi-,
nistro João Mendes.

Usou da palavra o advogado Dr. Hen-
rique Dias.

Encerrou-se a sessão ás 17 hora.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga:

Andiencia em 30 de julho de 1919 •

Juiz semanario o Ermo. Sr minist.00
Pedro Blibielli

Foram Publicados os seguintes ac-
cordãos:

Agoravo de petição
N. 2.568 — Rio de Janeiro . — Aggra-

vantes, Nicolau Politis e outros; .aggras
vedo, o Juizo Federal. — Desprezaram- --
se os embargos.

Sentença estranyeire
-' N. 758 — Portugal — Requerente,
Dr. Benjamin Moniz Costa. — Homolo-
gou-se a sentença.

Appellação eivet
N. 2.972 — Amazonas — Appellante,

The Amazon River Steam Navigatioff
Company; appellados, Moreira Mendes jic
Comp. -- Negou-se provimento á alma-
taçÃo.„,
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Recurso extroordinorio

• ' N. .010 -a, Pernambuco — Redr-
,rente„ Joaquim de Almeida Costa; ré-
* corrido, Manoel. Luiz dos Santos. —Não

se tomou conhecimento do recurso..

Requerimentos,
• • Compartiam o advogado Dr. Alvaro.
• de Souza Macedo e, por parte do Dr..
Alfredo Rangel, seu constituinte, citou
sob prégão a Julio Vieira de Araujo, ré
eivai, nos autos do azgravo eivai nu-
mero 2.381, em que contendem, para,

- na primeira autaiencia, se renovar a
• instancia no mencionado . feito, prose-

guindo-se nos demais termos. — Apre-
goada, não compareceu, sendo deferido.

Compareceu lambem, o solicitador
• Carvalho Verani e disae que, por parte
de seus constituintes o Dr. Ovidio João

. Paulo de Andrade e outros, na appel-
loção, eivai sob o n. 2.227, accusava a
citação do habilitando Dr. Alvaro Bar-
bosa Rodrigues Pereira, a qual. requereu
o mesmo solicitador ficasse perpetuada
até a primeira audiencia após a citação
quo falta, de um outro habilitando, a-
fim de serem então offerecidos os ar-
tigos de habilitação. —. Apregoado, não
compareceu, sendo deferido.

Ostib-secretario, Edmundo de' Veiga,.	 .

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ O SR. ora nom. DE SOUZA DIATITINS; ESCRI-:
'VÃO, O Sn. DO. ALFREDO	 BAISIO:A	 .

Expediente de 21 a 25 de julho de•1919

Justifi,:ações

Justificantes
'
 Henrique Leal racchinetti,

Guiomar do Souza Milanoz Machado, Dulce Ac-
'aba; Caliet. Francellina Bernardina da Con•-
‘ coição e.José Xavier.-2-Vista ao .Dr. procura-
dor da Rop

Jostificantes. Sebastião Pare:ra • Cciutinho,
Matbilde C.oiestino Costa. Henrique Leal Fac-

. ébiiietti e Duleo •ccioli Cabct. — Julgo por
, seiltença a preicato • ¡list:Meação. pára que

produza todos os seus devidae o legaes effet-
a tos. Entrogueni=ao Osautos á. justificara°, inde-

pendente do traslado.
Justificatite, Guioinar dc Souza Milauoz Ma-

cliado.—Julgo por sentença, á rectificação
constante dosdepoimentos novamente presta-
dos, para que produza talos os seus devidos
dffeitoe. Devolvam-se os autos ao alinisterio
da Justiça, de onde vieram.

-
Acção sammaria de alimentos .

Autora, Christina \ Tonina de Caia/alho; réo,
,José Figueiredo Bastos Junior. —Sejam 03 ait-
tb3 'presentes ao Egrogio Supremo Tribunal
Federal, dentro do prazo

Vistoria com arbitramento

Supplicante, Julio Janot; supplicados, J.
mas ;S: Comp •.—Ilonpaloge o laudo acc,ordo dos
peritos, para quo produza to '03 osa„seus devi-
dos o lagoas atreitos. • Eutreguem-se 03 autos
á parte, ficando traslado da peta:alo inicial o
do referido laudo.

• Sequestro

SuppEcante, Antonio Gomes de Castrá; stip-
plicados, Zeforino Rebati de Oliveira . e sua
.mulher.—Vista á outra parta para contesta-
ção dos embargos, na fôrma da lei.

Acção de deposito

Autor, Ch. L. Eliert; ré, The Iloyal aliai
.Steani Packet e°.--Em prosa. 	 •

	

Manutenção .	 •

Supplicante, Dr. Ernesto Otero. a-Cumpra-
se o venesando ccordão.

Processo crime

Autora, a Justiça .; accusado, Dr. Nieoláo To-
lentino Neves Gonzaga .—Ciimpra•se o vene-
rando accordão.

Ações ordinarias

Antor, Manoel.. Dias de Aguam e Castro; ré-
,a Companhia de Grandes lloteis Centram-
•Vis.ta ao autor.

A Latires, Bartholmucti Feereira Pachoco
.Soutello e sua mulher;. raos, Margarida Chaves
Lopes Ferreira e marido. — Sejam • presentes
_ao Egregio Supremo Tribunal Federal, dentro
do prazo legal.

• Acção de despejo
• Autor Dr. Pealro .Chermont de Miranda; réo,
Marcionillo Lossa . —O molificado não tomou
de aluguel a casa ao supplicante, seu proprie-
tario.'mas nolla se installou -sem a sua auto-
rizaçio, depois do desoccupada pelo ultimo
Incitado, que nonhum direito tinha para Ih'a
sublocar. Além do não ser assim propria-
mente locatario ou sublocatario, • não nega, e
antes confessa que tem deixado de pagar ao
referido proprietario os respectivos alugueis.
Nestas condiçães, julgo por sentença a notifi-
cação feita, para que sem expedido o compe-
tente man lado do desspejo contra o suppti-
cado, afim de ser' prece lido judicialmente. si
ainda não tiver deixado o predio do suppli-
cante: Custas por . eito.

• Executivos liscaes

Requenta, a Fazenda Nacional; executado.
J. Braga.—Na fôrma requerida na promoaao
retro.

Em:quanto, a Fazenda Nacional; executados,
•Alves. & Comp. — Declaro sem efibito a oiti-
maçã.° feita; expedindo-se novo mandado, na

- farm requerida pela enquanto. •
• Exequonte, a Fazenda . Naoioaal; executado,
Alvaro Coelho.—Declaro insubsistente- a pe-
nhora (ita. expelindo-se novo mandado de-

• cutivo na fôrma requerida pela exequento.
Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio 'Cavares Pinizentel.—A' vista do de-
posito constante do conhecimento retro, ex-
peça-se mandado de leaantamento da penhora
feita, intimaalo o Dr. procerador da Republica.

Esequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Francisco Fernanda% de Araujo, Carva-
lho Santos Si Madeira o João Alves 31agalhzies
Bittencourta a-Prosiga-se, á vista da- promo-
ção retro.

Execinente; a Fazenda Nacional; executados,
Antonio Luiz Gonçalves e José Ferreira de
Caa-valho.—Na fôrma requerida pelo Dr. pro•
curador da Republica.

• lixei-plante, a . Fazenda Nacional; executa-
tios, o capizão do vapor francaz Separa, Fer-

•nau ;o Paiva. Lacerda, e Corréa •Moura &
Comp.—Prosiza-se, de accórdo com a promo-

•ção retro.	 .	 •	 - ,
Execiliente, a. Fazenda -Nacional; executa-

atos, da Sitva:Amorim e Cabia& P.
-de Cervaalo & Camp•—Recebo . a appetlação
no afiais° devolutivo apenas. Sejam os autos

:presentes , ao Egregio Supremo Tribuual Fe-
- oeral dentro 00 prazo legal, ficou io Ira-
siado.	 •	 e'

• .1ca4o ardinarid

Autor, II. Elvir afoitar; réo, Jacome Rasas:
rio Staffa.

ml réo excepiente Jacome Rosario StafTa.
sustenta a incompotencia desta Juizo para o
feito com o attestado apenas do delega 10 de
Policia de Caxamliú de lis. 33, do ah i residir
ha mais de tres Dlei33. A este doeUmento op-
pae o autor, exceato . a lis. 44, uni outro do
mesmo genero da policia desta Capital, affir-
mando a sua residencia aia Tijuco, no Alto da
Boa Vista n. 1.51a, além da certidao de fo-
lhas 37 v. db pagametito do imposto de indus-
trias e profissões pelos ne4ocioa que éxplora
elle de einematographo e theateó na avenida
Rio Branco.

Nestas condições, julgo improcedente a
excepçao opposta de incompotencia de -Juizo
e contem° o réo excepiente nas, respectivas
custas.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1919.—Ratil
-de Soteza Martins:

Executivo fiscal

Luiz G1'03S (5 Filho.
Eacquente, a Fazenda Nacional; executados.;

A presente acçao executiva é movida pela
Fazeiala Nacional contra Luiz Gross & Comp•
para o pagamento da imposto de industrias o
profissões, correspondente ao exercicio do
1916, do negocio de moveis na caga n. 112 da
rua do Riachuolo. Foi intimado e penhorado
o einbaag.anto alolo Vidal, estabelecido com
conluiarei° do tapeçarias na rua do Ouvidor
Ii 81, por haver, conformo sustenta a do-
quente com a certidão de lis. v. a 21,
assumido a responsabilidade do activo e pus

•sivo da massa fallida dos 4 10V0 forca.
Or£, a outra certidão. de lis. 18 v. a 10 do

Juizo do Direito da ae Vara: Civel declara que
a fallencia foi requerida polo executado, corno
um dos credores, em 1 do dezembro do 1915
e decretada por sentença do lo -do moa se-
guloso de janeiro, cosaando desde logo o ne-
gocio dos rereridos devedores. Pouco importa,
pois, que pelo accordo feito com o liquidatario
haja o executado ficado com o activo o pas-
sivo da massa, desde que esta ai) podia oe-
cessariamente . comprehender as dividas até
1915. Nein se concebe a exigencia de imposto
deexereicio posterior, como o do que se trata
de 1910, quando rio mais funeciouava o ne-
gocio, por ter continuado o ' p asmo executado
exclusivamente com o que explorava o explora
ainda no . proprio nome em local ilitaerente.

Nestas coudiaões, julgando procedentes 03
embargos oppostos, mando que so levante a
penhora feita e condeinno a esequelito nas
custas.

Rio de Janeiro, 21 de jalho de 1019.—Ilaal
de Souza Martins.

Em tempo—De accardo com a lei, appello
para o Supremo Tribunal Federal.-11n1
Martins.

Acçãrè ordinaria	 .

•Autores, Paulo Passos & Comp.; ré, a União
Federal.

Sentença — Paulo Passos & Comp. podem
pela presente acção °atinaria que seja -a
União federal condeumado a lhes pagar COIll
os juros de móra e custas • a quantia do
4.50:2 n38$950, do 810.030 bsés soperficiaes

-pinho ancommendadoa em 8 do maio do 1913
pelo engenheiro chefe da construcolo 'das
sitias proletarlas e que, quando aqui cluiga-

-ram dos Estados Unidos em outubro seguinte,
foram mandados guardar 003 seus armazens,
de 011'10 só sabia parcelladamenteraté março

*de 1911, pequena parte, ficando a maioria
deteriorada polo ac.oso do tempo.	 , •

Allega a. ta na sna. •defosa que a enrolai-
-atenda de que se trata foi feita com a condição
•de 'serem delia descontados avultados 'forneci-
- mento% anteriores e já pagosacom a) de ficar

restaate sob &guarda dos autores, -parai-ir,

Cartas precatorias
• Deprecante, o Juizo Federal na Seeçao
Estado do •a•' Paulo; supplicante,. Dr. Enrico
Barbosa Lima.—Não concluindo os embargos
oppostos evidentemente . a incompetencia
juizo deprecante, devolvaiu-se-lhe os autos
apara deites , conhecer.
• Deprecante, o Juizo Federal na secção. do

Watada • ao 'moias • . ceratis; supplicantes, John
& C014. — Dovolva-ser alo juizo .dopre-

"	 • 'caule.
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sendo ciarogito mediante raquisieão do chefe
da construcç to das vilas, á me lida que o
consumo reclarnasso; que a winazatiaaern
computada pelos autores no seu pe lido devia
correr por enata deles, na forma ajustada,
deveu lu ser-thea imputada a deterioraaão ou
avaria da ['aleira não revebi 4a, por 'levita
apenas á sua culpa com a não guardarem
eutiveniantemmite; e em recouvenção pode
que se,ans os autores conclama los a pagar a
ela a importa nela de 13 4153 0..i, dos lireitos
e taxas adua eiras que -leiam te satisfazer a
parte da Madeira com que fitiarain
poder.

Como se vé da certidão de fls. 8 V., o alta
genheiro chefe da consumação das vilas pro-
'atarias pediu, em 8 de maio de 1913, que for-
necamem os autores para as suas obras
800.000 pés :perliciaes de pinho, sem n ont *al
condições que serem em conçoeiras de tras
por nove pollezadas. No officio a lis. 84, de
22 de outubro seguinte, ao directair do 1 3 , tri-
moldo Nacional declarou o mesmo engenheiro:
«Em 8 de maio do corrente atino fiz um pe-
dido á casa Paulo Passos & Comp. de 800.000
pés suparficiaes de pinho, dos qttaes já foram
foriteciaos 483.832, conforme as contas já en-
via las e pagas no Thesouro, ficando, por-
tanto, um saldo de 316.168 pés superliciaes....
O meu officio n. 167, de 22 de setembro aro-
ximo, dirigido a essa directoria, acompa-
nhava. entre outras contas, .uma dos Srs.
Paulo Passos 8? Comp. rufe ente aos direitos
aduaneiros relativos ao pinho já forneci o.
A sor Paga essa conta, nao é prissivel a acqui-
alça° dos 800.0 '0 pés suparticiaes, não porque
a construcção deles não necessite, mas por-
que o saldo da verba dos 10.00a contos vota-
dos is "to comparta essa compra. A solução
que toe parece mais razaavel é ser concedida a
isenção ,Je direitos pedida, descontando-se a
parte já fornecida, ficando o resto no rirmo-
sito dos fornecedores para sor fornecido .á
medida das necessaiades do serviço». Man-
dou-lho a referida directoria, por officio de 27
do mesmo moi, que iu rormasse precisamente
si neces-dtava ou não de toda a partida «os
800:010 pés sim parficiaos (ib. 85), ao que res-
pondeu o chefe da construccão las Vilas Pro-
leta.rias comportarem os resi iectivos trabalhos
semelliatite consumo (fls. 86). Hequarerain
então os aurores no dia seguinte a isenção de
direitos para todos os soo.ouo pés superficiaes
de pinho (fls. 88), que o Ministerio da Fa-
zenda concedeu por despacho de 14 de no-
vembro (fls. 92), sendo neste sentido expe-
didas as comp acates ordens (fls. 9 v.). 03
documentos de fls. 9 a 16 provam que de 9
de dezembro de 1913 a 26 do rnarça de 191k
foram entregues pelos autores 43.708 pés cor-
ri 'os, corres pondentes a 98 348 pas superai-
ciaas.do raferldn pinho.Ein carta de 18 de maio
dessa ultimo armo, nediram el t ao engenhei-
ra chefe que recebesse o resta , ia ma leira
que faltava pra eorninetar os 800.00O pés su-
per fieiaes eivinvados, não só parque, do acata.-
do com a Directoria do Patrimanio, só então
deviam aprasetitar a conts para ¡lavarem a
respectiva impartancia, como. estando ,ex-
posta ao tampa, devido á falta de gaipeats, po-
deria sanar detarioração (fls. 17 e 99). Re-
torquiu-lhes a referida autoridale. no - l ia 25
seguinte. que a encoininerula havia sido feita
COM a canaiçio das entragas serem parciaas,
me Unte reauisiçao, que, os autoras fizeram
adeantamentos par conta da em ornai .ncia
para serem descontados quando ela chagasse,
o que não foi leva to a etfetto mor se ter ap-
posto a Directoria do Patritnoilio e com sso
elas concordaram. 0 que, não dispon lo na
Villa Niare.aaal liermss do logar apropriado
para donnsito da madeira, ia levar o facto ao
conhecimento do ministro da Agricultura, a
quem estas a suboalinaal o, para resolves a
respeito (fl. (01). A 11 do junho do mesmo
anuo, em nova carta, avisaram os autoras

, ao MOSMO engenheiro que, ao eall1110 que

fizeram de algumas pilhas de cima .erros de
pinho, verifioarain que parto dele estava
se resenhado dm 'atemparias e camaçava
por isso a timo' avariado, mas, «para evi-
tar maior damno, accrescervaram, vamos re-
movei-o todo para ilebaato de coberta enxuta,
levando essa i4asneza de remoção, bem como
a de arntazonag-tm, á rufio de 20 réis por
moa e por ca la pé çuporticial, á conta lassa
Vila, por °campar togar que precisamos para
arrumação de mercadotlas do nossa cominar-
cio» (fls. tin). Em 2 de agosto de t 914, mais
de um armo depois, diri giram-se ao Ministerio
da Agri rultura, lndusaaa e Obras Publicas,
insistindo na entraga a quem de direito do
saldo de cerca de al3a.0ad pés saporficiaes,
que d riam ainda se achar em seu polar, por
nio desejarem ser mas lepasita r ios (fls. 102).
Nava representação fizeram em 4 do mesma
mez lo atino seguinte de 19 i5, reportando-se
ás ultima s tiara s mencionadas, ao miaistro da
Fil'43131a t fls. '98), ima mandou ouvir aquelle
sou colega, o qual, em 8 de janeiro de 1916,
derlar ti não se c opport uno autorizar o
recebimento da madeira em questão. por
estarem) suspensas as obras das vilas
prolcoarias por falta do credito necas-
sarim (fls. 12,). Por despacho de 15 de março
seguinte, accoitou, afinal, o ministro da Fa-
zem-Ia (fis. 123 v.) o parecer da Proctiraioria
Geral da Fazenda Publica, que. reconhecendo
a obrigação tio Governo paear o resto da
encommencla deixada ficar pelo chefe da com-
missão constructora das villas operarias,
com annuencia ios autores, no seu deposito
para futuras sah das, ao mesmo tempo que a
destes de guardai-a conveldentemonte, de
mo io a-não se estragar como aconteceu,
opinava por um accbrdo antigavel c, caso
não quizessem osaautores. por uma vistoria
judicial. para só ser satisfeita paio Governo a
importancia do p nho em perfeito estado
(fls. 123 v. a 124. Não tendo se da lo o
accbrdo, procedeu-se a vistoria, cujo laudo
concluiu ser intrinsi amante de boa (vali-
da te o pinho, que Assaram os autores per-
tencer as vilas prnletarias, mas estar em
mao estado de conservação, devido ao facto
de ter ficado exposto á acção do tsmpo, po-
dendo pouco mais de 2) % deite s(!rvir aos
fins a que era destinado (fis. (42 a 144).

Do resumo fiel e chronologico, assim feito
das diversas peças do processo resalta que as
proprias autoridadas administrara:as supario-
res lámais contestaram, reconhecendo que se
déra a encommancia aos autoras, ainda não
paca, para obras io Governo los 8ao.000 pés
superficiaes de pinho de que tratanados quaes
só foram nellas appticalos 98.3.8, ficando Os

restantes sob a sua guar la, para serem reti-
rados parcialmente conforme as neressida .es;
o que deixou de se roalizadr evado á suspen-
são dos referidas obras. Os autores, do seu
lado. atintitrani fleSia. guarda, sem nenhuma
coadição explicita quanto ao modo por que
per nan cseria a madeira o is seus depositos,
porém mais tarde, em 11 de junho de 1914,
depois de haverem cominunicado estar ex-
posta ao tempo por falta de gabiões, st' eita
a se chreriorar, assumiram espontanea e for-
malmente o comaroutiaso. visto já esta- se
resenha mo das intemperies.começando a ficar
avari..da. de removei-a krio para lebaixo de
cobertura enxuta, levando á Con.a do Gorem°
essa aespoza de remoção e a de armazenarem
á razio de 20 reis mensaes por pé superfi-
cial.

Os peritos que procederam a vistoria, en-
contraram ainda a mercadoria, embora com
as çantelas nocessarias na arrumação, ex-
posta ao tempo e só a esta motivo attribtiora
o seu mão estado de cimsarvação, a ponto de
avaliarem em pouco rnai. de 20 0.4 a que po-
dia servir ao dm a que era dast na ta.

Dispõe o Colico Commercial: «Art. 24. Si
o comprador 3.3M justa cansa recusar receber
a cousa vendida, ou deixar de a receber ao

tempo ajus'ado, terá o vendedor arção para
reaoindie o contrita°, ou demandar o com-
pra or pelo prero com os juros iegaes
mó a; (lavando, no sagun to caso, requerer
dep atito judicial dos abjectos vend:dos por
conta e risco ele quem pertoncer»: «Art. 206.
Logo que a venda é do todo parieita e o ven-
dedor põe a, cousa vendida á disposição do
comprador. são por c anta deste todos os ris-
cos los entras veralblos e as despezas que se
fizerem com a sua conservação. salvo si ()acor-
rerem por fraude ou neg l igencia culnavel do
veadedor, par vaio intritt aaco da cansa veia.
dila e, tanto em um nOnto em outro caso, o
vende lor raspou -e ao comprr dor pela rasti-
tuiçIo do pr ço com os juros leg es e indo-
mitizaçãa dos damos. Ora, os autores não
requereram em tempo o deposito lu ticial
merca lona vendi ia, só aromado a presente
acçi,o centra a ré. para o p atamento do pre-
ço com os juros lapas, deois de inutiliza la
qua .:i to la ella por itegl geada culpavel
n.to a pondo sob robarta enxuta como asse-
gura rain qua fariam, estabelecendo por isso
a armazanagem que reclamam Cunhem. quan-
do notaram guie 'começava a se datara rar
por ,'apesta ao temo. Só tem assim direito á
impartanda da parto recebida pela ré, cum
os juros da mitra.

• Quanto á reconvanção, não fazendo a ré
ainda agora questão lo recebimento da mer-
cadoria, que 011a o -opria dispensou dos di-
reitos e taxas a . uarieiras, nau lhe cabe mani-
festamente (limito a haver dos autores a
importaticia (tostes, desde que não se serviram
da mesma inerca a aria. aas apan a. a deixa-
ram improvidentemuilte se inutinsar, como
ficou constatado.

Nestas condiçalas, juin procedente a acção
proposta tio sóinento em parta para colide-
mimar, como condemna a ré a pagar aos auto-
res a impartaticia do pinha por alia recebido
da encommencla a que so ro laram criai os
juros ia móra. e impr. cr .lnitat a recaia ça0
offerecida. Custas em proporsiao !lir ambas as
partes.

De arrerdo com a lei, appollo para o Su-
prema Tribunal Federal. Ria de Jantara, 23
de julho de 1919.—Raul d Souza Martins.

Executivo fiscal

Exeouente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Pacheco.

O preseqte processo oxeent i vo é movido
para o aagamentn do impasto do in lustrias o
profissões. corrasoolidenta o exareirio de
19.6, do n .gorio de co umo los sem mobilia na
casa n. 66 da rua da Prainha. (altar) s a a
firma individual Manoel Pacheco. For int-
maio e ponitorado o ~bargante Domiltgos
da Silva A ~int. que e atfassa ter sinal . a lo
a este na exploração do referido negocio desde
agosto do 1917.

Não pólo, por consemonria, deixar de
rasnonder pela divida que,tan em face de
qual q uer das duas caras o t , rinulautes lis-
posições do decreto n. 10.902. .lo 1914
«Art. 80. Proae.le o executivo fiscAl...
contra o successor no neeocio pela divila do
antecessor, quando a olla fór obriga lo.
«XII. 147. O negociante ano não nxhihir do-
cumento publico do amuara on trataferanaia
da casa cominareml da qual fóa. actual dono
Ou socio. sobre a firma existante malfira()
tolos os onus te ivida para com a Fazenda
ou firma duradoura».

Nestas condições, julgo irnproredentes 03
embargos °apostos para que, subzi.tin io a
penhora falta , prosiga a execaçao seus domais
termos regulares, e condem° o ocabargaute
nas custas.

Rio do Janeiro, 25 co julho de 1919. —
Rata de Souza Martins.
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Acção ordinaria

Autor, Dr. Decio Coutinho; ré, a União
Federal.

Sentença—O Dr. Decio Coutinho pede, pela
presente acção ordinaria contra a União Fe-
deral, que seja provido vitaliciamente, como
lente eathe 'ratico, na cadeira de geographia
do curso de adaptaçao do Collegio Militar
desta Capital. do oue foi nomeado adjunto
em 6 de maio de 1907, sob o regimen do de-
creto n. 6.465, do 29 do mez anterior. pa-
gou-to-se-lhe, com os juros da méra e custas,
os respectivos proventos desde a vaga occor-
ri ia em 23 do setembro de (913. A ré con-
testou por negação, arrazoando afinal ambas
as partes

Do accôrdo com o citado decreto n. 6.465,
de 29 do abril de 19)7, oslogar is de pr)fes-
sores e a ljuntos do Collegio Militar eram pro-
vidos em commissão por cinco annos, com
roconlucelto por igual periodo sob p.oaosta
do Conselho do Instrucç o (art. 45), devendo
a vaga do pro'essor, no curso do adaptação,
ser preenchida pelo adjunto mais antigo do
soesmo(art. 46).

A lei o. 1.869, do 4 de janeiro do
4908, dispensou do concurso, que exigiu
para o proximento dos carros do maeistorio
nos esta belnei ttelltOS militares. os prof-oSO"OS
e adjuntos existentes na occasiã,o, tendo do-
pois o n. 2.291, do 13 do dezembro de 1910,
determinado, no art. 11 —As lentes ou pro-
fessores e os substitutos, adjuntos ou instru-
ctores com futico° de professor ou de substi-
tuto dos institu tos de ensino do Exercito e da
Armada terao os mesmos direitos, garantias e
vantagens quo trem ou vierem a ter respe-
Ctivamente o; lentes o substitutos • dos institu-
tos civ s do ensino superior». Consie lava o
derreto n. 3.89), de 1 de janeiro de 1901,
que approvou o Coligo dos Institutos Officiles
de Knsino Suoerior o Socurelario • «Ar. 26.
Os lutes. substitetos o professores são
Cios desde a lata da posse e exercicio...
Art. 50. Vsgante alguma caleira (bs insti-
tutos de ensino superior), será provido nella,
por decreto do Governo, o subsituto da
resnectiva secção. Art. si. No Gymnasio
Nacional o provimento das caieiras se
faro nãr concurso». Esto coligo foi sob-
stitnido pe'a Lei Organice do Ensino Su-
perior o do Fundamental na Republica
ca, app..ovala pelo decreto n. 8.6:i9. do 5 do
abril de 1011. que, estabolecend-). do accôrdo
com a antoriz loa° do art. 30 n. 2 da IÇO
n. 2.356, ao 31 de dezembro do anuo ante-
rior, a aut000mia e sup •essão dos privilegias
dos institutos do ensino da União, assim
dispoz : art. 126. Ao corpo docent3 e ao
pessoal administrativo de cada um dos es t abe-
lecimentos ruiu passam a ser emancipados. o
Governo g iraotira as regalias momos e mate-
riaes a que tom oiroito polas leis até ar ira
em %f ine. O medi mento pra o Co'l eflo
Pedro II. ryU o passou a so de,nompiar o Gyrn-
nasm Naeiceial. approvado pelo decreto nu-
mero 8.660. da mesma data e em virtude Aa
mesma autorização icrisla i' a, mantem o ainda
O coneurso para o provimonto os lugares oe
seus profe,ssores: Art. 3!, Ve-ificada a vaga
do um lugar de professor or tinam. será

' abert-, por 60 'Si.as na secretaria ,lo Collegio
Pop e° li. a bise •inlo dos cantil 'atos.

Da regislaçio ex imola - !a resulta que a si-
tuaçio lo autor até 1011 só se alterou quanto
á sua passarem de adjunto em comm'sslo
para adjunto vitalici0 do curso de adaptação
do Co:1 )gio Militar do Rio de Janeiro.

Ain Ia esperava elle que se desse a vara de
profossor no referido curso para, no caso do
roais ant go. poder ir preenchel-a tombem
witaliriamelte, quando foi promulgada a lei
n. 2.738, de 4 dejataiiro de 1913, mandando,
to art. 29. tà. 6, se escolher o corpo docente
do Collesdo Militar do !tio de Janeiro, na i .e-
orroinização que autorizou, dentre os, lentes
então em disponibdidade e, na falta, se no-

mear sempre em commissii o, determinando o
decreto n. 10.198. de 3 de abril do mesmo
anota expedido de accôrdo com semelhante
autorização, no art. 2° das suas disposiçõea
finaes:

/40s cargos do corpo docente, excepção
dos professores de línguas q ando estran-
geiros. instructores, mestres e seus respectivos
coadjuvantes. serão prov.dos por eommissão
por cinco annos, respeitados, de aedo' to com
a le i , os direitos inhorentes aos professores
vitalicios. lb	 •

Ora, como decidi por sentença do 27 de
outubro de 1911. confirmada pelos accórdãos
do Supremo Tribunal Federal do 13 de junho
do 1914 e 11 de novembro de 1915 na
appedação civel n. 2.128. emquanto não ha
vaga aberta, o militar ou funecionario civil
tem apenas esperança de que ella se ver.fique
para que 1h) advenha o direito de preenchei-a

collocado no primeiro logar de sua clasSO
ou categoria podendo ser sempre portei ordina-
ria mo titica leso tempo e afórina para se dar o
accosso ao posto OU cargo immeliato, o mes-
mo supprimido este sem que haja direito

•adquirido para os interessados, visto como a
Constituição só garante. no art. 74, as paten-
tes, os postos o os cargos inamovivois já offe-
etivamento investidos e não tambem as méras
probabilidades de promoção ou aCCCSS3 que os
titulares tenham feito entrar nas suas previ-
sões. deixando no art. 34, ns. 18 e 2,, justa-
mente á conapetencia privativa do C mgresso
Nacional «legislar sobro a o ,ganizaçIo do
Exercito o da Armada» o ((creu suoprimir
emoregos peltlicos federacs, fixar-lhes as attri-
buições e estipuiarlhes os veticintentos».
se pólo dizer acquisitivo de direito um facto
quan lo apresenta todos os re q uisitos essen-
ciaes preestabelecidos pela lei do que (bairro
sua efficacia, isto é, devem se realizar por
completo os elementos constitutivos cd) direito
adquiri lo.

Nestas condições, julgo imormdente a
acção proposta o con lento o autor nas cus-
tas.

lti,3 de Janeiro, 23 de julho de 19,9. —Raul
de Souza Martins.

• Une de Appellago

Suado da Terceira Camara em 30 de julho
de 1919

PREsIDENCIA INTERINA DO Alt, DESEMBARGADOR

EDMUNDO REGO -SECRETARIO, O AMANUENSE DR.
CLOVIS JOSE BAPTISTA

Comeareceram os Srs. desembaegadores
Angra do Oliveira e Machado Gui ma rães.

Esteve presente o Dr. abra.es Sarmento,
procurador geral do Dis‘ricto Federal.

JULGAMENTOS

Raboas-eorpus

N. 3.410 — Relator, o Sr. desembareVor
Macha lo Guimarães: im potrante. tne Fre, ie-
ne() I a Silva Souto, em favor do pacionte Se-
bastião Florarnhel da Conceição.— egaratn
a ordem 1 npcstra1a, contra o voto do presi-
dente interino, que a concedia.

N. 3.111 (PreventivoO — 'delator, o Sr. des-
embargador Mecha lo Goima qes: imnetrante.
Dr. Os trio de Alumiei la Junior. ern favor do
paciente Pedro Olavo de Menezes.— Concede-
ram .1 ordem para infor nações do Dr. iniv. do
direito da 4° Vara Criminal. unanimemente.

N. 3.112 (Preventivo) — Relator. o Sr. , es-
embargador E imun lo Rego; paciente. Febra-
nio Simões do Mattos índio do Brasil.— Con-
e' der tu a ordem para informações do chefe
de Policia, unanimeroonte.

N. 3.113 — Relator, o Sr. desernbarrador
/mera. do Oliveira; naciento Aloxand •e flolri-
gnes Fonteuha.— Concederam a ordem 'ara
in formações do chefe de Poacia, unauitne-
mente.

N. 3.04 — Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Alcobiaies Guiou-
rães.—Concederam a ordem para, pre ssente o
paciente, informar o Dr. choro de Policia,
unanimemente.

Recursos crimes

N. 555—Relator, o Sr. desembargador An-
gra de Oliveira; recorrente,ex-oftieio,o Dr. juiz
de direito da 5' Vara Criminal; recorrido,
José Martins.—Julgarla em sessão secreta.

N 556 -Relator. o Sr. des embarga toe Ed-
mundo Rego: recorrente, ex-officio, o Dr. juiz
dedireito da 54 Vara Criminal; ree irrido, José
Almeida. —Julgada em sessão secreta,

Appellações crimes

N. 3.i:07—Relator, o Sr. doseio barganor An.
gra de Olivnira: appellapte, Elysio Gomes: ao-
peitada, a Justiça.—Deram provimento á apo
lamina° para apnlicar ao apoellante a pena
do irráo mó l io do art. 303 do Coligo Penal,
un animomon te.

N. 5.597—Relator, o Se. desemb Irga rin •
gra de oliveira; apnellante, Joaquim Pinheiro

assomnoao annellada, a lostiça.—Norra-
ra io voo mente, ima nimemente.

N. 3.707— Relator, o Sr. desombareador Ma-
chado Gulmarles: ap pellante, Aotonio Teixei-
ra Sehrin l in; appellaaa, a instiça.—Nezaram
prov:Inento, enlnimemente.

N. 3,621—Rela toe , o Sr. rimsembareador Ma-
chado Gniinsrães; aopellanto, Francisco Perei-
ra: appe tad), a Instioa. — Negaram provi-
meoto nnanimemente.

N. 3.629—Relatar, o Sr. desembargador An-
gra de Olivei ra; :vomita rife, Alzira do Souza:
amena I a, a Justiça.—Negara.m provimento,
unanimemnnto.

3.633-11alator, o Sr. desembirgvoor
Edmundo do Rego ; anpollante. Altitio Mo-
reira ; apontada a Justiça.—Negaram pro-
vimonto nnanimemente.	 ,

N. R. 4, 0 —Iiniater, o Sr. desembargador
Marba do Guimarães ; annellanto, Jo'o Ba-
ptista Ravão Junior ; appolla rla, a Juslha,
Dtram p rovimento para absolver o appellante,
IM A nimornootn.

N. 3.6-0—Relator, o Sr. desembirrado
Angra de Oliveira : Pnnella n te. a ins t iea por
soo promotor : ;mentia-to, Oito Schwback.—
Ju l eada Cai sessin secreta.

N. 3.640—( foreac,:ão Sanitaria)—Relater,
o Sr. desembargador Angra 'I P niiVAI.a:
lante,. Dr. Flei- l io da Tritola rie ; apelo. da,
a T u mstiça. —Negaram provimento, unanima-
mente.

SORTEIO

Renums crimes

N. 567 — Relatar,
Angra de Oliveira.

N. "6R — Fil!ator,
Marha do (humanos.

N. 's69	 Relator,
Altera go Oliveira..

'xu;) — Relator,
E.mundo Reg,.

PASSAGENS DE 'mos
Recursos crimes

N. 3.703 — Ao Sr. desemba egador E imundo
Recto.

N. 3.606 — Ao Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães.

EM ME-IA

Appellpões crimes

3.61.6, 3.621 c3,33

ACCORDAO ; PUBLICADOR

Appellaç10 crime

N. 3.103.

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembareador

o Sr. desembargador
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EDITAES

Juizo kle Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes.

De primeira praça, com o prazo de • 20 dias,
para venda r arrematação dos direitos erC-
ditOl'iOS dos menores Stenio, Lino c José de
Campos Teixeira, herdeiros dos tini Io.
Franei gca de Campos . 7'eixeira e Henrique
Cindido Teixeira, na &roia abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russa', juiz de.,
direito da I a Vara de Ocpliãos e Ausentes do
District° Federal,. etc. :

Paz sabar aos que o presente edital do pri-
meira praça cana o prazo de -20 (lias virem,
ou deite noticia tiverem, que no dia 22 do
proxinan moi de agosto, logo após a -audiera
eia deste juizo, que terá lag s r as 3 Iraras no
edifica° do Forma, á rua dos Invaliaos nu-
mero 152, o porreiro dos a uditorios deste juizo

-levará a- publico prégão de venda e ar-
ximataçao a quem mais der e offerecer acima
Ia base de 61:1S os direitos cr.o litorios dos
nenores Stenio, Lino c José de Campos Tei-
teira t herdeiros dos finados Francisca Campos
reixeira e Ileariquo Candido Teixeira, cuja
descripçáo consta da poticão do toar seguinte:
Exmo Sr. Da. juiz do lareite da 1° Vara
do Orphãos e Ausentes. Renato Monteiro Pi-
quot, na qualida le de inventariante e tutor
dos menores Stenio, Luiz e Jo sé do Campos
Teixeira. nos autos de inventario de Henrique
Candido •Teixeira e Francisca de Campos Tei-
xei a, requer selam expedidos riaitaes de -
praça dos herdeiros acima referidos decorren-
tes da óscriptura de hypotheca lavrada pelo
tabellião Laurindo Neves da Silva Campos,
da comarca de Guaratinguetá, em (0 do se-
tembro de 19)1, e sina grava os immoveis.
sA fazenda agricola denominada Sant'Anna
do Morro Grande» com casas do morada, te-
lhas, pajeies, chiqueiros, cafezaes novos o ve-
lhos e as terras que divi Iam coai Fortunato
aonçalves de Oliveiraat João Lucas Gonçalves,
Jem corno os accessorios da mesma fazenda
sina sorte de terras que dividem com- Rita
Francisca de Miranda : fazendas e sorte de
terras situadas no bairro das alattas de santa
truz ria freguezia do Santo Antonio de Gila-
s atinguetá. Assim mais uma sorte de terras
no bairro dos Fogueteiros. da mesma fre-
guezia e comarca que divide com Anto-
nio José Vieira le - Campos, cuja divida é do
valor de 21:8405. accrossido dos juros de 12 Si
ao anno, perfazendo o total de 61:1525 que
servira para base da dita praça. Nestes'
termos. P. deferimento. Rio. 10 do março de
19l9.—Norberto Luci° Bittencourt. (Estava
coitada e devidamente inutilizada uma es-
tampilha federal de tragamos réis. Despacho
J. Sim, em termos. Rio. 1.2-3-19.—Tourinho.
A prata é feita a dinheiro á vista ou com
fiador idoneo que garanta o juizo. E para que
chegue ao conhecimento de quem possa in-
teressar, se extrahem o presente e mais does
de igual teor para serem publivadas na im-
prensa. affixados no logar do coUnme e tras-
lado para 03 autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 29 de julho do
1919. Eu, Renato Gomes do Campos, escrivão,
o subscrevi.—Alfrodo de Aline da, Russell.
Copia.—Confere, pelo escia vao Armando Leite
Nogueira, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da S. A. Moinho Aurora

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Baialett James communica aos

credores da falleacia -ia S. A. Moinho Au-
rora que a assembléa foi a tia-las para o dia
31 do cOrrontis, ás Is horas.

Rio	 Jamiro. .2:i de ii:ho do 1019.—Pelo
escrivão, Jose da Sdect Lisboa. 	 •

OFFICar.—

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citadlio, com o prazo de trinta dias, á au-
sente em lo lar . ineerto e não sabido D. Ma-
ria da Conceição, sinta de José Pereira de
Carvalho e tutora nata (te seu filho menor
José Pereira de Cai valho, na fdrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, . juiz de direito da
Vara eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de liquidação da firma Carvalho & Irmão,
por fallecimento do meio José Pereira do Car-
valho,uos quaes foi justificada a ausencia,em los
gar incerto o não sabido, da viuva deste, D. Mas
ria da Conceiçao, e tutora nata de seu filho me-
nor José Pereira de Carvalho, e julgada por
safitença essa justificação. Em virtude do que
se passou o presente edital com o praza
trinta Jias, pelo tear do qual cita-se D. alasia
da Conceição, que se acha ausente em logar
incerto o não sabido; para, findo o prazo de
trinta dias, faltar sobre a proposta de liquida-
ção feita pelo liquidante da firma alludida
Carvalho & Irmão, Manoel Pereira de Carva-
lho, afim do pagar á mesma a importancia do
8:857V10, em dinheiro á vista, quantia esta
de saldo dos haveres de seu fallecido marido
na mesma firma, sob pena de, findo esse pra-
zo, ser a quantia depositada, depois de do lu-
zida a metade das despezas, na Caixa Eco-
nonaica, a, dispos ição do Juizo da Segunda Vara
de Orphãos, como quitação ao socio sobrevi-
vento e linullante, alauo(s1 Pereira de Carva-
lho. Sciento do que as audioncias deste juizo
toem Jogar ás segundas e quintas-feiras, as 13
horas, no Forum, á rua Menezes Vieira, an-
tiga lnvalidos, cento e cincoenta e dous. E,
para constar, passaram-se este e outros do
igual tear, que serão publicados e affixados
fó ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos trinta de junho do mil
nwecentos e deze nove. E eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. — Auto Fortes. (Faá
devidamen íe senado. (Está conforme. — Peto
escava°, José da Slim Lisboa.

i-nnn•••n:

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

De primeira praça, com o prazo de 20
dias, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino cio
juiz de direito da 2' Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que no dia trinta e um de julho
proximo, ás treze horas e meia, ás por-
tas do Forum, o porteiro Francisco de
Almeida Cunha trará á . publico prégão
de venda e arrematação a quem mais dér
acima da avaliação os bens adeante de g

-criptos, penhorados a Cari Christian Sto.
cale e sua mulher, peledoutor José Ri-
beiro Monteiro da Silva, em executivo
hypothecario por esta Vara: — «Laudo
— Predio de sobrado e chacara denomi-
nado eCastelloa, sito á praia da Covan-
ca n. 9, ou praia do Catimbai' n. 1 —
lançado na Prefeitura sob o n. 26 (Ilha
de Paquetá), edificado em centro de
grande parque, com varandas em troa
faces, escadas para accesso, sendo as va-
randas cimentadas, circuladas do gradas
de ferro e cobertas por alpendres, tendo
no pavimento terreo, na frente, quatro
portas, pelo lado esquerdo sate ditas 9
pelo direito tres janellas de peitoril o
tres portas, no cabrada quatro janellasa
na frente, tres ditas na face lateral es-
querda e duas na direita circulado de
platibandn. coberto com telhas fran ge-
zas, e terraço. Do solida construcçãa,
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um pouco antiga, de pedra e cal e tk,
jiios com as paredes divisorias de flama •

tal, achando-se todo dividido em ama
plos e confortaveis commodos para fa-
milia, forrados e aasoarnados e mais doa
pendencias ladrilhadas. 'Medindo o pra.
dio de frente 12m;30 X 21m,70 de nina
dos, tendo a parte do sobrado metade da
construcção mais ou menos. Como bem-,
feitorias e dependencias tem mais a cisa-
cara as seguintes: Uma construcção do
madeira, coberta de telhas nacionaesi
dividida em commodos para criados,
medindo 8m,30 X tan,20, cocheira corta
istruida de frontal de tijolos e coberta do
telhas de calha e zinco, com baias cal-
çadas e commodos assoalhados para em-
pregados, medindo 9m10 X 13m,20, um
mirante, construido de 'ferro com escada
e passadiço de cimento e gradis, 'uma
ponte para embarque e desembarque,
uma cobertura de telhas nacionaes so-
bre pilastras de tijolos com anteparas
de madeira para abrigo de embarcações,
um viveiro de peixes construido do pe-
dra, gallinheiro 'de tela de aramo, alaras
de muitas arvores fructiferas, alamedas
com arvores de adorno e hortas. for-
mando com as grandes pedras naturaes
do terreno um bailo parque com -mari-
nhas foreira e mattas na parte do morro
até as vertentes a confrontar com quem
de direito pelos lados e fundos. Ao pre-
dio, chacara o bemfeitorias acima des.
criptas, damos o valor de 60:0003
(sessenta contos de réis) . Rio do Ja-
neiro, dezoito de junho de mil novecen-
tos .e dezenove. — Tilo Dias da Moraes.
— Oscar Euzebio Itodriau ps Roxo.» E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos. vae ser esto publicado na imprensa
e affaixado no logar do costume, no 1').
rum. á rua dos Invalidas n. 159. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e sete no andai do mil nove-
centos e dezenove. Eu, Joaa Candido de
Barros, escrivão, o subsaravi . • - moo-
nio . Paulino da Silva. — Confere.. .--JoSe.
Candido de Barros, escrivão,

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel

Fallencia de Joaquim Rodrigues
AVISO AOS CREDORES

n pgriejun enmimmica aos credores da
ofallenala da Joaquim Rodrigues, que se acham

.1, tárLUrifl, durante cinco dias, 95 rela-
ções o documentos apras antadas pelos syn-
diros, para serem examina los patos in-
teressasl os, apresentando suas impurnaçAeS
de acabai° com os a§ S° e 60 do art. 83
lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908 os
quaes são do tear seguinte : § 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os creaitos incluidos
nanuellas relaOes poderio ser impugnados
quanto á sua legitimidade, impnrtancia ou
classificação. § 6°. A irupugnaç to. será diri-
gida ao juiz por meio de raquerimento in-
struido com documentos, jiistiticaertas on ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 28 tas julho tia
1919. — O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pai lenda de Antonio Mandes da Cost .
AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candiao do Ilarros com-
muni-a aos credores ia fallencia de Antonio
Mondes da Costa, que se achana em car-
to -io. durante cinco dias, as relaçaes e ao-
cumantos apresentados pelos syniticos, para
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Juizo 'de Direito da Terceira Varà
Civel

Paliei:Leia de Alberto Pontes

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartorio acom-
panhada dos respectivos documentas, durante
o prazo de 20 dias, para os fias legaes. uma
petição do credor retardatario belho Ferrini
por mercadorias fornecidas ao dito (alteio na
importando, de setecentos e sessenta mil reis
(7603 ,00). Rio, 29 de julho de 1919.—No im-
pedimento occasional do escrivão. o escre-
vente juramentado João Baptista Nilo.	 ée

t).1
juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
De publicação da sentença que declarou aberta

a fallencia da firma Alargues d• Nogueira,
estabelecido á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 98, composta dos socios solidados José
Alargues e Antonio Nogueira

O doutor Ceear'o da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Civel, nesta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber que a requerimento de Fernan-
des. Moreira & Comp., estabelecidos á rua do
Mercado n. 34, devidamente instruido na
fôrma da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de
1918 e depois das necessarias diligencias foi
nos termos do art. 232 do decreto n. 737, de
25 do novembro de 1850, por sentença deste
juizo, datada &alue°. ás 13 horas, decretada
a fallencia da firma Marques & Nogueira. PS-
tabelacida á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 98 o comnosta dos secies José Marques
e António Nogueira, ambos solidarios, fixando
0 960 termo 1 gal a começar de 31 de maio do
corrente anuo, salvo prova plena de outra
data e marcado o prato do 15 dias para os
credores apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditei acompanhada dos re-
spectivos titulos,o designado o dia 20 do agosto
do corrente, ás 13 horas, para ter logar a
primeira assernbléa dos credores, na sala das
audioncias do Forum, á roa Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Invalidos. Dado e passado,
nesta Capital Federal, aos 23 de julho de 1919.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivao, o
subscrevi. —Cesario da Silva Pereira. Rio de
Janeiro. 23 de julho do 1919.— Jodo de Souza
Pinto Junior.	 (e.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De intimação de protesto, para interrupção

de prescripção de titulo, com o prazo de 60
dias
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

da 1 Preteria Civel do Districto Federal, da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem e
a quem interessar possa, que for este juizo e
careci° do escrivão que este subscreve, se
processam e correm seus devidos termos,
uns autos de protesto requerido pelo Dr.
Bento Dinard de Araujo contra Humberto do
Lima, e, Por parte do supplicante Dr. Bento
Dinard de Araujo, lhe foi dirigida uma peti-
ção do teor seguinte: Illmo. Sr. Dr. juiz dai`
Preteria Civel—Ur. Bento Dinard de Araujo,
nos autos de interrupção de prescripção re-
querida contra Humberto de Lima, achando-se
o supplicado em legar incerto e não sabido, e
feira desta Capital, conforme a certidão la-
vrada pelo (inicial de ,justiça encarregado
da citação, requer a V. S. que seja admittida
a justificar a referida ausencia por meio de
testemunhas e ser o supplicado citado por
meio de editaes. P. deferimento. Rio do Ja-
neiro, 11 de julho de 1919. Dr. Bento Dinard
de Araujo — Despacho: Como requer, desig-
nando dia chora. Rio de Janeiro, 11 de junho
no 1910.—Flamini() de Rezende. Feita a
Feita a prova testemunhal no dia e hora
designados, subiram os autos á, sua conclusão
e neiles proferiu a sentença do teor seguinte;
Tendo em vista as declarações das testemu-
nhas inqueridas -a fls. 7 e 7 v. julgo pro-
vada a ausencia do supplicado em legar
incerto e não sabido feira desta Capital o
mando que se expeçam editaes para sua ci-
tação com o prazo de 60 dias.Custas na fôrma
da lei. Rio, 12 de julho de 1919.—Flamipio
Barbosa de Rezende. Em virtude desta sua
sentença, mandou o meritissimo juiz passar o
presente edital de citação com o prazo de 60
dias para interrupção do prescripção de
uma nota proroissoria, o qual será afiliado no
togar do costume pelo porteiro dos auditorios,
que passará certidão de haver cumprido para
ser junta aos autos e mais dons de igual tefir
para serem publicados pela imprensa, na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, aos doze dias do
mez de julho do anno de mil noveentos e
dezenove. Eu, Franslin Araujo, escrevente•
juramentado, o escrevi e assigno no impedi-
mento occasional do escrivão.—Flaminio Bar-.
bosa de Itezen te.

Rio do Janeiro, 12 de julho de 1919.—Fran-
1dlie Araujo.

Juizo da Oitava Pretoria Cível
De segunda praça com o prazo de dez dias e

abatimento de dez por cento para vendo e
arrematação do pr .dio e terreno n. 35 e
lotes de terrenos, sob ns. 103 a 101, á rua
D. Jacintha e lotes numeros 140 a 144 á rua
Padre Ignacio, no Realengo

O Dr. Carlos Afforro de \ Assis Figueiredo,
juiz da 81 Pretoria Civel do Dietricto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça, com o prazo de dez
dias e abatimento de dez por cento, vi-
rem, que no dia trese do moz de agosto
proximo futuro, ás doze horas, nesta preto-
ria, á Estrada de Santa Cruz, numero 329,
Campo Grande, o official de justiça que
servir de porenro trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der sobre
o preço da avaliação, os bons adeante descri-
ptos, penhorados a José Mendes e sua mulher
D. Balbina Mendes, no executivo hypotheca-
rio que lhes move Christiano Lima.—Laudo
de avaliação.--Nós abaixo assignados, avalia-
dores privativos das pretorias do District°
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Federal, declaramos que em cumprinieittO
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Carlos /Manso
de Assis Figueiredo, juiz da Oitava Preteria
Civel e a requerimento de Christian Lima,
procedemos á. avaliação dos bens penhorados
a José Mendes o sua mulher, dona Balbina
Mendes, no executivo hypothecario que lhes
move o requerente. Os referidos bens con-
stam do pre,lio numero trinta e cinco da rua
Dona Jacintha, lotes de terrenos do numeres
cento e tres a cento e sete, da mesma rua, e
lotes de terrenos de numeres cento e quaren-
ta e cento e quarenta e quatro da rua Padre
Ignacio, tudo na estação do Realengo, fre-
guezia de Campo Grande, cujos immoveis
examinámos e descrevemos da Virmo seguin-
te: O predio, que tem o numero trinta e
cinco da rua Dona Jacititha, está edificado
dentro dos lotes de terrenos de numeres cento
e cinco e cento 'e seis; é do construcção.do
tijolos, coberto de telhas, tendo duas janellas
na fachada e entràda ao lado, feitio de chalet
e dividido em commodos para morada: os
dons lotes de terrenos, onde se acha edificado
o referido predio, toem, dada um, quinze
metros de largura na frente, e fundos, por
setenta e nove metros e trinta e cinco centi-
metros de comprimento, e os troa lotes do
numeres cento e quatro e cento e sete toem,
cada um, as mesmas dimensões dos do
numeres cento e quatro, digo, cento e cin-
co e cento o seis: os lotes de terrenos
da rua Padre Ignacio, designados com os nu-
meres cento e quarenta, cento e quarenta e
um, cento e quarenta e dons, conto e qua-
renta e tres e conto o quarenta e quatro, Mein
cada um quinze metros do largura, na frente
e fundos, por setenta o cinco metros de com-
primento, o que tudo avaliamos como ao segue:
O predio, que tem o numero trinta e cinco da
rua Dona Jacintha, com os deus lotes do ter"-
renos do numeras cento e cinco e cento e seis,
onde o referido predio está edificado, na quan-
tia de 2:5005 (deus contos o quinhentos mil
reis); os lotes de terrenos da rua bone Ja-
einem, do numoros cento e troa, cento e qua-
tro e cento e sete, na quantia de 2505 (du-
zentos e cincoenta mil reis), cada um, e Os
lotes de tememos da rua Padre Ignacio, desi-
gnados com os numeres cento o quarenta,
cento e quarenta e um, cento o quarenta o
deus, cento e quarenta e troa o cento e qua.-
rente e quatro; tainbem na quantia de 250$
(duzentos e cincoenta mil reis) cada um. Perfaz
assim, um total do 4:50a5 (quatro contos e
quinhentos mil róis) o valor da presente ava-
liação. Rio, seis de junho de mil novecentos
e dezenove.—Délio Guaraná de Barros. — João
Ferreira Cavalcanti. (Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas duas estampilhas no valor
total do seiscentos réis.) Feito o abatimento
legal, na quantia acima, de dez por cento, os
mesmos bens irão á praça pela quantia de
quatro contos e cincoenta mil reis, e quem os
quizer arrematar compareça. no dia, hora o
legar acima designados, sciontes do que a
praça será offectuala modia,nte. dinheiro á.
vista ou fiador idonoo por troa dias. E, para
que chegue ao conhecimento de todos se pas-
saram esto e outros do igual teôr, que serão
affixados e publicados na fôrma da lei. Dado e
passado aos 30 de julho de 1919. Eu, Ores-
tes Magalhães, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, Jorge Gonçalves do Pinho, escri-
vão, subscrevi. —Carlos Alfonso de Assis
gueiredo.

Juizo da • Setima Pretoria Criminar
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da

Preteria Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edita com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Diogenes Antonio do Souza come
incurso nas . penas do art. 303 do Codige
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serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações de accõrdo com

§§ 50 e 6°, do art. 83, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro 1908, os quaes são do
tebr seguinte : § 5°. Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naquellas sre-
'ações poderão ser impugnados quanto á ua
legitimidade, iniportancia ou classificação
§ 6°. A impugnação será dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido com
documentos, justifieações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1919. —
O escrivão, José Condido de Barros. -	(•

•n•n•n•n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Angelino Simões & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos interessados
da falloncia de Angelino Simões di Comp. que
se acham em cartorio durante ,cinco oias, os
autos de acção reivindicatoria a requerimento
de Ataliba Pires, para dentro desse prazo
apresentarem impugnações ou contestações,
que tiverem, sob pena de revelia. Rio, 29 de
julho de 1919. — 13 escrivão, José Condido de.
Barros.	 • •	 (.



59.011 	 4003a00
3. 932 	 P01O00

30.061 	 2001000
49.144 	 (:00$00o
41.352 	 1(105100
64.109., 	 2001000
67.251 	 1001010
30.683 	 20,4000
6 .615 	 42095000
9.143 	 2iopoo

68 219 104010
23.242 	 1003000
16.651 	 10011100
53. 4n5 	 100 000
47.889 	 1001000
55.712 	 -4001000
Vi.165 	 29,05000

2011000
12.679 	 4001100

470 	 ((101000
33.915 	 1008%0
3).159 	 100W00
41.042 	 201000

5.448 	 20 )1000
16.160 ... 4001000
62.721 	 21108000
46.421 	 (004)09
62.349 	 2901000
51.697 	 i3Otit+00
30.515 	 300400o
59:58 	   400.100
3.00. 	   1003000

4.322 	 1001003
53.0q5 	 1 103000
9 225 	 	 2103000

37.0t3 	 	 20:0005000
tnisuoo

39.6'77 	 	 2104000
8.384 	 	 1004000
8441 	 	 404000
	 ..	 1:n0n3 ,00

31.493 	 	 2005000
ti5.487 	 	 20'3O'0

4.597 	 ..	 40,4000
11.412 	 	 10O0.000

' 23. 1 tO 	 20'00G
33.158 	 	 21050)0
54.728 . 	 •	 2:00 elOaO
eo.s64 .. 	 	 1003000
(2.040 	 	 1n0;100

2-k03000
12.140 	 	 11001000
CASO., 	 .. 	 	 1004)00

08.723,„„„,„,, 	 	 40390(3
2'; 882 	 	 1:0004000

' 10.587 	 1005 )00
500$ 00

4,708 	 (0$0D0
12.001 ........ ........ 	 100$000

A pproximoções
37.012 e 37.044 	 2104000
51.'727 e 5e.729 	 104000

Dezenas
37.041 a 37.050 	 495000
54.721 a 5e.e3) 	 • 225000

Centenas
37.0)1 a 37.10), 	 4000
54.701 a 54.500.. . 	 6fik)00
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Penal. E como não tenha sido possivel in-
timal-o pessoalmente, pelo presente o cita
o chama a comparecer neste juizo no dia
22 de agosto do corrente anno, ás 12 horas
da manhã, afim de assistir ao summario do
processo o acompanhai-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que cheeue ao conhe-
cimento do todos o do dito apcusado, mandou
passar o presente edital, que será affixado no
logar do costume e publicado no Diario
Outrosim, faz mais saber que as audiencias do
juizo são diarias e Mem legar á avenida Amaro
Cavalcanti 157. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 29 de julho de 1919. Eu, Antonio
'Correia de Mello Oliveira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Augusto Moss de
Castro, escrivão, o subscrevi. -José Burle de
figueiredo.

11~ri	 -

Juizo da Setima Preteria. Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da

&Uma Preteria, Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com.
o prazo de 10 dias virem, ou done noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Pedro do Alcantara Moreira como
Incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel in-
timal-o pessoalmente; pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 22 de
agosto do corrente anno ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao suromario do processo e
acompanhal-o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena de revelia.
E, para que chegue ao conhecimento de todos

- e do dito accusado, mandou passar o presen-
te edital, que será affixado no togar de cos-
tume e publicado no Diario Outrosine
faz mais saber que as audiencias do juizo são
diarias e tecto iogar á avenida Amaro Caval-
canti n. 1.5'7. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 29 de bebo de 1913. Eu, An-
tonio Coma de Mello Oliveira, escrevente ju-

nramentado, o escrevi. Eu, Augusto Moss de
Castro, escrivão, o subscrevi. - José Breio
de Figueiredo.

••n•4

de Figueiredo.

'Juizo da Setinia Preteria Crimina/
O Dr. José Burle de Figueiredci, juiz da

;Setima Preteria Criminal do District° Fede-
ral, etç.

Faz saber a todos que o presente edital com
rio prazo de 10 dias -c-irem', OU deite noticia tive-
pio, que o Dr. promotor publico adjunto.de,-

nunciou Miguel Maria de Souza e Manoel Maria
de Souza como hm rSOS nas penas do art.303 do
Coligo Penal. , E coito não' tenha silo possevel
intimal-os pessoalmente,pelo presente oscita e
chama a comparecer neste juizo no dia 22 ne
agosto do corrente anuo, as 12 horas da ma-
nha, afim de assistir ao surnmario do processo
e acompanhai-o em todos os seus termos ate
final seu louça e sua execução. sob pena de re-
velia. E para que ougue ao conheci-
mento de todos e dos ditos accusadoe man-
dou passar o presente edital, que será affixa-
do no togar do coeumo .e publicado no Diario
Official. Outrosim. faz mais sabor quo as au-

-elioncias do juizo são (liarias e tura legar á
avenida Amaro Cavalcanti n. 137, Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 29 de julho
de 1919. Eu, Antonio Corrõa de Mello Olivei-
ra, esereventejuramontado o escrevi. Eu. Au-
gusto MOSS do Castro, escrivad, o subscrevi
-José Burle de Figueiredo.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete realizou-se /miem á

tarde, sob a presidencla do Sr. Dr, Epitacio
Passeia, Presidente da Republica, o despacho
semanal collectivo do ministerio, com a pre-
sença de todos os Srs. ministros de Estado.

- O Sr. Presilente da Republica recebeu
bontem em conferencia no Palario do Caeete
o Sr. Dr. Geminiano da Franca, chefe de Po-
licia da Capital.

• - Apresentou-se ao Chefe do Estado o
Sr. vice-almirante Gomos Pereira, que agra-
deceu a sua nomeação para o ca. rzo de chefe
do Estado Maior da Armada, cujas emoções
bontem assumiu.

- O Sr. Presidente da Republica, acom-
panhado dos Srs. coronel ilastenphilo de
Moura, chefe do Estaseeála er; Dr. Pessoa do
Queiroz e capitão•tenente João Maria Seiva,
ajudante de ordens de S. Fx., compareceu
hontem á siole ao concerto realizado no
Theatro Municipal.

S, Ex. fez-se representar na maiint e,
realizada hontem a bordo do encouraçado
Idaho. pelo sou ajudante do ordens capitão-
tenente J036 Maria Sobra e no desembarque
do Sr. general Candieo Rondon pelo Sr. ca-
pitão Alberto da Cunha Pitta, tambem aju-
dante de ordens do Chefe do Estado.

O-Sr .'inistro da Faiencla recebera:
Os chefes de repartiçees ou de serviços:
Segundas-feiras-De 14 is 1G horas.
Sextas-feiras - De 13 ás 15 horas.
Se.naioros, clepirta.los e pas cMs de repre-

sentação: '
Terças-feiras e sabbados - De 13 ás 15 ho-

ras.

Vará audiencia; publica ás quintas-feiras -
De 15 ás 16 horas e presidirá :

Nas sogundas -feiras; a Junta da Caixa de
Amortização das 13 ás 14 horas.

Nas terças feiras, o'Conselho de Fazenda --
- das 15 ás 17 horas.

Na Cai la de Amortização farese-ha pagamen-
to de juros no dia'31 a:

. anuo-se os terminados em 43. ,	 .
-O fiscal do Governo da Uniko, Manoel GOMO

Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos ea atos Pires. rico-presidente . --O escrivão,
Firmino de' Cantuaria.

Juízo tia Setima Pretória Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da Se-

tinia Preteria Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-

. terem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Julião de Castro Paiva como incurso
nas penas do art. 303 do Codizo Penal. E como
nao tenha sido possivel intimai-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chacina compa-
recer neste juizo -no dia 22 de agosto do cor-
rente, as 12 horas, afim de assistir ao sutil-
surjo do processo e acompanhai-o em todos os
seus termos até final sentença e sua exe-
euçao, sob pena do revelia. E para que
chegue ao tonheennento de todos e do dito
acossado, mandou passar o presente edital,
que será affixado no logar do costumo e
"publicado no Digno Officio]. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juiza são dia-
rias e temo legar á avenida Amaro Cavalcanti
n.157. Dado e passado nesta Capitai Federal,
nos 29 de julho do .1919. Eu, Antonio Cor-
rêa de Mello Oliveira, escrevente jura-
mentado o escrevi.-Eu, Augusto Moss de
Carvalho, escrivão, o subscrevi.- José Burle

Apolicas nominativas-A a Z,
Apolices ao portador:	 -
Empresem° de 1903-ralações 1 a 321;
Empresthno de 1917-relaç1)es 1 a48,
Entrada nas baneada,s-até 14,30 ha.
Pagamento-de 11 as 15 horas. .

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 134s loteria do plano 343, 112"-
extracção do anuo de 1919, realizada em 41
de inibo de 19'9. mn beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, Idem j
osart. 35 da lei te, 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 o em virtude do centrado celebra ico
em 16 de fevereiro de 191,1, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : -

Todos os numeres terminados em 43 testo
436 os 'terminados em 3 tema( 23, exceptu-



Aguas inineraest
C.axainhii 	
Lawhary 	
Salittaris
Camlmquira 	
S. Lourenço. 	

Aguardente
Do Paraty 	

Do Angra 	
Do Campos 	
Do Pernambuco

** • • 1111, •

3603000

350$000
330;000
3305000

Por pipa

Hem.
Hem.
Idem.

6205002
59i45-è O
5305000

5420 Por kilo.
513) Idem

Idfm.
lem

Idem.

Por kiló;;

Idem.

Idem.
Idem.
Por 2 1/2 ealrae2

Por 280 libra,
Idem.

Por arrobad
Idem.
Idem. •
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PARTE COMERCIAL
Jtifl tL doe COrretOrOIS e Dob a do Mer .a d tte%

PREÇOS GulIRENTES OPFICIALS QUE VIGORARAM EA SEMANA DE 21 A 26 DE RUM DE • 1010
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Geuero, qualidade
procedencia

I
Minimo 1 Ma ximo

Preço •
Unidade de

venda
Genero, qualidade

e procedencia

1
Minimo Maxim°

Preço
Unidade da

venda

15950

(5940

l'aró
Lavado Minas e Rio 	  Nominal
Moka 	 	  2450)0
SM ragogipe 	  Nominal
TypO 1 	 .Nominal
Typo 2 	  255100
Typo 3 	  24$700
Typo 4 	  24$300
Typo 5 	  23500
Typo - 6 	  235500
Typo 7 	  235100
Typo 8 	  225700
Typo e 	  225300
'1'y NI 10 	  215800
Escolha 	 	 	  . 18$04)0

Cimento
Marca Dova 	  305000
Marca Atlas . 	 	  31$0a0
Marca Phamix .. • 	  .. . . Não ha
Diversas marcas 	  295000

Farinha de mandioca de
• Porto Alegro:

Especial 	 	  -155000
Fina 	 	 135500
•ntrefina 	  11%500

Peneirada 	  ils0 0
Grossa 	  10$a00

115500
105000

2650)0
25$000

Não ha

208000
145000

255500

26$000
255ti00
elswo

253003
25$000
245500

Alcool
De 40 gritos 	
De 38 grãos 	
De 36 grácis„.... 	

Alfafa

Eatrangeira 	

Algodão em rama :
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
flogu lar 	

Sergipe — panalana ......

Arroz
Brilhado do 1° 	
Brilhado de C 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Begular 	
B •anco do Norte 	
Rajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar
Branco Usina 	
Branco crystal 	
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	
C. arnarello 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Bacalháo
Diversas marcas, caixa 	
1/2 'caixa 	
hm tina — Americano

lialitax 	
Em tina — Poiolin 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos
Do Porto Alegre—Latas com

2 kilos
•Do Porto Alegre—Lata com

1 kilo
Da Laguna — Latas com 20

klios
De Itajahy — Latas com 20

Do Itajahy — Latas com 10
kilos

Do Itaiaby — Latas com dous
kilos 	 elee

53n00
bUnoa
50;000
465000
.':3530n
415000 1 -em.
455,010 idem.

.400G0 1 em.
364003 !ice/.
305000 11em.

Não ba Por kilo.
$S80 Hem.
$800 Idem.
5900 1 'CAL
$750 em.
$:40 1 em.
5920114cm.

1405000 15050001 Por caixa.
'758000 Por tina.

1055000 1105000 Idem.
1005000 055000

Por kilo.

Ideia.

Mem-

Idem.

Idem.

25050 Idem!

-25050jdoni?,

Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grossa 	

•Farinha do trigo do Moinho
Fluminense:

De 1" qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3* qualidade 	

Dita do Moinho Inglez
F. M.):

De la qualidade 	
De 2" quali tade 	
De 3" qualidade 	

Dita dó Rio da Prata:
Dela qualidade 	
De "2" rpm lidado 	
Do 3" qualidade .......

Dita americana:
Barricas ou taccos 	

Nominal
29500)

Noininalk
Nomina; idem.
23' I leni.. • •
25510 Ident.
24$760‘

,
 idem:

2.4430o
23500 1,16111.
238500 Idem.
2351 1 sem.
22500 [dein.
225400 Idem.
20$00,1 Idem.

31%0On
315000

Não ha
308000

155500 Por 45 ki101.; .
14500 1 Idem.
1235 .0 hem.
12$00 Idem.
115000 Idem.

125000 Idem;
105503 Idem..

Por saca, com 41
Idem.
Idem.. •

265500
255544
255000

205:',100
25550.,
25500

Não ha

205500 Por 00
15$000 Ideia.
— Idem.

_201000 Iden

Ranha
Mineira e Paulista — Latas

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 2 kilos 	

1040

45000

..

3'45000
28à00o
3 . c; 'I tO
283000
28000

350$000

3505000
32 ‘5 .00
320000

601)5000
570::00.
5?.05000

()
5.1.0

375500
37s000
315i)0
35,0
3•.:1d0(

51$000
40;1,00
40>00
45504,
4:25.r,0
401;00
445100
38,,000
U500
265900

Não ha
8840
$'20
55g
3:20
5671
5580

385000Por 10 kilo,.
38;00 Mem. •
37$ t.4( 1 tem.
37$ 00 L tom.
3450)0 I-1em.

himn.

• •
333000 Por caixa:
30a .00 I tem.
32$C0' Idem.
3'5'0t Hem.
303000 Idem.

Por GO kilos..
Idem.
idem.

Idem.

2$000

15980

25040

25000

25000

moo

258100

2$050

:í5020

25050

25020

25050

([1.

1

 Feijão: •
Preto superior
Preto . regular 	
De c'eres— de Porto Alegre.

	

Manteiga... 	   

Por barria
Idem.
Idem.
Idem.

265500
255500

Wein.
tem. .

idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Batatas
Nacional, Mineira e Paulista.	 $360	 $440

e/480 litros... Rio Grawle 	 	  Não ha Não ha
E"trangeira 	  NU ha Não /ia

Bren
Americano, claro 	  Nominal Nominal
Americano, escuro 	  Nominal Nominal
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•

Preço Preço

!Minimo Maximo1
e procodencia

•
Minimo. Maximo

venda e procedencia venda

FRiião : Pinho: .
Enxofre— 66 kilos  •
Branco 	 	 	 2250 i0

25$000 26$000
225500

Por 60 ki101.,
liem.

Americano 	
De resina 	

15000 Por pé.
4$ 00 Idem.

Aniendoim 	 255000 2650 a) liem. Spruce 	 1.500 Idem.
Fradinho 	
Mulatinho 	
De outras procedeneias.a,	

28500(3
285000
1.55000

305000
28$a00

-18$000

Idem.
Idem.
Idem.

• Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

Do Paraná: •

_	 Idem.

-
De 1' qualidade.....a 	 Me= $640 Iden2.

•	 Fumo em corda: De 2' qualidade 	 •••• 8600 Idem.
Especial. 	 13900 2$000 Por kilo. De 3 qualidade 	
Bom 	 15400 15600 Idem. Madeira de lei:
Baixo 	 $800 15000 idem. Cedro 	 • 165$0d0 Por metro cubico.

Peroba branca 	 1908'00 Idem.
Dito do Rio Grande: Outras qualidades 	 125$000 Idem.

Amarelo de 1' 	 28%000 30$000 Por 15 kilos. Phosphoros:
Amarelo de 2' 	 	 	 26$000 28.00) Idem. Marca Olho 	 755000 Por lata.
Commum de 1" 	 2650)0 28$ 00 Idem. Marca Brilhante 	 725000 Idem.
Commum de 2' 	 215000 .26$00u Idem. Outras inarcas 	 Nominal Nominal Idem.

Dito da Bahia: Sal:
Especial 	 38$000 40;100 Idem: Do norte—grosso 	 93000 Por sacco c/60 kilos
Superior 	 32%000 34$000 Idem. Do norte- moi.io 	 Nominal Nominal Idem.
Bom 	 205000 22$1.00 Idem. De Calh, Frio—grosso 	 — 93000 Idem.

Kerozene americano : De Cabo Frio—moldo... 	 Nominal Nominal Idem.
Diversas marcas 	 20000 Por caixa. Estrangeiro 	 135000 Idem.
Farelo de trigo — Moinhos

nacionatss 	 3$600 4$200 Por 35 kilos. Do Rio Grande e fronteira 	 15350 Por kilo.
Ladrilhos: Do Mai:olear° e Xarqueadas — 1$350

Nacionaes  — 7%000 115000 Por milheiro Do interior 	 — blein.
De eeramica 	 8$000 231000 Por metro quadrado. Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Ide o.
Estrangeiros 	 	 	 245000 24.'00 Idem. Tapioca do div. procedencias $600 $800 Idem.

Manteiga : Telhas: •
De Minas e do Estado do Francezas 4805000 5005000 Por milheiro.

Rio 	 6$200 65500 Por kilo. Nacioisaes 	 3400..,J 3.,05000 Liem.
De Santa Catharina — Latas

de 5 e 10 kilos 	 4t000 44200 Idem.
Toucinho:

Commum 	 1$200
•

1$303 Por kilo.
Estrangeiras—diversas mar- De fumeiro 	 1 Sun 25100 Idem.

cas 	 Não ba Não ha Por libra.
Milho: Vinho:

Amarello 	 145500 15%500 Por 62 kilos: Do Rio Grande 	 	 	 65$00a 70$000 Por barril.
Branco 	 •	 • • 	 	 145000 155000 Idem. Estrangeiro:
Mesclado 	 135500 10000 Idem. Virgem 	 85000 870$)00 Por pipa.
De Rio da Prata 	 Não ha Não ha Idem. Verde 	 	 	 80 )50d0 4000 I ieni.

Collares 	 880500J 90 F.; '00
Oleo de linhaça Xarque do Rio da Prata:

Em barril. 	 .. 25000	 25400 Por bruto. Patos e mantas 	 Nâo ha No lia	 Por kilo.
Em lata 	 25000	 25400 Idem Mantas 	 	 N.Ici ha Nao lia Iclen.

@leo de caroço de algodão: Do Rio Grande 'do Sul:
Nacional 	 45200	 15400 Por litro. Patos e mantas 1$7.10 2500 Liem.
Estrangeiro 	 25600	 23800 Ident. Magnas 15700 23160

Polvilho: De Matto Grosso:
De Minas, Rio e S. Paulo 	 Nominal Nominal Por kilo. Patos e mancas 	 1$100 159 mo Idem.
'De Porto Alegre 	 . .
De Santa Catharina 	

Idem.
Idem.

Do interior de Minas,	 Rio
S. Paulo 	

o
-"41560 25000 Fiero.

.Genero, qualidadeUnidade de Unidade deGenero, qualidade

O syndico, João Severino da Silva.

-JUNTA DOS CORRETORES

29 de julho de 1919

	

É MOA. DE DIVERSOS MEROS NA SEALLIA. DE 21 A 26 DE JULIO DE 1919 Oleo 	
	Sebo	

it•q u e 	

1.507 barris, 1.091 barris.
441 quartollas, 192 enik.s.•

4.353 fardos.
Algodão em rama 	
Assucar 	
Aguardente
Alcool 	

Arroz	
Banha 	

Batatas 	

Cebolas 	
Farinha de mandioca 	
Feijão 	
Fumo 	

laanteiga, 	

Milho

54 fardos.
32.100 sarcos.

69 pipas e 43 barris.
, 289/2 toneis e 226 toneis e 65

pipas.
18.590 saccos.
6.948 caixas, 1.9621atas e 41 vo-

lunies.
5.477 saecos, 3.607 caixas e 4.30

jacas.
47.60 resteas e 417 caixas.
18.429 sacros.
30.948 sa ecos.
4.067 fardos, 1 .,346 volumes e 211

5.215 matas, 476 caixas e 77 vo-
IUDIC.S.

19.415 saccou

Algodão em rama 	
Assucar 	
Arroz 	
Banha, 	
Café 	

Feijão 	
Farinha de trigo....., 	
Farinha: de mandioca 	
Polvilho 	
Tapioca 	

	

StJ IS.%. §kk 	d.

32.052 fardos.
116.(i0 accus.
6.910 sacros.

19.037 caixas.
423.6.)á sala!" entrada
• âõCeR,S.,

• 38.29) sucos.
33.731 saccos.

101.:110 saccos.
45.024 sacros.
7.919 saccoa.
6.000 ferdoü

..
EXISTENCIA DE DIVERSOS GENEROS NA SEMANA DE 21 A 26 DE JURO

é DE 019

40.934..



Camara Synclical

Mim OYFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' Vista
Sobre- tondros 	 .•• 14 35/61 '14 13/32
Sobro Paris 	 	 $52a	 • 5530
Sobro Hamburgo ..... 	 	 --

,	 Sobre Italla 	 	 —	 5151
Sobre Portugal 	 	 —	 25073
Sobre Nova Yoric 	 	 , 35828
Libra esterlina, em moeda 	 	 215300
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 15632
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 	 —
Sobro Montey idéo (peso ouro) 	 	 —
Sobro ilespanha (pesetas)....; 	 	 $737
Sobre Suissa (francos) 	 	 $695
Sobro 13elgica (francos)..... 

	

	 $395
ISS9n05Sobre Japão (yen) 	

Apolices uniformizadas do 1:0005,
5 % 	  9835000

Apolicos Diversas Emissões de
1t0005, 5 % 	 	 9623000

Apolic,es Compromissos do Thesouro
do4:0005, 5 %, port 	 	 9135000

Apoiices do Emprestimo Municipal
de 1936, port 	 	 103$500

Apolices do Emprestimo blunicipar
de .1906, DOM 	 	 2335000

Apolices do Empresthno Municipal
de 1914, port 	 	 1945030

Aliam do Emprestimo Municipal
do 1017, port 	 	 .1855500

Apolices Prefeitura do Campos do
200$, 7%, port 	 	 2033000

Apolicea Municipaes de Nitheroy,-
de 104, 6 %, po nt	  	 03$003

Apolices do Estado 'do Espirito
Santo do 1:0303, G %, nom 	  -0205000 .

Apolices do Estado do Itio de Ja-
neiro, do 100$, 4 %, port... 4 . . .	 • 98$00e

Banco Mercantil do Rio .do Ja- • '
neiro 	 	 2:0500J

Banco do Brasil 	 . . • . ,	 • 2603000
Companhia Torras o Colonizaçao 	  • 15;730
Companhia E. de F. o Minas do

S. Joronymo 	 	 80:750
Companhia Tecidos Coviitia 	 	 looadioo
Companhia Petropolitana 	 	 2-10$000
Companhia Docas de. Santos, nom: :1785000
Debentures Companhia Tecidos San-

ta Rouba. 	 	 165S000
Debentures Companhia Docas de

Santos 	  ,  ,	 .	 -.	 -	 .	 ' 2104030 .
_Veiadas a prazo	 -

1.000 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Md° Sul Mineira) v/c
30 dias 	 	 75$0013

I100 Companhia E. de F. e Minas r -
de S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 81$500,

500 e 500 Companhia E. de E. e •
Minas .de Sa Jeronymo, v/c
30 dias 	 	 825000

"Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, 30 de julho de 1919. — illfredo E.
dos Santos. adjunto._ •

RENDAS PUBLICAS

"tarrilaI	 rã: 3r WARM OFFICIA Atilho tio

	Eco igual perlado de 1018.;. 	 5.330:8145619

DlEferença para menos em
1919 	 .	 ,

Altandega ,do Rio de Janeirr

maz oc nano

Renda arrecadada em 30:
Em ouro . 152:163524-1
Em papel 	

Total 	   
131:2i3$112—
280: 378335t1

Renda o•roaa ' lana da 1 a 30 6.200.73)727
Em igual periodo de 1918 	 5.861;7j1$870
DiXerença a maior ont 191'0. —33U:0063857

MARCAS REGISTRADAS,

.	 a •
N. 39)

Certifico, em climpriMento do despacho su-
pra, que a marea.dtepublica» para manteiga
do fabrico do Quinto Tolentino, registrada na
Junta Cot-moreia' de Minas Geraes sob n. 390,
foi depositada nesta Junta em vinazie dous do
corrente com um exemplar da folha Minas
Gerara desse Estado,' ande sahiu publicada.
Eu; Carlos To:Tes.de Oliveira,-2° official arehi-
vista desta Junta, escrevi e assigno. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, em
.20 de julho de 1919.—Carlos Torres de Oliveira,
2° official. (Sobre 15100 em estampilhas fe-
deraes.) Visto.—J. C., em 29 do julho do 1910.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo-da ainnta Commercial).

MECTIFICAÇÕES

Nas marcas publicadas no Ditaria 0,7icial de
22 do .julho do corrente, sob os' ns. 14.279,

- onde se it aEngeberta,-1Oa•;se «Englebert». Na
de n.14.28a onde se lé «sunret»,léa-se «sunsot»;
na de n. 14.281, onde' se lê «Darbily», lea-se
»Darbillya; na de n. 1.4.287, onde se ha «one
Juan tapa, léa-se aono mau top», e na numero
11.288.-onde se lê akearnay-toota,'lea-se «te-
arney -foot » . e não como sahiu publicado, da

EDITÃES E AVISOS
Illuisterio da Justiça e Negados

, Interiores
Policia. do Districto Federal .

,	 EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para o dia 31 do corrente, ás 8

horas da manha, nesta inspectoria:
Marina Sodré de Aguiar. Jacomo Arthui•

Glech, Antonio Miguel Barbosa Lisboa, João
atonto), Joaquim Ferreira, Augum Cretelli e
José Felippe de Lima.
. Turma supplementar — Reitor Corréa da
Silva- Filho, Onofre José Soares, Victorino
Francisco de Freitas Filho, Mario Moraes do
Vaseoncellos, ileltor Lopes Rego, Durval Var-
gas; do Figueiredo e Miguel Alabarce Moura.
• Prova regulamentar — Antonio Alves da
Silva Giiècles, Joilo Gomes e Antonio Ribeire
Pontes.

lospectoria do • Vehiculos, 30 de julho de
1910.-0 inspector, D. Bernardes.

.Directoria de Contabilidade

Para conhecimento dos interessados, faço
saber que,' -nos termos do art. 14, regra
do decreto ii. 9.196, de 9 de dezembro-de
1911 e polo prazo de trinta dias, a contar da
data deste edital, estará aborta, nesta directo-
ria, a i.nscripção para o concurso ao provi-
mento de um logar de 30 °11101M. da Secretaria
de Estado.

A' inscripção setao adrnittidos os candidatos
que, mediante requerimento, escripto do pro-
priR punho o dirigido ao director geral, proa
varem ter idade de 20 anuas, pelo menos, o
bom procedimentoonoral o civil.
, O segando requisito, -quando não se tratar
de candidato que , já exerça funcçao publica,
poderá ser provado com attestado do delegado
de policia da, respectiva circumscripção, ou do
duas pessoas de notoria consideraçao social,
aduanando todos, de modo positivo, o bom pro-
cedimento do candidato. -

No impedimento do candidato, a inscripção
poderá ser nata por procuraçao.

As provas do concurso serao escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes matarias:

ia prova, Lingua portuguoza;
Zaprova, linguas tranceza o ingleza;

• 3° prova, arithmetica;
prova, geogoaphia geral e historia do

Brasil;	 .
54- prova; noções de 'direito constitucional
adnunistactivo;
6° prova, redacção oficial.

• As provas escriptas de franeez o inglez con-
sistirão em versão de trechos estOlhidos, o a
de portuguez terá por objecto uni (Dotado o

-e uma descripção sobre assumpto dado no moa
mento.

A prova oral do portnuez versará sobro •
, analyse logica e grammatical do um trecho
escolhido na °ocasião.

A inscripção deverá ser encerrada no dia
30 de agosto proxinio faturo, áa 16 Uma.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça o Neçocios Interiores, 30
de julho de 1919. —Itodragates Barbosa, dire-
ctor geral.

. Slinisterio da Fazenda
Caixa de . ' Amortização

Faço' publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica , interna fundada, do
typo «Diversas emirssOes de 5%—papolo, de
n..136.420, do valor nominal do 1:000/, per-
tencente - ao Dr.. Dlogo Gomes Xerez, brasi- 1
leiroa casado, vae ser expedido novo titulo, aia
dentro do prazo de cinco dias, não houver rea.;
•claniaçao em contrario. 	 •

Caixa de Amortizaçao, em 30 do julho da!
i919.— O inspector, P. Chagas Golr4o..
.	 "	 •

•2 `	•	 z

Recebedoria do Districto Federal I
Renda arrecadada de 1 a 29 	 •

de julho de 1910......... 	 5.033:0185441
Renda arrecadada em 30

de julho do 1919.... 	 ,.,• /95:2195618

	 -"'	 U.230:2685080

•, CERTIFICADOS

matai on MINAS CER-AES

N. .382-
Certifico, em . cumprimento do despacho su--

,pra, que a marca «Americano» que (distingue
uni preparado odontologico de José Gonçalves
de Mello Junior. registrada na Junta Cot-mar-
cial do Minas Gentis sob n. 382, foi deposi-
tada nesta junta em 3 de julho do corrente,
com um exemplar da folha. Minas Gemes. da-
quelle . :todo, onda sahiu publicada. Eu, Car-
los Torres de Oliveira, 2 °Melai arehivista
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federai, 15 de julho de 1919.— Carlos- Torres
de Oliveira, 2° official, (sobre 15100 em es-
ta mpilhaa). Visto.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Co.nnler-
eial).	 •

N. 383
Cart ,iico, em' cumprimento do despacho

supra, qms a marca 0S,, Sobastiao», para man-
teiga do fabrico de Jóao Sebastião de Resende,
registrada mia Junta Commercial de Minas
Geraes sob Il. 385, foi depositada nesta junta
em ao de junho ultimo com um exemplar da
folha (inicial Minas Coroca, desse Estado, onde

.sabiu publicada. EU, Carlos Torres do Olivei-
ra, .2d offic;iii'archivista desta junta escrevi e
assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe,der.d.	 de julho de 1910.— Carlos Torres
de Oli peira. offiCial. (Sobre 1510) de es-
tampilhas fedemos). Visto, J. C. em 25 do ju-
lho do 1019.-- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estaaa'o Cariaib_o" da Junta Com marcial).

	  firma %liará Sr Comp.
•

r. A •	 .	 ,3 ri; 3,
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Alfandeea do Rio de Janeiro

Pela inspectoria dosa Alfaniega, se faz nu-
beco, para conheci cento dos interessa los,
mie foram descamara los para esta reparti-
ção os volumes abaiao menciona loa com si-
gnaes de ava das e de falia, ditvatelo seus
donos ou consignatarlos apro sientar-se no p er-
ro de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor nacional Tocantins, entrado em julho
de 1919 e

Armazem n. 2 - 181-ES - C : 2 fardos
sem dumeros. ava dados.'

AU : le bobinas oe.m numeras, idem.
AM 5.752 : 5 /liras i 'em, 1 'em.
181-JNI : 2 fardos idam. idem. -
M. da Guerra-Arsenal de Guerra-M inis-

terio da Gaerra-D. Engenharia : 3 caixas
ns. 6. 7 e 6,idcnn.

Idem : 5 dites as. 3, 62, 48, 8 e 45, ropre-
gadas o avaria-las.

Idem : 3 ditas ns. 6, n e 59, repregadas
avariadas.

Idem : 3 ditas ns. 1, 24e 15, avariadas.
R da S : II ditas do diversos namoros rei.

pregadas e avaiiialas.
3em marca : 24 bobinas sem numeres, ava-

riadas.
OP : 40 ditas idem, idem.
N- C-7.131 : 1 dita idem, idem.
N-O-C-131 1 dita 'liem ilern
N-0-C-791 DR : 3 ditas idem. idem.
NGC-7.128 : 20 ditas idem, idem.	 •
Vapor americano Hickmaw, entrado em

peio de tal 9:
Atanazem n. 6- M. Barcelios- Nitherny:

1 caixas clo diversos numeros, repregadas o
avariadas.

•Vapor a mericano Opequan, entrado em
julho de 1919 :

Armam') n ;7-AW : 1 caixa n. 4, repre-
-gada.

liem : 1 dita n. r28, avariada.
I 'em : t dita n. 2.971; repregada.
Te.C: 1 caixa; avariada.
112:1 dita n. 4. Mein,.
CMC: 1 dita n. 1. ident.
CFC : 1 dita n. 26, ropregada.
riMNI	 1 dita n. 13, idem.
Financial Reside:leia : 1 dita n. 9 repre-

gada e avariada.
F-V-FG-B: 1 amarrado de caixas, n. 13,
GCM: 1 caixa n. 1, idem. 	 •
,10C. 272-Car ta:1 dita n. 9, idem.
MB -933: 1 dita n. 220, rapinada cava-

ria 'a.
engradadn n. 8, idem idem.

Idem: 1 amarrado de caixas, idem idem.
Idem: 1 amarrado do caixas, idem Mem.
S&M-Graxa : 3 caixas as. 9, 19 e 2, idem.
VSMC : 2 sacels, rotos.
Idem-07.789 :1 caixa lettra E, repregada,
eletn-0 -.5 979 :1 dita latira A, idem:
X-30.255: 1 amarrado de caixas, a. 335,

avariada.
X 2 amarrados do caixas, na. 326 e 337,

idem.
Idem: '1 amarrado de caixas, n. 322, repre-

gada
Vapor inziez DeHbiglislitire, entrado em

julho do 1919:
ArOmazein n. 8-00: 42 saccos, rotos com

falta,
Vapor inglez Francis, entrado em julho do

4919
Arinazem , n. 9-4V-1.050-E-P-C :

caixa n. 3, repregada.
00: 1 dita n. 3.219, idam.
R-t 2.144: I dita n. 6.029, reprogada O

avaria ta. -
Idem : 1 dita n. 0.087, avariada.
Idem-1-8 7 : 1 dita n. 1, idem.
Ideei- 13.7 6 z 2 ditas na. 1 o 3, repr,-

.grdas.	 *	 • .
tdem-13.773: 1 dita sem numero, idem.
STAMP:a caixa n. 34, reprogada e ava-

Sada .

Siefe. 1 dita n. 4.054, avariada.
Idem: 1 di ta n. 4 057, repregada.
Studehaker: II ditas do diversos 11111110:04

represadas e avariadas.
l'SRECO: 1 dita n. 3.861, ropregada.
DEPTItF AGIU: 13 barris de diversos nu-

meros, avariados.
DEPT OF Agricultura: 4 saccos na. 1/4,

retos.
EB&F: 1 caixa n. 23. reprogada.
Fontes: 3 caixas 113. 8, 66,2, idem"'
idem: 2 ditas na 3 e 5, repregadas o ava-

riarias.
Idem: 2 ditas na. 02R o 729, repregadas.
F-C-&-C: 3 ditas as. 402, 405 e 406,

idem.
Ga'-! 932: 1 'barrica n. 5, repregada e

avariada.
liem-1.908: 1 v. de ferro sem numero,

avariado.
AR: 1 caixa n. 3.646, repregada.
11PF&C°: barrica n. 10, repregada o ava-

riada.
Idem: 2 ditas na. 15 o 17, avariadas.
NIPT: 4 caixa n. 141, ropregada' o ava-

riada.
W-P-1.64-MB&C0-F-C: 1 dita n. 43,

idem idem.
Atlas: 1 eita ri. 171, repregada.
Ali: 2 ditas na. 117 o 122, av nadas.
AI1P-B: 1. dita n. 2, repregada o ava-

riada.
Ai-li: 1 dita n. 7, idem idem.
B&C°: 5 ditas de diversos numeros, idem

ide n.
Calçade Condor: 1 dita n. 5, idem idem.
CME: 1 dita n. 43.625, idem idem.
CCC: 1 dita n. 1.532, reprogada.
Hem: 1 dita n.1.000, avariada.
Casa Cruz: 2 ditas as. 565 o 588, repre-

gabe e avariadas.
'I Min: 2 ditas na. 584 o 568, avariadas.

COEB: 6 caixas diversos numeres, reprega-
das o avariadas.

CDA&C: 1 R. encapado, idem.
fitam: 1 caixa n. 11, idem idem.
DEPT OF AGRI: 4 barris, idem.
Vapor inglez Bronté, entrado em julho do

491-r10:1mazom n. 6- Albino: 1 -caixa n. 210,
repregada o avariada.

AFV: 1 fardo n. 8.540, roto.
es&C: 1 caixa na 180, repregada e ava-

ria 'a.
illarCt 1 dita n. 123, ideia idem.

• DPTC: 2 encapados os. 2.508 e 2.322,
rotos.

eC: 1 caixa n. 2.798, repregada o ava-
riallsav.c.

: 1 dita n. 31, idem idem.
. SS&C: 1 dita ri. 1.051, idem idem.	 .

Casa Grribaldi: 4 ditas na. 43, 35, 33 e 44,
idem. idem.

I leal : 3 ditas as. 24, 31 o sena numero,
Idem i !em.

LN-SA: 1 dita n. 1, idem.
CM-NC: 1 dita n. 27, idem.
Regem: 2 ditas as. 2.556/7, idem.
Casa Clauditio: 7 ditas diversos nerner09,

idem.
BLC: 2 ditas na. fou 105, idem.
Ribeirinho: 1 dita sem numero, Idem.
leRS: 1 dita sem numero, idem.
DPTC°: 1 rolo encapado, n. 2.402, roto.
AC&S-1.526: 1 caixa n. 6, ropregada 0

avariada.
'CAF-4.766: 1 caixa n. 13, idem idem.

CG&C: 1. dita n. 6.604, idem idem.
EA&C° : 6 ditas diversos. nutueroS, idem

idem.
Ileret 1 dita n. 753, :dem idem.
eF8e: i dita n. 35, idem item.
Pile: 1 dita n. 2. ideia idem.
TBC: 1 caixa n. 1.000, reprogada e ava-

riad-a.LL-B: 1 dita ti. 862,
idem idem.

Legaçao da Bolivia: 1 dita n. 4.058, idem
idem.

M -V: 1 fardo n. 1, roto o avariado.
134-CHP: 1 caixa n. 9, repregada e avai.

ri ala.
10 4 : .1 dita n. 10, idem idem.
SNIC°-NITD: 1 dita n. 116, idem idem.
VMNI: 1 dita n. 2.7 0, idem idem.
NV: 1 dita n.	 ['em iiem.
SBC: 2 barda n. 3 e sem numero, vasandes
Armarei-1 n. 8 - CPC. 1 quinto, ideia.
Clei: 2 dites. idem.
Dias Almeida: 5 ditos, Idem.
Iriam: 1 dito, vaio.
Mi rq es Seva: 6 ditos, vasando,
IMPL: 1 dito. vnsio.
Idem: 3 (4 itns, vim indo.
MC: 4 ditos. idem.
Iriam: 1 ri to. vasio.
Simões: 1 dito. 'dom.
Pam: 4 ditos. vazando.
Vapor francez Plata, entrado em julho do

199:
Armazom n. 18 SBC: 1 caixa n. 5, re-

prava l a o avariada.
, Vealfe 3 deaa ns. 16, 5 o 14, W are! idem.

OFG: 2 ditas na- 282 e 215. idem id 'm.
M -VC: 1 Ita n. O 5. a75. elom Hem.
NIVC: 1 dita n. 4.812. idem idem.
/Te 1 di ta n. 1, Hern i lom.
NO: 1 dita n. 1.569, i dem idem).
Oe-1: 1 dita sem numera, idem Item,
Patrona: 9 caixas, divor.na namoros, repre-

gada , e avaria 'as.
PM".: 1 d ta n. 5.731, idem. I Tem.
Pa t rono: 1 dita n. 173, i 'em. i iam.
Sle: 2 dia a na. 9.713R e 9.7 33. Piem, Mein.
SRC: 1 dita n. 2R, idem. 1 'em.
AR: 1 dita o..1, liem idem.
Rantista: 2 ditas na. 499 e 02. idem, idem;
C F R: i dita n. 425. I lem, Piem.
TrnalV: 1 dita n. 43, idem, ident.
E1M-XC: O ditas, diversos numeros, iderui,'

idem.
IICV: 1 feta n. 1.267, i riam, ideie.
Fr.: 4 ditas na. 1, 5, 4 e 2, Plena. 1-leia.'
FeMre 1 dita n. 4.363, bem, idem.

n 15: I dl% n. 95, idem.
Il tia do Caie-Vapor americano Canto, Ger

julho de Vige
Ilha do Cale-Cascalho: \ caixa n. 271,-

avaria externa.
G&F:dita n. 1, ropregada o aviria ox-

terno.
11`111: 2 barris na. R a 4. avaria, tutelem.
MC: 1 caixa n.	 795, idem.
Orgel: 1 dita n. 1,	 t	 .
Idarn • 1 dita n. 2, Idem.
Drogaria Borrini e 4 ditas na. 22, 30, 38/9,

idam.
Idem: 3 ditas na. 6, 7 o Ra. idem.
Piem: 2 rT tas na. 8 n9. id im.
Trilem: 2 itas na. 10 e 11, Piem.
Idem: 4 dita n. 4a , i lain.
I d em: 1 dita n. 41, avaria externa.
Vapor sueco Hdlenic, entrado em junho de

1919.
Dia: 2 latas na. 2n 14. vaaan do.
Vapor . wweemiez Chrieitin Alichesen, ene

frade em julho mil julho de 19 9:
CO: II caixas na. 3 1/1, 36/44, aeariadae.
Alfandega do Rio te Janeiro, em 26 de edito

do 1919.-0 ajudante do inspector, Carlfs
Proença domes.

•

• Ifinisterio da Isiannlia

Escola Naval

De ordem do Sr.. coutra-almiranie. diro-
cear. faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 9' de acosto nrinarno
futuro tono inicia, nh Arohivo da Marinha,
na rua Con'aelhairo Saraiva n. 22. do accleado

-com o regulamento annaxe ao decreto nua
• mero 12.955. de IS de abril de 1918, os exae/

Ines para machinistaa o pilotos da marinha
mercante.
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Itritnisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios -

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Nos termos do a 1 0 do art. 493 do -regula-
mento vigente, fica marcado o prazo. do 10
dias, a contar desta data, para o praticante
de t a classe desta 'directoria Jorge Maison-
nette justificar sua ausencia da repartição,
visto estar incurso no n. 6 do art. 485, do
citado rogulamento.

fim...

Directoria Geral dos Correio

De accairdo com o a 1° do art. 493 do roga-
lamento vigente, fica marcado o prazo de •10
dias, a contar desta data, para° praticante
de .2% claçse desta directoria José Leoncio, de
Lima justificar sua atinada da ropartiaão,
visto estar incurso no n. 8 do aut. 485 do
mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria do Expediente, Ilio de Janeiro, 22 de julho
de 1919. — O sub-director, Ernesto Lirio de
Siqueira. •

'Directoria Geral dos Correios, Sob-directo-
ria do Expediente. Rio do Janeiro, 23 do julho
de 1919. — O sub-director, Ernesto Liado de
Siqueira.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
alo dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á declarada rua
.até o dia 8, instruidos com os seguintes do-
cumentos, conforme determina o art. 195
'ido citado rogulamento: para pilotos—certidão
de idade, ou doeu monto que a supre, de iden-
tidade e das viagens feitas; para Machiais-
tas	 certidão de idado Ou documento que a
Sare, de identidade, das viagens feitas e de
Offleinas.

A cobrança da taxa do examo, a que se re-
itere o art. 2 ,6 do momo regulamento, será
tffectuado pelo secretario da Escola, no men-
cionado archivo, nos dias 7 e 8.
- Escola Naval, 24' de julho de 1919. —Joao
:Augusto Pereira de Aniorim Junior, soare-

(.

Ministe rio da Guerra
Directoria de Sande da Guerra

4dONCUR90 PARA AIEDICOS E VETERINARIOã

Araautle da Guerra, faço publico que, de
auccôrd° com as inslaucções publicadas
to Boletim do 'Exercito ri. 44, de 5 de

De ordem do Sr. general director de

' tbril de 1910, e em virtude do datermi-
' tnado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
tiO dias depois da data desta publicação
%terá aberta_anesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para o concarso
de mar:ticos e ver prinarios' do Exercito,
para o preenchimento de vagas do 'Pri-
meiro posto, existantes nos respectivos
tquadros, em consequencia da sua aias-
pliação, por decreto n. 13.653, do 18 de
junho

Cada candidato deverá. para ()ase fim,
, alarasontar p-etição escripta o assignada
ïapor si ou . procurador o exhibir do-
, tumento provando: que é cidadão

erri pleno goso dos seus direitos
1v151, menor de 30 annoa, possuir di-

ploma do , respectivo curso por faculda-
•1e ou escola official, e equiparada, sen-

o para o do vararinarina os da Rseola
..SupNrior do Medivina Veterinaria • do

ilrlinisterio da iNwaicultura ou da Escola
oterinarin do Exercito, nos Lermos da

enrt. 62 da lei n. 3.674, de 7 do juileiro
!kW corrente anima	 .	 ,
' PrOVará mais cada candidato que Pos-

ituo aptidão, sande o robustez necessa-
arras para o serviço' militar, em tempo

ç
aao paz e do guerra, sendo que este - rea
tnaisilo sara comprovado em inspecção

•sle sisuda nesta Capital.
De accArdo com o determinado pelo

'$r. ministro da Guerra, cm aviso mi-
Cl, de 26 do corrente, fica redu-

'iaido a GO dias . o prazo • marcado para
bertura de inscripções no concurso do

iyetaainarios..
O. interessados para mais informa-

--ci;es, podarão dirigir-se a osta directo-
zja on aras chefes do serviço do amido
alas Estadoa..	 •

Rio de 'Janeiro, 7 do julho do 1919.--i
learanoasel De. Antonio de ['ronco Lobo,
thofc de gabinete.	 (..'

ES° Batalhão de Caçadores

(Praia Vermelha) , s

po
oncurroncia deste ministeriO, convido os Srs.

!Ar'lindo . Maurity 4ty Can/sa Menezes, sura-
lado.

!'itlas - InstrucçAos que regem os prneess s de

(do - suaá respectivas ' propostas. —2° tenente

gianto e de accOlth com o § 2 0 do artigo 16

Wito quartel: no dia 42 de agosto proximo.

omanorciantos - Inseriptos na coneurrancia
barta psr este batalhara, a comparecerem a

firn de assistirem á apuração e adjulicação

De ordem do C.. tenente-coronel comman-

(•

De ordem do Sr: general director da Ad-
nainisTaçao da Guerra, faço publico que o
consenso de compras desta repartição roce- a
borá propostas no dia 5 de agosto, ás 12 ho-a".
ras, para o fornecimento de:
200.000 metros de brim kaki inglez,

preço maximo...... 	 	 23233
25.000 ditiodsemde algodão para forro,

.7.000 ditos de morim para cami-
sas itens 	 	 3900

45.000 collarinhos, idem. 	
30.000 pares do meias de algodão,

idem 	 	 3797
661.000 botaes brancos de Osso, idem	 S010
26,000 boisets americanos com duas

capas de brim kakiinglez,
idem 	 -	 ..

L.000 cobertores de la kaki, idem 14655f3a9)0°
6,a00 pares de perneiras, idem... i ISSWO

.10.000 ditos de borzeguins, idem.. 19$900
As pessoas que pretenderem concorrer a

esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante reauerimento dirigi to ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
31 do corrente moz.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

.* As propostas devem ser feitas cm urna
ou mais folhas de papel que não excedam de
0as ,33x0a.22. eseriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em Ires vias. contendo,
além do seno (na 14 via), data c assienatara,
quantidade, nome e preço do artigo,ero alga-
rismo o por extenso. o prazo de rntrega. e
referencia de sujeitar -se aos pipos adoptados
o a todas as condicaes deste edital. 	 •

2. a As propostas serão apresentadas em so-
brecarta fechada, com a declaração exterior
'do nome do proponente. que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasi5.0 da abertura o da apuraçio rias proa
postas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sabrncarta serão fechados os
clactimentos de idoneiaarie e a que se refere
a clausula G*, os quans serão .restituidos de-
pois da abertura das provistas.

3.° Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentos que provem;

a) haver pago. corno negociante especialista
do genoroalo que faz objecto a conenrrencia,
impostos federaes e municipacs da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;
•b) ser negociante roatr ,culado e ter casa

im portadora. 'bastando para as firmas cern-
merciaes a a presentação do reapectivo con-
tracto social. extrabido por certidão dos
livros do reelatro da Junta Commercial, ou
estar constituiria legalmente nos taro os do
decreto numero 434, do 4 da julho da 1891,
quando fôr uma sociodasle anonyma ;
•c) mie fielmente cumpriu o •ultimo con-

tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido forneceaor;

d) ter caucionado na Direcaoria Geral do
Contabilidade da Guerra a importancia .de
CO WS para garantir a assinatura do con-
tracto, canção essa que reverterá para os
cofres publicos, si o proponente preferido não
assignar o respectivo contracto dentro de tras
dias a contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario Offic ia/ .

4.a Os proponentes ficam saleiros ao (101)0.
sito na razão de 10 % até o valor de t;0:0005,
e cle 5 % sobro qualnaer excesso, não sendo
admittala canção inferior a 1.:004 e o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da
assignaturia do contracto. Esses deposito, des-
ta-fiado a garantir f a axecução- do contracto, -
será feito- ta. citada Directoria de Contabi-
gdadez

1

Estrada de Ferro Central do Brasil
a

CONCUaRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS g
SORRESALENTES DIvERSOS PARA À 4' DIVISÃO, EM
1919

(Alteração do edital de 20 de junlio.de 19193
. D9 ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dial de agosto do corrente anno
Ia luteadenela desta Estrada, na estarjÁ

Intendoncia da Guerra Na sala de entradas desta ,repartição
encontram-se os typoa dos artigos em con-
currencia. polendo os interessados examinai-
os, nos dias utets, das 11 ás 1.5 horas;

6.a O prazo maximo para a entrega do
'todos os artigos será do doas meies.

7.4 No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será proferida a do lici-
tante que propuzea por escripto o secreta-
mente maior abatimento; verificado novo em-
pate, terá prefereucia a do negociante que já
estiver fornacendo. procedondo-se á sorte si
este não tiver concorrido; e para os artigos
que careçam de prazo para a sua confecçao,
aquolla que mencionar o menor prazo.

8. a Não serão tomadas cm consideração
cputosquer °flertas do vantagens não provistas
neste odital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerocimento de uma reducçlo sobro
a proposta mais barata.

9.a Não serão arceitas propostas dos artigos
cujos preços excedam aos dos limites acima
fixados.
' 10.* A queatão da idoneidade do proponente

será examinada e julgada antes de abertas as
propcstas, que serão lidas na presença dos
concurrentes.

1.1." No caso de não comparecimento do
proponente, ou seu representante lera a apu-
ração da proposta entregue correr á sua re-
velia.

12. 4 Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as cactirrencias
desta repartição o ás contidas - no art, 54 da
lei ii. 2.221, de 30 de dezembro do 1909.
- Não serão accoitos, sob pretexto algum, re-

querimentos depois da citada hora do dia 31.
intenderia-ia da Guerra, 26 de julho de 1919.

Caetano de Oliveira, secretario clo
Conselho de Compras. 	 (°

•



Quinta-tetra 31
---

Central, serão recebidas propostae- para i!
tornecimento de:

• Aros - •
Para locomotivas ' typo Broock Sübura.

bana,Malfei, Passageiros, bitola do
1,60:

tO aros com rebordo, dia.metro interno
. de 53 3/4" e-externo de 62 14".

25 aros sem rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e exte.rno.de 62 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60:

.23 aros com rebordo, diametro interno
(!e 47 314" o externo de 51 1/1"..

20 aro sem rebordo, diametro interno
- de O7 3/4" o externo de 51 t/4".

• Para locomotivas typos Consolidatiou
e Mallet, bitola de 1,60:

30 aros com rebordo, (hamar° interno
de 43 3/4" o externo do 50 314".

DO aros sem rebordo, diometro inverno
. de 43 3/4" e externo do 50 34".
-Para locomotivas typo Teu-Wheel

Pacific, bitola 1,60:
20 aros com rebordo, diamoti-o interno

de 61 3/7 e externo de 68 1/4".
aros seux rebordo, diainetro interno

de 51 3/4" e externo de 68 1/4".
Para locomotivas do typo manobras,

bito/o de 1,60:
13 ares com rebordo, diametro interno

de 38 1/2' o externo de 44 3/4".
• O aros seio rebordo, diametro interno

. de 38 1/2" o externo. de 41 3/4".
• Para locomotivas do typo Consolidaa

Liou, bitolo de 1.60:
20 aros com rebordo, diametro interno do

• . 46 3/4" o externo de 53 1/4".
20 aros sem reb, rdo, diarnotro interno

do 46 3/4" o externo de 53 1/1".
Para tendera .de todos os typos, bitola„

•do 1,60 :	 _
• 45 aros com rebordo, diametro interno

	

_:••••	 de 26 1/2" e externo de 33 3/4".
45 aros com rebordo, diamotro interno

de 29 7/8" e externo de 36 3/4".
" Para locomotivas. Passageiros, bitola

do 1,60
. go aros com rebordo, diarnetro interno

	

^ .	 .de 60 3/1" o externo de 07 1/4".
• Para trucks-:.deanteiros de todos o2

• typos, bitola do 1,60
43 aros COM rebordo, Mamar° interno

do 23 1/4" o externo de 30 3/4".
20 aros com rebordo, diametro interno

de 21 1/2"o externo de'27 3/4".
, 20 aros com rebordo, diametro interne

.	 do 21" e externo de 27 3/4".
Pirá trucks de carros do todas as se:

rios, bitola de 1,60 :
-230 aros com rebordo, dtametro interno

• do 32 1/4" e externo de 39".
• Nota, — Todos os aros com rebordo devem

_ ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
jargura de G 1/2".

-Aros para bitola de 1,00 tOm reo
" bordo
• 23 com diametro nterno do 18 3/4" e ex.*

tornado 25 1/4".
$00 com diamotro interno de 19" C eX4

	

'	 torno de 25 3/4".•
45 com diarnetro interno tle 19 3/1" Q

externo de 26 1/4.
20 com diametro intorno de 20" e Ui

• terno de 26 1/2", .
ft50 com diametro interno de 20 3/1" e

externo do 27 1/4". 	 • •
20 com diarnetro interno de-21 1/2" coxo

	

:	 terno de 2V.
, 20 com diametro interno de 21 1/1"

externo de 28".
ão Com. "metro Interno do 23 1/4" tr

	

1 •	 " externo de 30 3/4".

	

"	 ema, dlametro Interno 42'14 1/2" 9
exteroo • do•31 1/2"..

Cem diametro interno
externo do 32".

Aros para bitola de 1,00
. 35 com diametro interno

externo de 38".
3 com diametro interno

.	 externo do 39".
.10 com diamotro interno

externo do 40 1/2".
20 com diametro interno

exteroo de 41 1/2".
43 com dia metro interno

externo do 42
2 com dia.metro interno

• extorno de 44 1/2".
8 com dia.rnetro interno

externo do 45 1/4".
10 com ti:arneiro interno

.	 • externo de 46 1/4".
4 cona._ diamotro interno

•terno de 46 3/4".
• 5 com diametro interno

externo de 47 1/4".
Nota—Todos esses aros devem ter a lare

Cura de 5 1/2".
Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

• •-15 cão diametrO interno de 41 5/8" e
externo de 48 1/1".

• 20 com diametro interno de 43 3/1" O
, externo-do 50 3/4".
Aros para bitola do 1.001 som rebordo:

20 com diarnetro interno do 31 5/8" e
externo de 38".

4.-com diametro interno de 33 7/8" e
externo de 40 1/2".

30 com diametro interno de 35 3/1" e
externo de 42 1/4".

1 com cliametro interno de 37 3/4" e
• externo de 44 1/2".

, 4 com diametro interno do 38 3/1" o
.	 externo do 43 1/4".

15 com diametro intorno de 415/8" 8
externo de 48 1/1".

Nota — Todos 03 aros cora reborJo devem
ter a largura de 5 1/2" e 03 soei rebordo a
largura de 6 1/2".

Preço medio maximo para o kilo $ 0,29.

Sob resalentes para carros e vagões (Bitola
"co)

Of eixos com 'rodas, desenhou. 112, mae
sim), de uni $ 348.00.•.

20 eixos com rodas, desenho n. 169, ina.;
• ximo de um $ 351.00.

40 eixos com rodas, desenho rt: 177, mae
limo do um $ 355.00.

40 'eixos com rodas. desenho n. 488, ma.
ximo do um $ 355.00.

- 10 eixos COM rodas, desenho n. 561 11;
• • Cazzani, maximo do um 5 326.30.;

.10 eixos com rodas. desenho d. 681, II«
Cazzani, rnaximo de uni .305.50;

73 eixos com rodas, desenho n. 84, ma.;• ' . ximo do um $ 326.50.
75 eixos com rodas, desenho n. 19, mae

aimo de um $ 326.50.
, 30 travessas do truck, desenho n. 116,
• maximo do uma $19.50.
90 travessas de freio (pares direita e 03-

'quorda) desenho n. 36, maximo do
uma 5 14.00.

180 prato-a de molas, (pares) desenho
0. 501, maximo, de um 5 1.60.

25 grupos de molas Hollicoidaes, desenho
a. 129, maximo da um 5 3.00. 	 •

25 grupos do molas Ilellicoidaes, desenhei
• n. 467, rimai= de uni $ 3.00.

1.0 grupos de molas ellipticas. desenhO
• ri. 790, maximo do um 5 26.00.

25 molas parabolicas, desenho n. 711,
maximo de uma $ 19 .00.'

73. melas Ilellicoidaes, desenho n. 7610
•• • maximo do uma 5 29,00.

5 1.0. Ao /a.g do engate, desenho q. :389, Mai
de- fagaa 5- 5115,o,

grampos-de moias, oesenho u.
maximo de um 5 31.50.

• 25 fechos de engate, completos. desenho%
n. 489, maairno do um g 8.50.

100 barras inferiores para truck, desenli0 !
n. 37, maximo de uma 544.00.

50 barras superiores para truck, desenho
e. 255, maximo de urna $ 13.25.

50 barras para lioações do truck, de-
senho n. 251, maximo do moa

• 3 6.10.	 •

30 mandibulas para engate Tower, n. 30
desenho 533, mamam de uma 5 6.0.,

100 mandibulas para engates, Sharon, nu-
mero 2.500, desenho n. 771, ma-
limo doma 5 8.10.

100 mandibulas para engato, lienricet. de-
, senho n. 772, maximo do uma $ 7.25.
100 mandibulas para engate, lIenrieot, VB.

desenho n. 576, maximo do uma
'7.60. -

'toa mandibu/aa para engate, Janney X,
numero 5.357, desenho n 489,
maximo do unia 5 8.00.

• 50 mandibulas para engates, Clima% n. 2,
• desenho n. 700, .maximo do uma

5.15.
100 pinos para engates, lienricot VB, de-s

senho o. v4 Inumo do um 5 4.004
100 peças para mandibulaa n. 5.235, de-

senho n. 489, maximo do uma.
5 5.00.

40 eixos para carros (inatrga de 170X95);
• desenho n. 449,' maximo donas

$ 11.00.
40 eixos para vagões (manga de 5 1/2"X

x10"). desenho n. 477, maximo de
um 5 69.50.

[lodeiros de manga

130 de 1.70x95, desenho n. 81, MaXiM0 dó
• um 5 326.50.

50 do 216 x 95, desenho n. 19, maximo do
um s 326.30.

25 do 110)(255.. desenho n. 477, maximo .
.	 de um 5 353.00.	 •

12 de 14O254, desenho n. 565, maximo
de time 5 351.50.

23 de 110 x 231, desenho e. 469, maximq
de um $ 351.50. •

Caixa dc graxa

150 do typo diamante, desenho n. 174
maximo de nela 515.00.• 10 de typo	 desenho n. 610, ma.

• ximo de urna 5 17.00.
25 de Symimgton, desenho n. 478, maximoi

• do uma 5 15.00.
10 do Syntinigton, desenho n. 459, ma.
• ximo do unia 516.00.

25 de VB, desenho n. 615, maximo do
• nina 5 18.00.

25 do KK e QI„ desenho n. 628, maxim0
do uma 17.00.

50 de Symimgton, desenho n. 483, ma,
xirno do nina 518.00.

21 de 00, desenho n. 574; maximO
uma 516.00.

25 de Symimgton, desenho n. 575, ma.i
ximo de uma 11 18.00.

25 de ,FS e Gil, desenho n. .616, maximi
de urna 548.00.

25 do Symirngton VOI, desenho ri. 030,
maximo do uma, 520.00. -	.

• '23 de Ql., desenho n. 549, MatM0 dq
uma, $15.00.	 . _

• EiX03 sem rodo

t 0 de 170x95b, desenho n. 81, maxImd,
de um,- 541.50.

10- do 100 x170, • desenho , n. 442„ 22.14
ximado um, $48.00. o

25 de 110x25a, desenho n. 477, Marb
'imo do um, $67.00.

•kg.de. 1-40, X254, t desenhe i. 365, mal
uai Vá",
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Stilbn ria Anu'

de gz;	 o

com robordo:
do • 31 3/8" o

de 32 3/4" a

de 33 7/8" o

de 31 317 e

de 33 3/4" e

de 37 3/4" e

de 38 3/4" e

de 39 1/2" e

do 10" e ex.

de 40 3/1" e
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. Grupos de molas

100 - hellieoldaes para truek diamante,
desenho n. 30, maximo de um
grupo $7.25.

aa.	 te),elliptieas para carro passageiro, de-
senho u. 28, maximo de um grupo,
325,95.

• Pares de piões

10 para carros do luxo, desenhei n. 457;
'Mimo* um par, 340.00.

. Correntes de segurança

X00 • Para carros do passageiros, desenho,
n. 413, maximo do uma, $12.00,-

Grupos de barras

50 para truck Diamante,desenhos ns.255,
--- 37 o 254; maximo de um gruiu),

$34.00.-i para truck ML, desenhos ns. 562,
563 o 564, maximo do um grupo,

.	 $36.00,
10 para truck ML, desenhos as. 569 e

"	 570, rnaximo de um grupo, $33.00.
25 para truek ML, desenhos ns. 555,

5a6 o 557, maximo de um grupo,
$35.00.

4 0 para truck VA e NA, desenhos ns. 471,
a	 475 e 485, maxinao de um grupo,

$3.00.
•

Barras ae true7;
tb do carros de passageiros, desenho Mia

mero 532, preço mamam de uma,
$ 12.00.

10 do carros de passageiros, desenho nus
- moro 548, preço maximo do uma,

$12.50.	 • .
5 do carros de luxo, desenho n. 599,

,	 preço maximo do uma, $ 15.25. •

Minotes rdra motas de suei cnstio

la.:0 de typo D, ' desenho ri. 45, preço maa
ximo de uni, e 4.50.

Fechos Tara trtlCk3 de carros

.100 do ponta diamante, desenho n.
preço maxituo do um, $ 19.00.

,	 .	 .
Coluninas para trucks

259 do ponta diamante, desenho n. 250,
preço maximo de uma, $ 8.00.

Mandibulas	 •
50 para engatosJanney X n. 5.357, de-

senho ra 489,preço maximo de uma,
S 7.50.

100 para engates Sharron, n. 2.500, de-
screio te 771, preço maximo de
uma, $ 7.25.

50 para engates Ilenricot, desenho nu-
mero '772, preço maximo do uma,

7.23.
a Triangulos para freios

50et pares, desenho ri. 30, preço maxioao
alo um, $ 14.00.

Pares de pratos

250 do grupos de molas (typo diamante),
.	 desenho n. 501, preço maaimo dd

um, $ 9.80.
• Peças

100 para engates Janney X n. 11.955, doa
senho n. 489, preço maximo de

-ume, $ 6.00.
100 para engates Janney X n. 5.256, de-

senfio n. 489, preço maxila° de
uma, $ 6.00.

100 para engates Tosver n. 2 , desenho
•• u. 533,. preço amimo de Mas

5 0.00,

DIARIO OFFICIAE

Sobresalentes para freio Wastinghouse

2 eylindroa de freio de 1.0"x3", typo
B 55, peça 1.115, preço maxirao
do nal, $19.25.

4 eylindros do freio do 10"X12", typo
D 99, peça 1970, preço maximo de
um, $20.15.

eylindros de freio de 10"x12", typo
B 13, peça 7.339; preço" maxim0
do um, 824.50.

2 eylindros de freio de 10"x12", typo
B 99, peça 1.101, preço maximo de'
um, $19.25. '	 •

G cylindros do freio de 1.0"x12", peça'
24.352, preço maximo de um,
026.25. •	 .

eylindro de freio de 12"x12". peça
11.745, preço mui= de um,
529.40.

1 eylindro do freio do 14"x10", typO
P. 21, peça 7.203, preço maxilao.
de um, $35.00.	 •

eylindro de freio 12"x12", typo
D 39, peça 17.244, preço mudem
de um, 25.40.

6 eylindros de inversão para bomba-de.
. ar, para 31.251; preço maximo de
um, 5.60.6

cylindros auxiliares do bomba de ar,
a	 poça 31.253, preço maximo do

um. 53.95.
100 curvas do forro Anglo fetting, de

1/4"xl 1/4"
' 

fig. 3, peça 3.788,
preço maximo de uma 80.39.

40 curvas de ferro Angle fetting; fig. 2,
peça 3.819, maximo de uma, $0.2.

2 apparelhos do signal a ar, peça 2. 2o5,
• maximo do um, $9.65.

30 agulhas para bomba do ar de 9 1/2",
peça 1.928. maximci de urna, $'2.05.

• bombas do ar. completas, 9 1/2",
• Right and left hand, peça 51.406,

maximo, 8175.00.
400 buchas sóla para eylindro triplicas

valvulas, peça 1.754, maximo de
uma 80.17.

25 eylindros freio do 8"x12",peça
2.438, maximo do um 812.70.

3 cylindros freio de 8"X12" 43 Ia
peça 6.256, maximo de um' $um.

3 eylindros freio de 8"x12" para carro

• co um 
spassageiro, peça. 3.357, maximo

3 eynociros freio de 10"x10", typo
35. peça 1.120, rnaximo de um
$17.50.

400 punhos forro para torneiras 1 1/4",
poça 2.102, morim° do um $0.14.

100 torneiras ferro, peça 2.133, mulato
' de uma $2.10.

25 torneiras de bronze, peça 15.213,
maximo de uma $1.58.

250 curvas angulo de 1 1/4"X1 1/1",
poça 3.788, maximo de uma 80.27.

250 curvas angulo de 1. 1./4"xl". peça
3.819, maxila° de urna $0.21.

GO juncções ferro de 1/2", peça 2.165
O 9.166, maximo do urna 80.19.

50 tes ferro de, 4/2"X 1/2"X1/2" peça
41.920, maximo de um $a.08.

h reguladoras do pre.a.sao para • agua,
completo, peça 2.500, maximo de

. um $7.00.
valvulas de redacção, peça 2.665,

anaximo do uma $7.90.
2.000 parafusos, peça 4.866, maaimo de
• •	 um $0.02.

.	 ,	 .
Eitola de P,60

40 torneiraaTorro fundido de 11/4"X
x1/4" Aoglefettina, peça 22.143,

• maximo do uma $3.15.
valvulas de descarga do reservatorio,

- • peça .2.416, maxtrno Gle uma at.10.
75 va;villaa' de descer serrota ; Peaa 2.440,
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25 pistons de 10" para cylindro de
carro, peça 1.503, maximo do uni
$3.50.

4.5 pistons de 12" para cylindro do
carro, peça 1.507, mamo do uw.
$5.25.

50 restons de 8" para cylindro do vagos,
poça 1.246, maximo de uai 81.75,

50 pistons do 10" para cylindro do O.-
gõos, peça • 0.031, maximo do 01
$2.63. .

25 triplicas valsadas para cylindro do vet.;
graks de 8" peça 1.717, maximo do
uma 829.17.

25 triplicas valsada para cylindro de vaa
gbes de 10", peça 4.870, maximo de .
uma $29.17.

2.0 diaphragmas para valvulas regem
dons, peça 2.038, maximo do um
$0.022.

20 diapbragtnas latão para ululas ragu.
'adoras, peça 2.0-13, rnaximo do
um $1.78.

40 diaphragmas latao para valvula de
reducção, peça 1.003, maximo do
um $0,10.

50 embolos motores para triplico, ns. 3 à
7 (passageiros) peça ns. 1.767,
1.730, 10.032, 29.138 o 29.139.
maximo da um $5.40.

embolos do omorgencia, poça 9.753a
maxitno de um $1.35.

12 rnanametros para freio de ar, poça

-	
23.334, nutriam de um $13.62.

12 raanipuladorca para freio a ar, G 6,
peça 19.427, rnaximo do um 843.90.

40 molas espirams para eylindro freio,
poça 1.090, maxitno de urna $1.75.

20 molas seguimento para valvala auto-
alatina, peça 15.013, malhe° do
uma a0.33.

20 molas do aço para triplico valvula,
poça 1.523, maximo do uma 50.09,

50 malas de lata° para triplico valsai-e
-las, poça 1.745, maximo do uma

20 molas para =bolos de triplico vats
vulaa, peças 1.773, maximo de ura
$031.	 •

20 molas para gaveta de trjpliee valvula,
peça 1.730, maximo o uma 80.033

20 molas para torneira do passagens,
peça 2.008, maximo do uma $0.053.

20 parcas de tilliã.0 de 1", peça 1.749, ra-
maximo'de uma $0.175.

20 pistons para triplico valvula, peça
1.725, maximo de um $3.50.

4.0 pistons para tampas de bomba de ar,
peça 2.194, maximo de um $7.00.

10 pistons para bomba do ar, peça
51.480, maximo de um $15.22.

6 pistons para ar, poça 51.482, ~Uno
de um $5.42.

2 pistons para eylindros de 10" x12" do
freio a ar, peça LUA, • maximo do
em a3.a0.

2 pistons para eylinciro do 12"X12" do
fureio .ar5,.	 mpeça 1.507, aximo dom $2 	 •

20 pubhos para torneira, peça 20.127,
maximo de um $0.41.

20 punhos para torneira, peça 2.100,
.maxituo de um $0.13. 	 .

20 punhos para torneira, peça 2.103,
• maxinao de um $0.13.

h rolos• para limpeza • do tubo, peça
maxitno de um 31.10.

50 ralos para triplicas valvulas, peça
• 1.751, maximo de um $0.088.
•.	 aeservatorlos de equilibrio, do 105e

• as 14, 1/2"
'
 asn	 'n

	

a 4.881,	 adai&
• de um S4.65.

3 reservatorios auxiliares de 10„"x33";
poça 3.0?2, ntaxitno de um $8.75.

reseratiorios auxitiarrs . de 12"X33",,
peça 3.093, tuazioao do ta:104,1k
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2 reservatorios principaes do 22" fi'2X
X54, peça 273;03, iria-anuo do

- mil 536.50.
í reawvatorio de 33"x 16", peça 3.035,

ITISAMO de um 517.50.
reaervatorio de 3x11". peça 3.091,,

maxinio do um $14.00.
• 35 suportes para 'mangueira, peça

20.3t.0, ia ($ no do um 50.115.
• 18 tampa. . superiores para bomba do

ar, poça 1.853, 'iraxim de
uma 542.03.

15 triplicas valvulas 11 1, peça, 1.717, ma
xirno de um 521.50.

12 triplicas valvulas de 2 1/2", F.25, peça
1.700, maximo de uma. t.50.

triplicea valvulas do 3/4" F 1, peça --
4.233, manai do um 517.50.

25 triplicas valsadas. peça 1.760, 'iraxim°
do nula 524.50.

2 triplicas valvulas, peça 1.814, 'iraxim°
de unia 517.50.

30 triplice valvulas, peça 1,775, maxiino
de urna 5-24.50.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento do 3/4", peça 2.213, mui-

'	 mo do urna $1.93.
10 terneiras rectas de bronze para isola-

mento. do 1/2", peça 15.213, maxi-
aio de tuna 1158.

25 torneiras rectas para interrumpção do
1"x1", peça 14.0O5, maximo do
urna 33.07.

230 torneiras angulares de 1 1/4", peça
• 22..113, maximo do uma $3.15.

toa torneiras do passagem, de ar 1 1/4",
peça 2.092, maximo do uma $2.28.

40 torneiras. passagem de ar 1"x1 1/4",
peça 22.412. maximo de urna 51.50.

23 torneiras passagem de ar de 1"xl,",
peça 2.135, maximo de urna 52.10.

125 torneiras descarga de cylindro
.	 bomba de ar, peça 1.837, roaximo

de uma $1:31.
40 torne iras descarga do cylindro do

freio, peça 2.410, maximo. do uma
1.05.	 .

105 torneiras do esgoto do freio 1/2", peça
7.710, maximo ele uma. 51-58.

40 torneiras lubrilicaçã.o da bomba do
ar, peça 21.414, maximo de urna
1.05.

.5 tes•ferro fundido com juncções com-
pletas de 1"x1"Xl i , peça 2.148,
maximo de unia

40 Les ferro fandido com juticçilis com-
pletas de 1 1/4", peça 2.151, maai
ximo do urna g1.25.

5 valvulas de conductor de 3/4", peça
11.436, maximo de unia 51.38.

valvulas de limpeza, peça 17.101, mai
ximo de uma11.40.

6 assentos do bronze, peça 1.740, tua-
alma de uma 50.98.

5 valvidaa corredeiras de, alinientação,
peça 13.378, maximo do uma
518-75.

2 valvulas reducçáo do pressão, peça
1.045, ma;ximo do uma 14.59.

valvulas para cyllndro de inverso,
poça 1.867, maximo do uma

. 32.20.	 •
6 vaivulas para cylindro auxiliar do

bomba de ar, peça 1.808, maxim.0
de uma 50.04.

25 vaIvulas de acção rapida, peça 1.73a,
• maximo de uma 31.05.
O volvidas de retenção, peça 1.711, ma

ximo de uma 50.44.
• -40 yalvulas de gaveta para triplicas;

peça 29.138, inaximo do urna 31.30.,
.40 valvulas reguladoras duplas automa-
• ticas,.typo SF 5, peça 21.739;•maa

ximo de unia 550.00.
-19 valvulas reguladoras dup/as typo SP

a0 1; peça . 21.735i: maxirno dg+

'unia 511.07.	 •
•
	;' • •

• • 

10 valvu/as reguladoras duplas airtoma-
tieas, peça 22.110, maximo de urna
511.0,

valvulaa automaticaa typo S 4, do 1",.
peça 24.974, ma.ximo do uma •
329.17

10 valvidas de admissão de bomba do ar,
peça 21.396; maximo de uma
30•73.

2 bombas de ar de 9 1 '2" peça 51.406,1 -• maximo de uma $208.34.
manipuladoros para freio 'do locomo-

tiva, peça 10.427, maximo do uma
5,13.80.

23 torneiras do bronze rectas do 1/4"X
X 1/4", peça 10.623, maximo do
uma $1.67.

150 valvulas descarga do reservatorio do
ar, peça 2.110, maximo de urna
5/.05.

150 volvidas descarga de roservatorio do
ar, poça 41311, maximo de uma
30.70.

50 molas espiraes de aço para cylindro
de freio typo Cri. 9, pcça. 1.110,
maximo de unia 51.01.

190 anileis de seguimento para embolo de
pistão (Motor da triplica)
peça 10.032, maximo do um %0.53.

roservatorios de forro batido cylindrico
de 2',10 x 00,57 (systema Pulmani),
niaximo de uni 3121.33.

reservatorios do ferro batidocylindrico
de 0%84 x0131 ,40 (agua com pressão)
nia,xinio do uni 520.84.

roscrvatorios do ferro batido cylindrico
de 0°1,81)0%31, maxirno de um,
513.54..

T2 ralo de fe.rro fundido para encanamento.

25 de 1; 1/4"X 1 1/4"x 1 1/4", peça 2.151,
maximo de um 3.125.

25 do 1"x1"x1". peça 2.148, maxima
dc um 3.125.

.500 molas wiraes para rabula de muar-
geucia, peça . 1.715, maximo de
uma $0.04.

500 molas clipticas para valvula corrediça,
peça 1.730, maximode uma 50.06.

500 molas para parodiamos de embolo
motor de triplico, peça 1.057, tua-
alam de uma 30.10.

35 cylindros de acção rapida, para carro
do passa.geira do IX', typu NI, peça
21.73a, maximd de um. t25.00.

3 cylindros da acção rapida para carro
do passageiro do 12", typo M, peça

- 1.500, maximo da um 331.50.
5 cylindros do acção rapida. para carro -

- do passageiro de 11", typo M, peça
1.530, niaximo de um 338.50.

100 torneiras de ferro fundido rectas de
1"x1", peça 2.135, irmano° da
uma 52.10.

25 torneiras de bronze rectas para caso
do perigo do 3/4"x3/4", peça
14.436, maximo do uma $4.38. •

ri torneiras de bronze recta de 1/2"x
X1/2", peça 13.203, mastreia de
uma, 51.58.

IT de ferro inatrarct
25 de 1 114" x irk"x 1/4",peça 41.923,

maximo do um 30.20,
25 de 1 1/1"x1"x 1 1/4", peça 11.024

maximo do um 30.20.
.25 do 1"x1"xl"

' 
peça 41.022, maximo

• • do um 50.155.
25 ' do 1"x3/4"x/", peça 41.008, maxImej

• do um 0.135.
25 do 3/1"x3/4"x3/4" poça 11,924

maxlmo depum
95 de 3/1"x //2"x 3/4", peça 11.003, maa

ximo de um 30.10.
•,	 . ara!' 1 /,2 x	 peça 41 .	 M.51;

Curtas de ferro malcavet anato recto

300 de 1/4"x1/4", peça 41.881, niaxIta$
do unna 50.05.

10) de 12'x1", peça 41.883, MaNiT110
uma 59.135.

50 de 3/4"x3/4", peca do 41-2114, ma,4
:timo do um 304.09.

50 do 1/2"x1/2", peça 41.823, mui= do
uma $0.010.

GO do 3/3"x3/8"; peça I .882, maximo
• de uma 30.055.	 -

Curtas 'de ferro maleari Ume

50 do 1 1/4"Xl. 1/14", Peça 41.891, ;um
simo de uma 30.023.

po, de 1'5<4.", peça 41.893, maximo do
• uma 50.17.

50 de 3145<0/4", peça 1.802, MaXim0 do
uma 30.13-.

b. a de 1/2"X1/2",, peça 41.891, .maXitlia
de uma 50.00.

50 do 1/8"x3/8", peça 11,800„ maXIMQ
do uma 50.06.

funções para encanamento

115 do 1/4", itaximo do urna, 0.21.
50 numero da peça 1.749, maxit110 'dó

uma, 50.17.
50 numero da peça 1.750, Maxlm0 (1%,

uma, 50.17.
50 de 3/4", !iraxim de uma, 50.19. •
25 do 1/2", maximo de uma, 30.15,

400 do 3/8", maaimo do urna, $0.14.

Cano de ferro preto inafeoteZ
100 do 11/4", interior, maximo do kl/ci;

5'0';50 do 1	 maximo de kilo, 30.19.
25 de 3/1" interior, mulato do ki/O, )

10.1.

Cano de ferro gatranizada
23 do 1/4" interior, ma.ximo de kao,

30.14.
25 do 1/2" Interior, maximo da kilo,

50.19.

• Cata/no de 1801
• 250 punhos para torneira poça 9.10.2, mi4

ximo de um, 30.19.

Bleola f°,60

200 hastes do transuiLssão para freio, ma?
'imo do uma, 135.00.

1200 alavancas do aperto para trucks mad
• •	 xirno de uma, 528.00.

200 braços do freio para truck4 maxim4 j
• ao um, 345,00.	 •

Artigos diversos

GO travessas tubulares,- desenho 30, di4
roitos, inaximo de uma, 525.00.

GO, travessas tubulares, desenha 30, c341
• (mudos, maximo do urna, 525.00.
parachoquos Ibbotson, completos, para

carros, séries NB e V11, miamo do
um. 5125.00.

Lo parachoques rnbotson, completos, para
Carros sério V, ma.ximo do um
5125.00.

10 paracb.oques completos com cruzeta9
e mola, para carros séria 00, ma,
ximo de um, $30.00.	 ,

10 parachoques completos com cru2eta3
e mola, para carros sério OT, Ma., •
Xilli0 do um, 530.00.

engates automaticos compIeto3 Tower,
para locomotivas. ma.ximo de uni
365.00.

20 macacos do eremaIberrdr e 30 tone-
ladas, maximo de uni, 5205.00.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em dollars,outo amegicano,oulibra esterlinas.
para as unidades . .estabelecidas dos . , artigo



Oninia-feira 81
	

PrAitid onneTAL	 . 'Jtillio de 1019 10847

acima pedidos, senio a entrega no Caes do
..Porto, dentro dos vagões da Estrada, correndo .

por conta da Estrada ,samento os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor todas as
demais despezas, até 31. de dezembro do cor-
rente asno, cabendo a preferencia de direitoll
ao autor da proposta mais barata, por minima

• que seja a diferença entre olla o qualquer
outra.

, • Para comparação das preços em moedas
diferentes servira o cambio, á lista sobro

• Londres, calculada pela tnbella. de 1.000 réis,
da vespera do dia marcado para coneurrencia.

A estrada reousará as propostas que apre-
'sentarem preços superiores ao inaximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
Selladas, datadas, assignaclas, com a indica.
çaõ das respactivas residencias, serão entre-

, ghes em duas vias, em onvolucros fechados,
taro a declaraçã.o, por féra, do assumpto e do

. nome do proponente.
• Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a icioneidado
do proponente, comprehondondo-se entro
(Voa, os recibos do quitação da ultima collecta
•dos impostos a que estiver sujeito.

No' acto da entrega da proposta o propo-
tento deverá oxhibir o recibo da caução do
g:004, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cana° que revorterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a ass:gnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
lido para esse fim.
•O fornecedor, para garantia da execução do

fOrnecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 a:, do
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou cm titulos da divida publica fedoraes.

O dontracto sé se tornará efectivo depois
ôo approvado definitivamente pelo Ministerio
da ViaçÃo o Obras Publicas o registrado polo
Wribunal do Contas. 	 -

A -questão do idoneidade dos proponentes
'será julgada e examinada previamonte, antes
dc abortas as propostas.

.. As propostas cujos autores não tiverem sido
'considerados idonoos na° serão abertas.

Depois do julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia o hora para
abortura o leitura das propostas que, aotes
To qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado' a estrada o direito do accel-
tar parto do uma proposta o parte de outra,

• ou outras, conforme a diferença para menos
130s preços dos varios artigos a serem torne-
ditos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

• As propostas não poderão conter sina() uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste editalso o preço, conformo já
ficou estabelecido.

• rillQ_SO tomarão em consideração quaescpier
Otfertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem

•apeoxis 4 offorecimento de uma reducçáo
pobre a "proposta mais barata.

NO caso de absoluta igualdade entre pro-
. taosta.s,terá -preferencia a que apresentar preço

anais Vantajoso no desempate.
A estrada reserva-se o direito de restringir

13 quaritidedes podidas..
Toda e qualquer proposta que não estiver

lotoaramente do accardo com esto edital não
fera tOER-B4A0D3- considernáo . •

)

Secretaria-do
• ---	 _ ..	 _	 _ .	 .	 a ,	 .

• Estrada CIO Porre Central do‘'
graaalls em 12 alo julho de 1919. — O secrota-.
tio, Md ilicardo dc Albuquerque. , •

•

Estrada de 'Ferro Central do Brasil

CONCORRÊNCIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZ,
REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EM'
1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia' 9 do proxonn luz de
agosto, na intendencia desta Estrada, na
dtação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de: .

oraram eivis.ko'

tremia estrangeiro:
700 gabões Flatiug, maximo do um gallrie

$ 2.57.
350 gabões Dryer, maximo de um gallaa

È 1.43.
300 gallÕes Gold Siso, Insiro° de um gallão

5
• 800 gabões Ilard Carriage, rnaximo de um

gabão $ 2.12.
300 gabões Wearing Body, rnaximo de um

gabão 5 3.64.
450 gabões Elastie Carriage, rnaxinio de urn

gallão 5 2.15.
430 gabões Bla.ek Japan, maximo do um

gabão $ 1.43.
300 gabões Knotting, =siam do um pilão
2.58.

a
Rebolos de esmeril grosso carbsurundam, (te

accôrdo com o catalojo de &nora Grinding
Whcels

6 do 36" de diametro, 4"de largura e 21" de
furo, pagina 128 aBrisket», preço ma-
ximo de um, 5 238.00.

23 do 24" de diametro, 2-3/4" de largura e
.	 4" tio furo, Mach. Selim'. pagina 111
• aSeclucliugn, preço maximo de um,
• 569.50.'	 _
6 de 36" de diainetro, 3 de largura e 24" de

furo, preço maximo de um, 5 193.00.
O de 20" do diametro, 3" cle largura e 7" de

furo, pagina 117 aDiacritica, preço ma-
stro() de um, $ 51.20.

12 do G", do diametro, 1-1/4" de largura 6
1-1/8" de furo, pagina 108 « as' isdom»,-
preço maximo do um, 5 6.30.

12 de 5" do diametro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 103 «Yardarm», preço
maximo do um, 5 3,65.

12 de 9-1/2" do diarnetro, 1-1/2" de largura
o 1-1/2" de furo, pagina 107 «Youn-
gster», preço maximo do um, 5 10.30.

12 do 5" do diametr•o, 1/4" de largura é
1-1/4" de furo, pagina' 87 «wairaut»,
preço maximo de um, $ 2.24.

12 de 6" de diametro, 3/8" do largura e 3/1"
do furo, pagina 75 uClaching», preço
maximo de um, 5 2.63.

12 de 4" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço

, maxitno de um, 5 1.75.
12 de 2" do diametro, 1,4" do largura e 3/4"
• do furo, pagina 69 aAcedora», - preço

maximo de uai, 5 4.30.
12 do 3" do diametroa 1 1/2" do largura o

3/4" do furo, pagina 64 «Ablutionn,
preço maximo de um, 3.05.

12 de 3" do diamotro, • 1/4" de largura e 3/4"
• de furo, pagina 63 «Abegsa», preço ma-

- xirno de um, 5 1.26.
12 do 12" de diarnotro, 1/2" de largura o 2"

_ de furo, pagina 02 «Abednegsw,, preço
maximo de um, 22.0.

12 do 1.2" do diametro, 1/2" de largura e 5"
• • do furo, pagina 62 uAbboza», preço ma,

ximo do um, 53.85.
12 de 12" de diametro, 6" de largura e 6" de

a furo, preço maximo da um, 579;25.
12de 12'1 do /Matute°.	 largura:O:6" de:

, furo, preço maximo &sous, .569.03.
12 de 12'? do -diametro,'	 de largura' o 6" de.

Aço, preçó'niaximo de um, 85935,

Rebolos de esmeril grosso, Carborundurn
'
 sara

maehina dc esmerilar quadrantes, dosfabri-
cantes pey er Pcaco k 4- c.. (Improred Uni-

•versal La¡ ping and Grindin Machine):	 •
50 de 3/4" de diamctro, 2"de largura o S/16"

de furo, preço rnaximo do um, 51.70.
50 de 1" de diametro, 2" de largura o 5/16"

• de furo, preço maximo do um, 51.76.
50 de 1/4" de diametro, de 2" de largura o

5/16" de furo, preço reafirmo do um,
SI .80.

50 de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e
9/16" de furo, preço maxirno de um,
51.80.

50 de 1 1/2" de diametro, 2" de largura e
9/16" do furo, preço maxila) do um,

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" do largura
e 9/16" de furo, preço maximo do um,

25 do 2" diametro, 1 1/2" de largura- e
9/16" do furo, preço maximo de um,

• 52.40.
25 de 2 1/1" de diametro, 1 1/2" de largura e
• 9/16" de furo, preço maximo de um,

12 de 2 1/2" do. diametro, 1 1/2" de largura
e 0/16" de furo, preço maximo de um,

• 52.72. a
12 de 2 3/4" de diaroctro, 1 1/2" do largura
-	 e 9/t6 de furo, preço amimo de um,

52.75.
12 de 3" de diametro, 1 1/2" de largura e

• 9/16" do furo, preço maxinao do um,
, $3.25.

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura.
-	 o 11/16" do furo, preço maximo do um,

52.30.	 ,
f3 de 9" de diametro, 2 1/2" do largura h

2 3/4" do furo, preço maxiino de tiM„
-

Sobresztentes rara ;Vim! uPyteu
12 installações completas, Pyle, typo E, previ,

niaximo de uma, 5545.30,	 . a
12 Installações completas, Pala, typa C, preço

_ inadato de uma, 5564.30.	 _ •
25 phardes eleetricos do 18", preço MaXiM0

cie um, 5132.30.
25 chaves para installação olectrica, Pylo,

preço maximo do uma, 54.60.
12 rotoras para turbinas Pyle, typo E, preço

maximo de um, 575.80.
12 rotores para turbinas Pyle, typo C, preço

maximo de um 577.50.
• 10 bobinas Pyle, para pharol, preço maximo

de unia, 516.80.
10 bobinas magnoticos superiores, typo C,

preço maximo de uma, $12.40.
10 bobinas magneticas inferiores, typo

preço maximo do uma, 512.40.
10 buchas externas n. 18, preço niaximo de

uma, $6.80.
10 buchas internas n. 504, preço maximo do
• uma 52.55. s
20 flanes do gacheta n. 20, preço mastro°

de um, 53.42.
25 socketes com chaves, preço maximo de

um, 50.92.
25 socketes sem chaves; preço maxila° de
• um, 50.82.
50 iam padas do 250 volts, para pbaról, preço

• maxinio de uma, 59.30.
25 reflectores para pharóes electricos, preço
• maximo de um, $i12.50.

10 vidros ovaes para frente de pharées
clectricos, preço maximo do um
57.40.

O vidros lateraes para frente de phardes
electricos, preço maxlmo de cada
um, 52.34.

100 escovas de graphite, para dynamoPyle,
preço =timo de cada •uma, $1.54.

•)60 caixas de espharas 306 " para turbino
= 1	 • Pyle, preço maximo de ema, $18.50.
• gs tampadas de arco . pa.ra- pharol, preh

• intalmo de uma, 8102.50 k	 •
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3 de 4" de diametro, 4" do largura o
1 414" de furo, preço tuaxime 'de uma
3238.25..

Prezas da lado (Sitie Milhinri Callers)
pagina 211 ,

3 de 3" de- diamotro, Irk" de largura 'e
• do furo, preço mamo de uma 31/.95.

5

310 metros. de fio do cobre n. .10, B. S. es-
pecial, contra Ocalor das Lcomoti4

preço maximo do motito, $ejy;.
. 300 metros de fio de cobro n. 11., B. S. es-

pecial, contra o calor das locoinoti-
voa. preço maximo de metro, 50.37.

1.000 lampadas incandescentes com filamento
metallico, para cabine, preço mat.

. mo do uma, 80.03.
12 valvolas reguladoras l'yle mm. 13 ,1, pre.

ço ma.xima de tuna, 50.85. . •
12 supportes inferiores para lampadas do

arco Pyle, preço maximo de um,
S11.32.	 .

12 .valvtdas reguladoras Pyle 11.• 630 A.
, preço maximo do uma, 318.40.

12 supportos superiores para. /amuadas de
, arco PA°, preço maximo de um,

$11.40J.
Correias balatas:

250 metros de. 1" com tres dobras, preço mani
,imo de moiro. £ 0-01-00.

430 metros de 4 1/2" com tres dobras, preço
.masinto 41,k metro,. £ 0-01-05.

23e . melros ‘le. 1 1/4" com tre,s dobras, preço
.maximo do metro. £ 	 .

630 tuo;.ros do 2" com tres dobras, preçoonasi
sinto lio iii,ro, £ 0-02-00.

00 mins . 0	 ,'2" COM fres dobras, preço
maximo, £ 6 -M-03z

mcteos de Z." r:mo 1,res dobra, preço ma-
-ximo do metro, £ 0-03-06.	 • -

1.,W motros,do 3 11,k" com tros dobras, preçO
mammodo metro, 1. 0-0e-07.. .

40 metros do 3 1/2" com tre's dobras, preço
Etaximo do metro, £ 0-02-09. . •

200 ose,tres dal" com tres dobras, preço tua-
sino do-metro, :e. 0-04-02.

20.0	 dc '1.;" can quatrit dobras, preço
simo.in. metro-, £

230 metros do - 3 112" com—qua.tre, dobras,
preço tua,xime do metro, £, 0-03-05..

380 roctro3 de 4" com quatro dobras, preço -
mas5nr7 do metro, 0-06-03.

, 430 metros da 4 1/2" Com quatro dobras,
preço marno do metro, 0-00-11.-'

151 metrrs da 5" com quatro dobras, preço -
umbu.). clo metro-, £ 0-07-11,

?. MI metros do G" com quatro . dobras, preço
masimo do metro, £ 0-00-10.

18) metros do 'a" com cinco dobras, preço ma-
xinio do metro; £ 0--09-11. •

250 metros de 3 1/2" com. cinco dobras, preço
maximo do atara, £ 0-10-08.

80 metros do G" com cinco dobrar, preço
maxime do- metro, £ 0-11-11.

SI metros de 7" . com cinco dobras, preço
maximo do-metro, £ 0-15-00.

100 metros- do 8" com, cinco dobras, preço
maxinto do, metro, £ 0:-19-00.•

:;6 metros de 8- com seis dobras, preço =-
sinto do metro,. £ 1-00-00:

SO metros de 10" coro seis dobras, preço
masimo.-do metro,, 1-OS-10.

HO metros de 12" com seis- dobras, preço
In a atroo do metro, £ 1.-2 i -CO .

.as correias acima deverão ser das marcas
aDilesa, flinconaa ou (X.alderou».

Catalogo Brown Sharpe de 1902

Ferramentas. para TrezesCutters) pa-"
gina g

do 2 1/2 de diametro, 3" de largura e 1."
de furo, preço maximo do- uma. 328.60.

3 doa" de diarnetro,,4" do largura o 1 1/4"
de furo, preço-mexiam do uma 319.10.

3 de 3" do diametro, 5" do largura o 1 1/4"
do furo, preço-maximo de uma $78.90.

. 3 do 3" de diametral!'" de largura e 1 114"
de furo, preço mãximo de cada • uma
3121.10.,

3: de 4 de dtametro, -4 -de largura e
. 1 1/1" de furo, preço. manam de grqe

a: de 4" de- diaistetrd- 5" de !argua e 1 3 ,i4".
de furo; preço- maximo de uma $186t75/

de 3 de dianietro, 3 /8 de largura o 1'.
de fure, preço maximo do uma 313.80.

do 4" le diamétro, 1/2" do largura o
1" do furo, preço . =situo do - uma
332.15.

de 4" de diametro, 3/8". de largura e
1" de furo, preço maxiino.	 . uma
537.30.

3 do 4" do diarnetro, 3/4" do largura- e
1" 'do furo, preçomanimo • de 'uma
$13.90.
	 -

do 5" do diametro, 3/1" de largura.-e
1" de furo, preço maximo do uma
551.00.

8 do 5" de diametro, 7/8" do largura e
1" do furo, preço maxima de uma
560.25.

3 do 7" do diametro, 1" de largura. e
1,1/4" de furo, preço mulato de uma
3137.45.

3 do- 8" de diametro, 1" de largura e
- 1 1/4" do furo, preço maximo do uma.
3181.70.

3 do 8" de diametro, 1 3;8" de largura e,
1 1/4" de furo, preço maxirno de uma
82,29.25.	 •

Prezas duplas' (Interlocking Side Milhin 1j •
C'utters) pagina 212

3 do 3" de diametro, 1/2" do largura e
• . 1" do furo, preço maxitno de uma

3 de 3,$24c/0.25."	 diametro; 3" de largura. et
- 1" de furo, preço maximo de unia

g 48.60.
3 do 3" de diamcstro, 1 1/1" . de largura o

1" do furo, preço maximo de uma:
$ff 59.20.

a de 4" . do diatnetro, 1 1/2' de largura o
V do furo, preço masimo de uma
3 109 ,30.

3 de 0" do dia metro, 1 7;8" de largura e:
1" do furo, preço amimo , de uma
5 184.20.

3."do 8" de diametro, 2 3/1" do largura oi
1 1/4" da furo, preço tnaximo . do uma
$ 393.50.

Prezas vertieacs com punho I:071 ;.ec), End
pagiala 214

3 direitas de 1/ .2". de diametro, conieo Th 5...

ercom 1" de comprimento do córte,
1 preço masbno do uma 415.

3 esquerdas. de -1/2" dó diametro, conicos
n. 5 e com- 1" de comprimento do
córte, preço maximo- de maa.3.4.15.

direitas de 5/8" de diametre, conico.u.
.	 com . 1 1/4" de comprimento docdrte,

preço maximo,de uma 3 6.20.
3 esquerdas de-5/8" do diametro, conico n. 53

e com ,1 1/4." de comprimento da córte,
.	 preço maximo , de uma $
3 direitas de 3/4" do diametro, conico 7!

e com 1. 3/8" de comprimento do cérte,
preço maxitno . de uma $ 9.30.

esquerdas. de. 3/4"* de diametro, cardem
n. 7 e coutai: 5/8" de comprimento do

1 córte, preço maxila° doutua 3 9.30.
direitas-de 7/8" do-diâmetro, conico

o com-.1 3/4" de comprimento do córte,
preço ruaximo de uma. $ 43.35..

3 esquerdas do 7/8" de diametro, coniccr
a.. 7 o com 1 3/4" do comprimento do
córto, preço maximo da unia.$:13.35.

• 3 direitas,. de 1" de diametro, conico e- T
e com ti 7/81' de comprimentwdfrodrte,
preço maximo de uma-J.10.80.	 ..

esquerdas de„1" do diametro„ conico n 7,
e -Mn- 71#1. 1/ de comprimento do egSetei,.

- ' preço maXlmó •de	 •

3 direitas :do 1 1/4" de diametro, cordel
n. 7 e largura de 2", preço mallmo de
uma 3 20.10.

- 3 esquerdas do 1 1/4" de diametro,
n. 7 e largura de 2", preço maximo
uma. $ 20.10.

3 direitas de 1 3/8" do diâmetro, ConiCat.
n. 9 o largura de 2 1/4", preço ma!
mino de uma 3 28.80.

3 esquerdas, de 1 3/8" de diâmetro, conicCi
n. 9 . e largura do 21/8", preço ma'
ximo do uma $ 28..80..

' 3 direitas de 1 1/2" de diametro ' adila)
n. 9 alargara do 2 III", preço Maximo
do uma. $ 31.10-

• 3 esquerdas, do 1 1/2" do diametro, conicO,
n. e largura. do 2 1/4", preço maxima
de uma 31.10 .

kW:as r (Standard T 57-at Cutters) peta7,nok2f3'
6 direitas, de 13/32" do altura do cdrte co-

nico 9,5/8" o do largura. A e 1-3/16."
- de largura 1, preço maximo de uni-

a 24.00:
O direitos, de 9/32' do- altura do cdrte co4.

nico n. 9,1/2" de largura A e 13/14"
de largura B, preço maximo do UM-

dirSoilto8i,(1Gde. 17/32" do altura do eérte
, rIs ic3o1,399,3./4" de largura A O 1-5/1Cnf"

de largura 13; preço maximo de um

& direitos, de 11116" do altura do arte co-
oiro 9,7/8" de largura A e 1-5/8" da
largura. B, preço maximo do mra
$12.80.

6 direitos, de 13/16" de altura do árte co-.
nico n. 9,1" do largura -A o 1-78"
de largura 13, preço maximo do uro.
858.30.

Prezas angulares (Angular Cutters)
pagina 224

3 direitas„ de 2-1/2" do diametrO, 1/2' dei,
espessura a 1" do furo,. preço- maxim0,
do uma 311.90.

3 esquerdas, do 2-1/2" de diametro, 112,
de espessura e 1" de furo,, preço ma-
ximno der uma 31-1.90.

a; direitas, de 2-3/4" do diametro,, 1/2" do
espessura e 1" de furo,. preço masima.
do uma $16.55.

' 3. esquerdas, de 2. 3/4" de diametro, 1/2?
do espessura.e 1.." là furo, preço rani..
mo da uma $1&.15.	 -

3 direitas, do 3" de diametro, 1/2" do es-
pesSura e-1" de furo,, preço maximo.
de uma 328.10.	 •

3 esquerdas,. de 3" de diametro, 1/2" de-
espessura e 4." de furo, preço mujam
de uma $28.10'.

Prezas angulares com face concava (pagina 225),
3 direitas, de, 2 1/2" do diametro, 1/2" do

espessura o 1" de furo, preço maximo
- - de uma 311.90.

3 esquerdas, de 2-112" de diarnetro; 1/2'-
de espessura e 1" de furo, preço 1112-4-

.	 ximo de-uma 311.90.
direitas, de 2-3/4" da diametro,„ 1/2" asa.

espessura 01" de furo, preço maximo,
do uma/118.G0.

3 esquerdas, de. 2-3141' de diametro. 1/27!
do espessura o 1" de furo,. preço man
ximo de-uma 316.60.

3 direitas,, de 3" de diametro, -1/2" do-- esc
pessura o , 1' de furo, preço-maldratIr

- de. utna,327.90.
3. esquerdas, de 3" de- cliametro,.1/2,."

espessura e 1" de tiro, preço maximet
de-uma 3: 27:90'.

rrezas angt/ter doge 45:g4onlarrecia 225.
, -9 de 2-1/2" de- diametro,, 02" de- espessura.

(r i" da furo; preço,—mastmo do rentok,..
s 11 .";#Y,

a
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e de 2-3/4" de diarnetro, 1/2" de espessura
' e 1" do furo, Preço maxlmo do uma,

$ 16.60.
3 de 3" de diemetro, 1/2" do espessura

e 1" de furo, preço maXimo do uma,
S 27.90.

Prezas para - rasgos de machos, pagina 226

8 do 1-3/4" do diametro e 1" de furo;
preço ina,xinso de lima, $ 10.00.

3 de 1-7/8" de diametro e 1" de fura preço
rnaximo de uma, $

3 de 2" de diametro e 1" do furo, preço
maximo de uma, $ 17.80.

3 de 2-1/8" de diamotro e 1" do furo, preço
maximo do urna, $ 23.10.

3 de 24/4" de diametro e 1" de furo, preço
maximo de urna, $ 27.60.

8 de 2-3/.8" de diametro e 1" de furo, preço
mexam de uma, $ 29.00.

8 de 2-5/8" de diamotro o 1" de furo, preço
mexiam de urna, $ 36.15.

Frezas para rasgos de alargadores, pagina 227
3 de (-3/4" de diametro o 1" de furo, preço

maximo de uma, $ 10.00.
3 de 1-7 /8" de diametro e 1" de furo, preço

Ganamo de uma, 1 15.70.
3 de 2? de diansetro e 1" de furo, preço

maximo do uma, $ 47.84.
3 de 2-1/8" de diametro e V de furo, preço

maximo de uma, 1 23.10.
do 2-1/4" de diametro e 1"de furo, pre-

ço maxlmo de uma $27.60.
3 de 2-3/8", de diametro e 1" do furo,

preço maximo de uma. 129.00.
3 de 2-5/8" de diametro e 1" de furo,

preço ruamo de ma, 136.15.

Prezas para rasgo de espiral (Cutters for
spiral Hills) pajina 228

8 direitas. de 2-1/2" de diametro, 1/2" do
espessura, 1" de furo, e do 40'xi20,
preço maximo de uma, $11.90.

esquerdas, de 2-1/2" de diametro, 112"
de espesaura 1" de furo o de 400)(126,
poço maximo de urna, 511.90.

p direitas. , de 2-3/4" de diametro, 1/2" de
espessura 1" de furo. e 40'x 12.. preço
maximo de uma, 316.50.

8 esquerdaa , de 2-3/4" de cliametro, e/2"
de espessura, V de furo o de 40•x1.2°,
preço maxime de urna. $16.50.

• 8 direitas, de 3" de diametro, 1/2" de es-
posso ra, 1" fie furo e de 40•x1.2*, prece
maximo de urna, $23.10.

8 esquerdas, de 3" de diametro, 1/2" de os-
') pessura, 1" de furo e de 40'x /2°. preço

maximo de urna, 128.10.

Prezas duplas para dentes de engrenagens.
pagina 235

ti de 2" de diametro, 1" de furo e 1/16" de
raie do circulo, preço mexiam de urna,
39.so.

3 de 2" de diemetro, 1" de furo o 3/32" de
raie do circulo, preço nutrira° de urna,
111.50.

3 de 2" de dlametro, 1" de furo e 1/8" de
raio do circulo, preço maximo de uma,
$17.80.

8 do 2 1/4" de diametral" de furo o 5/32"
de raio do circulo, preço maximo do
uma, $111.70.

8 de 2 1/4" de diametro, I" de furo e 3/16"
de raio do circulo, preço rnaximo
uma, 821.60.

3 de 2-1/4" de diemetro, 1" de furo o 7/22
de raio do circulo, preço mexiam de
uma, 1 23.85.

8 de 2-114" de diamotro, 1 de furo e 1/4"
de raio do circulo, preço maximo de
urna. 1 211.40..

$ de 2-3/4" de diametro I" de furo e 5e16"
de raio do direi:do, preço niazimo
nua, 30,814.

a 'do 3" de diarnetro, 1" do furo o 3/8" de
raio do circulo, preço maximo de urna,
$ 40.80.

3 do 3-1/4" do diametro, 1" de furo e 7/16"
de raio do circulo, preço maximo do'
urna, 5 58.60.

3 de 3-1/4" de diametro, 1" de furo e 1/2"
de raio do circulo, preço maximo de

-, uma, $ 67.80.
3 do 3-1/2" do diametro, 1" de furo o 9/16"

do raio do circulo, preço mexiam do
uma, 5 77.00.

8 de 3-1/2" de diametro, i" de furo 5/8" do
raio do circulo, preço maximo do uma
$ 88.80.

do 3-3/4" de diametro, 1 de furo e 11/16"
de raio do circulo, preço maximo do
uma. $ 112 00,

8 de 3-3/4" do diametro, 1" de furo e 3/4"
de raio do circulo, preço maximo do
urna, $ 121.40.

Prezas convexas mudareis (Convexe Cutters and
Interlocking) pagina 234

4 de 3/8" ele diatuetro do circulo, 2-1/4",
diametro da freza, 1" de furo, n. 30,
preço manirno de uma, $ 13.35.

1 de 1/2" de diametro do circulo. 2-1/4",
de diamrstro da fraza, 4" de furo, n. 31,

. preço maximo de uma, $ 17.30.
1 de 5/8" de diatnetro do circulo. 2-314",

do diamet-o da Preza, 1 de Tiro, ri. 32,
preço 'iraxim° de uma, $ 19.65.

1 de 3/4" de diarnetro do circulo, 3" de
diametro da treze, -1" de furo, ri. 33,
preço maximo do urna $27.80.

1 do 7/8" de diametro do circulo, 3-1/4"
de diametro da froza, 1" do furo, te 34,
preço ma xlmo de uma 536.50.

1 do 1" de diametra do circulo, 3 . 1/4" do
diametro da froza, 1" de furo, n. 35,
preço maximo do uma $41..e0.

2 de 1-1/8" de diametro do circulo, 3-1/2"
do diametro da freme 1" cie furo, n.36,
preço maximo de urna 565.70.

1 do 1-1/4" de dia.metro do cirrulo, 3-1/2"
de diarnetso da freza, 1" de furo, ri. 37,
preço maximo de urna $73.60.

1. de 1-3/8" de cliametro do circulo, 3-3/4"
do diametro da freza, 1" de furo, n. 38,
preço maximo de uma 139.40.

1 do 1-1/2" de diametro do circuito, 3-3/4"
de diametro da freza 1" de furo, n. 39,
preço ma.xlmo do uma 5106.90.

Prezas consistas mudareis Cutters and Interlo-
ckmg, pagina 234

de 3/9" de diametro do circulo, 2-1/4" do
diametro da freza, I" de furo, n. 30,
preço maximo de uma $31.20.

1 de 1/2" de diametro do circulo, 2-1/4" de
diâmetro ria frua, 1" de furo, n. 31,
preço tnaximo de uma 134.30.

1 de 5/8" de diametro do circulo. 2-3/4" de
diametro da freza, 1" de furo, n. 32,
preço maximo de uma $41.50.

do 3/4". de diametro do circulo, , 3" de
diametro da freza, t" de furo, n. 33,
preçe maximo do uma 153.80.

de 7/8" de tliametro do cirenlo, 3-1/4" de
diatnetro da freza, 1" de furo, ri. 34,
preço maximo do uma 502.40.

1 de 1" de diarnetro do circulo, 3 1/4" de
diamotro treze. 1" de furo, n. 35,
preço Iraxim° de um 167.30. ,

4 de 1-1/8" de diametro do circulo, 3,4/2"
de diametro da treze, 1" de furo, n. 36,
preço maximo de urna 379.56. -

1 de 1-1/4" de diarrierro do circulo, 3-1/2"
de diametro da (reza, 1" de erro, n. 37,
preço maximo de uma $9e .30.

1 de 1 3/8" de diametro do circulo, 3 3/4"
de diametro da freza, 1" de furo,

• nig 38, preço anexim° de uma 1112.10.
de 11/2" de diametro do circulo. 3 3/4" de

diametro da treze. V de furo, n. $9,
prpço 034'510 do UMA 1;

Preza para fazer dentes em rodas de engrena
gcns para machina n. 3, pagina 243

1 com o diametro e passe 5,. diametro dai
treze 3 1/4" e furo de 1", preço maxime-
de uma 1 36.20.	 eeee

1 com o diametro o passe G, diametro de.
treze 3" o furo de 1", preço maximo de
uma 5 38.90. •

com o diametro e passe 7, diamotro dr
(reza 2 7/8" e furo de 1", preço maxim
de urna 5 24.50.

1 cora o diarnetro e passe 8, diametro
freza 2 7/8" e furo de 1", preço maxim
de uma 5 22.50.

1 com o diametro e passe 9, diametro de
freza 2 3/4" o furo de 1", preço mexini!
de uma $

1 com o diametro e passe 10, diametro-da
(reza 2 3/4" e furo do 1", , preço maxiner
de uma 1 16.70.

1 com o diametro e passe 11, diâmetro dr
treze 2 5/8" e furo de 1", preço maximm
de uma $15.40.

1 com o diais-tetro e passe 12, diamotro da
freia, 2 5 18" e furo de 1", preço maxime
de urna $ 14.20.

com o diametro e passe 14, diametro da
(reza 2 1/2" e furo de 1", preço =timo
de urna 512.70.

1 com o diametro e passe 16, diarnetro da
freza 2 1/2" e - faro de I", preço maxim0
de urna $ 11.79.

1 com o diametro e passe 18, dimetro da
freza 2 3'8" e fure de 1", preço maxime
de uma 10.e0.

1 cum o diarnotto e passe 20, diametro de
freza 2 3/8" e furo de 1", preço maxitnd
de uma S 9.75.

1 com o diametro e passe 22, diametro da
freza 2 1/4" o furo de i", preço marchete
de uma $ 9.40.

1 Com o disauctro e passe 2%, diametro
(reza 2 1/4" e furo do 1", preço maximcs
de uma 5 9.20.

Todas as ferramentas acima pedidas devo-
ro ser de aço de alta velocidade.

DIVISIOil

1.50e0 metros de canos de ferro g,airanizader
com luvas de 1" de diatnetro interno,
preço maximo de kilo 10.17,3.

1.500 metros de cantos de ferro galvanizado
com luvas de 2" de diainetro interno,
preço maxixe() de kilo 50.19,7.

4.000 metros de canis de ferro galvanizada
com luvas de 3" de diametro interno,
preço mexeria de kilo $0.19,7.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 4" de diametro interno,

, preço maximo de kilo 50.19.75.
500 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de

• aço, preço maxinao de uma £.0.4.10.
' A coneurrencia versará apenas sobre e
,preço ens dollars, ouro am ericano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, exceptuando para correias balatas
enxadas, cujos preços serio ema libras OSter-
linas, sendo a trega no Cães do Porto,
deotro das vagges da estrada, até 31 de de-
zembro do corrente armo, correndo por conta
da estrada sómente es direitos aduaneiros a
por conta do fornecedor todas as demais des-
pesas, cabend o a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, per mini=
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra,

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ~imos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
•sedadas, datadas, aesimoadas, com a indica-
ção das reapcetivas reselenclas, serão entre-
gues, em duas vitu, era envolveres fechados,
com a declaraCá-0. por Ora, do acuppto o dçk
Q§ope do proponente.

DIARIO OFFICIAL
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Es Iii-nvolucro devo ser acompanhado de
voe outro, em separais?, contendo todos os
etcumentos que possam provar a idoneidade
do.s proponetOe, comprehendendo-se, entro_
tiles, ço recibos de quitação da fileira eol-
tecto., dos impostos a que estiver sujeito.

. No acto da, entrega, da, proposta, propo-
nente 'haverá exhibir o recibo da caução de
1:000$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para, garantir as assiguatura do con-
trac.to s catiala que reverterá para os cofres
da mesma estrada.. si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respertivo Contracto,
dentro cio praso de seis-dias, contados da data
da entrega do convite que fer expedido para
esse fim.

()fornessedor, para garantia da execução do
fi)riecimen to, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 Vis,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, oa em títulos da divida publica fe-
deral.	 .

contracto só sa. tornará: effectivo depois
de approvado definitivamente pelo idinisterio
da-Viação o Obras Publicas e registrado poio.
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois .de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora, parzea
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada ,o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de outra.
ou outras, conformo a difTerença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-.
doa, assim como da não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou aunullar a con-
clarrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

A3 nropostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraaão quaesquer
eoffertas do • vantagens não, previstas neste

edital, nem as aropostas que contiverem apenas-
o offerecímento de uma redacção sobre a pro-
posta mais,barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir.
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aceórdo com esto edital não
seva tomada em consideração.

Secretaria, da Estrada do Forro Central do
Brasil. Ve cio iu/bo de 1919.— O secretario,
José Ilic.,rdu dc Albuquerque.

DIARIO OFFICIAL
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Brocas americanas

18 de 2 ra/m, preço maximo
rés.

.18 de 3 mim,
1000 .

18 de 4, imen, preço rnaximo de uma,
15300.•

18 de 5 mlni, preço Junino) de uma,
15e00. -

Pinos coo icos (Steel Taper Pins) do catalogo
de Prete nitney

1.000 de 3/1S" de diametro e 2" de cerniste,
mento, preço rnaximo de um, 190
reis.

4,000 de 3/16" do diamefro e 2 1/2" de com-
primento, preço rnaximo do IIIIT, 220
reis..

1.000 . de 1/1" de - diametro e 3" de com-.
primei:do, preço amimo d um, 261
reis,

1.000 de 114" de diametro o '2, 1/2 do com-
primento, preço maximu de um, 210
reja.

4.000 do 1/4" de diametre e 2" de com-
primento, preço maximo de uni, 22e-
reis.

1.000 de 5/16" de diamelro e 3" de com-
p. imanto, preço maximo de um, 352
reis.

1.000 do 5/16" de diainetro e 21/a do com-
primento, prezo maximo de um, 308
reta.

1 .000 de 3/8" de diametro e 3-1/2" do com-
memento, preço maximo do um, 41G -
réis.	 •

4.000 de 3/8" de diametro e 1" da compria
mento, preço maximo do um, 504
ré ia.

1.000 de 1/2" de diametro e 4" do compri-
mento, preço maximo do um,,-92

_ reis.
4e000 sde 1/2" do diametro e 5" de compri-

mento, preço- maximo do um,90d'
réis.

concurrencia versará, apenas sobra os
preço. em réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 de dezembro do cor-
rente , anuo, cabendo a preferencia de
direito ao autor da .pronosta mais barata
por minimaiquo. seja, a ditferenea , entre cila e
qualquer outra:,

julho de 1919

A Estrada recusará as propostas que apre-1
sentarem preços superiores ao maximo estas:.
belecido.

As propestas, que devem estar clevidamentesi
soltadas, datadas, assignadas, com a indicaçaosl
das respectivas residencias, serão entregruessej
em duas vias,' em envolucros fechados, com a,
declaração, por Na, do assunto e do nomo
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado. dea.
em outro, era separado,. contendo todos os
documentos que possam pravar a idoneidade
do proponente, ceinnrehenilenda-se, entre
ellos, os recibos de quitação da ultima coliectae,
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega, da proposta, o propo-
nente deverá exliihir o recibo da canção de.,
2005 previamente feita na theseuraria destoas.
estrada, para garantir a assinatura do, con-
tracto,, caução que reverterá para 03 Corres .
da mesma estrada, si, o proponente prorerido
recusar-soa ass'gnar o respectivo contracto.
dentro do pr -zo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que Rir expedido para ,
esse fim. -

O fornecedor, para garantia da execuçãe.
do torne -imanto, caucionará. na thesouraria
deita Estrada a quantia correspondente. a,

ot do valor do fornecimento a_ realizar, eu
dinheiro, ou em títulos da divida publica,
federal.

O contracto só se tornará atractivo depoá
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da . Viarão e Obras Publizas e registrado pele:
Tribunal de f altas.

A . questão da idoneidade doa proponentes
será julgada o examinada premiamente, antes
de a.bert a as propostas.

As pespostaa cuios.a.uteres não tiverem. sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada. a "oneidarle dos propoo
nenteS serei ma rudes o dia e hora para aber-
tura o, leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

R.a reservado á estrada o direito de amei•
tar parte de urna proposta o parte do outra, oa
outras, contatam a differença para menos nos
preços dos varies artigo.; a serem fornecidos,
assim como de não aceeitar nenhuma das
propostas apresentadas ou anuullar a concur-
rendia, caso assim convenha aos seus Lute-
meses.

As propostas não poderão conter sinão uma-
formula do comelefa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o previ conforme já.
ficou estabeledlo.

Não se tornarão em coesideração quaesquer
&fartas de vantagens não provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de unia raducção sobro a
proposta mais barata.'

No caso do absoluta igualdade entra pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A' estrada roserva . se o direito de restringiz
as quantidades podida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceiSrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretariada. Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 16 de julho.de 1919.-0 secreta
rios José Ricardo de Albuquerque.

Estrada sie Ferra Central do Brasil ._	 _

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACJIISAI,
PARA A. Qk DIVISÃO, LU 1919'

De ordem da directoria, faço publico- que
ás 12 horas do dia 13 cio proxlmo moa de
agosto, na intendencia desta estrada, na es- I
tação Central, serão recebidas propostas-para
o fornecimento de:

tornos: 3-de- 2.0" e, e') do 18", todos provi-
dos de placas de castanhas — (foulaw . gerred:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAMES E PINOS, PARA A 4°' •DIVISÂO, E3I 1919

Dmordenr da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez de
agosto.. na intendencia desta estrada, na es-
ta , ao ,Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento co:

Bocas.The James SWAN C" para furar com
prteurnaticos:

12,do 1/2", preço maximo de uma, 205200.-
12..do 3/8", preço maximo do uma, 155200.

de 5/8", preço maximo de uma, 235000,
t. de 3/4", preço MaX11110 de uma, 268000.
12.do,7/8", preço. maximo de uma, 305400,
12.,de,1", preço mastim° do , nma, 345000.,
4 ,de 1 1/2", preço Maill110 de una,

435800.-

Brocas Aforso,i para furar com pneagidtieee

3. de 1/W'. preemaiaxime de uma, 145100:
3 do 3/1e", preal. leaximo de urna, 155300.
6 de 1/4", presas, Maxim° ele uma, 16$100e
5 de 5/16", eriço maximo de uma,17$100,
5 de 1/8", preço maximo de uma, 181200.
5 de 7/16", preço maximo de unia, 198600.,
5 de 1/2". preço maxiino de urna, 201200.
3 de 9/16", preço maxinto de uma, 214009,
3, de 5/8", preço maximo de uma, 23500Pe
3 de 3/4", preço maximo de uma, 265000.

s-
Badaincs para ruacl.ina de furar Pay Egaii

ta de 3/16", preço inae imo de uma,11;8300.
6 de 1/4", paço maximo de uma, 165400..
6 do 51 !0", preço maxiino de uma,175100.
6 de 3/8". preço maximo de unia, 185200.
6 de 7/16", preço maximo de uma, 195600..,
6 do 1/2", preço maximo de uma, 20g00,,

Brocas para ?nue/tina de furar Pay Egan

de 1/4". preço maxinso do uma,165400.
de 1/8", preço maximo de urna, 145100.
de 3/16",preço maxila° de uma, 155300..
de 5/16", previ maxiinade uma, 1.71100.
de 3/8". preço maximo de umo, 185260:
ale 7/16", preço afaxina° do uma, 19S6^0.
de 1/2". preço maximo destina, 20S200.
de 9/16", preço maximo de urna, 215039.

de, uma, 8aO

preço maxitno de • uma,

t..
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eroli ebuck) e accionados directamente com
motor electrieo corrente continua 22. 1 volts,
prompto nava seu iminediato funcciona-
mento 20 aud IS inch" Amorican Tool Works

- Cineiunati P. S. A., ou Betts Machine
Company. O pr000 mujam para os 3 tornos
de ao" será 5 12,121.00 e para os 2 de 18"
será 5 0,:',71.01

1 plaina de 2 cabeçotes accionados directa-
mente ror motor elootrieo do corrente conti-
nua 220 volta e com o curso de 25 polegadas

Travelins lIoad Shapers 20 Mel) toaximo
stroka bandos, Motor drive-Nilo:4 Be-
inent Pond C' Cincitmatti ou American Tools
WorO s ou Posta Machine Com pany. Prompto
para o seu immadiaso funecionamento, preço

simo5 10.
4 inachioas ae aplainar forro (Shapers) com
rolle ,ra-las do curso accionadas por motor

elactrico (diroc:amente) corrente alternativa
?..N Volts, 0 ryeles acompanhadas de todos

o4 ReceSAOCIOR de installactias promptas para o
seu ia/oval:do funccionamento — 24 inch
(stroke) Niles Rement. Cinoinnatti American
Tools Wooks ou Gould Eberha rit ou Botta
'alachino Company. Preço maximo do todas
$ 12.381.00.

1 plaina do mesa reversiva accionada por
motor e/oot oico, prompta para o sou imme-
&lato fun ocionamento — 48 inch Reversing
Alatoe plana* — Lenght of table 12 ft.,
pacao maximo 519,037.00.

Note lloior drive from General Eloctrie C°.
with raversing motor ou a.posite silo from
oporator Pendent control Switch Iland y for
ororatsir rovorAing switch Elevating motor-
control Box:Casita aju-ted for best working
Conditious Ciocuit Fl seaker — Niles honra
Cinchinati ou American Toeis Works ou
Landis Maellitie COMpany, ou Betts Ofachine
Com pa.ny

1 - 8's inch Boring and rurning Mills —
Motar Drin dirootl y, prompta para o sou im-
mediato fl i nec:Onamento — corrente continua
220 vols. Nilos flernent, Cinoinnati ou Ame-
rican Tonls Works C" ou lletts Machine Cold-
pao y previ maximo 525,087.00.

farramonols, sondo 25 direitas o 23 es-
querdas pars. tornos do roias de machinss e
carros. Light . Pnwer tools for Pond ar svhAgi
Latim. Toolsfo cunho; Ali tire 25 Right
and 25 Lift, 52,035.00.

Mac:tinias .foois — Catalogue 1013, pagi-
na 45.

ajustabbs, Die stock for torntabie from
Pratt 1 Whithoy C°. Geometric Dttill C° Vest-
vilie Pat. Dec. 18Oti e 1000 1" 1/4"
Size Ssvle D-With die,sfr.nn 1j2 - to 1" 1,4 —
Ô pair if,ia.ch, preço, maxicno,

A coneurrencia versará apenas sobra o
preos. em ' ,Mis, ouro americano, para as uni-
dades astaholecidas dos arti gos acima pedidos,
sendo a entrega no CÁCS do Porto, dentro dos
vagoos .1a estrada„ até 31 de dezembro do
correate, anuo, correndo os direitos aduanei-
ros por conta da estrada e todas as demais
despezas por conta do forne n -•eilor, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por iniiihna que seja a dure-
rena entre ela e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preoos superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indi .a-
aao das respectivas residencias, serão enwe-
sues, em duas vias, em envolucrns fechados
com a declaração, por fora, do assumpto o do
nome do proponente.

Esso envolucro deve sor acompanhado de
um nutro, em separado, coivendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compretrendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima e011ecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acta da entrega da proposta, o pr000-
notrte deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, prSviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-sc a assi-nar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da manga do convite que for °apodai° para
esse fim.

O fornecedor, para garantia (1a execução do
for-IN:imanto, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspon lento a 5 aa do
vaior do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publ ca federal.

O contracto só se tornará effectivn depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idonoidade dos proponentes
será julga ia e examinada préviamente, antes
de abertas as pr :postas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, aao serão abertas.

Damas do julgada a itioncidado dos propo-
ne.ntes, serão marcados o dia e hora para
abertura e ((fieira das. propostas que, antes de
qualquer decisão, serso publicadas.

Fica reservado ostra la o direito de accei-
tar parto do unia proposta e parte de outra,
ou outros, conforme a differença para medos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não aceeitar nenhuma
das propostas apresenta las, ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
cl..usit.aa deste Pdital, e o preço. conforme
já ficou estabelecido.

Não se tolaarão em consideração quaesquer
&Tortas do vantag, is não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenaa o offereciman ode uma roducção sobre
a proposta tuas barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
pos:.as terá praferencia a que apresentar pre-
ço mas vantajoso oo cassompate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

To 'a e qualquer proposta que não estiver
inteiramente ao accordo com este edital não
será tomaaa em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de julho -de 1910.— O secretario,
José Ricaodo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MANGUEI.
RAS, DE COURO PARA A 5 1 DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia $1 de julho corrente, na In-
tendem:ia desta Estrada, na Estaisaa, central,
serão recebidas propostas para °fornecimento
de:
200 mangueiras de couro chromado

com quatro metros de com-
primento e 20 centimetros de
diametro interno, preço ma-
ximo de uma 	  SOS000

50 mangueiras de couro chrornado
com quatro metros do com-
primento e 30 contimetros do
diametro interno, preço ma-
xila° de uma 	  1145000

Essas mangueiras deverão ser rebitadas,
quer longitudinal quer transversalmente, com
rebites de cobre na quantidade oe 45 a 50 por
metro corrente.

A coneurreneia, versará apenas sobro o pro-
ao em réis, para as unidades estabelecidas nos

artigos acima pedidos. sendo a Quitara na lix.'
teu encia, isntro de prazos succeasivoa do 30
dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quantidad ss eguaea
taea que tolo o fornecimento esteia completo
a 31 de desambre, do corrente armo nu autos,
cabendo a praferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minhas que seja a
diaarenaa entre alia a qualquer outra.

A estrada racusará as propostas que apre4;
sentarem praças superiores aos maximos esta*
betecidos.

AS propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignarlas, com a indicas
çao das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vi s s, em envolucros fechados,
com a declaração por fora do assumpto o 40
nome do proponente.

Esse envoluero deve ser aromnanhado
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonettado
do proponente, comprohen letaio-se, entre ele
les os recibos de quitação da ultima collectà
dos impostos a que estive sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propd
nente deverá exbibir o recibo da canção de
500S préviamenta feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a ass igna.tura do con-
tracto, cauço que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
pa esse fim.

O :brnacedor, para garantia da execução
fornecimento, cauciouará na thesouraria
dcta, estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em tituloda divida publica fc-
deral.

Não saloio feita a entrega conforme est;
marcado, poderá a estrada dis pensar as quan-
tidades em falta para comprai as ou (e lhe
aprouver, correndo por conta do foraecedar
a diferença em preço para mais, perdendo
ainda a caução si a administração assim en-
tensdeenrd.o

por qualquer motivo desfalcada
caução. fica o contractante obriaasto a inte-
g -aba imniediatamen te, desde que receba in-
timação da directoria.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Sia-listado
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatneute, antes
tio abertas as propostas.

As propostas, eu-os autores não tiverem:
sido considerados idoneos. não serãn abertas.

Dapois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão mareados o dia o hora para
abertura e leitqra das propostas que, antes
de qualquer docisão, serão publica 'as.

Fica reservado á estrada o direi() de amei.;
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a ditTerença para menos
nos preços dos varias artigos a sarem forno-
caias, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas 011 annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão contar sina° uma
formula de comple ta submissão a todas as
clausdas deste_edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°netas de vantagens não previatas neste edi-
tal. nona as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçalo sobre a prol
pasta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas. terá prefarencia a que apimentar Mei
ao mais vantajoso no desempato.
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A estrade reserva-se o direito do restringir
as quauti ades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acebrdo com este edital nãO
será. toinala cm consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Itrasil, em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

JOISCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LATATO-
MOS LIEGIENICOS PARA 4° DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo mez de
agosto. na Intendendo desta estrada, na es-
traça° Central. senão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Quatro secções de lavatorios hygienicos de
s 10 lavatorios cada uma, sendo cinco de cada

Mo, da Manufacturing Egeipenient and En-
g¡noring Company. ou semelhantes, maximo de
Cada cocção 4:00SSC0O.

A conotirrencia versará apenas sobre o
preço. em réis. para a unidade estabelecido,
do artigo acima pedido, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais -dos-
pezas por conta do fornecedor, sendo a ou-
troga no cãos tio porto. dentro de vagões da
estrada, até 3 . de dezembro do corrente anuo,
cabendo a proferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
difforenea entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.	 -

As pr Tostas, que devem estar devidamente
seliadas, datadas, assignadas, com a indicação

• aos rospiSativas resi tendas, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fech-dos, com a
declaração Dor róra, do assumpto t3 do nome
do proponente.

• Esse onvolnero deve ser acompanhado de
um mitra, em separado, contendo todos os
documentos que possam provai a idoneidade
do oroponAnte, comprehentiondo-se,entre elles,
os reathos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente dei era exhibir o recibo da caução de
2001 prév amante feita na Thearturaria 'desta
Estrada. para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para OS Cofres
da me.ma eat 'afia. si o proponente preferi lo
pmisar-se a assignar o rospoctivo contracto,
déne„ilç prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçso
do formicitneuto, caucionará na Thesonraria
desta , Estrada a qusntia correspondente a

to valor do fornecimento a realizar, em
'dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará offectivo depois
• de a pprovado definitiva mente pelo Mi nisterio

da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgaria a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para ober-

`, tura o loitura das propostas que, antes de
qualquer decisIo, serão publicadas.

Fica reservado á estratia o diroito de não
acceitar ne011inna das propostas apresentadas

' ou annullar a coocurrencia, caso MAM COO-
í yenba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

\Ião se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimeuto de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
' Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accOrdo com esto edital não
corá tomada em consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 do julho do 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

~emmoáj

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE MONLEVADE E EXECUÇÃO
DO movimENTo DE TERRA NECESSÁRIO AO PRE-
PARO DÁ ESPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto ás 13 horas, na secretaria
desta estrada, em Bailá, Estado de S. Paulo,
pela commissão composta do chato da 5' divi-
sa(' provisoria,chefe da contabilidade o secre-
tario, serão recebidas propostas para a con-
strucção do oditicio da estação de Monlevade
e execução do movimento de terra necossario
á esplanada da mesma estação de accôrdo
com o projecto approvado por decreto de 14
do maio do corrente anuo, o condições de
execução a alio animas.

O contractante ficark obrigado a executar
os serviços em concorrendo observando fiel-
mente as ospoeiticações dos desenhos do proje-
cto acima roferi.lo e que se acha no escriptorio
da 5° divisão provisoria á disposição dos con-
correntes que o queiram examivar,e bem as-
sim as prescripçÕes das condiçaios de execução
annexas ao orojecto,e as ordens de seri iço OX-
perlinas pelos engonhoiros a estraaa,encarre-
gao0s da direcção o fiscalização dos serviços
coutractados.

11

A concurrencia versará sebre:a) a idoneidade
do concorrente; ) o preço da construcção
c ) o menor prazo paraa conclusão das obras
Cm coneurroucia.

-

A idoneidade do proponente será julgada
a ) pela competencia e pratiaà notaria ou
comprovada na menção de seritiços da na-
tureza dos postos em conoureencia ; 1)) poios
recu, •sos notorios ou comprovados de que dis-
pitam. o c,oncurrento para assumir os encargos
da concurrencia ; c) pela exacção mora. do
concurvente reconhecida ou comprovada no
cabai de iempeuto de obrigações anteriormente
contrabidas com a administração publica ou
terceiros.

W

Entre os concorrentes julgados idoneos será
preterido o que apresontar proposta mais ba-
rata, por minima que soja a differença.

V

Em Igualdade de eondlçties de idoneidade e
prego, será preferido o concorrente que se

propozer a executar os serviços no mano!
proso.	

V/

No dia, hora e local acima designados, pé4
rante a mencionada comtnissão, comparece- .
rão os concorrentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exbibido e entregue no acto, e farão
entregue de suas propostas em dons envolu-
cros fechados e lacrados, tendo escripto com
clareza em uma das faces externas o nome
do concorrente e o local de sua moradia ou,
estabelecimento o a natureza do conteúdo.
Um dos envolucros, em cuja face externa
estará escripto «Proposta», encerrará eia
duplicata a proposta escripta em portuguea,
onde o concorrente declarará em algarismos
o por extenso o preço por que se obriga a
executar os serviços em concorrendo o a in-
teira o completa submissão ás clausulas do
presente edital e condições de execução anuo-
xas ; o outro envolucro, em suja face externa
estará escripto «Documentos Justificativos»•
contará :1°) o conhecimento do deposito- na
Thesouraria da Estrada, da caução de 2:0005,
em dinheiro ou em titules de divida publica,
que o concorrente fará para garantia da
assignatura do contracto, caso seja acceita.
sua proposta ; a cera ão de quitação
pelos impostos fedoraes, estadoaes ou muni-
eipaes a que estiver sujeito o concorrente ; 3°)
os documentos que o concorrente quizer apre-
sentar em abono do sua idoneidade ; 4°) a
relação de todos os documentos aprosentadosn
constitutivos ou justificativos da proposta, da/
tada e assignada pelo concorrente..

VII
A commissão procederá immediatamente

em presença do todos os concorrentes á
abortara dos envolucros cont ,ndo os docu-
mentos justificativos, para verificar si os mese
mos se acham de accordo com os termos do
presente edital e em seguida estudará a ques-
tão de idonoidade dos concorrentes Cm faCa
do que preceitúa a clausula Ills

• VIII

No dia immediato, no mesmo local o em hora .
que será ahi afixada, se reunirá a commissão
para leitura das propostas dos concurrontes
julgados iloneos, em presença de todos os
concorrentes quo quizerem assistir a essa
formalidade, rubricando cada um dos eon/
correntes as propostas de todos os outros,

IX

As propostas dos concorrentes não Julgados
idoneos não serão abertas e ficarão á, disposi-
ção dos interessados, que retirarão as pri.s
moiras vias das mesmas, bom como os demaig
documentos, mediante recibo passado na re-
lação de que trata o n. 4 da clausula VI, re-
laçio essa que ficará archivada, podendo esses
concorrentes levantar suas caucões dopo.
sitadas de accórdo 'com a mesma clausula.

X	 -
As propostas que não estiverem devida.-

mente soltadas, só serão toma rias em conside-
rant°, si os interessados cumprirem, logo após
a leitura; as prescripções do regulamento den
sello federal.

Durante o acto da
XI

 leitura das propostas ote"
durante o soo estudo, é vedado propor alta',
rações de preços ou prasos.

• XII
Depois de estudadas as propostas pela coni4,,

mis4ão, serão as mesmas subniettidas á aproa 1
dação do director da ostrada, que as fará pai)



r licar no Mario OffiPial e decidirá sobre a
acceitação da mals vantajosa. n , praso do 10
• a•con .ar oa data da publicasslo.

XV

accaita pelo diractor uma proposta, será
isso publicado no Dia rio Official o affixalo em
edital na estaco de Baur() o na moradia do
concurrente aCceito, ra:o elle resida em loca-
iidado servela peta estrada; esse edital con-
terá o convite ao concurrente para elevar a
quatro contos do réis, a cauçan denositada
,ios termos da clausula. VI e assanar o con-
tracto no praso maximo de 8 d;a3, a contar
da data do mesmo edital.

XVII

O contractanto se obrigará a consoavar as
obras contractadas o por elle exaciitaias du-
rante o praso do seis mace, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nellas procedendo á sua costa a todos os ris-
paeos necessarios o oriundos de falha de coas-
truaario, má qualidade de materiae3 empre-
gadas ou qualquer outra causa de responsa-
ailidado do contractan to.

XVIII
A cauçao de que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada na the:muraria da estrada, como ga-
rantia da fiel exocuçâo do contracto o tesa-
mento da penalidade em que incorrer o con-
tracta.tita, nos t e rmos do presente edital. Essa
canção sé poderá ser levantada depols do de-
corrido o praso da conservação, estabelecido
na clausula anter'or e mediante o certifica lo
passado pelo chefe da V Divises) Provisoria,
do haser o contractauto cumprido as suas
ebrigaa0c5 contractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á jurisa

dição e fiscalização do chefe da 5' divisão pro-
visoria. que a exercerá directamente ou por
intertnedio dc engenheiro que dezignar e a
cuias ordens escriptas o contractante se sub-
motterá, dallas Ne-geando sempre o competente
recibo. não pneiendo o contractante basear
duas reclamações em ordens verbaes.

XX.
O con t ractanto ficará obrigado a iniciar 13

obras contractadas dentro do prazo de 15
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e a terminal-as
no prazo de, sua p so posta. sob pena de multa de
1004 que lhe será imuosta pelo chefe na V Di-
viso), com autorizaçso do director, por cada
dia que exceler desse praz i; e, decorridos 10
dia: a contar da data da natiticaçao da pie-
m oira multa, si o contraio:ante não houver
iniciado ou conciliai() a obra contractada. o
chefe da V Diviso o connuunicará ao Ore-
ct r, que po lerá fixar outro prazo, dobrando
a importancia 'ta penal dado ou resaindir
contracto, apoderaa to se a estrada da impor-
taucia integral da caução.

Si o contractante, durante -a construccalo e0
afa•dar 10 est abeleci lo do contracto o especi-
finda nos desenhos do projecto e condições de
execuçso annexas, impondo á obra madifica-
ções não autorizadas ou empregando mate-
riaes de .qualidade ou composição dilTerontoa
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado pela director, lhe imporá .a multa do
5O0S,a 1:u0 $, intimando a destruir e recons-
truir á custa delia contractantee a obra ou
parte da obra em que se ve sificar a irregula-
ri lado, sob pena de ser isso feito por adminis-
traçao, sob garantia da cairão e importaacias
a que tiver direito o contractan te por ser% iços
executa os o rcscisão do contraczo, imposta
pelo director.

XXII

O contractanto será obrigado a restabelecer
dentro do prazo de 15 dias o valor da caução
da clausula VI, elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa canção se achar
desfalca ia pelo pagamento das multas em
que incorrer o contcactanto.

XXIII

O contractanto ficará obrigado a residir no
local da obra ou a designar para isso um re-
presentante 'doam. com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
estrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a do qualquer outro empregado do con-
tradtante, cuja permanencia se torne preju-
dicial a.) hum andamento do serviço; devenso
o contractante realizar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena da multa
de 1005 a 2 Oi imposta pelo chefe da V Di-
visão, com autorizaaão do director, que po-
derá Impor a rose isào do contracto, com
po da da caução em caso do recusa por parto
do contractante em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores a estrada reserva-se o direito de re-
scindir o contracto com perda da caução nas
seguintes condiaões:

1°, si o contractante não dér aos serviços o
andamento necessario á garantia do seu aca-
bamento no prazo do contracto;

2°, si o coutractante por si ou seus prepos-
tos ou empregados, por desi da ou má fé, se
furtar ás obrigaaões do contracto;

3°. si em qualquer tempo antes do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar a exis-
tencia de vicio& ou defeitos motivados por in-
observancia dos termos do contracto;

si falir o contractante.

XXV
Verificada a rese,isão, do contracto por culpa

do con.tractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, alem do que corresponder ao
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pagamento das obras &Tf-letivamente executa-
das nos termos lo contracto, o avaliadas do
accôrdo com a rabona do preços de unidade
que será forucciaa ao coutractante.

XXVI

O contractanto ficará rcsponsa.vel pelos prob
juizos que, por si, seus propostos ou emproo
gados, causar á estrada, sendo obrigado a,
respeitar e a fazer respeitar as disposições
das instracções regulamentares em vigor, na
parte que lhe possa affectar; não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pro..
juizos de terceiras o do re.sponsabilidado de
contract in t", quo por elles responderá elfl
accOrdo com a legIslação ora Vigor.

XXVII

O contractanto não terá direito a indernd...,
zãçfin de qualquer especie por prejnizos de, -
corrantes do causas accilentaes ou fortuitas, ;-
alheias ao camará:lento das , ordens do sul,'
viço,

xxvrn

Ao contractanto exclusivamente compete
o anparelhar-se com todo o pessoal, material,
ferramentas e meios do execução nocessarioe,
fornecendo-lhe a estrada somente transporta
gratuito de Baura até a sacie dos serviços con-
traetados de pessoal e suas bagagens eiclusi-
vamente destinados ás obras, devendo esse
transporto ser requisitado com antecedencia
por intermedio do chefe da 5' divisão ou cri-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trada o direito do exame o verificação do que
transportar. Tudo o mais que o contractante
transportar, quer sejam viveres, quer utensi-
lios ou outros objectos, ficará sujeito a freto
de a.ccórdo com as tarifas em vigor.

XXIX

O pazamento das obras contractadas sora.
feito na Delegacia do Thesouro em S. Paula
ou na thesouraria da estrada, em prestaçOel
~tisnes corresoondentes ás medições provi-
serias e polo saldo a que tiver direito o con-
trartante por occasião do recebimento das
obras contractadas, correndo a despoza por
conta do credito que foi aberto, conforme a
autorização contida no n. XXXIX do art. 00
da lei n. 3.a7a, de 7 de janeiro do 1019.

A caução 6 será entregue ao contractanto
findo o prazo de conservação a qne se refere
a clausula XVII, na occasiao do recebimento
defoiltvo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX

Nas medições provisorias a que se refere a
clausula an erior, será applicada a tabella do
preços de unidades approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Viação por acto do 21 do maio de
191.9 com os abatimentos proporcionaos
feito pelo contractan to ani ma proposta, em re-
lação aos preços maairnos estabelecidos, sondo.
uru exemplar dessa tabella entregue ao coa-
tractante com todos os desenhos da obra o
condições do execução, por °ocasião da assi.
gnatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito do' annullar

a concurrencia ou rescindir em qualque- tem-
po o contracto, restituindo a canção e pagan-
do Os serviços executados, do accar10 com a
tabella entregue e a que se refere a dansula
anterior, som restar ao contractante direito
do indemnização de qualquer cspecia.

-Baurú, 1 de junho do i9IN João dfarina
gore., secretario.

XIII
Não serão acceitas as propostas em des-

acedielo com as preecripçõea do presente
edital o condiaaes do execuaão annexas;
que se propuzerem a exeautar os servieos por
preços suparioras a -11 • 81RSOSI tetra a cnns-
emaça° do alificio o0.2e7S7S0 para o movi-
mento de terra, ou prezo superior a 1:50 dias,
a contar da data do e gistro do contrario
pelo Tribunal de Contas. nem ta° p deo as
quo apresen t aram rasuras ou ettirndas que

' possam dar Jogar a duvidas ftiairaa, nem se
levarão am consaleração as offortas de van-
tagens nact p eevista3Ou as propostas que eon-
tiverem (Oferecimento de urna reducç5.3 sobro

propuata mais barata.

XIV

Não serão tomadas em considerçao as pro-
postas que indica em al t erações no nroincto
das obras em aula nun no
entender do coli eurran te daesas alteeaçees
resul tem economias ou outras quaesquer vau-
tagene.

XVI
Si o concorrente acceito d e ixar do elevar a

criuçâo o assignitr o cont tacto rio prazo fixa 10,
reverterá para os cofres publicoa a caliça° ia

e dausula VI e a estrada reserva-se o direito
de ace,eitar a proposta immadtatamente mais
vantajosa; abrir nova eoneurrencia ou ex-
eautar as obras por administra.çao.
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

NATAT.DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃo
EDIEICIO DA ESTAÇÃO pa LAURO muar; E M-
ago DO MovIRENTO DE TERRA NECEsSARIO AO
PREpARO DA EXPLANADA : DA MESMA ESTAÇÃO

_-
De ordem do Sr'. director, faço publico que

tio dia 3.7 de agosto de 1919 ás 15 horas, na
secretaria desta estrada, ern. Bailá, Estado de
S. Paulo, pela commissão composta do chefe
da V Divisão Provisoria, chefe da contabilida-
de o secretario, serão recebidas propostas para
a construcção do cdilicio da Estação-do Lauro
Itlüller e execuçãa 110 mOvirnent0 do terra no-
cessaria á explanada da mesma estação, de
ilecõrdo com o projecto approvado por decre-
to de i4 de mato do corrente amua e condi-
ções de execução a elle annexas.

,contractantc ficará obrigado a executar
os serviços em conoorrencia observando fiel-
mente as ospecificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido, e que se acha i no eseri-
ptorio da V Divisão Provisoria á disposição dos
conevaraentes que o queiram examinar, e bem
asam, as présáripções das: condições de mie-
euaão annexas ao projecto e as ordens do ser-
viço.expedilas pelos engenheiros da estrada,
enca , regados Ga direcção o fisealisação dos
Serviços.

A coneurrencia versará sobre: a) a idonei-
'dado e o proponente; b) o preço da construcçao;
c) o menor prazo para a construcção das obras
9112 eoncurrencia.

Em igdaldade de condições de idoneidade o
Preço, será 'preferido o concurrente que se
Rroptizer executar os serviços no menor prazo.

VI
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a mencionada commissão:cornparecerao
os concurrentes. por si ou seus procuradores
bastantes, nomeados em instrumento publico
eXhibido e entregue no acto, e farão entrega
de suas- propostas em dons envolueros fecha-
dos e lacrados, tendo escripto com clareza eus
uma das faces externas o nome do concur-
rente e o local de sua Moradia ou estabeleci-.
imanto e a natureza do. conteúdo. Um dos
OOVOluer0s, em cuja face externa estará es-
eripto aPropostae, encerrará em duplicata a
proposta escripta em portnguaz, onde o con-
corrente declarará em algarismos e por ex.
tern o preço por que se obriga a executar os

,8eil,n0g em c,oncurrencia e a inteira e com-
pleta subáissão ás diansulaa do presente edital
ellindst46.3 de-execução *anexas: o outro on-
rfitaros om cuja , face externa estará escripto-

, !
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«Documentos justificativos», conterá: 1 0) o
conhecimento do deposito na thesouraria da
estrada da caução de dons contas de réis
(2;o005) em dinheiro ou em titulas da divida
publica, que o concurrente fará para garantia
da assignatura do contracto, caso seja acceita
sua proposta; 2°) a certidão de quitação pelos
impostos federaes, estaduaes ou municipaes,

que estiver sujeito o concorrente; 3°) os
documentos que o coneurrente quizer apre-
sentar em abono de sua idoneidade; 4 0) a re-
lação de to los as documentos apresentados,
constitutivos ou justificativos da proposta, data
e assignatura pelo coneurrente.

VII

A eommissão procederá inimediatamente e
em presença de todos os concurrentes á aber-
tura dos envolueros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de acanalo com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII

aio dia immediato. no mesmo- local e em
bora que será ahi alhada, se reunirá a com.
missão para a leitura das propostas dos
coneurrentes julgados idoueos, em presença
do todos os éoneurrentes que quizeretn as-
sis'ir a essa formalidade, rubricando cada
um dos concorrentes as propostas do todos os
outros.

IX

As propostas dos concurrentes julgados
inidoueos, não serão abertas e ficarão a dis-
posição dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bem como os de-
mais documentos, mediante recibo passado
na relação de que trata o n. 4 da clausula VI,
relação essa que ficará archivada, polendo
esses cone u rren tes leva r suas cauções
depositadas de accórdo com a mesma clau-
sula,.

As propostas que não estiveeem devida-
monte saltadas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripções do regulamento do
sello federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estudo, é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII

Depois de estudadas as propostas pela com-
missão serão as mesmas submettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará
publicar no Diario Official e decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no prazo de to
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acceitas as propostas em desÁ

accôrdo com as prescripções do presente
edital e condições de execução annexas-; as
que so propuzerem a executar os serviços por
preços superiores a 55:7i35950 para a con-
struccão do odificio e 2:7895572 para o mo-
vimento de terra, ou prazo superior a 150
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, nem tão
pouco as que apresentarem _rasuras ou
emenda que, possam daç togar, a ,duvidas
futuras, :hem se levarão em consideração as
plenas ;do vantagens	 previstas ou
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propostas que contiverem oferecimento de
uma redacção sobro a proposta mais barata.,

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro.

postas que indicarem alterações no projecto
das obras em coneurrencia, ainda que, no en-
tender do concorrente, dessas alterações re-
soltem 'economias ou outras quesquor vau., •
tageus, •

XV
Acceita pelo director uma proposta, será

isso publicado no Diario Official e atfixado
eus eztitat na estação de Daura e na moradia
do concurrente acceito, caso elle resida em;
localidade servida pela estrada; esse edital
conterá o convite ao concurrente para elevar,
a 4:0005 a caução depositada nos termos da;
clausula VI o assignar o contracto no prazo,
maxiino cle oito dias, a contar da, data dC
intui° edital.

XV/
Si o concorrente acceito deizar de elevar à'

caução e assigaar o contracta no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da clausula VI, e a estrada reserva-se o di-
reito de acceitar a proposta immecliatamente )
mais vantajosa, abrir -nova coneurrencia Ou
executar as obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras por elle contractadns o executadas du-
rante o prazo de seis meses, a contar cia data
do recebimento taas mesmas pela estrada,
nollas pracalendo á sua custa a tolos os re-
pares necessarios e oriundos da falha de con-
strucção, má qualidade de tnateriaes empre-
gados ou qualquer outra causa de responsa,.
bilidade do contractante.

ía

A Caução de que trata a clausula vr, elas
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrada .
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento da penslidade em que incorrer I
o contractante nos termos do presente edital.
Essa caução só polorá sor levantada depois
de decorrido o prazo dr conservação ostabele-
cicia »a &instila anterior, e mediante certifi- •
cado passado pelo chefe da V Divisão Proviso-a
ria, de haver o contractante cumprido as SUAR
obrigações colltractuaes.

XIX
O contractante ficará siibordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe daV Divisão Pro-
visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
mijas ordens escriptas o coo tractante se sub-
metterá, deilas passando sempre o compe-
tente recibo; não podendo o centractanta
basear suas reclamações em ordens verbaesa

XX
O contraetante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de quinze ;
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas o terminal-as no
prazo -de sua proposta sob pena de multa do
cem mil réis (100$000) que lhe será imposta
pelo chefe da V Divisão, com autorização do
director, -.por cada dia que exceder desse j
prazo; e, decorridos dez dias a contar da data
da notificação da primeira multa, si o contra- n
ctante não houver iniciado .ou concluido a
obra, contracta.da, o chefe da V Divisão o com- 1
municará ao director, que poderá fixar outro •
prazo, dobrando a importancia da penalidade
ou rescindindo t) contracto, apoderando-se
-Orada da importanoia 'integral da' cauoo .... Nt

_	 III

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela compota:nela e pratica notoria ou cOm-
prvê.l.a. na OXeCtuno do serviços da natureza
dos postos em. coneurrencia: b) pelos recursos
notorios ou comprovados do que dispuzer o
Concurronte para assumir os encargos da con-
eurreuefa: c) pela exacção moral do concur-
rente rei.:OntiOcida 4 n D comprovada no cabal
de,saniaenho de oarigações anteriormente cora
tratodas com a administração publica ou ter-
ceiros,

• -
IV

outro os concurrente,s julgados idoneos será
preferido o qua apresentar proposta mais ba-
rata, N,),or minima que seja A diferença. 	 --

,
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XXI
Si-oeontractante, durante a constaucção,so.

afastar do estabelecido no contracto o capeei-
ta !o tos desienhos do projecto o ronda:Aos do
execuçâo ai time. irneando á obra moiiiica-
Viga não autorizadas, ou empregando mate-
riaes_de qualidade ou composição rafferentcs
das previstas. o chefia da V Divisa°, autori-
:fado pelo director, lhe imporá a multa de •
qu a ianntos a um conto do réie (54A$ a 1:010)
isitimado a destruir e reconstruir á custa
dane eantractanto a obra ou parto da obra.
CA que se observar a irregtilariaado, sob
pena do ser isso feito por admiiilstraçao, sob
garantia da caução o importancias a . que ti-
'ser direita o contractatite por serviçoe exe-
outedos, e rescisão dercontracto, imposta pelo
(lirector.

-	 XX II•
O contractante será obrigado a restabeleder,

dentro do prazo de quinze dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica a
clausula XV sempre que essa caução se achar
desfalcada, pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
• O contractante ficará obrigado a residir no
kcal da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos podetes,
podendo esse representante sor recusado
pela estrada, ou sua substituição cai ida,
e bem assim a do qualquer out .() empregado
do contractante, cuja perinanencia se torna
prejudicial ao bom andamento do serviço
devendo o contractanto realizar essa substi-
tuição no prazo maximo do oito dias, sob pena
de multa de rem a duzentos mil réis (100a a
200S000) imposta polo cheio da V Divisão,
com autorizaçao do director, que poderá im-
por a rescisào do contracto, com perda da
caução em caso do recusa por parto do coa-
tractante em cumprir as ordens recebidas.

XXIV
Alétu doe casos previstos em clausulas anta

riores, a estrada reserva-se o direito ria re-
scindir o contracto com perda da. caução na-
seguintes condições i a), si o concorrente nas
der aos serviços o andamento nocessa.r'o o
garantia do seu acabamento no prazo do con-
tracto ; 2s), si o contrctanto, por si ou seus
prepostos ou empregados, por desidia ou má fé,
so furtar ás obrigaçóes do contracto ; 3'1), si
ain (malquer tempo ante do recebimento do-
finitivo da obra, se verificar a existeneia do
vleios ou defoitos mo t ivados por inobservancia
dos termos do contracto ; si fallir o cota-
tractanto.

XXV
Verifica ia a rescisão do contracto por eu'.

pa do contractante, nenhuma indemnizaçáo
caberá ao mesmo, além do nue corresponder
ao pagamento das obras effectivamento execu-
tadas nos termos do contracto. e avaliadas do
aecôrdo com a tabela do preço* do unidade,
que será fornecida ao contractaute,

XXVI
contraetanto ficará, responsava' pelos

prejuizos que, por si, seus propostos ou em-
pregados, causar á estratia. sendo obeigado a
respeitar e a fazer respeitar as disooliç,ões
das instruccees regulamentares em viaor
parto que lho possa affectar não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pra.
juizos de terceiros o de responsabilidade do
oontractante, que por eles responderá do
acchrdo com a legislaçao em vigor.

XXVII •-
• O eontractante no terá direito a- indemnt-
*ação do qualquer cspecle por prejuizos de*

CDPI'enteg de e...usas accidentaca	 tuitaa, _
alheias ao cumpri:J. caito das t2ketià ,:io .ser•

XX V/11

Ao contractan'e exclusivamente competa o
aoparelaar-se com todo o pessoal, material,
ferramenta.s.e meios do exe.coção neerassearine,
forma:crido-lho a eetra•la. sameote trai.sperte
gratuito do paira atu a sadeasloa serviços
contentados, do po.ssoal o suas bagagens ex-
cluAvarynite dos inat'oi ãs obras. devendo
esse trauspo:lo ser requisitado com ante
°Meneia por int,.>rhie_No do chefe da V Divi-
são ou ene:alegar° oticarragado da obra, ti-
c i ndo á oscra-1:1 o direi t o .4M exame omi veri-
!leitoa° do soo trluvortar. Tudo o mais que
o coiltramante transpartar, quer seiain vive-
res, quer titensilios ou outros objecto s, ficará
sujeito a lacta da accbOda com as tarifas eus
vigor.

XXIX•
O pagamento das obras contractaias- será

fejt.° na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, mai presta-
çóos mensaes correspondentes ás naediçõas
provisoria.s e pelo sallo a que tiver direito o
(sontractante por °ocasião do recebimento das
obras oontractadas, correndo a despeza por
conta do credito aberto conforme a autoriza-
ção contida no ti. XXXIX do art.. 09 da lei
tr. 3.071 de 7 do janeiro de 1919.

sts caução só será entregue ao contractante,
findo o prazo da conservaça° a que -o refere a
clausula XVI/, na occasiãci do recebimento
definitivo das obras, cru que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas mediçOes provisorias a que se refere a

clausula anterior, será applicada a tabolia do
preços de unidades approvada polo Sr. minis-
tro da Viaçao por acto de 24 de maio de 1919
com os abatimentos proporcionaes ao feito
pelo contractaate em sua proposta, em rela-
o.o aos preços maximos estabelecidos, sendo
um exemplar dessa tabela entregue ao coa-
tractante com todos os desenhos da obra e
condições do execoçao, por °ocasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito de an-

nollar a concurrencia ou rescindir em
qualquer tempo o contracto, restituindo
a caução o pagando os serviços executa-
dos de accordo COM a tabela entregue o
a que se refere a clausula anterior, sem
restar ao r.ontraetante direito de in-
demnização lie qualquer espade. •

Baurú, I, de junho do 1919, 	 /oda
Marinfioni.	 -

Estrala do Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCLRBENCIL PARA A CON%TRUCÇÃO DO
EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE ALBUQUERQUE LIM E
EXECI:Ç.ÃO DO IEWIMENTO DE TERRA NECEMARIO
AO PREPARO DA EXPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico quo
no dia 17 do agosto do 1919, is ti horas, na
secretaria desta estrada, em laudo Estado
de S. Paulo, pela commissão composta do
chefe da Divisam Prorisoria ,chefe da Conta-
bilidade e secretario, serão recebidas propos-
tas para a constracção do edificio da estação
de Albuquerque Lins e execução do movi-
mento de terra necessario -á explanada da
mesma estaçao, de accórda com o projecto
appedvado por decreto .cle 41 ,de, maio do cor-
rente anuo, e condições a elo annexas.

-1
O contracta nto ficará obrigado a execu1W

o serviços' em coneurrencia, observando fiefn
mente as capr.cifieações dos desenhos do pró.
ioda nina( referi io e que se acha no ~I,
ptorio Se Divisão Provisória, á disposição
dos concorrentes que o queiram examinar, e
bem 35.31I0 as prescripções das condlobea do
execução animosas ao projecto o as ordena de
serviço expedidas paios engenheiros da 'osr
traria, mo:arrogados da direcção e fiacalisaaãO
dos serviços contractados.

• II

A muar:meia versará sobre a) a Mono!.
dado do proponente; b) o preço da constru-
eçao; e) o menor prazo para a constroWto
das obras em concurrencia.

A i "miei iode do proponente será julgada,i
(a pela co:npetencia e pratica notoria com.
provada na execução de serviços da natureia.
dos postos em concurrancia; 6) pelos recursos
notorios ou comprovados do que distante o
concorrento para assumir os encargos da
coneurrencia; c) pela exacção moral do con-
corrente reconhecida ou comprovada no cabal
desempanho do obrigaçõos anteriormente, con-
trabidna com a administração publicaou ter..
ceiroas

IV
Entre Os concorrentes julgados !demos será

preferido o quo apresentar proposta mais bae
rata, por Minima que seja a diferença.

• •

Em igualdade do condições do idoneidade e
preço será proferido o concorrente que
prormzer a executar os serviços no mono)?
prazo.

VI • a
leso dia, hora e local acima designados, pai

rant° a mencionada cornmissã.o, comparece*.
vão os concorrentes, por si ou seus procura-
deras bastantes, nomeados em • instrumento
publico exhibido e entregue no acto o farão
eatrega de suas propostas em doas envolocros
fechados o lacrados, tendo escripto com da-
reza em uma das faces externas o nomo
concorrente o o local do sua morada ou es-
tabelecimento e a natureza do conteúdo.. Um
dos envolucros, em cuja face externa estará
°sortiu° «Proposta», encerrará em duplicata
a proposta eseripta em portuguez, onde o can-
curroote declarará em algarismos o por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em concurrencia e a inteira o. com-
pleta submissão ás clausulas do presente Si,
tal o condições de execução annoxas: o outro
envobicro, em cuja face externa estará escri-
sa to «Documentos Justiticati eos», conterá: 1) o •
conhecimento do deposito na Thesouraria da
Estrada da cauto de does contos do MS
(9:004000) em dinheiro ou em titulos da di-
vida publica, que o concorrente fará para ga-
rantia da assignatura do contracto, caso seja
nceoita a sua proposta; 2) a certidão de qui-
tação pelos impostos federaas, estaduaes ou
municipaes, a que estiver sujeito o conclirren-
te; 3) os documentos que o coneurrenta
zer apresentar em abono do sua idoneidade;
4) a relação de todos 03 documentos apreseis.
tados, constitutivos ou justificativos da pra.
posta, datada e assignada pelo conenrronte..

Vil
A commisslo procederá immedlatamernte

em presença de todos os concorrentes á aber-
tura dos envolucros contendo os documentON
juatificativos. para verificar si oos smesmzej
acham do accbrdo com os termos do Pree

•
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edital o em seguida esti' lará a questio de
idoneidale dos ooneurrentes, em face do que
preceitea a clausula III.

VIII
No dia immediato, no mesmo local o orn,

tinta que será ahi affixala, se reunirá 'a com-
!missas) erra a leitura das propostas dos cou-
tuerantes hilaattios leonaos, can presença de
tolos os coneurrontas que quizerom assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
cOneurrentes as propostas do todos Os outros.

IX	 •
As p aopostas dos coneurrentea julgados in-

•idoneoa não serão abertas e fiaarão á disposi-
-çãoalosentaress-dos. que retira 'Ao as primei-
ras vias las mesmas, bom como os demais lo-
aumentos, mediante recibo passado na ralação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa min lica ná archivada, podendo esses con-
cursadas levan t ar suas cauções deposita-
sias deaceterdo com a mesma clausula. •	 s

X
• As propostas que não estiverem devidamen-

, te anula ias -ó gera° tomadas em consideraçao
si oa interessa los cumpriram, logo após a lois
tura. as prosei:4'09 do regulamento do sello
•fedoral.

• XI
Durante o acto da /altura das Propostas ou

'durante seu estu lo é 'vedado propor altera-
Olàs de praças ou 'prazo.

• XII
Depois de estudadas as propostas pela com-

anisa io ser to as Mesmas submettidas á apre-
eciaça.ollo - direetor da estrada. Qt1C as fará pu-
blicar no Diarío Official e decidará sobre a

•.Aneeitaçao da maievantajosa. no prazo do dez
•dias, a contar da data da publicação.

tino serão Receitas as propostas em desac-
í-eárslo cem as proscripçaas do presente e 'ital
j,e condições de execução remexas; as que se
propu mrern a executar os serviços por preços

) eupe rto rea a e5:71359 O •para a construeçao
;do edificio e 3:4475724 para o movimento de
terra ou prazo superior a 150 dias, a contar

!'lla data do registro do coutraeto peio Tribu-
,t nal de Contas, nem tão pouco as que apresei-
tarem rasuras on amen -las que possam dar lo-

a duvidas faturas, nem se levarão em con-
t„sIderação as off 'das vantaerns não previ-
-tas ouou as propostas que contiverem offereci-
;emento de uma redueçao sobre a proposta mais
ibarata.

-MARIO OU' C t

eatiçao da clausula VI o a Estrada reserva-se
o dircato da Receitar a proposta immediata-
mente mais vantajosa, abrir nova coneur-
renda ou executar as obras por adminis-
tração.

XVII
• O contractante se obrigará a conservar

.as obras contraotadas e -par elle executadas
durante o prazo de seis mezas, a contar da
data do recebimento das mesmas pela Estrala,
nelltts nrocedendo á sua custa, todos os reparos
'amassados e oriundos de falha de conatru-
casão, má qualidade de materiaes emprega-
dos ou qualquer outra causa de responsa-
bilidade do eontractante.

XVIII
A canelo de que trata, a clausnla VI, ele-

eada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos onfres da thesonraria da Estrada.
como garantia da fiel CUCtição do contracto
e pagamento da penalidade em que incorrer
o co eractante nos termos do presente ()alta'.
Essa cairçao só podará ser levantada depois
do docoraido o prazo da conservação, asta-
belacida na clausula anterior e mediante o
cer t ificado passado pelo Chefe da V Diviaão
Provisoria, de haver o contractante cum-
prido as suas obrigações contractuaes.

XIX

O contraetante ficará subordinado á juris-
dição e fiscalização do chefe da 5 4 divisão pro-
visoria, que a exercerá, directamente ou por
jateamadio do engenheiro que designar e a
cuias ordens earriptas o contractante se sub-
metes-cá, dellaa passando sempre o competente
recibo: Mo podendo o c mtractanto basear
suas reclamações mOordens Verbaes. •

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal (7 3 Contas e a terminal-as
no prazo do sua proposta, sob pena do multa
de 1003. que lho será imposta pelo chefe da
5° divisão, com autarizaçlo do director, por
cada dia que exceder desse prazo; e, decorri-
dos dez dias a contar da data da notilicaçao
da primeira multa, ai o contractante não boa-
ver inioiado ou conciliai ") a obra coatractada,
o ceefe da 5 1 divisão o communicará ao di-
rector, que poderá fixar outro prazo. dobrando
a importanela da penalidade ou rescindir o
contracto, apoderando-se a estrada da impor-
tancla integral da caução.

XXI

Si o contractante, durante a construcção,
afastar do estabelecido no contracto e espe-
cificado nos desenhos do projecto . 0 condições
de execuçao annexas, impondo á obra mole-
ficções não autorizadas ou empregan e° ma-
toriaos de qualidade ou composições dilreren-
tcs das previ:iras. o chefe da h° divis3o. auto-
rizado Pelo director, lhe imporá a multa do
500a a 1:a00$, Intimando a destruir e recon-
struir á custa dello oontraetanto a obra ou
parte da obra ern que se obsrrvar a irregula-
ridade, sob pena do ser isso feito por admi-
nistraysao, sob garantia da caução e impor-
tanciaa a que tiver direito o oont saetante por
serviços mamata:les ç rescisão do contractb,
imposta pelo director.

-XXII •
O contraetante ierá obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quinze dias o, valor da cau-
ção da cl mula VI, elevada como indica a
clausula XV. somara que essa caução se achar
desfalcais' pelo pagamento das Muita5 em
que Incorrer o cootraciantes 	 • .

Julho de 1912

• XXIII

O contraetanta ficará obrigado a residir no
local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos poderes. po-
dendo esse reprosentatge ser recusado peia.
Estrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a do qualquer outro empregado do con-
tractante. cuja parmaneneia se torne preju-
dicial ao bom .audarranto do serviço ; devendo
o confractante realizar esm, subsAtuiçao no
prazo maximo rio oito dias, sab pena da
multa do 1005 a 2 )0$ imposta pelo chefe da.
V Divisão, com antorização do eirector, gut
poderá impôr a rescisão do contracto, coes
perda da caução, em caso de recusa por parte
do contractante em cumprir as ordens reco,
bidas.

, XXIV

Além dos casos previstos em clausulas ante-
riores a Estrada reserva-se o direito de rescin-
dir o contracto core perda da caução, nas se-
guintas 'condições: 1 0) si o coneurrente não
dar aos serviços o andamento necessario á
aarantia seu acaba incuto no prazo do cote-
tracto; 2°) si o concorrente por si ou seu&
praposess ou emarcasaclos, por desidia Ou m&
fé, se furtar ás obrigações do contracto; 30) si,
em qualapaor tempo antes do recebimento ria-
&laivo da obra, se veriecar a exi tancia
vicioa ou defeitos motivados por inobscrvancia
do; termos do contracto ; e°) si fallir o cona
trac tan te .

XXV

Verificada a rescisão do contracto, por culpa.
do matractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
accaarclo com a tabella do preços de unidade
que será fornocida ao contractaute.

XXVI
O contractante ficará reaponsavel pelos pre-

juiaoa que, por si. seus propostos ou empre-
gados. causar á Estrada, sendo obrigado a
respeitar e a fazer re speitar as disposições
das instrucçõea regulamentares em vigor,
na parte que lhe possa affectar ; não caa
.bendo á Estrada responsabilidade . alguma
pelos projnizos do terseiros e do respansa-
bilidade do contractinte, que por cilas roas
pondera., do aceardo com a legislação cm

XXVII
O contrutante não terá direito a indemni-

zaçlo 'cie qualquer espado, por prejuizos de-
correntes do causas acoidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de sota

(viço.

XXVIII
Ao contra.etanto excluaivamente compete ei

aparelhar-se de todo o passoal, material,
ferramentas o meios de execução necessarlos,
fornecendo-Hm a Estrada sóruento transpor-
te gratuito de Baur(' até a sécio dos serviços
contractados de pessoal e suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo

-esse transporte ser requisitado com anteoos
-dencia, por intermedio do chefe da 5° divise0
ou engenheiro encaraegado da obra, ficando
á Estrada o direito do exame e verificação do...
que transportar.

Tudo o mais que o contractante transporás
tar, quer seja viveres, quer utensilios ou
troa objactos, ficará sujeito a frete, de accel
do coM- ás tarifas em vigor.

XXIX

• O pagamento das obras contraetadas sor&
feito na Delegacia do Tnesouro 12112 Sk Pit

XIV

Não serão tareadas em consideração aspao-
, postas imo indicarem alterações no projecto

• ',das 'obras em concnrrencia. ainda que, no
•lenten er •Io concorrente. dessas alterações

resultem economias ou outras quaosqucr vair-
'.eagens.

XV

a /sacana polo director uma proposta, será
Raso publicado no Dia ,io Officiql e affixado em
edital ria estação de Candi e na de moradia
Me concorrente acceito: caso elle resida em
Aotalida rle servida pela Estrada esse edital
contorá o- convite ao concu arente para elevar
•sa 4:00 IS a canção depositada, nos termos

dansala VI •e assiguar o contracto no •
prazo maxiMo do oito dias, a contar da data
do mesmo edital.	 :as

XV/

SI o çoneurrante accoito deixar de elevar
"te rsauÇão,e, asegnar •-o carttracto ao prazo
mudos raverterk para os: cofres, publicus a„

a•
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MARIO 014TICIAL	 Julho de 1919 ingwr
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás medições provi-
soria.s, pelo saldo a .que tiver direito o con-
tractaute, por occasião do recebimento das
obras contractadas, correndo a despeza por
conta do credito aberto, conforme a autoriza-
ção contida no n. XXXIX. do art. 99 da lei

3.671, de 7 de janeiro do 1919.
A caução só seri entreauo ao contractante,

findo o.prazo da conservação a-. que se corem,
a clausula XVII, na occasiáo do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractaute.

x.rz
Nas me lições provisor:as a que sesrefere a

cla:.sula anterior será applicada a tabella de
preços de unidados approvada relo sr. mi-
nistro da Viação, -por acto do 24 de maio do
1919,. com qs abatimentos praporcionaça ao
feito palcocontractante, em sua pronosta. em
relaoio aos preços ma:timos estabelecidos,
sendo uni etemplar dessa tabella entregun ao
oontractaute, com todos os desenhos da obra e
COMIiÇ003 de execilao, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A Estrada reserva-se o direito de amnistiar

a coneurrencia ou rescindir em qualquer tem-
po o contracto, restituindo a caução e pagan-
do os se,rvians executadoá, de accõrdo com a
tabella entregue e a que se refere a clansula
.antarior, som restar ao contractante direito
de indemnização de qualquer_especie.

Datird, 1 de junho do N.W.—João 31arin-
goni, secretario.	 (e

ri)-}Ts2r.eata£1,graail

EDITAL DE GONCURRENdIA PARA O FORNECINENTO DE
AÇO. FERRo. ARTIGOS Dg FERRAGENS E MATE-
RIAES DIVERSOS, PARA O SEGUNDO SEMESTRE DE'
1.919

De ordem do Sr. director. faço publico que •
no dia 3! de agosto de 1010, á.s .12 horas, no
almoNarifado desta estrada, nesta cidade de
Baur*, Estado do S. Paulo,- pela commisslo
composta do chefe da IV divisão, chefe da
Contabilidade o almoxarife da Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento, da-
ranta o segundo semestre do corrente anuo o
á proporção das nerossidades do serviço, dos
tnateriaes especificados nas relações annexas
constituindo Os dons . seguintes grupos: •

Grupo 1 — aço e forro.
Çrtipo II — artigos de ferragens e mate-

riaes diversos,	 -
A cota-urre:)ria terá togar. mediante as se-

guinas% condições;
1

As propostas deverão sor apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
som rasuras, emendas ou •cousa alguma que
duvidas faça.	 • • •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço dos materiaes a . fornecer, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor dá proposta Que
fóri mais barata, por minima quo seja a diffe-
reaça,entc cila o qualquer outra. 	 -

Ia
Os cena:imantes deverão depositar na the-

souraria da Estrada em Baurú a, quantia do
dous contos do réis Por -cada um rios`grupos
do que trata a prasento concurrencia, em
moeda comento para garantir a assignatura

• contracto que se houver de celebrar, pares,
-Modo essa caução Q9' proponentes escolhidos
nite , não se- apresentared para assignar .0

respectivo contracto dentro no, prazo que
para esse fins lhes for marcado.

IV

Os proponentes escolhidos, depositarã.o na
thesouraria da Estrada, antes de assignar o
respectivo contracto, uma caução correspon-
dente a tres por conto (3%) da quanfla em
que importar o fornocininto. Esta caução
será feita em moeda corrente, garantindo a
execução do contracto e não vencerá juros, o
só será restituida ao contractante, depois de
completo o. fornecimento e -no caso de fie/-
mento cumpridas todas as- condições do con-
tracto.

.	 .	 •
As propostas serão abertas e lidas diante

de tolos os çoacurrentes que se apresentarem
pa.ra•assistir a -essa formalidade. Cada -um
rubricará a: de - todos os •outeos ; antes- do
qualquer docisão serão. publicadas na integra.:

• •	 •	 -- •	 • VI

As prOnostas no poder10 conter sano uma
ibrioula do completa submissa° a todas, as
eltumusulas deste edital .e _o praça, em moeda
nacipual, que o proponente. oTerecer. Não
serio tomadas em consideração quae.squer
°flertas de vantagens não previstas. neste
edital, nem as propostas que contiver km
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

	

VII	 •,
Cada proposta, devidamente &alada. coras

prebendando os dons grupos ou um só dos
gra poode que trata esta concurrencia, será
ferhada em envolticro lacrado, sobre o qual o
proponente indicará o sen nome e resi lenda.
A esse envolucro reunirá o proponente as
provas que pudor apresentar cie sua idonei-
dade, comprobendando-se entre afias, como
essencial, a apresentaçaa -dos recioos do qui-
tação da ultima coilecta • dó impostos a que
estiver sujeito o proponente. O proponente

'deverá tambem apres,.ntaro recibo da caução
a Oue s3 refere a condição III deste ditai.

Todos esses documentos de idoneidade serãO
fechalos em um Segundo envoiticro, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia de-
sign, ada para o recebimento das propostas. •
" Nesse dia com as formaildades do costumo
serão abortos os envolucros retirando-se
delias os documentos para o julgamento da
idoneidade dos' proponentes':

Resólvida a questa() do idoneidade pela es-
•trada, serio publicadas as' propostas amaras*
e reatituiclas aos proponentes. que' não tarem
julgados idoneos, as respertivas propostas,
fechadas tal como foram entregues.

. •	 . _VIII	 : ,	 •
•A trada s rasara:a b direito 'de annnllar

a cone.urrencia para cada' um dos matoriaes
separadamente, On de tedioso' caso julgue isso
coro cadente e sem direito . a . qualquer recla-
mação doa interesSsdos.•

Os preços offereeidos pelos pneu:Mente; de-
verão ser estipulados em . invada nacional o
de accórdo com a unidade marcada: para cada
artigo das relações a que se refere o presente
edital, sob pena de não sarem .as suaa pro-
postas tomadaa em consideração 11Q, acto do.
jukairleato,

X
03 proponentes acceito3 ficam obrigados a

fornecer,alentro" de trinta (301 dias, tados os
artigos constantes 0,,s„ relações amimas: na
proporção dos ppaido	 ',st; moica ri fa
pana de' mm 

•
ta 4s ymntern1 LLS-,-WrA).DorA

dia que ueeder	 e'pralo„:	 -

'11FM,

XI -
Não estando de accórdo o • d.-itera. / p-e'disfo

corn as espccificaçaes das relações annoxas
ate edital, ficam os proponentes acceitos
obrga, los a substituil-o no prazo de trinta,
;30) dias contados da notificasão sob pena do
multa de vinte mil róis (205) por - dia que
exceder desse' prazo, caso não se verifique
nossa prazo a substituição do material recua
sado e ao pagamento da ditrnrença do preço
polo qual fôr aaquirido o mesmo material pela
estrada.

Xis
A Importando, 'dessas muitAs deverá sor-

recolhida á ~ouraria, da Estiada dentro
de quinze dias a contar da data da expedição

• da: respectiva guia; sob pena de serem doa-
contadas 'cia cauçao de qne trata a condição
IV' deste' dlital, considerando-se rescindido
o tont-metia • sena direito a indemnização
alguma o ficando o proponente privado de
contnuat a fornecer a esta ast sota si a ro-
teai a. cana° não for intograda no prazo do
trinta (30) Mas.

• XIII
A provordencia dos materiaes deverá' ser

lagitimamonte dos fabricantes indica '03 EU
relações que acompanham este ciliar, riga.
rosamente la..naes ao das amostras que o A./..
moxarifado põe á disposição dos interessados,
cm Baurú o São Paulo, e sempre de primeira
qualidade aquelles para os quaes as relações

• 113,0 indicam o fabricante ou não daiuver
amostras. No caso do duvidas em relação)
á qualidade, decidirá o director da estrada.

• XIV.,-
No caso de absoluta Igualdade de preços

entre dumas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia áqueile que maior roducçáo afferecer
nos preces propostos. Neste caso :a estrada
convidará os concuarentes que tenham offe-
recido preços imos a comparecerem em dia
e hora designados e, na p-nsença do tOd0a,
indagará da reduoçao que .olserecercia. •

XV	 -•
Todos 03 materiaes (lucilo se delpachadoã

--para esta cidaie de Dauró, Estado ald São
Paulo, correndo por contaalo fornecedor todas
as de-spezas de embalagem, carreto e aluaes-
quer outras, fornecendo esta" estrada'a respe-
ctiva resquisição 'de tranãporto dObrigaodo-S0

•o fornecedor a encanar o despacho o imme-
diatamente enviar ao Almosarifado da Estra-
da o" respectivo' conhecimento. Para os
efeitos da condição X será observada a data

- do conhecimento.
XVI

Os contractos só se tornarão effeetIvos dcia
• pois de registrados pelo Tribunal de Contasg• .

4'XVII • •	 . •.„ •
us pagamentos serão °nanar/na erri'moedd

nacional, na Thesouraria da Estrada . ou na.
Delegacia do 'Moscovo Nacional em São Paulo,
na proporção da entrega dos ms.toriaes e
correrão por conta da consignsçao orçamen-

. tarja do corrente amido financeiro: Es-

. tradas. de Ferro Federaes—III—Estrada ,do
Ferro Noroeste do Brasil, verba V. art. 98,
lei. n..6.674, de 7 _do janeiro do 1919 Para
matoriaes do todas as divisees.3.2a0000,30004

-	 XVIII '• .
Toda e qualquer proposta que n10 estirei'

Inteiramento do accarrio com a ssa edital será
rejeitada o não serão acceitas aspeitos culoa
preços excederem aos maximos indicados;
nas re/açõea constantes do Ma do pro.ento
'edital.

s	 ts• a:soo asosa



-_90858	 Quinta-feira 31' . MARIO OFFICIAE	  -
• de 19W

• .<-,-oo--ô-oc0000q-,,t-cogosp^.-.200-00^0,;)eV.4000c)000e244040c,<P85,02g,

	

1	
te e" C" • ": • " q" C." Ger," C" ." ch ,:h ••••"• ,.,••.• i?.. te 110 t .t. • /5 • t• tf:. tOt tt CR 54%4 .4 C" rit 4 ,54 C4,4 Ve,-n•'••• • • "s ..' te. V?: tn Y.,t t4t4:4 •444L4r4 tr: ••.,^.,:t-)405".• "5- • .15 .° NO. ne' -" -,.7.,n-ero.c)(5,0 0. (0-702no0o w000_o__Qwc0000c ,0 0,00.00-eboocogo.d.
c, 'e",ouo-	 •o)a);,) 0.-)00.;,-.c,00-0cr...00Cc,Z,..•0,no-,...00t-WwWhInclocicew-Doo....000...o0N~m-,rorOON...i.o
c,)no'ào U:CONN OWDr.U-MN:Wt-.NI-NcON

.	 •el •el •c• .01 ••• .0	-..00 . .0'
.• .. .. .. .. ..	 . n 	 ..	 ..

.,

,np,",,M.....
.00 cpc"..w(000 -_. o0 0000C0vaccDv0

..	 '

rrx,:e*J0:f5-00,-.0Aesane0c500000000000000Q
..N.4,N0..0001--t.C.NMM.1,NNMM0MMC.N41

<I.. ••1 .4 •01 '
”....? •••4	 gel'

•.

g

00e,c,000000000000000OOOOOOOOOR0000000O000O00000000CD0004100000OO
V

0
mm,7XWMmWWWWWWXWxMmWWWWWWWMMMXMMOoMMMW W WN ,-MW MW MM N M NWMMM

	

O	 .00:,	 ,:,,f5t,-.3,5i.if5,r.2f51:51.,,MOOCD0000e7.00CDO.O.CDO

(r."a
4..
wl LeAi%6~.-Pv~',54~4~~~~~44,24~4~~~~1~~~404~~~4,44~,g5,10~~5~.~.
011 00.............NM.,...	 .	 .,1 ........ ..4.4,4~§e4

0
ocoor.:2,-..00<7.,Rococioep0000-000czoott,o..9.oc000eoam00000e'e5oec00000000r, r, ,,, el 0, 0	 c, c, t, c, c, c, c, 0,5 .e> 000000000000 0000 00e'000 CD CD CD CD CD C, r,	 CD CD C C7 CD CD 00 0 In CD CD CD L.5 CD CD 4' 00 00

00..50CDMNUD0,-M-Ne0201,24.0WGIO,WOMC“.7.4.00c0C.COMWMNN0044"4ONCNÇV
'24 •• • .

MV ...MN .et	 41 N	 •re	 Nre • ••• C7 C7 •C1

V
•

4	 :Eir2r2-4 -4

r .' : . r'•

	

-.	 •	 o:-.odOd2ã00002-9-:.• •" •• • • o	 • • • • • _.	 _ _	 •,	 n.• ..2.,..,.. n•• ,.!,,,
' 0000 0 ° 2	

v..=.1=„...!-•.r., .
.............	 O

O
...m''''.nn•n.,	 •	 .2ocooe00000000.2,2000 

	

4'XXX	 -0000c2Sor....-.=:2-..-	 .....0--g -,.4	 ,u	 ..wca	 .. • - - - - ^ -	 ---4---.14J4*:--ud---r...w.0-4'E	 .- n xse 0	 •y_„,..------------..-E;C;Z--9.257.macc,oc-c-c
C0C .•.	 " . • 	 ^ .:., 	 .0: o . 	.:.., 7,, rs.c7,7,,..,, 7., ,.4 .á ,•• ,, n.,n..--.,.--....	 n.,...,..--....	 •,....,.,.n.,	 .....,-,,.O • ------- -,,--n.---!-. =-----.... 0/ ....--. ,..„m ,,m ,,

.4*.j.-r... ?;. C.T 0

	

- _ .	 ...~I MNN MM
. . .	 . . -	 . .

:-.11~h
n" N.."-..f

XXXXXXXXXXXXXX7"

O
:' o co o : 0000000000000000000---

"g.	 XX,^„l000000000000al000000mio-eroolz.o-o.o : .....;:=: - ,	 • C "O 'e•e, .se- -• • c• ) •ci •o 	"O "C '10 "O -e "O "	 ^oO -c 'C 'O .0 .0 'e e o o o o o e e e , o oo e O o o o o	 - 	 , „ .. -. .arr"
al• c	 ~-P-M-g2-5--.9~7g-g,T,Vgl'a7d7aWg-g2:84~152-@2,@°,3.M	 . ms-:..-4-2."==amc.-...cc0=a,cc'Ecc.s-c.c.c.c.c.c...-cuc.c.t..7..,:r - -ecoc_.2rocoo00_.;..o0C0coM'C'C'e.c=7-c="c-c00.2000copp02000o	 -000--	 ,r.-c.c--z,0-0-m-emdcacedffice,e,$,/,ecceddeenscedev .,... -,t.-..>.,. 	 ,,,,
A -99,96.td500000,1)000,b0mm0wo=.0-00=00-=w-======.525.12505..!24dew-. .., •-• , . , ^'' 74 ,, ....	 wÁ.. - t, L 4.. t-, t+ L. C. L. C.14 L• 	 C-, ,-,	 . 1r• $.. Cr O" G• Cr 0• 0• e. e' Er c-E- C - c • C " C' O" O` 0-,frà -8 V"-c., VZ ^E t, -c5 ,-,--,f .2)5,---,t,

'4"-"0,0- , C C 0 00c000:-OC C OC C0 0 00000000000000 00 000d,2" ,e,.., ., _.....,.e. 0 „) ,- ..-!~ceelers	 cege.te.	 ee,tweceeceL,L,,e,nr_Ecg_:_,..,0.c.,-..,===.C.c.c.c.c..=.c.c.c.=.C.z.c.c.c.c..C.C.C.C.c..c.c.c.C.c.r.C.CW
-....-...,....mNelc..men=0,Cmmecedmce4cecteceedmedcersdmdmeeCcarsmacc5,e,Ict5"ccececent...1 :: •34 e4ItZun; -ND:4Lobzggek~xougtobLubluMenboutpuentoutoto.0.0.0.04e

12itáMattCr,âii0ti-ciáttittáb"citãtttitãáiáCittâEEEEEEE0EEEEEEEpaii.ows.„,.;:›L....›.» ,›z>››>»;.›a>›-›';-›».;.›.›.›5›,..0cycjwcucja,owcuww0-o-	 ,	 wc0,,del,ert=.00p0009000000000000000000000E000000000e000 	 0000•

-

 ,..,reedct.cdrc.c.t.L...Ut.f..t.L.c.c.r...uut_,L. 	 cc.	 e,-...	 ..,	 ç.,-t=r-G-u.41„.
C'ec7,-0=C-0C000.'."20000,20,00000000000000000C0WW0000c.0000000W0WWUWWWW'W:CuLT.U.iCz,[1......U.Waz.r.z.1.(x.4-WW41.41414cUça4C:d:44~WCU.

z

-\, •
•

te CD CD CD o CD CD CD
m. C7 " - CD C, <>

r.)
.	 O .W 8.?2,32';'-. ' 2 ., 0 co C, .. 9 ,,...

S.	 -.;c0.
E

,c;':298Ç-,%R00000-0
MC:MMO;MM

a. n

0000000••-• o ta .̀ 0 O	 - G2)•••• Ci tO 000  G4• • • •igt
O "CÁ

O0O00c o o o o"" 000
1-000G,

C-L-n C•4,
mi t(

000,00.Co0O05
4~^t050CtMODMMM

Anoo.ngo o 0Gst 4,Z n'<e

0000000000 000000O0000 0000. c 0 - oo^-o-o00 000000ootf• tà .03 •15t•t •ot, tft ...444 4 VS : 4 C4 -4 cr5 VS C414C> 0 :4 0 - :".5 1 ^ C, 0 0) C0 C) )4 C) c0
.e.C.00.4M0....MC::4240W2OONNN

Mwzt--.04

000ee0e5o0000000000000c)c000,c000acc000c0000
w.t,wwwW,~wwwwwcolwwwwWw.

-wwwwwwwMmmmmmo

wàt0000000v0000,..60000o-01.z,AoQwoo,m:owyL-2anc,cçpocu,00

	

cím ..p L1	 ..~..4MCIngo2a0MW

	

.	 ••we

000000000000000000^00O Coo
0-000-0 00000000000002000wQ00-MtC4-
~Ne.NOW

000000000.00
0,0010000,0r0'~ ~^~ ^~,0000000mmeo
001019-101019-l0!

000 00 0 c.90 010 M CD 00 CD C7•••• re;	 0.7 00 Cl

o

28

00.0
00,"

001); <'1.

CD	 •

'ti 0000000te
• -	 -

nnn n

6.4Q.4 0000000= .C9225"0"7

:	 .

•
..

0000000

	

Ice ,n• nIC 3.4 103	 led
.0 .0

ocd	 ce "c75	 0:1
-.C?U.""e000)0000 •

	 co	 	  I 0.
• ' 	 ..2	 	  018	 	  gri	  ..'	 	 	 03.0
	  "a•	 0000000 L. 	 	 toce	  ^n	 l 4.	 , 	
	  o
	 •

.	 e	 	  •O
•

..t. 1 .3 4 ...41 ..5á ..51$ -21( Àtxt "" 	 ' 		 Cr	 7i>	 0
• , 	 	crirn	 	 '	 ^"O	 ,

 -*- -Zo :"- '' o o	 	 	 o
..	 .. C004 00 .1s .4. 00 12 V.0	 , 	  1.	 rd10

. :'	 t/1d 2 o o O' o o .., e... ...•ro (-, -,-. 0-à i.ecej	 	  O
cp	. 	

..a..27-.2...rd..rd,?(XXXXXX'gtf)	 .	   ••*.g..
	  o a)ES c	 	 I= '0••\',......s, \`.......\	 n•••••	 	  e, •	 ti'.504 4	 ,

0M	 .r4.0.	 0.0,.	 .,.0.30	 T...-3	 .	 -- O	 oe_ 	 $0	 ••n e%	 0 tn

	

"" e10 000000 ''."'À--,	 ...	   '''l CI t.4. . . ,....	 eX XXXXXX90.0"0 ed e..	 .
• -...„..._ .......	 g...:.,s	 	 ai ',..) -4 e

-492 	 	
x ip	 •M01"4.!...:Ai 	 At:73  c`rá:',',3% ' P. 'A `-' "3 "'

. ...atIM ••••	 0000000	 	 -e izr,„,
•

	  CD C) .,	 .

	

RBÃ	 2	 or	 •. OESE	 M4,... .4	 CO... 0.)	 •
.. o o co o co o a) c."3 el g c.' ...c"P. ç..."' 1.1 	 o c; o o c' o	 o E1 . -o -o -o -o -o -o .o os c.: 4 e ce co 03 ed o :a • ....re. 	U	 .
. R",51cA7j	(."cl'a'c"'c'""="	 44 "4	 • 00..	 0 00. 	 re	 52	 0.....^....^.^., ^

	

:-.3. 0 	 '
,
CV000	
„'F.NO

	

rn	 d'R

;	 •	 ttei:tee.,0.5.5.5454.e CI) CI) r2 -...... ----..G° "-...C° "--....4' -------..	 I	 05m1	
"

f4;5 ..-ÃJ- -C)	0000 0 0 0.22 .0.m.c2,0 4.o E.C.)00
to (e .3 ce Ce c e ce C.JOCJOO

0C) 
C...)
c) 0 '2 *9 -0 +o =o •-•n 6.4 -, 	 E

,
	 :."

	

c. o. o. o., o.. C. > -,„-- to	 ... ,.. ... •••n•

*.rd."*.:2-4T.'ÃEEs_EEEE;13`"'''''' 2 .5.° xxxxxxxecto.

	

CIT0000	 ... clOce
Ww

c;,:g c0C4...cc.'

tN"....:.1•GM--eu, 8. 	: : : : : : - COcpccpc0cCicc0.. cs- ca- cci O.3.40MW.PW 	 	
. . . . •• C.,..f. °' ) O 0.) O G) O c.)

c.t.c.c.c,L.R. c.	 !............tt.WWNIC.7::g.:	
:..-4 ..I

ç------n-•-- 44	 ............,,,--. _n_:.,
-	 .. .. •••••• .." C0C	 ric,...42ocQr. 0000000 (.701 %'%'%%áá <eessees0„..o	

---,......

	

,,,	 E E E 71.)'"":-2. c"1-Th••

	

.....?,	 ,,,,

..-,	 *C4 .1.:, tof •	 ,

spcgti.g al
W:1,14:2x ':"Wihã.U.Wetn%%%Wt".	 2 4a") a a' c...1 ar 	 4:

-
r..,

• .

CIL,Ce CD
...d =
E.!.6.

-0

	

.e.,0 o o o o o o o ••! o	 )	 • 03

	

ao 	

	

.---o.o....r.-z-.:2-c-o u.m	 	  ...g;
• v Z.' r. r3. V.

	

ao 	 	 4

	

-5 ..o .o ,e ne-o 4:5 -,..o	 oceece5535d .4m é •	  cOW
CD'' EeErã.c54-6* 8-9 ;O000 '24'e. ir

" c- t*V.w .:4 ',."2 AT: - 0 o

	

0 '0	 c.)•0

fil



•

..	 •i•	 .:• co

•0 	 ..•	 ;	 ....,•000 00,00_0ot	 •	 ..:,,,a0.=.2F2:72=c15
•••	 :	 ..........,	 .....51
C •• ••

?(
•e ••• ..., ...., • , •• ... .. , . • .. .03

0 .	 •	 -....---,nnn ,.......„--t,W	 •	 ... ••• cq am eMà ..., 7/I C't a. :et 0, ..
C	 :522''..-s."XXXXtd	 •	 XXXXXX.

• """""'""4"-.	 ---•
• O ..4 ..4 SC....i...~NC1~4.:a..e

c"	 cr=0....
W =A4-:.1,:mW)Q"'Qc)°M.00.00 e3

....o s M Cv:: ...n I/I Ir CR CR rn CI1 VI I1) f/I &, 0 .., ~
....:,..14.,.-4	 . .. .L. .1. .C. Ia. .C., — .51 L • L• r„ r, r„ d,â ----XXX44i-icocecd

zr:36-43-6-acz-a.a.,r4ecec= co=---
2QQ~.92.522.9-9,ãa22ãã;z„,20z,,~=cooc_o.o=c-.0,eceededd,T,tnIce,,,,,ow 0 000euc.,weuwt;.uuQu ee -.e.o.0-0-4noemt...-ESEEEEEEE=EM..,www.wwweJwwwsoro
op0000c000,500000000g4tt!"ttettee"t-e.--,-.

• • • ir
• .	 •	 11• • y

o
es

o	 •'•
	 -o
	 gg000020000dcoo

o•
CO...*corWoo.moo..w.om0.4.m.:1

••
ria) 02 ID O ID (D	 ID O O ,=
.CD'OM'ret:P.C.O9D.O=1:2'rMMO00000000000000d.
eeth
aaaeaa.a6aaaa,sa20000ww000.4,0000,

•••••> •••••.."••n•	 •n••en ln tfi, C/: C/I	 CA	 Ce1 tr	 [7!	 — o al
r$	 Ct. C1 RI RI Cl CS ce ed	 ce E	 ••••
	  O ce	 O‘ 0oW0 0w0000,0WOZo= tura

- 2 = = =C	 eu C u	 C áluuur-C..1..uur..‘uur..uu	 00000C d,C 4C .g4C .C .)C .C .Cd gede .CC	 aacoo

o
GI)o
•

o
C
o

o•tr. •
o c3
n° eo	 ,

O 0: •.

• rte;Statita-felrá 31' 

PLU§R§:§:§~§gi?~~, ,--,..-..,,,,,,,,,,i s"

g. S
00.... ),Dm00,eDri›000-0 Ne)om.0...,,,,...Nmm.4.4.,,..,1-4.i.....•.. .. .. .. ..at,OMN00042o~N~Im-n..4

e ~MT,IN	 ei 1:1:w•-1	 e>•-•  
I
101

o egg s g sg s g 8 g 22 gg s gg e-
r! .. .M .. ..1, .41 Cl en o.) M e2 o r,5 eC c,7 C,7 0,2 On CP

V". ~~..4~ ~.~~.~~~0.1 .4.GÃ
o

,. 044900000o0a0000so^50o
R co.wor,„,...o,,,,,,...w."-woo„..

oo .4, NemalmNc	 ,firo	 •,.•••
w5.12
oi

.	 a 18§5380§§"Wel 8
..e	 .aaa.,...„-,,,. ,,,	 a
g	 000•0007o0.100c; o

	

.4-4,-..	 ....
.0	 . elmNNNNNNCNNN N
t.o$2.
4

000.Q.0i00899,0
-	 o0400w-	 00 —Op00eo ou

Colangm Mn'Anc,5nnannn4050.14
C 0 C•3 CDCO O G•S es0000
c“looroclowww wwww o

oprppurrib

MARIO 05FICIAÈ	 Julho de 1919 10859

ii

02
oecr

•••

0 •

*NA 0"-0,20C'C500520(.5°-'ÇO0000^0,, 00g00$.. 08 2 - . .0 ,D0 .,c2,c, 0 0e,c, oaosloo (.8g8§§2ggS.U822,W98H2g29W2ggc,.. ó.	 .-0...	 ,co co 	 .......
,,,, „ „, à„ 00 „ , . ..,,, .. s g 000 OC ) :"..^. , 2 2 MO'. 8	

oo000O^oo o	 •
,le,,,,,r.pc.,=::!Wmo:C7Ocqom....m.go---

	

	 .o.0.4,o.d.00nocooc4doc,r0o0o0o.c0000oLloO C4c~
.-. oosg.

12. *O ...a	 .... •t•i 41 TI •r• •ei élele~C, 	en.1.1~WIMMei:~~4.414	 m• .....~mr.,.......

	

:9	
252,22g8Rg88g8,5g8882~885,8g9.-ácS2ggg888gge4.8g89;28g8

iql.' aogagmuczuwilz~zarwlegug========aauaugzaaaaaaaa

	

. :3.•	 "-~0~.4	 . ,.. ... ..........*-~.~.....~.....NNN.,~
H"On m0

0000Q'000oommmmol

4.	 .§§§g,§Rk93'Plig28ãâg'ROO`O.O.Ig2;4g2ceWS,Tcg 'iZ ,&..85 gg .e.p.' g OãO) §8ã§a'ít4 ,8	 ...; . •-/*	 CX,	 el •••;. '-•	 ; . -; .	 G`/ trl .. • O cc r; •••n C‘i C% a••n /..ri Ari 0 C• I., C n' e C. . CO t-• :,...	 O. u•-z. . .'•à. :.- .' .• .. .... O. . 00 O ... r. G,/ G•4 O O	 O	 C>• • • • •	 . •	 ..	 • • • • .

•
40 .....	 -eela., •••• .r.	 n.4 ••••	 • . Ginci~0.1 	.,4 .....4...NNNW,..:N	 ez	 s.4.4CINM.C.i,..CN

• .
' • •.	 • ..• _.	 • • • • •	 •• .	 ', 	 :• :. :. -,•

	 ..•,

	

•• •• •	 • •	 •• • •.•	
• •

• • : :. :	 • • •• ••	 ,. •
..	 . •	 • •	

•	
e :e	 • • '	 • • • .	 • • • ,

: '	 ' •	 • • • •	 • : • :
. • . : c:	

,2 o • •
.•	 • - • •	 • • • • • •

• • • .

	

r..• •• •	 ...,..	 ' :	 :	 :	 , : , •. ' (5 O	 O' o-=-==-	
. .	 .. • • •	 O •	 o.	 .	 -	 • : ocr.:4--v,r, 	 : • • • • . .0 0 	w...52,	 •	 - •

..._ ...„.	 ••	 t.g .,.,	 o 0, .n-....2 orj-••	 ..,--- ..-.... , o o o- .4z; o	 :..- 522 rg. ..n ;=:.0;ra:Q. :''.1:,:ái . o . ."2,..-?.„2 _00L4,9, 023o	 .2:15..,..^-..........^ . 0 o.2 ,-'4.	 o o o 

	

".•,r.:;2-...,-,...-......„	 -r	 ..r... oão .,.14_,....... 
7
0-,...•4§	 __7”-7d:rd-g.:',7"1-	 ••", ..."•"""""d•2=.-,,27.--agji" ;4"i'-;,,..'..siZst:1‘:41'd,/:4-- .r.t.-•^.-..- •	 .:"4, ..,....._2 	i•• • o3'.... .4	 0,--•••1 , 	 ,e ;;•-j .. - - V••51 .., ..1 X là co“.. .,7 6	 • •	 : --, --.. ', ., -,. - ..:rezt:::„ 5--( x, ” . :,.	

CO
.....:$ . --.---- ....,.--:-, n., ----. x t.u.	 e...• x x „x x x x x	 ... x x.x3"‹,x;.,•j,e,50.......,:50.,..,,,,,, , ti,,,k,-,,....--,,...--m.	 -, 

"g g(Sk.4.5.5-.<5-<5?;;<x.25,:::?>4'Zzsugg"az.,:.5R-xxxxx.,?(xxxxYxxv-r r. ••••"" ,,,,„	 '--------------cl R;<!RM"(nW>x
'- .1.4~/No/NNNNel%M.4como-,m..0It...,:e.4.-=*:*:$ao5ki-±00,o0,50.2ocii-Jeà.;54„Wujecgorm76,4„,;(jio
É 4M452~032.9.454gW,g 4.944432 . „54;4.&g,g .U,S .g.5'24 ,52 .,g,g,M .S .-8.-g 2 .ã .V6W2x xxxxxxxxx x.	 ...	 ,....•	 .r.;.-1,,rr::::

-'0,93seP222-9200000522.gsia.20.,922s2.2233zacL-22s2.222.9"2°."4-"'"
•
.ca 4,4ddd-d.dded:Idt1-41,ddddd„,,edddddddddd .addddd e dVa'0 . 0 , 00-0000 400

.0. ,J 00..evuuw.,,Quo uu0uQuoueuuu.00,,,J00u0wou0...Q...„-......,aupdeddddreedddeddddddddddddddddrod-sd4dmdegeuluezp.atalanatas.	 t..c.. ,..- c., Lt., e t..t-. t..t. t..C. c..L. t..e.. c..•-. e r...e.. e..s.. te e.r., La b• ,...e-• t t..L. i..... e ,..t. c- - ,c. e- L. tr... L. c-'-' .'-',. t s•L Le P.. r, trt" e Ur" t... t• •... c., s., t. t., t.	 te d 41 4 d d A c:1 eif RI ce

EEESEEESEEEEE=LIEE.0Q(powowwwwaupw$000

t
0 2q.ceegÊeeeezeceuár, uuu.i5aUUuuuuuu

,LijeCM-4)rNrt4UW4CrU

• . .	 . • •,•.••

et m dmmdmOdce ddalmme m eeddOMdMedddc"2 .2'"""20 4 4: A .42.1:244
.0	 0 .0.0 .	 Z. ,0 	 ,0 ..rà	 .0 .0 42 41	 4X/	 .042	 •1:3 ()	 a) Ç.)

ggfggg@ggggfig@gggeg@gggâggIgggg(SH

g..MÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊEMUEURUi
wCzeWN4wk.~.(Putrx.Wt4FL,W~Nça.WWN(WNN~Wa.

2EEEEEEEEE5WWW00WWWQW0
egeeeeeepe
ruuuRuu

_•_	 •



•O ott	
à	 4

oor:ood)000 o	 o o e o o ,-, o o o 3 ,,eog O' 0 0' O*

	

..?.„, en :€3 :•••• 07	 O U•a C, CD ia ?O§ §1C> CD'CD CD° CD CD o o coo c> ã C> c> C> e>	 C> o c> c> c>	 C) C> c>	 CD C, C7 C7
c0 n> c) C> up 00 O '7'7 CP C> 1,C> -o	 ata et+ C, 01	 ..). •'•
1. 	 c" c.ry t.Ct V.a V% we Lot. :IN '03 I* tn

	

:41.à F„41 VO• ", e.#',V.,	 ua "" WS. 1.C. :•:.	 1,ea te. te, te.	 trà In bc. vs tc, , sa,Volk POM.-C, ,- .4 44 :••0 il Cl r> ... C/ te Cl C> et	 Vl . CO r> c> te .0 	 ...1* .4, ..d.	 •ett	 e	 r. CO	 co 0 O j•- ---	 C C>	 Cl	 c>	 4:41• O	 PO át?	 te

.	 e> c 00 C1 .0 0 O C.-• 0 •••. .i.	à,/ .” el e•-• o •,"/
•-	 O cr>	 o te C/ Cl Cl Cl Cl -4 -o •••I •o sc-s Ni.• . O ." •	 C/O -0r: cl= -cr	 •
C.,

!e,	 'II	 Cl	 , :l'à	 te.	 •4:04	 C.2	 :4/ :;;;J: • e!? • •

r

rir.frzfr
.1":1	 e.O -4

• " ••	 E:Z:7õo • et = •• ro
co
W

O
g	 9, ;1' - • -O 	 "4-11' 1,	 -e' 'll	 V` II 9 - ••

...O	 O	 =
td 	 =  M C C o o
...O 	 ., ..	 .,••	 .,	 .. •	 ..

i c>A O 	e•-,	 "e'0 	 -à1	 :::::•	 -il	 :is	 :',-ecl

	

ecs	 c•c>	 ---..i c.	 .....,c.•	 ...„ • -ri	 -..„,	 n-*	 CO":1 cd)••	 5	 E	 • 
44

	

Et	 ...,,
CO l--• O O---...,ce	 o	 a>	 • OO	 C/ "O Oe	 e	 .90 iu o -e c• -o

-o	 g. °	 o o r., r	e c... C.) C	) f".

	

;..,	
..c,

	

1.•	 t...
•

c 	 c.OA Q
o s...to s. .0 42	 - o E E•
o

l.	 Cs

	

a.	 s.	 ....	 s.
• .r.5 f.. o o	

';g5o00	O	 .2..,E5

	

r:-.. g o o ,....	 Soe .. = ••••
O •rs cc	 • A a) c O.	 .14	 -	 o O

•
no	 -,-.Z

	

W	 0c)02u/.,":	 ."- • 'O -0 1O
• 4.e	 rã	 esC) :: C7 	 %5 - rzz bo 5 = O :I,.9,,	

.O
,e 0 ::: .0 .... : .	 ...9 00 .e4 •n••

	

Cd a	 E o
.., ---,,ÁrO E •	 000Es., ...a ..a. Áo .

	

-m-m-cl.m.	 C•-•si c> 0 oe/ • '• O 5 ',-1 O .... •

	

7m: -	 OECOP"'"U t)"

	

C../	 ei	 ce	 ce
• 40 :.0 'ri, .2 O Q s.	 1,...0	 O e• 03	 03	 el	 E3	 E	 a,..,. ,,0 , E õogw000,c5eEE g g

	f=•• ..eee.2CC2252E.Cig,/	 ¡C	 r5...	 RI	 :e-46) a! c., ;.• ,,,,- O O O --....• ••-• 	  ,_,- -	 es

	

t...	 t...	 ri	
•••••nce	 71.

	

2	 a: t; o o u. - C z.• ,-• - *-- -- ..,--

	

. to 11) -0 • c. .. .. = o O o 0,--	 O	 CO	 O. C. o.C.	 .c

	

Pt •.oe;e0-e.a.a. - --c4-.i's''3.--.	 !I)	 `11	 co)	 01	 :A

	

RI	 e	 r:	 al	 te

	

G G	 G =	o "-• CZ "• C. O 'C -C Iti c.; '••• .-• '-' O	 te	 te	 te	 te	 ce

	

•.0 0..7 Ei w fer Cr., 73 cn c n 42 -. -4 r-4. .-,C.)	 -.3	 .2	 t)...	 Pt	 ::::•
..-e o -- ".= r3 l'l, 5	 o o as ':•-, 	 ;".	 t"-'	 .6-'	 "á 	 .áKl)	 C) ,C: O ) i-4 . r " . .'"' .-- et! 	 Cl)	 C°O te --oo,,,538 a-- á' oecEpEo ,pgoap20. i • .,	 7G.5.1,,,e.W1245.*Cr'0"GWG.G.G.dt,Mf.erd-oiL.03,-..rdi.

•5 "5" 1" IS TU	 4 " 4 4 rn c• ,S3 q., 0) en CL) O C2 rA ....° "3") ,a) v) Cl2t.,...51 - ug, EEra r0 0 0 mlomerlm8m e,50806 O .4. crl ,t1 41,' o o .., ,-,,, .3 ec to o

	

- f .	
.sz-‘r....r..,............Ztorà. f	  0	 &- 5	 p	 o	 g,0....a ..- -	 . O. rd az .0) c> .-. O	 OD %.,	 t.e	 C.	 ...	 •-n 	 .4

. Ie .< .n ...m.ac ..... ti .= :4 2:- ;	 : = GZ 4.1 .7à an Ga

•

à -	 • 'E II- T / •-ii y 'ir w" ...5. /

4

C	 4	 C	
-r -/- -ir Ir •c- ••• •• ••O o	 O o O	 O li01	 ..

	

.. CO C 	 0)C
. ..	 .ze.. •

Fo ZO --cl. 7NI 2C1. c•O .c.:1 ,	 &I- 4	 co	 -	 ri	 CO..-•••	 '4 :*	 te--....,	 ...,_ ...„. 	 ..."-co	 ....„C'5	 --•••n ---..
:O e.) 1--- C> C>	 O te Cl

ze>	 CO	 co	 le)
O	 .c. O 4. -0 .4 e.)	

.0.	 O •	
.

"O •	
O	 O.0	 • O "C O	 O "C o	 •	 nO O 21	 O o10	 •0	 Ot. 1

C
2	 C. •01	 C	 0	 r... .0	 r...,	 .0

;I	 /..	 C•4se	 c. c.	 .s	 al	 te •0	 O	 C.	 te i 	 c., .....,	 d	 La	 1:,	 l.	 te 	t...,	 ,...3	 , àà	 .59	 l..	 à	 ,..	 .........O	 f. oo c. el .OC.	 s..-•	 C. ,,-,	 le.	 £4. '5,	 h	 a=	 --o ã.,...	 =	 ,...	 ....	 ,...., 	 o,„.,o 	 6.)	 ,....
e> o nO tu -043 ' O	

o e... o C 0 'O	 O 40	 •C) Co •0$	 *C'V	 V	 V	 V	 .el V ,/,te	 "1	 o§	 ,„	 .77	 cri	 as
C	 ce	 es	 ce	 -•	 cd	 C	 rn

	

ai	 - ' ,n	 ce	 02

	

Cd O	 In en =O •
•a-.0...,C	 c.-.CS	 ... . ,o	 C • e .-a	 ..•	 = ..s2

ce O	 5	 as o -.
Cl	 „O il c.) -..	 P 7-1 .-e-3	 ..5 
Cd	 r..•	 c.)	 C.1	 el	 "C/	 ce

r

E O O 4 o
cC es C o cia) „tc g aee

El E Ezi Ece
el a.a a

01	 eda El	 edE e E- "'"	 re
et	 C	 C	 ed	 ce o O	 ed
:.	 ee	 5	 C	 c..	 C	 ....,5	 el	 r..	 El	 t.	 t..	 t.	 ed	 cr3 i...

ce	
l. o C.cd	 0,„	 ed	 ed	 c-.

	

c	 c	 cc	 c	 c..	 ';• ec
c. ......	 'el	 g.	 ci, c.	 ce	 O drC.	 0....	 C.	 ••••

	

en	 12,,	 o.	 .e..-.
e.'	 te ../	 ri	 te	 te	 VI	 ri)	 cri	 :13	 ce>	 en . o	 o	 ed	 ,•	 01	 7,iO	 s."4 ." ,e	 C	 ai
-.71.-	 cl	 "c".3	 te	 cd O O	 ce	 O	 O

	

CO 2 2 á' 'A - cá %.... g, 63 c0,	 ce cd_. o •o c ã •C C
rd	 eu	 'e	 ti C.1	 ces	 te'. •, C.,	 C)	 C-,	 c>	 O	 42	 0	 C.) .tk 	Ci

	

,Ái	 ... O .5-.:	 o •-•	 u	 C.• •	 •
.4	 %-•	 .:-.	 I.	 .C.•	 .4	 .:4	 .E.4	 ...	 -o,-, *c	 ..r.,	 Le
c.)	 o	 co	 o	 Cá.l	 a)	 o	 al	 5	 k>. 	a>	 ti	 a>	 s.	 s.• tu o

	

g	 o 0 a ,-,9 0 9 0 9 0 9 0 E 0 .0 0 9 0 E 0 9 0 '1E 0 8§9090 B oteo 5050-.C›o o A c... c :-. c 1., C c-. as c. :e e. ed e... as s. c t., a)	 O t•• c e•• d -	 t. C ••••• 4	 O
rn °) us C.) rn	 ,,, ° m C") cor '''' dl e) :In CD :0 C) cn C) en	 CE C13 3., G) In E3 to C.) us 0.) on en O:e E ce El s '4 a 9, ce g 433 e te '"À •e a re g re El ã 5 re .E t E ed 9 re E ' re El ce ,..d n.
8 8 C '... 8 8 - 8 8 8 8 - 8	 •-.)	O O 8 8	 8 8 ..".0d. c.	 G.	 r..	 •	 •	 "	 •	 "	 •	 c.	 •	 c.	 C.	 •	 c.

p:.Z CO 4 a, Da rao.	 pz on :a	 g. a ift :a 45 ;a	 c75 uz iii1).-

O430

te te re re s•e ?.> te te te te tee.eee e e.,1 te rc

_:: . ...

-,......-- MO - Dlirilln-Tell% 31

r	
-

.	

.....	 - mamo OFFICIM,	 ...
-~,---.L---	 .	

.
...,0 2 -0=0 - 3 oo-o R o

di o CD o CS c> ci, °c>	 O r...) O 0 C", .--..,

	

,G7 0 ''. O '.	 .:, GD 0, 0. -o O co 0 o -4

	

*o o• co o c .., c, c) ,c, o,	 g c g	 g, 
c2	 C> C> 40 cO O 0 O 0 O C? 0 c.0 r.s e> t e r-, .....	 c> c> --O GO O G7 C" .,,), to	 se c> c.

• c	 crà	 .,	 . ,.	 ,,,a, - LA 44t, 3.03 VS, CO te,	 ce	 •,,, coN lib c." cie. . Crl, lin lÁll	 loll c"
-	

CO C% CO a,	 ,-., -c,	 o ,d up - •-•. ocesei en 0, ../4 C3	 Cf"	 r3	 aq ...4. IA	 0 00 :.,	 .2 ce, I-••	 el 	 R	 01 a"Á

49	
:(0 O CD CD ,/ ,..-.1 .,-.• i :4 ..../. •.„ .	•0	 1,,t
Cl .4. c> Cs	 0)	

rl	 N2, , co	 .te	 ....•	 C :,	 ....;•	 ..3, - ..,..	 •:)	 ;.I,	 sO	 L--•• _ q..	 CA
•al •••
Cl Co) '

31iTh'S U1-.f 710117
á.

s• • -si -••• • •

•••

0	 O
O	 O
O	 0
-1."	 •••.%
":1
0	 0
0	 •••. -	 ..
"-..	 4 /I

es,

teO

I: •..	 .	 :•zz	 • • ...

• •	 • • • •33"•"if -Ir.	 • ' 'eir . .w '8, •Ir -s- .... -.- W "Ir o411 . • ;ir .4 .• • • • • •	 • a

• " te 	
• • -	 ..
	 	 e3 2.3
	  • ca • ..	
	  • O t4 • 	so . • ..	 • •
.: : : :- •	 • •	 : 5 • • . O	 • 	-s. o

TO •

41.2 e, te cej ert	 ed ed e, f•3 Cd dl	 knc"/e., :C	 ee ce, ec 105/4,

*Ir e I • '•

.... •

-p. •	  o	
111,

8 ""

	 : 
L 	 .	

Im)	 i' 	  ca 94,
.• •.1 ..	 r	 	 ---, -:,-	 ...	 •

	  dr	 ra 	 	
_. •	 ...	 .
	 • :

	  O
. 	 o 	 - 	  *a -	 .
	  = , 	.

••	

80 . 		  •••	 le,	 • • ...... -	
.

	  cd	 	  ele	 .  .. 	7: 	 •.•.4	 • .. . .. ,.	 •	 •	 • Li • : :- ..... .: : . .... :	
0:

,	 • • • .. .......,	 . •- II I, .... . . . .	 R.
 8- 	

:	 . .... •	 :s
..,, câ	 .1.1.8 ;„	 •	 . ..• • •	 • a

c.c, o, e,	  e 2	  • 
to to .. CO to to to §)-?e	

• : 	 	 oeo R • g, : cí, a :1%,
- 4,

Je.':oc;to oo , ao OIa ag3 : . I, cog••ciei .coo
• • •	 /-

....C..% t "9-	 • ... 	 	 O	 2 !, 	!--• •-•°	 : 2. : 2) S.,' 2* .°
- o o-0 ,00 oo / o	 - .. u	 • ,e9 e • • - , • e) „ ., e5 at 	Ut.

• ,, ...	 I .12, 0 COO ai aguo ...r tOcOsrl too il *0 "o ecO'	 atc>3•..1 94-co atO abb ?o § o" L.1:, 0" g, ." go.r, ers---% -g "Ir. El al; rgien" te°':: E"....:2 ok. c'"."'";"7••-, ....,..., ....V., •••••••.3 •	 ela O • •	 •_•..	 • •	 • •	 O Cd

g......' 'Ar. r,), tn o .94* o „g. o to ,0 --..-,--. o ..-. o . o . ge R. o
.. .,„.........„...„„,,,....,„re.„4>..é, ,,.... !I . . "Mi TI . • .-r .4 . ...... n,..4 ••• . : ..,..:..,..„ 	. . er....... .4. ci. .; ..'4, , ,.2.-61, -ti, ....g ; - -, . . . .4, w . . . • . - .. .. . . . 	: . . :.:-.... . ...:- - ••

-...., o., c, c .. e, c	 ce CO

;	 In.. •••• 4.4 .„ .14 .4 ..4.4 c> 44 teoo c0 00 :els. .." ...Cs "CO 05 ao 7:1 Cl' n./ __. , ...4. U CO e•I 	 05 ..41 o ., c O co 1 •ere e Nd .d, cO 00 ---.41 ---.. •U	 •:,i, „,,,, 50 •;;;,,,:i4e&c..)•••• ,452,cx>,
CO CO 00 coza, --,.., ..o, '80 CO Z.:n.4 .4 .....4 -.1 .. ... -4.1 C'C irl C7 se. •"•• ..	 •-..• . 	 ma,i O CA Ceo 31, -3 342 ver- as el 	  os cej .0 .r, .4	 '•	 V) In __ _ •	 .. • er• .94 ' . •'------i.....,-"r.	 '''' ."4 -'-'	 e.:-...•	 .'..,,,,,,,..........,,,,,,,,,,...„n•••n.,n.2.,±........, ....., 	 ".•n••n•n•n••n••••n •nn••nnn••••1 -------...--..re---x- ..a,

.	 ---,----,..---2--:..--•-•-:..--=---.•.--4-. 	 ^-	 .. • . - • • • • • • e` ••• :.; • , • ..-..0 ', à/ I Cl	 Clt ' ,-c. ._,	  • ,. •• • .. ••• • • • ,,', , , , ", ,i	 - qel, "4 .4 ""¥, ell-..Áelm~.cokCOC,rr-lrr.!mw.,Mw4~.e.e.mn.Rnl.'"-":--:'..'''".'- ,-'*44."7""-",•Ii."4:'' 	 _5	 _-:	 -,-5	 :,--.	 .,	 "14 -•

fuzãzel'i54-22-U 24-224na-w...V	 ÃÈÊákk8,$,MiliS 224t5A --. :JN uarwazusjggt.	 .."

**** • * •	 •



•

.......
.....

••

"•••••• ****** „

..• o
E

•	 tjoints-Tridi 31
! 4 or,onci4,45.„,_„.5„7„,0,.000tpd,doGG044.0,30,-"G_-_,G00.00.000GG2OG'0.0^G Gã, ,...,,,,,,e,c,c,00e, or •, O GOO C) -> •eiP. C, ._ ,....“0., 'wC...0 Ci>0*Q0 go 0 GoOGnoc0z> t:“:5 -, cPoo M.

,,,,,,,,,,",,p,o,~(7,0c,-0000G,G000r.,GOOGOGG3.5004..9.0ORGÇGGGG-OGco.mozr:LOÇ
g

O G G G C CS t.",. '1", .': GO G I , Gr	 C, 0 :r: r.: G 0. a. a, a• CY -0'	Cl ,,, ,,, c9 C' --, -	 • - ," cp •, - • - : • ,-- , 0 cP . r-',' <X, C , ,.• , "". 1 • r ,	 .r1 r," 0 Cl f.j ., •,,,
a-I t-t -e• •en -e-, C-. '2: a: ,:•4	 ,-,r,5=c000w	 c•,,	 c, c, cl	 C.1 ..M U›	 cri--COM.40,,,WOCnc0	 ,-	 '."-,-.....,..,-2

	Ca.	 ....	 ,-*,,C4	 •	 C I -,	 -,	 .-:

4

	

•.".	 ie. •O .s ., n :n	 c,	 4- --• s 3, ' 05	 v5	 G O, 3, 3, - - "•'''	 • - -	 , - -e G :, c, CD CD CD 8 CD c? o C5 CD C5 CD 8 CD Un C> CD CD g gR gg; ,z k, g; 5 , ,yr, ,, ,,., ,5, 6r,. , cs1 „ m 'ã: e, , c>, -› c. 9? 'r, _ ,-z. o g, o 5: o y - o c•C(....-,-,-.0.1")	 ....,:C4'0,-.CPN

	

• zrkt:	 "10, e	
z .ste.,...wbobrobrv~b~bobt,b~bw..^~:t.~-,c~,...,,,,,,,,,,,5„

ça-On":nr:ac,.....004b:--.	 .	 ..p.c.c.c.cc.,.	 u-,G,..,,ex.,	 -...-4--.	..,...,,..,-,	 ,-,	 (- c < "
Q•

L.p.anch5R 5R	 '4 `2 c' E	 8 8 ,23 888 ,. 1.,	 c> ,.	 „ c, „ „„P R <> 88888°°,9V`-'8	 5 cS	 o	 -	 a:: o	 •i• Sg
•csii at

.1r
* C) •	 O 	O ot.•	 c.	 	,..w

• 

uet2E gpo
...=.	 LE:	 .•,,,,c
g, -- A.2.--m .,5 :.!	 G	 	 	 G 	O

, ,- . E• . "r " ' ..4. -	 • •.,	 ;4.Z./0,-.!...	 03	 •	 W	 	  00.7.2W	 :•.....................----r-_,-,,,,__	 .	 ,..,	 ,.,	 g
. e . ... • o • .	 ',1dr!a3.-mvw	

-	 t:	 rá	 	 	 :,0-..à..14....4::,	 'E-co2P229mei• •-••••••...."'" • • O • • • ••
.1),1	 <	 0. a c,.,• .i.i C> • • •	 ,..., v . J	 .. , Ce .	 . . -. .	 •-:;•"	 '''' •S• ci: ,% .R ai 02 4' zl,'	 o

...F3 g.19:::::4-5á.p .átâ..g243-gM22 ,52. 2„ ,,,,, ,,, g
,,, CU ..C- ..e7; , - ;e•	 ocer --1+:4	 1,, - ,-•	 o.

.he-	 0 00,mo .t 'o	 - - ..u4-- ...r.i	 -,:.1" - -.e.,- --;n "	 °' ....

	

•C •- -ia	 ,:_i	 ••••	 ,	 ..	 .	 . .00	 O 2 =

	

"fâ	 ••• ..s. :'	 .. .. ..td	 C.	 C	 00	 0000=	 0°.

	

t'l	
t.'sà.DXJ:40',0..- 't'rjc..bo,c31:,9..-.-.-:. 	 Z.,-,---00'.==ri, (11 CD	 (.3, e• Ç., , C.' ,, • .. . .	 #, .rà ,,, r" ri .	 ,/, ,7- g• ..51 • E C	 (:)	 t4 g

o c? -J ,61> 	 "r5 "..:" 0	 •---' - •	 ..• ''.,, :,1 •	 •	 •
1.,	

C

	

C)	 •,-;--erià.4.-e,>'e. 'S - -- '.'el. 	 112 9/.. ei?.. 63 ::-, C..-i ••--I ..g.= ,'r,..5=-';',..""..à.'	 ,,c ,J o ,,i râ Cd pl c-i_ E m	 . 	 O 	

• 

N ti N N ,.. ,,, o	 '''. ."?' ', .00 ... " •e,	 •••• . .,...,:.z.

	

, -	 -a xx-_-:,xxx-- -- - 0. 5	 C.'"''''"	 ''4WC..:2er.W.E@Z212 @C=t1r47,,,tt,: M.:4AMI'Zra0):
- : : : C> c• 	14

	

e	 mc.,,,m.,..-	 ....+5.5.....--..."-,;-....-.....,......,,...,-,--m-,..,_. 	 ...c..,,c--_,	 d	 m,,..mm
,,b,, CS ,...4 d C: 0 0,...,0 .,,..0 O 0 .,'-' :.', c :-.- c r, _ c - „..,. ...,-- c., 	c.: •• - bl; c :-. = C: -	 ,,,	 e, • -, .. •.; .

	

- ,,m,..,,,d,,,e,,,_	 „. . • .	 VI).....„...-g,-,_,
	AI"' .0.0.e.0.0	 e4t:::::à5n=.2==d0aSoW5,Cooz:J0c,Id. .:-.•00.5gd=M ;.-..,,-,c.,:c.4.5,..-.! •, •.• çà C, W C . ) t-, C.' C)	 C) C•:'	 . .. • '''	 P• ' -n C C ',,,' ,'' ''.	 tii. 2 ''''. .f.,1 4.11.g s ;;;.,,..:7_

L
,...52....

acoaU 22;4"-C'''52,_15 ,0n ,,_0	 E-'irec...'......

•

	"9:3,-, me:05Ntromotffi4q=át'Air,=C:-"CC=-7=21-e=ddr.=QP
.„	 rce'r-i41Y,t,EC.:E.,_2,2t3trot20"-;',E7>e2át.54.'20).21,18"000WWO

•	

L.C..0.W.W..=.12,W.W.U4-)"'"""0-5' ."';f5	 -'	 ,,) 0,1

e 2 6 ,is u, rf, ,... , ,,....w ,d _2 ,..,, ._%4 ...,, Ad .,., .-4 .4 	 r, ,.. "r.r. "C "C 	 0 .... c, C Ct 7.' .,-. ra , .	 V) 4n • n C., =• 00,,, w L, o 71")	 ow	 ''&1 ,„

-cx.ow2-a)(02W02 

ffl

-

-illi â

---'-=x-~

Uggii'8.- e cc d21-ce:2M4 7-2 ,7. 4ZUVOMVO .!1!!!Wí fffilli
Z111:311:2514.2ÊUICUC9E225'?,gg'2U2geog-ttt'" 	 '''.'E'n'''""'''°o e ce ce ce <•,:
eg2°gc§gC;cr`"Lo'"E"""'""iiitwr.=0-7.9.1)9kgãgg2gaVesã
wd8w ucSwe C88WcAW(384338aAedaaiSCASá':-41:CUt."	 je.,"22.álj.:14.4.2.J:7-4:411...1

.Y3

	

Cl	
° 6 ã	 e' ''''-'	 °'S.'''' R §r "i'.-Cn;":, 2 ç.52 2 .11522289i22ãS':'8,?,&.¡

	

,-,	 o	 o	 c	 c	 c„, ,,	 0 zn. 3r) r'S ,r) #f" ,eZ 7., ,..., -, C,	 ":,
	Cl	 G	 tr. G G c: ao C 0	 :!. ...,

T.-
k, ,....~,wripstalle.-,5,..4...e-^~4mpt.u5~~kLecp sp G -. G G G trz, -:, ,o .

	

. ."	 o	 'C O	 ....1-	 C,	 /e:	 ..4.	 C,›	 ni	 C3 IN,	 ..d. C.7wob ab, nob bb te: 'bit ,...wa .„57-..,,,,,Á,4"

	

cp cP v CD cp .... o: :o G ME:: :3 t , 4- Ni- r- t- r- ,,,,, xR i:. „, A>	
ntlt

	

k"	

.. ..
	fa4	 Cl,'	 e,

Ea
.	 .........,-............

	

8 e	 8 8 g 2 g 8k,. =-W",n-Eríp g ã g. 2 6"ocovoo o6c g % o	 c,--	 •

•É.5 t" ie. cle: iin-. ¥.0,-.44-..4- ~405 ,44. rm.11,~~~~5~uct~~2.5405~~~,...~b~^1~10% 0%.1.4.an CD M W In G ub.--e-.53',..5i-
G ..,	 ....	 S•----- el 	mi"	 • ...`	 1 -• C, .e.
.... 	 w,	 :	

•e, .4, e ., 0	 t-- AO :,"; C. Cl :: ce: . :n O3 Cl ol . e Zá: r. Àtb tO r-	 c*: e 7.. M. ot. Z.: r: C`. : s , f,t ct r: C, :, C':. 	.) PC C'è	 .

	

(4'0.	 _.r.___ ,	 ,1	 ..c.<	 a-1	 n, 02	 ,,,,,	 v„.„...	 .,,,,-,-,c101	 ,..

.-,

c'à C. G cr cc, te e ,.: c:, c: (7., C, e.: . G G tn O: G Cl ,!:: G G G c c c ,7 GZ Cl cl Cl C; rz e ,, ,, ,L, ,n ,,, e o c› c, C5 G CP %b C? CbGeo C5

	

V	 .	

:..: Cl ..1

ts t .4 1,,RN 

,:m x̂ 1 ‘4 qç cl CÀ ,1 c,. feri ts.à 03

	

4 0	c...o.-.

	

.i-vg	 :a

	

CD c:	 CO CD c::: ,, C: ,-, ,. ,, c, nn ar ..C4-1	 ...
ço

::#1	 ,,, • k	 I

	

=	
1 • I	 ,	 1"" Z O• 2.	 e e	 •

• C. 
.	 a'

G	 C	 a' C E o t.	 E	 • C, 	  OC 	,,	 CD	 • El 	  c- c..
52 -	

. -	 : - : - a	 g o 	 	 	  o 59)?., 	.s.'	 n_.	 C) C.1 	
;i3 "	 90	 n9 Qc. -!c. 9c	 c	 ,.,	 ,

	

,:• ---.	 s, c. 	 	 	  u.00000 	--__ ..,4In-	 	 =3	 _0-,-,b 6040 	
.01
"1.	 o	 .,.?	 ..-,	 ..-:	 „.7	

c;-•>--	 1-:•-"	 =	 tO ;..2 c
E--.	 ........e	 '.".-...-c;019. 	

-c	 (1)1	 ... J.3	 ',.;r"Ag›.."...."	e,	 C) O on	 s	 EL,	 ';'..,.0 C	 E0	 ,C	 "CS	 ......	 =	 çu.	 e"0	 -J 42,• ,,,	 ,,,	 de~ - ......
elt	 r.,	 - r- C ,..:	 - C> O	 Pr-* c;oo_

• c-C

•	

c..	 C-,	 c..	 C.	 r..,	 dn	 1.	 c, C. . ..n 	 ee'Sâp	
0.,...w

u1r.nv,=	 et	 cl	 ot	 {.3	 c.	 !C	 c .3 c) :, ,	 .0,,f51	 -2;....-0,-,. -......,.,..	 ..	 CA	 I,	 C-,	 W	 ..	 e. gc. ..4	 C> • r3 d ...	 0.0.E=	 d,ld	 .22 "". "'4 0	 .0.14.13	 dO

	

b c{	 lb,.	 GD

	

ZCI	 ..,.,	 -o	
,..,o ,•.•	 ‘.•.,	 C...

=	 0	 = ...	 =	 w ,..	 ,.,o ,-. w..chr

	

00'	
0°45%0..ctp=	 eedr.:ZO	 ..W41.,2:''';•.r.42:.533:1;r9..a.

ut)We

	

'12	 '''	 11	 t)	 C>	 CD	 17	 C)	 C)	 C.:E	 osm	 o	 L,...c.	 -	 G) 0.) C.)....,•-. •-n •-• -.-. , ._, .." •__	 . ,,, ..,, ........... __ ra

	

10	 'Cl	 'V	 •ty	 'ci	 --.14

	

Mj%c-3	 - R . t .. °	 ...> 4.4 .• ,... . ..	 .0
C6	 en	 cr-o5 •NC7.	 ,. t. '?„, '. .	 .0.5:1151n g2,0.,e0:z.b-4:. ....

O	 C	 C	 C	 C ,.. s ..	 NE.e."M,-,	 00d	 5 ."',.. 0	,?.°- -: -	

... '----x-- - ,.--

NP d G a' . ã ã " '

	

ca	 .	 E., Cl e t i .....,.:.	 ...8 -c,,;=,or-txxxxr".

	

o	 ' c ',21

	

..e - ,e c)	 .5.12..2.0 EC-,	 C'et4----17,1Gr4.--"..1).-.M--4-.a1~J'..""..

	

O	 :6"	 O	 .0	

▪ 	

• 	 ..5	 _.	 ,eC... •-•
	ted	 e)	 C.:	 o tll rà. J.t	 C: :"4- ívtá 4 ggc) -g o° 	 ..---lxxx----.xxxx----------5-xxxe, 	 C J	 C.)

	

eeeee,,,vá	 ,t, al à" o , lvd ,.• ••••• - C = 1C ... ... .... I, .na .n, , , • ".'',."...., .... , , w 1 •[-.......~. . , .., ,a	 551	 g	 ce	 ,	 .,	 cf,	 o cu c;•

	

,,..»	 CCI	 o5

	

2	 Ei	 ce	 ,.. ,., ,.., c . . . • - ,,. 8 -c, 	 -,-, c., .. . c., . . :,, -, t.. ..... - ..,-7- 'ai '24 Cl -Ó: e: . 'e	 C: (.1 .c.s il: ty>
*82.0„Eamd75uE2-aEgEwoowoocão0o0ooyoltaltpc,e.,	 PS	 c!	 E	 r.1	 c.3	 05	 ol r• "t5eY e3c. eC r. c.	 c.. si. c..-blme	
'2...Vjecg-rd,ía,55"00,,Eepe5,22,5:222.5'22222,Êog

Gh d.et	 rt	 ce	 q;	 2	 re . m a) -,;.,
•

	

c. CL. Q. .... Oc... .4 ...,	
^..-",.."-ccapowoc212.0nM"wV-Csn.rt~i

	

cã	 4
Cl2	 enm_rloo-,-..,-,
g e c3 e

	

co	 tO	 C/	 e°,	 tr.	 e,	 Cã 2 . 2= = -	 -	 cej,U,,,..,;~r4.2.2gg!,49.2,4,4R-2a.1,24,-iia4saaa&4,-,,ga.,A11,met,	 CO	 fn	 ri)	 cr,	 Cr.	 cr.	 to: - 42 c,
c5 O
Cl cd	 CS ll C'S• tit g •C tr. cp	 4.0Rt.d30,014"fi	 .c...C4.e.c141WW4)WoCiwwQm,UP03wwwWQQ,
GO p	 Q Q .!"-'	 - ád " V--4"-	

C.,>0.00 40(14017N (3:JuocjOUUMM'C'OM•tran•Ull
'C	 c. 'e C * C 	 S.	 1.- d .0	 c .........ENNNNS.L2d...z.
cli	 Cl> C' C:,	CD	 Cl)	 Cp.	 O	 a,	 (u 601=	 o'''''

o ••... eg, !„.0 , „2 S2 ,,,C2 _02, !.., 0 e, c c.. •_„ (p ePoci<PM .
= oLvototw-E ce-"="0'010 	 858sur)suAr6s§t.	 e c -• c	 c C P: G9,EoE G E G E,,RoRmE0E lzwoos cfi ge	cr.====-------" oo0)o00À-E.1,:a:LWE:WE:EiS.Z.E.11.3.--0.4a4mEcouot•ocer-cemwesw owo 00. ---- eu	 cd,...w.m.to

o

0g

glacti ap cl Es4Ew o e o e ce rge mv..:.15d›..›.›.5.›.EEde,e,gever~ ISVIZLI1ggg±".2o	 g	
8 213 .....".-.".2.c244e14°=$=='== "'" âaâkfifinflai /

mow-mEmovoffRmom°~10000rrn%26

M' I X' 4' CO 	 0 A. otidcM duCdaddwwedeCedddSaa d.	 - '	 " .	 • I

MARIO OFFIGIAII • Julho de /919 1086f

G à-,

t 



?N""Rag , •~¥.000a$71,?.~tilk4141.442

0 :7,7-Ocr,70

W°

o Csp.cesçae?gO	 c,og. ooffmucwoo,:vfl¥e,w. ~~~~~,,n,.m.~..m.
0-0:

4, •	 ,*
•-•

--,

• o

-	 ..,::==.---71	 t....5,3.mo...	 .5o
-:..7, 	 -" ;o9--z-

'rO862	 Quinta-reira. 31

O- o CP ik :7 o o :5 O
^ O r.> -4 • • - •_• *05 V! VSog000,oO"opoon

,x.otn

VAPXO OFFICIP.1; -

Ç,' 7>	 ,g)=.9..:5	 cç..„

	

= :W .. ^'^	 e':'	 gi's"'	 o
..->C-cc,:-.	 c-o	 oc8:5	 o-,ff-~.~-,-",k-.8^~~," .f.., vik~,,n

	

..,,,,,...--,r,s, o	 ,›:.2	 .7:'	 s	 e, ,,--,	 -:,-...	 ç,

	

m~1."1,..-,.J	 :',•• n 	 7.11711O	 arJ	 ,.:,

	

. . . .	 .	 - -	 • •	 • -

	

ai 7i :I	 ..,..	 tf	 --,	 ,1
:t	 Gi

•	 :"!C:(2,r5,
-O --::.WOOWO O,-)**t	 *
‘24 e

0
..--t
0.4.r4
Oou
O..)
"0

0 0

	

.-"-:	 Cd

	

.,,J	 ...	 O
j..1.........._	 44.4-.4	 r

	

E 

	 '....b,•44..

	

1/)	 4	 .41	 -•••r-

o	 7.3;g 	 •	 •

• c)	 %-.	 c% =.n• -......	 ••••

	

n...n 0	 :5".	 t, 0
,..."-

t-• ci	 c,	 ..e. On c.) .„	 ......• 	 c-:	 	

:tf	 ed	 c)

.	

C)	 ez	 ,	 „3

%.•;- 9, ''''...,.	
c;

o- 	 ci
V a t.	 .a o .."	 ,,,
r....1 O-  .=......

o.7"...., C) .7-1	 Z --z.3 c$	 .... 5.

	

, e	 - c.) a.	 "."3	 o t o.4. .,, ,.:.	 ‘"d	 o +-3	 .	 . •
=	 ::-.3 ...ti" • --- -; - .::, :cs ":: 	 '7,._; 22	 		 '-' 0 o	 ",",	 ;• t.., 	.	 T,(.2	 o.	 ,":3.	 -0 '')	 .

	  o 0 O - ,9... .,. ' 	f,-1 . ClP :ã. .5-1 Cf:'. 5.1	

:-...A MMNININ,INNNN
,:._,: ri a0000coocc•

• •	 lb •

•-• -...., ... ...:, 	 -. -- 	 -- 	 0 .A. cd ,A.'	 C.	 .terciffi,-!cfsfcen3mm
•- — --,	 •:-.	 -.. ,:^. 	 •-_, -:1	 	  w-0-0	 M 	-p.,
--'' - , - - - -"	

:
• cc?r, 000000000 gaa,,,56' .2 .."-á_l 0-a". '3 	 8	

c.-3	 :.--d _..t.,,,.....e.,..
-, •-• - 7; - -. .,-* :.: --	 ,...	 to :nen to z-r, 'dl t,nt r)ro	 000'n oo =	 _n izi , "..-. 64 71 c-.'-) .-,̂-• 	7-•c.,

o

	

0	 0	
e?:,...,•-• ,„ ti) tf) te tD CD CD CD bl) te ti,

,.....................,,-,-,,.,-., c)00'1,-,wJ.„0	 -"000000,00.....***,
••--.•"-,-:',--...,....:•--,••••.-`, ' -+	 . - - 9-, '''''	 C	 ,"3	 ''''.-.	 Ucl	 0,r- oG.O'-'- '72.,:1 -:: -=,--Jr..J. -.	 ...".'f=	 -	 •	 tr--.--'000	 - 03	 ..	 ,̂ E, se, 7m 7:7 ";.-7 7:-7 7:7 5 1 W GO CO CO

,:-...„. ,-. ...	 .-J rn -=, 	 ,	 . . ..	 "..'. • ••••,, 1 ) -3, :̂ 1	 "':51Z,	 9.	 •-• •	 -	 —r....
..--.	 - 	 -3 a E

	

o	 o "ri ri . ---------,:;;:e.:i, ..;;;-:.;;.

	

•,* ...-" =t ,-"e -: ',5 :1	 o "'S	 .^ ." . r.	 . . .	 . LD . .' '	 E
,-..,...:_,,---- ••=-. . r., ,.., 5, ,....)	 r.... ,,, ..-,c, .,, .í. -,4 7-J15 :11 "./J :.:, 7;0 	 ------- --- .5 ,d, "A °	 C2- 	 =''1 0.. t) ° °°	 .P. ,..,-1 XXXXXXXXXX'

	

.,... -- -,-, o -	 .	 e,	 0., Q; .,..) c.: :,... ,e. r.. ,3 ,3 ,3 :--, -.--• -,- - 	----_-n.------ .- - - . -----z " 	 -. . 1 " 	,.., r2 .71	 ..„ 5 .	 o-, -- tJ	 ;z1 	 -. - •-• 	 -,) -4, c Go 0 r ,, ,u, ;f3	 'E r. ,..7— _, • c- L. _ %., ...., :"3 ,r. ...,	 t.' 	 .... M -.. :n CO -.-n 3, C) t- ..1 .....s 	 	 -.,7„.	 -12 ,-, 	 ...... ,... _.•-• rn	 t ?rt 0	 •,2 	 "	 -,fre-..., „ o e. ,d = ,o ._ 	 E3 -o o Z ..., Z	 nER 
•te.r.

Z ,4;:: •:.);.:' '1.7-í ' '.- r.-I a, :-..•.' -c- ---it -g 	 O"'" -9à)63 2, 2 2 2 2 9 2. 2 , -,e .' 3 ....- -: ... -- `.6.)rn , 1"D' Z-5 - o rá'n =g 	 â1 c o o noce2 0 0 tlet rz to .92 -, -,-,' 9 .4' r-, .r. -4 •-• r. - r. '-. - 	 a c a	 . a ;:: i a,	 0-.	 ,f	 lá	 ed

7%-.: >". rá"• ,7 -- .-. . 	.. .-. -- .. .. ;": '..7: 	:::..." :à., '. ', 2.,	 C...,

....-..-_	 --.....—

w.„ -..--::	 CI:lcl:1	 ***	 **G\J	 ***~C-lo	 *.r*B.-~	 *.=•,.	 *.ACIMMgt.L,, e-.1.n~l,-e.~ipl~10~~ne.l~0.~..~~47~~~~~...sw~coesonçeJ~,~~~4r5~1~~1~:.:	 ''''..1::.,'•7)'nmr,:,200r-o,', 	 1:47,..0*e.c,›Wç'7,00C1070,,:0W;t7,-:., = ,.,0W0r-OC7,00C7.,0O0 000-, ,mozo-0000n-...o.dmo,0,=,,-,z,.t...no,-,.z.ntgooll515oo^00000esoo,0000000000

*o
,	 co-.cccoocoobooc000-cc.c,--4,-.,,,,coc0000coo,-,0000000.noctDo0,	 -:.-....:=o--,,c,:fcconr-J.:-~./..1moculls.1--mr--Jnnicçf:r3,0n000c,.,-. ,. ^.4	 .r., 42,,, .4. N., N .r.t Cl ..7/	 *1 -- -i* ,d	 erk	 ,.	 td	 nre	 nr.	 =I	 mY	 t,	 a., .re cp o c>n-. —1

CO .ort:0:--.0
.C.,

•

• .

ra

-,-Docoocoo......,ot,00.:D00000c-o,c0-oo
..._,	 .„....„-„,.....„..-„,.,,,. „,,,,,-,,,„....,-,..-,.,„„ • •:... ..9n r:. :-.: --	 ,t•••.:.:)t,0	 Cfnll-:.C.	 *	 **C -f-1. **	 *	 CI	 **C1-J.*	 c?,,,m....,m,lat,coa.'

• .....

	

000.00 	 . --	  O	 '-	 g5" 4./ 	4")	 ç.) '2) o O o c. t. c-, c- c.
§.5.0É:iàkikAgg2goo??-??g!

°'•=0	 Eae'ãoo=-""0:5".' -• 2	 • • .1
3..ã.525!CC:g019.M12:1::• •:

	c oo	 """"""'°1=1:'ec)oc),Do- •,
cd	 cd	 dd	 ep	 c•

I:	 ° r: °,ereA'éd ceice 4 4.1"424g aeessesse...04.044 ..v.ãpp,p l gungo

4.,..ava: ted,c...4 000=ocoomoca a ci4m
MEÊEMEREUREdWe",:,:l

5	

igaz

..-,Tb75555.5553.55.555ESEasess-meseelese ã	 d	 .	 .ãyc.r> *í5 O$13 VO MIO 4) Oj
ni2 iz	 gee ca	 4.2.5e.„	 2,32.''WpWWV2WW5r4

. a

4

O 

c •
O aO

•

O

4.4

• •

co:tf1,'J,d4c244E,'5T)

c.
.	 r:	 1,, 4,	 "	 •n :-.	 ....

427.
.4.1/

à. 5; ze9e.L0p
PC7V ,13EE .- , E 40000	 4000077

Egí-'589E0°Og=g,23EEE'a8°02*c....7.:o0r."--^•,-z0p===0!:1W0°0

	

:Joon	 "ia a':	 (•:/	 ce c	 - r	 e 0-•••	 o	 0
rn-,,:,owcootne."""*c.-

,,.	 0	 tá	 ',:l.nlansetedo 4c°5
-z5 = 5 ,C,444 ,%ef g immmti-0'"c,..comwoJ.;SEE14424'"-112.2192,2£2EEEeeae

m:s.4.2.£1.0.o.c•cAVVArcãe-aà""j~-'.'gÂ2.5.1"¡Iendedsromv-cm40-c•~0
-.73-~VTA"mtegocco CICCOC0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H!,5t:4-g0i5===g11~~10ta	 . cr varo. a. a. '. .1. t.•	 t..1.•	 L.
:..Zi:Ur3%244,%,%42risãAA2A2AA74rIA
EEEEEEEEEEEEW9OEWiEEEBEg

ir2..mbwi-u-b-RpAs.b-.7w.10,-1.2,40.-1.4.4•./

tà~5
r_rr_



I
I 	,i ,Iii LL.,1,..-IE Lira ta,	 I

o..›000dnoocco,--,oo o9oçp 	 c	 .?„
21)._7!

~7q.0~5~~^. -̂~~~
OS GC~NC!'jiCCW

454".E

le.C5C,C.O,9000.'n0eO
oc 0c C!: W 00 UC Ce Ce GC Ge UG Ge

C1 'Cf
03 a,

V2;

.cr

o

"›.O
.0
cd
.0	 c>

0 A A CD C5 CD CD 0 CD ,D CD CD A A CD CD,
CD CD CD CD CD CD 0 C> C) CD	 000,0

--,On.007.,0,	 O

CR",c0tX,X Cie	 2•;:nX00,x,,,,x
0000000000A0000

00000c000000---oc,oc000000000c000-00000z.,=-›coo oo
000	 00000-O ooc000

cr 'r rr J 0e oc C. r L gr -c	 r- 7	 CD CD CD O CD CD CD " CD O-	 C C) C> C) -0000000000-ov.a.r-,c,c-icfrnoc%cpun	 -m.rnmmr-

e"; t>	 C5 CD CD A CD CD CD CD CD c C CD 	 CD O C) C> CD C5 cD C5 et CD CD C CD CD C C A CD A
ç' CD CD C2 . CD CD CD	 C> CD == CD w. A CD	 == CD CD CD C> C> C> C> c> -0 o c: 0 CD CD DS, CD CD cD CD CD A

,O O uD uD O O uD 0 O A A vp A A 1, A A ,= nD	 C: nD O 10 A A A A O O A A.
Vt. 	Set VI` Ge ^". Q11, to!

Cs/ Gl Cq 	Di	 Dl Cl C) C", C/ Cl C4 C. C. 4 Cl Cl	 Ci C4 Cl C.4 Gq 02 Cl C/ Gsl O 14 Ci Cl Dl Cl	 Cl COlag

▪ C C:	 ^ c> CD c) CD C CD CD CD CD CD CD cr cn c> cn c> C> CD CD CD CD C', "*"' CD CD CD CD CD CD CD CD CD e C 0 019,,,,moc.xmccxx.74-zwww0000-Dc000peo

rivinio-OFFICIAC
	

julho de 1910 108Rã

7r.
o
0	 .0 O 

..2.	 r:.:
r.;,.	 . wei-m• •I:d	 C.)C. , CD,000CC Ç.-•	 .

C	 occ5000c0pecce0OCOCOCC000000C0é:C0000000000•C	 1 ,D, -0...-0 0 0:-' • .--":- e	 0,T.,... ,.... r._.. .	 .... .... r..r. .,-.4. 4.,,, 7.........22 • :-.; -.2 :lá. -...:1
exo	 .e tt.'-' ••• ce .4 ,2.4 •, .--__ . r.. „ ,, . .	 - ..	 ..4.1 .0 ..- .tá.' .tal , .-:: I; .Lt ,/.; 44 .5t .1.'..)_,d :4 -st .J.e .14 ,,e, 2.... ..Y -Si ..Y .WI .r,.. .tal ,J4 44.t.; „Q ...%! .14 .W ./4 .tál .ui ..•2 :4 .1.1 .:4.5á 44-•	 ._.	 ....,

_..- ", ,.. . .: I- - \? 	 -	 0 co2	 - .-	 - - - - ,- :JD 4:0 nD nD A	 C (''
A	 CX",x,X-on,502;;X	 A

..-.	 .	 -

	

.	 c.,,,o ,,,,,,e.G1.61..,,W,KUCWZIDMWGCW.,......i* .....~.4.-.4M.	 .	 ,
,,,..,,,,-,:"... ...,_. 4 ,„ ,..""	 c,...„,	 ....,..-,,,.............20.05MM0:MMM-0.2MMMMMI.
x--,:,xxxxx.--,-.,-xxxxxx .:,, g xxxxxxxxxxxxxxxx.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

-1.1,6.'-:„1.,,.:,:m.:„..c,:i-j,:e''e-.W..1..W,,,:g,IV,:-.'"oc,'‘c,6:....W6,,Y0cv	 ,

P 2.-C , c)0000000000O0GO == CDOCACCer0WCAWW0C.000000G:00OMOCCe0ddàoccocnma
aaaimomomocicím ai	 me2Ifmama,Qa,ncacmcacmc4aJaa,ciagac.:aaia,accd.4

-	 .4 .4
tu' .4 C1

.od	 CD CD CD CD CD D5 CD CD CD CD.,
CD • C CD CD CD CD CD CD

C2 A C) 0 O CD
O	 e" 4...tvz Is ias ve sc

CD	 : 4- 4- >C CD --
Cl O Ç.D CC OD Cl V4

a
a

	

éS CD CD C> CD	 c, c
ar.wn

rl
A

• ,Mt	 CD CD	 uC s% 1C uC zC

GD 00 00c: CD c= CD 000 r.r. o .000c: o c: c: cr c: " 0
SZ n tr. • r_r,. CD	 CD CD	 A CD c: CD C C:à	 c:- --• c> • 0.0
eD :c C> CD "' CD CD CD 0 CD "D . C- CD A CD C - cn o o

• e:	 oo•-cr,	 Qr com:	 cn c: tr CD A CD CD CD CD C Co -7.1` C=
00 <> C CD cn tr Cl Cl

.m .4 .4 .4 ..	 mm mm

o c: c: o c: cn c: c: c: c: cn c: CD tr CD CD c' CD CD CD
cD ,D A DD CD CD CD CD CD CD CD cn c> CD GD cD A DD CD

'0 04 .'. CO CO CO CD C: CD CD C5 CD CD o DD CD C:
,..D4.05-co5t.~44.~r.ost454~4oc.,^:~(~Z.W~c~
CZN0: e; c,. CD	 cr 0C C C0 eN 1•7 :71 C"/	 -.1. -0.

mm4	 imm ml mm mA mn mm

VD:02.1:40C,C,G0O0,00CZOCC=0C'O0C,
Mn n1 nn SM nn nn sn sn mn 41 .4 mM mn MSS.( SM mM mM mm mm %l 'v

▪ t

000000000 cr o CD CD CD 0 0 e= 8 CD 11P CP

ozoOcooe'Ococ.--P9-2R.0 .0 .0 .m mm mm mm mm mm mm 01 Cay.,

c,coecoo-opoonecooO' C> A0 CD C5 CD CD CS CD CD CD CD CD C> CD CD 3-c. -	 - to -- A 4.c> A .0 UD A A •	 ã.4/2.ZPC4d Me tr-", ,JDi7c.,.~~~  4_6	 "41 G4 01 CÃ GZ, 01 010 0TI C2 C2 cl c.,/ C! Ti Cl C ] ZN Cl C4

00000,0000000000000000'

g

O rdt n. NM n1 m.

2	 	  0f	 	  I
0	 "TOc..>	 d	 	  n

1	
.4...e .
é: ....

5*
CS
si	 	 	 r	  ,c- 	  c,	  W

4	
C.... D.: d
C", .... 	 	 dà
cdcl	 	  	

1 	

.0b1) 	 	 .ntMA 	 	 W''''	 • 03
OO	 m 	

	  Cr 0 	 	 .
o)	 C. [O 	  et	 o 	 o

•in"	 NtINNtSt...-L

	

bO CS.C1CeCCOCO''''	 0000 •q! 	 t.	 R21422:	 1111

	

e,	 .„	 •

	

ocopotD bLekc 'E" .J akWb.DCGWdedembl) WWw4	 mccd4

te'a t.i)" 6i)	 -..	 -	 .$9-•	 -g	 •	 NÉN

x	 ;.$	 Za, t£ to:* 44 :et.F., eu :til

	

,. ,.	 mn m. CM) .	 .4 .4 e. 414	 s. nn

	

W	 r	 -	 -

	

e?! r- "t5	 cni	 ei	 en	 :do :e.
XXXXXXXXXX zgxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

o	 I....M
trd	 c.)

• 0 0 0	 2 2
c-3 	  te ICS	 OS	 os

WW'•-• E
$	 4O)44IC4

O	
•,„„, .- 0	 .."'d^ 6' 0	 2 • 2 2. j	 o.2:

o tãX : X"
0.5 Cst	 àtf0.1	 IN 0'5 'TI

a O ^

C 'OeS1:3

r ....
a4a4aaãcsaa awãua ‘utU4aattuaaaaaaaat re,444444V4ZU4FAU24Zat3,

cri



i4QuTnT-TeT	 r	 DTATWJ Ô-F-FIGIMU

C,

11	 or, 000000O000000000000000000000-,ror-r..0000000o00000000-2,8;.-o;o,.,-.. ‘°°	 °	 000000 =0000-000 , 000.o, 00.000000-o 00000
cl	 -	 -.	 --.	 ---e"	 ,,....5;725,àvs-.75,:,:,.j.--,,,n^....),t..."‘	 ..à./.5.....e",...,..cen-,04^........,..e......e."?.C.",..,~4g.%WtGlok‘k,..1,,-."..,a,?...X..ét,'",,Ãue.4.14‘e,..5eAcot.:"~ 	 ____	 , ,=_.....
r-3	 G G G G -.̂._ • G.: - G G G .,f,c) G G G G G O G G G ....., G G ... -, ... ..., G _ 	 •-' -, - G G • G G G •G G G G C: et: - - O GO O 0

-•-••	 ..z, G, G --• -,0 .f.) .,,, f. ,. 7.,. 0 0 : C> 0 = O C> 0	 0 0 •-... - -.... C+' ::".., C' .,..,•- R ...., ,..) R., .,C, .0 k	 C'0000000-:00=‘....,Zer.700000-p•:-.	 ..-J:r7 . ''. :77 ...' :7) . ": / '''. : • 1-'1, .:": .r:,..,--:.."7 nn••":in we . t QC1,...% ••-• --.	 -- -- - --", -,: .'	 :-) :^: :-: :.-: :fs v: :e•Z :G G 1.-'7 :7> '7: :-: .".', ."7 •"... -7 .. ..:.. :77 ,. •", • ., ./,

^.C.	'C', 0	 't'-,r,e00,p00,Z2t_tte?~0'::-._co-oo,o-oo'r00000000,:.;ooc-.00

▪

 0coo-'coo
%7/	 t' 	 `17:	 •Je -.G V! ,,f:•• •"7 e.I7.	 Ve, Ve Ve toe me, •47, "osen	 toà7fl 5.= Clà.t"t" ,,o9 G" .451" ,u5;05,..."-,",,#~4,05,"ter,"."we-r"

..octark.

O

2.
0	 - G G G. GCG0GGGGOGO GGG .G

▪

 G G G - -^
GG •GGOGG	 GG	 p_	 o o o o GOOGGG-; 1	 '71 . 77	 '77 .77 '71 '77 ,,71 ,71 G7 G/ GT GI G7:77 (-1 (-11 G174 r./ GI '77 :7 ;7 ,77G/ '7.7 G7 G7 ; 7	 :7 ;7 '59 '7. 7 37 '17 :77	 11 (-131 3131 el (-1 31

	 ..
, .7 7 	 e 

	 .......... 'e . e	 -1 • -er

........
owouwoow000ac?ovo 	

'''''"wc5g3 	 •'-'25°)22...	

-.1

-:SuowtJuou,..c.tuu-,-..)0.2. 	 •	 .'"	 *g 00 ° O0 ° M g	 --. nn ,-.-41.
:.)2,9*á3,988	 --0 0-° ::°°.00 .°° 0 ° 0 c..-...-----2-0--r..1-=....

,-..............-:"..".---.....:-....,.,,,,:,,, ..4 ;‘) '3D ,.1 Ge Ge 777 Ge Gn .n. 1 r11 .Y: Gf: 770 • '.' . . ,Z; : ^ . ' " r	 •: - -. - - . • - • :., --!,-.,-,), :4 5,5 -, 7j0 - " " ' -• 2., CCe .11 ...
.g.i......

C.?	 -, ..., ,;-., n•-, n•1 37 cG ?G-a'	 •-•, .. -,e 7G .>•5 •e1 •,-4 ,-. .mI .e, ••- n •-n 	 tt, ;:, „.; ,.,.,: - .,7r5 ,, ....,2p,-;,,,,à,,,;cys-,-,,.-„, r ,,., 4-, 1-- f.. £--. r. r.. ,.., I-- X, X ce2 ce
,6 xxxxxxXXX XxXXXXXXXXXXxX:Xxxx;( xx	 XXxXXXXXXXX,XxX.XXXXXxX:,	 ,' ,2 ''., I, %IQ C.à 0 •-e	 r	 Zo

7! 7! T2	

Cc).6-,...	 --,---~,,	 -,,:;;,.'=..,:_,,,,:i.-_,-7:-;.T3 .-. '; / '1": ... -..•1 ,.: .,. • ‘ 7., :, . : ' : :. r- : ';, , . :, r - - r	 . = :-, 7 = r -,,, r : : :	 t,

g 4 {e çe ng 7e :C	 --	 ,..--.	 ----c, -,----- ---,----n --;1---S221:2TeDGIItà,,	 ...	 r-3	 .., :.	 ... -a	 -a...	 .„'r,]	 - - ---- 1,à	 '-:-."-- 	 ,''	 ,---.. r>	 ...4 ... :',Z 	-.4 -.1 * 
s

..
-- .,	 ..	 .	 .''1-1,,4r	 ....-.4-:

2 2 .. 5 3 3 2 3 .	 ,71 Ge	
.	 .	 1.;'	 70:(-(-3,70:(-(-3 ..ir4o	 -, c/ '• •• :.;^ G• :;^ :.:' •,:.	 -, --,	 G1 G/	 ""' -", ....	 Ge Ge .	 ej e, -  e'	

CF	 eg	 .1
o

	

'	 ."	 arà

{e{o{ex:fre{4{e dddredddedddd?3ddd'.edd„Idddd.setce,3ddr.dddddddddddddddde..-eál
-..,	 „....u., , 2_	 -O-----w--r,..o,-	 o--o-o.oc•c.nD-z-r.,....eve-evr-dm'-r--0mm

C	 	
e,.-.-    	 . .-	 .---'2c5^=-==ce=^cm-c--=m-ec=c=c-----7.E2305ãoo0020000zw000co-cSo'd0000cO00000c0000000000600..,

Á''')	 .,..,,,,,,,,,,vu,,,292wc,wa,orJom..),--,w,)o„cej c)c,c,p0:5ppcwoogJoiJowwow.>v,JowrJc,o..,z;-,.:	 ._,:.4;..4.,...u..t.."	 •	  Cwrm;..F.c..4T-IUT-00'...'
ck	 .i...Z..cedddd5dddddigddddeededdd.5,1cdcdceddroddeçddesdddre,edesdre-

d d ddddd_ndwt2vP C -c-	 r ...,	 .."....e›U,,,T,5-02.. 	
n.JD

0-1^^C^,120C:O 
4.c	 mr
ouovOCO WM WROCOWT.OR00020WC)LWOC2MUW WWJ,.00ÀMWa.t..c...,-s-	 .c.n.	 .m.z,z...=„m_.),C)C)'.00CJWWWeeddedddddddddd4205ddeddddddddddddddOdddddocedd0d8de""--"Wo0 .-. 00O C O OO U	 O	 e u	 C.JQO W Ooowe0000OOOOVOUQQ WoOUCJoJO W,,,,"

-!,i,ceed,,Jrs_000000000coo300,20000000n00000o0o0op00000000poou
-..00.,.2..a6a..1~,,2,222J-22,2,92.2,2.s2aaa'eaaa.24,22.9.aaana...2

' ', • . ,' _ ., i ) , ,, n , ,: 17 ,,'M ',..n ,,tn ,..,1' n1 g!' g3 -6 ,.5 cg c) w C) Q, 5'9...c i .2 c" 6 2 4j) .52 2.i .5 2 2 2 .2 2 2 22 ..', .:,'' - .2 .,. ,...., -. -, ... -, ...:.- . :,4 . .--- . . . - 2 ""o" o.../ , ,, , ,, ., ,./ , .,, 4.7 .nJ '  a., .-. J.. a, ,, .., ..	 . ..n .„. ..-. ..... ... ., . ... .... ., .., .... ......., . ,.. .., •n •, ••••1 • ... , , , , , , •, , :5 ,,,,,, ,.. ,4 , ,...* jr2 .5 ..0	 .0 .0tOMUt.eUUtOt41MW'rg'2ZE:853.E.Z.0.0.5"..C.2-Ce4
.Z.	 .... 	 ••,.
P w 9)5= 5; PS)9% .9	 ,,,„„),.)00:)c)rJJQwwwwwoo.J-c.oc,, 4) O) 	 05 	 00o000

— — C-2-7:—"--——"	 ---	 w	 ,= 	="="*^-===-,—	 • 	 ..	 .—..,-....,...

O;o 115 O

{.3

	

	

:G ze:
o o - o OGOGOGO-V

''.'000^°°'-'-''''-"::'C'''''.:2-.5.7(3':,:'2:".^:-69..)5.,?2,55-0S3',:55 ?.,Sg?AgG2E8Ing5Fiãi,$,???0000 o o o p -  O o - o o o o„?,,3.,
á
---,	 ''' o o	 o ---, ,	 •" .G0C,	 --OO'''''': '	 --"'”	 • ,c-f- uh -4,-%,-"t" - . .5{„.e.. 	 ge O ° c-is° ° -;•,-..° 4...-t's ° 3)..i.--. ° ° ° ° ° ° P." .- " .1. 4..c WS..." 7:C 47, .5 e^ e" e" e" 7.•5 e" :•••	 1.G74.. ''.	 c•G,	 rà i.C. Wh cet, e.e. me. •el• ,10% eket, e." .." Uh ..7. r„. 4_,:. N. ..,.

.	 -.1	 ,x,,o  
..2 .,‘=": 7; '.6. -...,0.1550 f.'.5''''';',, 5...„- „I ` r, ;. .;,-,. ,2. „ ...--1.-:P... rz .g

	5 .
'D..,......„ ...-=.....e .9 191:•,. 9	 '

	

...... .2.2. . ., :i2; :t2 .:-.3. '3 S J; "6 g 8 g' 9:: 2 ';'. ? 2	 ', :-..I d. ,  .',I'.4.1 Z.! V• i.'.-..! j -1- eR '' 	 :,..‘" .5,g (2.,5 „....35 .:402172 CO 00" ,t5:7 ucti,C- c- e- e- r. l'- c-1-1-. 1- f- fa 0000 ,-:'• 0 00 0 	— 0 0 0 0 ••:"J :7: » -5 % -: ::', O a, -.a -;) a.
C., 	•': /	

.. .. .. .	 .. .. .. .. .. .. .. -
Ti ;I 5• 1 ''.14 -r-. 1 -. a. -• a. •••-• -.4...-....

°"2" R ' gg 2 g 22 •2 ,2,-----'?,g28o '	 S'g00-O g2g25)-222.-SU;g2 g -225°2 g 2-88°°° g 2 gggggw	 -	 •30 10.	 GGGGG:GO ...••• 4r, 1?.• 2..") f7 u.)	 :G GOGO- G. G ca A t-	 c> C, GO 1"-•	 e.)
-7k7k7k 7-7k 707k	 7k-Cl c7	 c? G• 1 2, 4 C7 31	 ;a tr.	 zn	 37 :1 1":1 r..`1 	 •2',7 '7 7 G .	 •G	 CT	 C) .^.ff '71 1'1 n••••/	 GI	 Gt G7	 ,G G:G:G Cl	 .G7 G7 G7 :NO	 G1 :7 :1 :7;•1 G1 G/ Csl

•
>

• OGGO 00 GC GO 0 G e"" ,0000 OG 0,0 0 G 000000G 0,-,_c:,,r,,, c, G 0 ,-_,•• 0:e7G:G:GG:G:GG0 G00000000,_,	 0 O C7 G O G Cle- 040 G G e0 0 E••• G G en, G, G G 0. c+ G •••• C, 4"7 .. G G G C: G C G G G G G G, 0• 21:1 51 ;I 'SI ';'/ TI C'12T G/ 7G, r•G CG CG CG CG CG CG C, O G 
003030A ,ZOO'..2%0O0	 G12171

md	 0
,...'

e

...............

	 		 0.
	  .
	 	 E
	 	 e
	  -
	 	 c7	 	 ,,,,	  ,
	 000000 4t›.	 	 272:-'===== 01	 0 0	 0 	 C?, ..9.	 ,st :4 . : 4 , .: ,o .:4 J.e U '0	 c*J 0 ce	 {$ ce 2 á' ca

r° 	 .  c -. 44 ..-4 .74 .+7 :2;  o e 0 0 O e 0 C	 O •• "- .'" .'" "" .‘•• .- ."	 •" 00 en7 o! Ri ed dd O d. nV12517VMV-0

	I:à 	 770 CO CO170 00 .,70 'CA ... ••• - .. .. - _ ., ,,•,- .e., .,-, .0 -,-, ;:(Z., E 	 ..3.4.1.2.2..2....4-......nnnn

------...83)3)4)4)3)3)e3)3)l3)rzir-t--
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX egeoe200000mmtemm
'é, ---

.F.2212.2.9252:2c)B225'2..."-00 0000000000000000000
V	 !.C> ca) g CO g ggggg CO 4 CO g 4

00 ,g o .0000re co 0 0 C3

'oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

" -"-.0 :.-. Le. 5...",,, '...:,, 1,, ::-. Lo 6 	S. ':,:, !...4, .7z ',c, 6 ::,... S. 	 k„. .77-7-1.... , ,- e t L. .- ett.1". t: É.-. t: t: ,4 ,,4 ‘,3 ce, ce ,, ce t.a ,e ,3 ,,g os.2.24,4..„.1„,,,,...,,	 mo.o.p4,1 -"I ... " 7, eet" 2 '92 '2 '.:2 41." 2 •2 '2.' 2 '2'' a '42 '41.) 2 72 ..a' '-'01 .5 t "g ..É '6' 3) 6' "É +C 3) c 'c' c e e e =ri,va,000000000..'0'10"0921"4:2 -0 12~0 24.8"VeARG118.2.8.21.aaaaaa.218.a5.8.2.224
.PcJa,4..0.4:-.1,...tictziccial$7,Q

	

	 6,o82n88t22 8 .ace2°°°°°°°°°°,-,°°°'°°°à'"° n12°:'""""""";AãO8ACIVoi.g;562M}ã85,4146r,—>..	 ce ...... c., t..	 ji... .. J.,	 .	 f.i f. 4 -. ue F.	 CO A) 07 41 SI) c	 C., C.) li> 4.) 0)Q p ;.) 5.) ...) rf) Efe et, en is:1-0 tp to nen S 	 no e ..w	 2, e, r.. 0 (5000001:7 0000000...44"41.1. J.1.1.'41.	 4 1. t. •••I 1M LO 4 I.
7-.144,Z4à.atf:à.NN410.a.,P.P.a.a.a.a.er.rama.'h:=LOqaC.,a,PóNaeanakata4A,P.Zmai

,„,—„ ,„ a
C",•7	 :n on:	 r:	 r)	 fe	 ed	 ee 4 4 113 cIS	 4 ed ed	 el.	 o3	 4^ ^	 ‘,2	 Li• C;"	 c,"••	 t>. U. e.:" c., C:, Q• t).

022222222222222522222$

	

0 ° ° ° ° ° ° ° ° ° cD ° -.g ce	 os cid  Cd 4 4 4 cã./:'="0"01=5..?..uuQuuvuutà:.)uouuuououou
A%22A 4 EsEEEEEEBEEEEeEs8299

A 0
-c-tvc.cm.9oopeov000Qo09.Q88888883meeed4.2mwwwmwmwmmuvw
>>>>1•—m4.m,11,1,nom444mmm,.24m:
pcmw›emt-co,.0323.730,,sg.sd,accoce;

°°°000-8-8242~2.M244~4



O50-0.")o•t,c> o O CD O C>r- nD 0100CD ^5
0000605000000

co UD

0000004P
00 0000C> C> C>

0, C> I". Jr. 1i•r)k.nown~e.wdon.t.,4010)00010DM

0000000000000

00 CD CD CD er c> o ar
0

•

 0 0 000cr CD CD 0 z> o CD CD cD CD CD c- C? CD C> c2

roem cotocoeoro Vã ," VâteCn-APSV.,-4,4,-"C"Cffillbeenrà

.,l 000000

00,0 00
00000
00000000.1

0000000000
0000000000
000000001 0000000000

00 0 C5 CD
00 dl Cp CD

co0000 sI 

te • lio • • a là

g
Ci

'6"
tA
fflcr)
cee.'

o'o

E
ci

	  o

??,. g.) cá.) ,,, cts
8 .2 22., re	 8
‘,3	 E	 c.
áe:).-cC.,e5w-e:r2
m.E.3uloomm=
wm2.925525t,

2L.19ÉrJg!MÊ2
44W'RUMIcW

...o te, -
cococrco	 1010
0000 • • • O.o c c c o o oceci1010 0000 00 O
• C.) C.) C.) os ct ce

ca	 ce 10 1010.0.0
RS 4.04 c.n Z.) c.)	 CD
e. a, az	 El
mmm.2c;(2)!Is cd ca	 E e ,eê et..?
-

•

 .10 cOci o
5	 22;e' 2,
• 1010 «O 	 4

70 %l o -90 O) ej

.: 8 g 2 c,90'4 C4 0D 4 c..0. .001CL

0C1000.ro 000M.4,4
000000C,CRN.CC,00051 .on40054	 00'M

GICIN
o4i7

000000M 00~W33:
:.SQ0100000 . 000'

W00NW4000000~ '000..,d1~

	

-7. R	 . , ,,,,- W-Ónron 
	 u 	 • a. •	 •=1

•••••
i 		  C.)	 O
E.,..5...

	 		 CO	 	  E
I .. 	  'C-o	  ,.o	 ai 		  a

	

Ch...	 n 	  O

	

Cd	 	  t)

	

1...	 ** 	  'C.•
co

cci
O

g

cd.
C
E=

•tz

.11;

cs

a4-..dISO OO
• Mr."0°0

°T.'0(DC•O
t.; 6-	 E0
eu e.) „,

4Q9oR2gag	 - 4
êSo c.

cd •-•-••••

1:3,5kOrigi
as R
O	

CCCOWUUL.N
E-e Cr+ E.4 E-n E•4

cá

▪

 C: CO

0 0.
0) 0)
E E==c,

00

"ár c‘r	 t'er Or	 ...

4 °)4'°'4°42 4)A AO A at

00EF.T.mtmt0000crop
EEEEEEE;
0=07==.022

3'uIhci	 10IQ	 1088I0Oultga-Térirti	 mAnTa ruFFTern
C CD cr CD CD CD CD CD C5 CD C) CD CD O O

g CD 2 8 2 2 2 8 8	 "6 6 8 
000 00000000 7' CD CD CD

12	 O,O ccC'	 Cr, n, - Ge CD	 oc
*I	 we 1:7 U7 O r- (74 00 t- c CD

O en CD CD CD CD CD
CD	 cD CD C5 CD CD <5
O CD C) C7 C> C>
00 00 C04.-"0000.0 00,00,N, DoCsIt	 ..40.0,0M0...	 <1	 cl Cch ..." •S§

oo.-_soo0 00 0.00CD c) CD C, CD
CO' e C7 n-• CD C> CD
CC .:C -cd.srac"crà

.7. C7 00 70
IN C> 00 Cd CO C4a-354

	 C:à

	  oOoo ' 4te
ito

C.) t)	 •-•
E E E 9 1:1e	 • •

000000000000000E ra 2=e 2
UUuut.c.uf..UULUuuU
OQWWWWWWWWWWW000,
E EEEEEEEEEEEEEEE:":" °ao==a=====o=====oorm ar -41 .g
o ccecoccococeocicc'È

es
e.
e.

.01	 10000

as-4.0a~
•,te

m. Cl Cl 30 00 C> C> 001	 cD 0000000MQQ00
C4 04 cd e4 m men M 0,D CO ali N:0 r. y y
0000000c) e) c) o o o c) o eu 'c	 .c.0'0"0"0,0="J.0'0-01:PC)"0'0.cfnD Ccdced.wmmm.mm.omom.m.mt.,,„
g 2999,9R9R9,92,991g?mveed
00 MM00 ME"M ./WWMffi c0 3017,4
000 00 0 0 000000 0 00.,..4...).....MWMM
Ccoor.oc000ccoccoL„,..,L,;..,

-o ^c -c	 "o •z.“O •ts %)	 .c1	 t..) O O c.)
MMOMMWWWWWWW92MMMWMCOocooc000m000	 000000

nC^M7^'C'e^ne'C'Cl2-C.C"Cns""C•CS-C.C"0
>>>>>>-> n>>>>>>>> n,--••••>>>..

O -5 es es 'D CD O CD CD CD 0 c. CD 0 CD C5 o o eS
c,	 -cD ""` cD CD c> c: ct 0 et eD	 . 0 eD
O C7 '	 CD CD c=	 CD C> C> 5

0,0000 '00 4000000000000
0

•

 "0007,,0000010".0000
WCSOWL.'7[s.1eàe.,C›.....WW010:WW'

00C/00..4.00
a-t

44	 e	 -4- 'Ir •ø--	 oo	 ed 	
.73.. 	u	 cd

O4 	 • .0Z	
•	 ES

	

e... •	 .12C. 	
O
0	 cd • 1:1ca. •«OV O	 . 4.7

....	 01%%Ei."4, C
mi	 C>	 ! 	1.5 E cl,c2.,	 	  0ro.	

	 rc	w . .. ...eo„,-, acl	 	 mO..,, . :	 - -'''.4300N-C3•-•----	
•

	

té• '''''.	 CS.	
• O OOUL.C).0	 ..0 en...1n, dl O u00 002.2_

	

m	 0a5OuL,C.5".
s..	 gi(r)K ;g,	 g o - ce? E E ""er3	 "
O.	 peeEcoL,o
ic. 41%c4:24.	 ...-..--noe-dr• 4 '..., o o c) a,

ce,..	 . _ r, c o o ori X o o o o

	

4.) ...a .., 4.,	 .A20
'is:r-
	 •

ti:::?. 4̂-%4
. v . -.4 ..,., .. 	 -

	

C.,	 te,.7,	 Cl C.Z2V.r.7,7.2
wooc.) m In

0000'

CO c..ãcáCC, cd cd cD .
,,, E 2 2-. 59 11 te.4 .12
e .

t)t4
cd liiVW111)

de

	

ta o .52 t,sEeEi ra	 r/2 CO W r, '''. 4> r
73 ". c,..,	E .0° .8 .8	

05 ce C3
	-.9 	

...	 "	
t,) ....¡, • ••• .. „e	

• • .0 .0 .2o C E E 5>)
ar 2 CP) cn fl) 0) CI: UI u•C''... ..

	

 
.3 .oá 10 "1e.)vevoo	 •"3 ce C co
42 C) ce cá CO es es ce g .,,... ...., e........, •-n Um U.n co

UI :". 	 CP •n C 7) n.: _.:" ).4.,_ a. co co co co co cn ,.0 .• etlei4ClorlMn%

	

"e ":1 fi5i..ígit ã	 BEEEEE
mammo

I	 .
a a a a a o Oo*.o,so	 0 c) cD CD CD CD

O c> C> CD CD 0	 c, a> CP C> C> C> C> C> 9.2 8

8 Et!!!	 (jt!klititR.0' r:: 0:	 a~mm 4.4.e....,ti	 C,D CQ

On4NV0q00M0NM0.3.00-n NC
XXXXXXXXXXXXXXXX

'0 000000
O
O	

0'.7:,040^-",
0000000'
MCCW.0.4~

W	 0.3....tWçOà4
Wir

CD CZ CD C5 CD 0 00 CD C5 00 CD e5 00 e'0 C5
0 CD CD CD CD CD C› CO cDcD - ws ., up
C> : - ~ CD C> C> C. C. - CD .. ..., ...

C....751.^Mlit.05,^V&G^G,,C.,...105-.^...^.~0eCO144.

	

000	 C>0000N.0>000=0.."7:=

	

eir o	 10	 ...i.00>,..10.>

	

..e. 	 5154

94~
00000000 0000000000
e.00_o
wwwwwwwwww

00.01

0000-
ã
MCIM

o

o

tã•
cG

.00

:g



ri

erb

ri

O

1,"72 ":1

e*,.
c., 5

rf2'

jr4

o
o
0

o
c-.

0.1ei
e C.
:O 71e

#1086t3	 Quinta-feira 31

•
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Estrada de Ferro Noroeste do Braga

CONCCIIRENCIA PARA O FORnCINIENTO DE AROS E

rixos PARA LOCOMOTIVAS, CARROS E VAGES

DESTINADOS AO sumo DESTA ESTRADA

Po ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 20 de agosto do corrente anno,
ás la horas, no escriptorio do alnioxarifado
4losta estrada, em Baurfo Estado de S. Paulo,

irito recebidas propostas para o fornecimento
de aros e eixos para locomotivas, carros e
vagões de accórdo com as clausulas seguintes:

ros para
4.63 aros— Desenho,
203 aros — Desenho,

:50 aros — Dasenlio,
Eixos para

s CO eixos — Desenho
120 eixos — Desenho
150 eixos ,--- Desenho
80 eixos — Desenho
50 eixos—Desenho
-10 eixos —Desenho
24 eixos — Desenho

.	 •
O material dos aros e eixos deve ser de Sti;

perior qualidade, quanto á sua compoaição
chimica e passar por todas as provas de resas-
tenda, aconselhadas pela technica moderna.

Esse material tem as dimensõos de atecárdo
com as especificações c desenhos quase achana
a disposiçâo dos interessados no escriptorio
alinoxarifado, em Baurú, e no do comprador
da mesma estrada em S. Paulo, na rua São
Bento n. 14, sala 12.

As propostas que deverão sei -devidanientO
'senados, datadas e assigoadaa, serao entrei

gizes em duas vias, . em envolocro fechado o
lacrado, contendo o assumi:to da concorren-
do. nome e rwidencia do proponente. Esse
envolucro deve. ser acompanhado de uni ou-
tro em separado, contettoo todos os documen-
tos que possam provar a idoneidade do propo-
nente e o reaibo da caução do dous contos de
réis (2:0a03), praviamente feita na thosoara-
ria desta estrada, para garantir a asçigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da estrada se o proponente prefe-
rido se recusar a assign,ar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de oito dias, contados
da data da entrega- do convite que lhe for
expedido para esse fim e que será publicaio no
Diario Ofticial. .

IV

• A. questão da, Mons:alada dos proponentes
'será examinada :previamente e julga:ia pela
'commissào designada pelo director, antes da
abertura das propostas. AS propostas, cujos
autores nao tiverem sido julgados idoneoa,
não serão 'abertas e serão restituidas ainda
fechadas.

" V •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, as propostas serao abertas e lidas em
dis e hora previatnento annunciados e diante
dos conc.urrentes ou seus representantes
legaes, que se-apresentarem para assistir á,
essa formalidade ; cada um rubricará as do
todos os outros, c, antes do qualquer decisão,
serão as propostas /idas na integra e publi-
cadas no Dia rio

VI
A conettsrencia versará apenas sobre preço

e prazo, cabeado a preferencia ao autor da
pro posto mais burata, por tu : ídolo que seja a
differença entre ella e qualquer outra ; no
caso de absoluta igualdade entro duas ,ou
mais propostas, caberá preferencia áquelle

DO -oaarecer menor prazo para a entrega e
no caso de igualdade tambein de preço e
prazo, caberá á estrada o direito de decidir
sobre á profanada.

As propostas não poderão conter salão uma
forma de completa submissão ás clausulas
desta edital o o prazo e praço que o propo-
nente offerecer, na° se 'tomando em conside-
raçâo o Offerecimento de urna reducção sobre
o preoo da proposta mais barata,

proponente deverá incluir no preço todas
aás desposas com -seguro e fretes até o porto
de Santos, onde será entregue o material, de-
-vendo vir os conhecimentos de embarque em
nome da Estrada.

.fX
Nenhuma proposta será recebida cujo preço

seja superior a cento e cincoenta O seis con-
'aos de 'róis (156:000$000),

prazo para a entrega não deve ser super.
rior a Ca% meus, contados da data do regis-
tro do respectivo contracto no Trtbunal de,
-Contas.,

Para garantir 3 fiel execução do contracta
que deverá ser aosignado, depositará o con-
tractante nos cofres da thesouraria da Estra-
da, em moeda corrente nacional ou titulos do
divida publica federal no ThesouroVacionah
mttes da abeigna tara do respectivo entraoto,

a caução "de oito contos do róis {8:0 #0000),
aio roncando juros -a quantia depositaria em
caução,' quantia essa que reverterá para a
Estrada no caso do contractante deixar de
cumprir qualquer das clausulas do coal
tracto.

XII
O centrou° só se tornará effectivo depoN

de registrado no Tribunal de Contas.

'XIII
Fica reservado á Estrada o direito do tio

acceitar qualquer das propostas ou annutiar
a concurrencia, caso assim convenha, aos seus
interesses, seca direito -a 'qualquer indemniza,
ção ou reclamação.

Rotula, 12 dá julho de 191'). —atlestro lifekur
des. , almox -1 rife .

Estrada do Perro 'Noroeste do Brasila
EDITAL DE CONCURRENCLA PARA A CONSTRUCÇÃO

EDIPICIO DA caraça° DE RIO PARDO

De ordem do Sr. director, faço publico que ro
dia 15 de agosto do corrente armo, ás 15 hor s,
no escriptorio da secretaria desta -estra•'a,„
em Batido Estado da S. Paulo. pela cara
missão composta do chefe da 5 4 divisão, chefe
da contabilidade e secretario da esiraoa,
serão recebidas propostas para a construcção
do edifiaio da e.staçao do Rio Pardo. de
accórdo com o projecto approvado por decreto
do 14 de maio do corrente anno, o con-.
dições de execução a elle annexass

O contractinte ficará obrigado a executai,
os serviços em concurrencia, observando fiel-.
mente as especificações dos desenhos do proo,
jectp acima referi-lo e mie se acha no escri-
ptorio da 5a divisão provam-ia á disposiça
dos concurrentos que o queiram examinar, o,
bem assim as prescripções das condiçõas de,
execução annexas ao projecto, o as ordeno
de serviço expedidas pelos engenheiros da
estrada, encarrega los da direcção e fiscaliza
calo dos serviços contractados.

II

A concorrendo versará sobre: a) a idonela
dado do proponente; b) o preço da construo
ação; c) o menor prazo para conclusa° das:
obras em é0DCUITCOCitk.

In	 •

A idoneidade do proponente será julgada
a) ;pela e,ompetencla e pratica notoria
comprovada na execução do serviços da na-
tureza dos postos em concurrencia.; b) pelos
recursos notorios ou comprovados de que dia.
puser o concorrente para assumir os encar-
gos da concorrendo; c) pela exacção moral
do concurrente reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrigações anterior-
mente contrahidas com a mlíninistraçao ptW
blica ou terceiro.

Entre os coneurrentea julgados idoneoaa
será preferido o ,que apresentar proposta niai$
barata, por _mini= que seja a differença.

Ein igualdade de Condições de Idoneidade
preço, será preferido a concorrente que sq
woptizer a exeçutar os Ierviços no mano?,
prée.

carros e yagdes
modelo it. 1.
modelo n. 5.
modelo ri, 2,

carros -e vagjeS
n.
n.
n.
ti. 4o
n. 5.]
. •

11.

I/
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VI

No dia. liara e local acima designados,
perante a mencionada coannissio, compare-
carão . os cora nrastites por si ou seus procura-
dores bastan t.es, nomeados em instrumento
publico exhibido e mit .egno no acto, e farão
entrega de suas propostas em dons envolueros
fechados e la va.los. tendo eseripto com cla-
reza, em uma das faces externas, o noma do
concurrente a o local de sua inora glia ou es-
tabeincimanto, e a naturesa do conteálo. Um
dos envolucroe, em cuja face externa esta
escripto aPropoeta. a , encerrará em duplicata
a proposta, eecripta em porttiguez, onde o
concurrente 'aclarará em alearistno e por
extenso. o prsço por que se obriga a executar
os serviaos em conaurrencia e a inteira e
completa sub niseact ás clausulas do presente
edital e cota içõaa do execução anuexas; o
outro envolucro. em cuja face externa eatará
escripto aDocimentos justiticativosa. conterá:
I') o conheci:lento rio deposito na Theaoura-
ria da estrada da caução de 2:000S em di-
nhairo ou em timloa de divida publica, que o
aoncurrentc fará para garantia da asaigna-
tura do eontr lato, caso saia acceita sua pro-
posta; 2°) a .ertidão de quitaçao Moa im-
postos feda ..ae s, estado:les ou manicipaes a que
estiver sujeita o coneurentea 3 0 ) ,Jse doa-
mentos que o concurrante gni/ar apresentar
em "abono de sua idonaidade; ralarão
de todos os elecumentae apresentados, consti-
tutivos ou jusatiee tiros da paaposta, datada a
assIgnada pelo concurrente.

VII

A commisaaa procederá immediatamenta, e
em presença de tolos os coacurrentos, a aber-
tura do; (Alvo uerds contendo os documentos
justificativos, para verifica" si Os mesmos se
acham de accario com os termos do presente
edital o em aataida estudará a questão de
idonei lacta do: cancu ereatos em face do qua
preceitua a clausula

No dia imn,ediato, no mesmo local e liara
qua será ahi afixada, se reunirá a com-
iniasão para a leitura das propostas dos can-
current,33 jalgados idoneos, em presença
todos os ~uri-ente; que quizerom assistir a
essa formalidade, rubricando cada uni doa
concurratoce as propo-las de todos os ou-
tros.

1X

As propaa'as dast concarrantes inigado, ia-
odonsaa, não anal• abortas o ficarão á disposi-
ção los interee ailoaaq tia retirarão as primei .'as
vias das mesmas, bata como os demais docu-
mentos, mediante recibo paasado na relaaão
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
es,-a qua areliivada, poienio esses
concurrentea lAvantareM suas eau,z.iies dopo-
sitad;:s do auaaalo com a meania. c/au-
aula.

X
As propostas que não estirem devidamente

aelladaa s solão tatuadas em entrai ieraçao
si os interessados cumprirem, lozo apoz a
leitura, as presoripaaes do regulamento do
aello fakierai.

Xf
Durante o asto da leitura das propostas ou

durante seu Estudo é vedado propor altera-
ções de preacs a prazo.

XII

repois de estudadas as propostas pela.
itommisslo, saro as mesmas submettidas

anreciação do director da estrada, que as
fará publicar no Diario %ciai, e decidirá
sobre a acceitação da mais vantajosa, no
prazo de 10 dias a contar da data da publi-
cação.

%III

Não serão acceitas as propostas em desac-
córdo com as prescripções do prasente edital
e corsaaões de execução annexae; as que se
propuzerem a executar os serviços por preços
superiores a quarenta e quatro contos oito-
centos e dezoito mil novecentos e oitenta
e uni réis (4 .1:818S981), para a construção
do editicio ou prazo snperior a emito e
vinte (12. )) dias, a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que ap aesentarem rasuras
ou emendas que possam dar legar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
offertas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offerecimenha de
uma redução sobre a proposta mais barata.

X/V

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que heti . a.:•em alteração no projecto
das obras em concurronaia, ainda que, no en-
sauder do concurrente, dessas et Iterações re-
sultem eeellOillidS ou outras quaesquer
tagens.

XV

Aceeita pela director uma proposta, será
isso publicado no Maria Wicial e a.fixado em
edital na estação de Balirá e na de moradia
do coacurrante acceito, caso ellc resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
contara o convite ao coricurrente para elevar
a quatro contos de Pai (a:0001Ia0a) a caução
depositada nos termos da clausula VI e ass g-
ilar o contracto no prazo maximo de oito dias,
a contar da data do mesmo edital.

XVI
Si o concurrente acce;ta deixar ale elest ar a

caução e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicas a caUçãO
da clausula VI e a estrada reservaaso o direito
de acanitar a proposta innuediatamente mais
vantajosa, abrir nova cancurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII

O contractante se 'obrigará a conservar a3
obras contractadaa e por Mio executadas du-
ranta o prazo de Seis Metes, a contar da data
do recabimanto das mesmas pela ostrada,
nelas p rocedendo, á sua custa, a odos os ra-
pavoa accessarioa e oriundos de falhas de
coastrução, mi qualidade de tnateriaes am-
prega los ou qualquer outra causa de respoa-
sabiliiale do contractante.

XVII/
A caução de que trata a clausala VI, ele-

vada como indica a clausula XV, fi.cará de po-
sitada aos cofres da thesouraria da estrada,
corno garantia da fiel execução do contracto e
pagamento da penalidade em que incorrer o
contraetante nos termos cio presente

E.ssa caução só polerá ser levantada depois
do decorrido o prazo da conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, e mediante o ver-
tilicado passado pelo chefe da 5" divisão pro-
visoria, de haver o contractante cumprido as
suas obrigações eontractua.ea.

XIX

O contraetante ficará subordinado á juris-
dieção. e fiscalização do chefe da 5 a divisão
provisorias que exercerá directamente, ou
por intermedio do engenheiro que. designar e

a cujas ordena escriptas o contracta.nte se .
subinettera. delias passando sempre o campa-
tente recibo, não oodeado contractante bani
soar suas reclamaeões em °plena verbaea.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras.contractadas dentro do prazo de quin-
ze dias (15), a emitir da data do registo
de contracto pelo Tribunal de Contas e a
terminal-as no prazo do sua proposta sola
pena de multa eie cem mil réis (100$),
que liao será imposta pelo chefe da Sa di-
visão, com autorização do director, por
dia que exceder desse prazo; e decorridos
dez dias a contar da data da notifica-
ção da primeira multa, se o oontractan-
te não houver iniciado ou coneluido a
obra contractada, o chefe da 5" divislc
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a importancia da pe-
nalidado ou rescindir o contracto, apoderan-
do-se a estrada da importancia integral da
caução.

XXI
Si o contractante, durante a constrneelo,

se afastar do estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto e condi-
ções de execução annexas, impondo á obra
madificações não autorizadas ou empregando'
matexiaes de qualidade ou composição diffe-
rentes das previstas, o chefe da 5' divisão, au-
torizado pelo director, lhe imporá a multa de
quinhentos mil réis e um conto de réis (500$
a 1:0003), intimando a destruir e recon-
struir, á custa delta contractanto, a obra ou
parte da obra, em que se observar a irragn-
lariclaio, sob pena do ser isso feito por aimis
nistracoo, sob garantia da caução e Impor-
tancia a que tiver direito o contractante por
serviços executados e rescisão do contracto,
imposta pelo director. ,

XXII
O contractante será obriga.lo a restabolea

ccr dentro do prazo de quinze (15) dias, o
valor da cação da clausula VI, eleva ia como
indica a clausula XV, sempre que essa caução
seaehar desfalcada pelo pagamento das multas
em que incorrer o contractante.

XXIII

O contractante ficará obri gado a residir
no local da obra ou a designar para isso um
representante irloneo com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado pela
estrada ou sua substituição exigida. o bem
assim a de qualquer outro empragado do
coiltractante, cuja perinsuencia se tornar pre-
pdb•iat ao bom andaniento do serviço, de-
vendo o contraetante realizar ea,a substitui-
ção no prazo maximo do oito dias, sob pena
da multa de 1005000 a 2005000 imposta pelo
chefe da a e divi-ãa, com autorisação do di-
rector, que poderá iinpar a rescisão do con-
tracto, com perda da caução, em caso de
recusa por parto do contractante em cumpris'
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores, a estrada reserva-se o direito do ro-
sciii lir o contracto, com perda da caução, nas
seguintes condições : 1°) si o contractanto
nã.o dér aos serviços o andamento necessario
á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2°) si o contractante, per si ou
seus propostos-ou empregados, por decidia ou
má. fé, se furtar ás obrigações do contracto;
30) si em qualquer tempo, antes do recebi..
mento definitivo da obra, se verificar a °xis.
tencia do vicies ou defeitos motivados por
inobserva.ncia dos termos do contracto; 	 4
(allir o contractante.	 • .
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XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

so coinractante, nenhuma indemoisação ca-
l an'a ao mesmo, além do que corresoonder ao

a,!.-atuento •las obras effectivamonte exorna-
s nmi termos do contracto, e avaliadas de

ardirdo coto a tabella de preços de unidades
,sme, será fornecida ao coutractantc.

XXVI
O contraetante ficará responsavel pelos pra.

juizos que por si, seus propostos ou emprega-
dos, causar á estrada, sendo obrigado a re-
speitar as disposições das instrucções regula-
montares cin vigor, na parte que lhe possa
affectar, não caberrt o á estrada responsabili-
dade alguma pelos prejuisos de terceiros e de
responsabilidade do conteactante, que por
cites responderá de a.ccôrdo com a legislação
em vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a indeinni-

Sação do Qualq uer especie, prejuisos decor-
rentes de causas accidontaes ou fortuitas
alhola,s ao cumprimento das ordens do ser.
viço.

- XXVIII
Ao contractante, exclusivamente, compete

o apparelaar-se cern todo o ,,, ,ssoal, material,
fe Tamentas e mis de execução neussarios,.
fornecendo-lhe a estrada sói:tente transporto
gratuito de Baurú até á séde dos s,-;rviços
coutractados dc pessoal e suas bagagens, ex-
clusivamente destinados ás obras, deve.ndo
esse transporte ser requisitado com a ntece-
deucia, por intermedio do chefe da h a divisão
ou engenheiro encarregado da obra, ficando

Citrada, o direito de exame o veriticanão do
lua transportar. Tudo o mais que o contra-
stante transportar, quer s-jatn vivemes. quer
vteusilios ou outros objectes ficará sujeito a
•'eete de accôrdo com às tarifas em vigor.

XXIX

O pagamento das obras contractadas será
feita ris I) 'legacia rio Thesouro em S. Paulo
eu ea themmraria ia estrada, em nrestações
fnetracs careospondontes ás me-lições provisse
rias, peio- r.a ldo a que tiver direito o contra-
ctattl f, por oc,c4:zião do recebimento das obras
contracta das, correndo a dospeza por conta
do credito aberto conforme, autorização con-
tida no n. XXXIX, do art. 99, da lei n. 3.674,
de 7 de janeiro de 1919. A caução sé será en-
tregue a contractante, findo o prazo da con-
servação a que se refere a clausula XVII, na
ocrasilo in ree,ebimonto detinit,vn das obras,
em que cessará toda a responsabilidade do
Contractante.

XXX

Nas medições provisorias a que se refere a
clausula helerior será apancada a tabella de
preço( cie unidades approvada pelo Sr. mi.
Oniih-o Viaç4o, por acto de 24. do maio de
.1.W%. com os abatimentos proporcionam ao
fe i to peio oontractante. era sua proposta, em
relacão aos preços maximos estabelecidos,
sou lo mmm exemplar dessa tahMla ent-egup ao
onatractante com todos os desenhos da obra
coo li , :•25ag de execução, por occasião da assig.
oatura do contracto.

XXXI
',/s Gateada reserva-se o direito de annullar
concurreneut, Ou rnsrin Ir, em qualquer

tempo, o contracto, restituindo a caução e pa-
gar+ I n os serviços executados de aecôt-to com
a tabella entregue e a que se refere a clau-
sula anterior, sem reatar ao contrastante
direito 'te indomnisaçã.o de qualquer esponje.

lisurá , 1. de junho de 1919. -- iodo &tia-
igons, secretario.

DIARIO OFFICIAL

lálnisterio da Agricultura, Industria
e Commerelo

Camara synclical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:
Faz saber. de ordem da Camara Syndical,

que, por decreto de 9 do corrente, foi exone-
ralo, a seu pedido, do cargo de corretor de
fundos publicos desta praça o Sr. Vicente da
Silva Ilha e peio presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido ex-corretor a
virem liquidal-as no prazo de seis mezes
conforme preceittla o art. 14 do decreto
n. 2.475. de 13 de março de 1897, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E
eu. Lucrecio Fernandes de Oliveira, secre-
tario da Gamara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, II, de julho de 1919 — A. Simonsen,
syndico.	 (*)

ESTADO DE S. PAULO
Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

SUPERINTENDENMA DAS VIAS FERREAS GE
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Concorrencia publica para arrendamen-
to do Tramicay da Cantareira, da Es-
trada de Perro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do Jordão.
De ordem do Sr. Dr. secretario da

Agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, faço ptSblico que, baseada rum Sei
estadual n. 1.644, de 31 de dezembro
do 1918 e mediante as clausulas abaixo.
esta Secretaria receberá propostas para
arrendamento das vias ferreas supra
Mencionadas, de propriedade e adminis-
tração do Estado.

1'
As propostas' deverão ser assignadas.,

com fim-mas reconhecidas, fechadas em
envolurros que indiquem externamente
os respectivos objecios o entregues no
dia 30 de setembro do corrente atino,
ás 14 horas, na Superintendencia das
Vias Fetreas de Administração Esta-
dual, á rua do Carmo n. 29, desta Capi-
tal.

C'
A cada proponente ~ente será per-

mittido apresentar uma proposta apue
poderá versar sobre uma, duas ou so-
bre as tres mencionadas vias ferreas,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas em uma pro-
posta não lhe garantirá vantagens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais de urna es-
trada deverá declarar, expressamente,
si admitte ou não a sua acceitação par-
cial ou com relação a numero de vias
ferreas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão declarar :
a) que acoeitam as condições geraes e

esperiaps que acompanham os decretas
ns. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio da
1919, podendo contrapropor ao que nel-
las se contém;

b) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as obras de que
tratam as clausulas Si, 54, 56 e 57 do
decreto n. 3. 057,.ou, no caso de não for-
necerem o dito capital, si 80 obrigam
a pagar, por annuidades, as importân-
cias necessarias para satisfazer aos ju-
ros e amortizaçao das quantias que o
governo despender com as mesmas obras;

0. em que condicties fornecerão g ek-

Adito de 1910

pitai necessario para as demais obras
consideradas de capital, nos termos (10,
contracto;

d) o quantum das despezas a que sO
refece o paragrapho unico da 1.0' clau4
aula do decreto ri. 3.057,

4'
As propostas deverão ser acompanha-4

das de conhecimentos do Thesouro Es-
tadual relativos ás cauções de 5:000$ ou
10 :000$, destinadas a garantir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.

5'
As guias para o deposito, no Thesotia

ro do Estado, das cauções a que se re-
fere a clausula anterior, serão forneci*
das aos concorrentes pela Superinten.
dencia das Vias Ferreas de Administra.
Cão Estadual, até ás 15 horas do dia
29 de setembro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
dos de guias feitos depois do dia e hora
indicados.

G'
No dia, hora e togar fixados na dali=

bula P. perante o superintendente das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual e um funccionario por este des-
ignado, proceder-se-ha no recebimento
e á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou seus

--representantes legaes. Nenhuma pro-
posta será acceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.

7..
Abertas as propostas, serão ellas lidaã

em voz alta, deante de todos os coneur-
rentes, que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio de representantes,
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e publicada, será
em seguida rubricada pelo superinten-
dente das estradas e pelos outros conm
correntes ou seus representantes.

8.°
Poderão ser, desde logo, rejeitada

pelo superintendente das estradas as
propostas que não satisf izerem ás exi-
gencias das clausulas 1', 2', 3' e 4', beii
COMO:

a) as que consignarem preços de ar.
rendamento baseados sobre os offéreci.
mentos por outros concorrentes;

aquellas cujos proponentes tenham
soffrido, por uma ou mais vezes, a pena
de rescisão de contracto, celebrado com
o goVerno do Estado, ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual:

e) as que tiverem emendas, rasuras sul
condições essenciaes á margem Ou fóra
do corpo das propostas.

9.1
Tudo o que occorrer relativamente

recebimento, abertura, leitura e reasição
das propostas será consignado em uma
acta, lavrada pelo funecionario a que se
refere a clausula 6'. lida perante os pro-
ponentes ou seus representantes, e assia
gnada pelo superintendente o interessa.
dos que o quizerem.

10
As propostas que contiverem qualquer

dos vicios indicados na clausula 8', e não
forem desde logo rejeitadas, sel-o-hlo
até o julgamento final da concorrendo.;

li
'As propostas rejeitadas, pelos vicio

referidos, serão devolvidas aos seus au-
tores, com a declaração dos motivos da
rejeição assignada pelo superintendente
das estradas, promovendo-se immedia-
temente a goatItuição ds ,espectivajt
offluctka,	 - -



12
O seeretaeio do Estado poderá aceei-

lar a proposta ou as propostas que forem
indicadas p la repartição competente,
ou as que lhe parecerem mais vantajo-
sos, ou reje:tar todas.

13
Proferido o julgamento da concorren-

eia, será elle pu:ilicado pelo Diorio 01-
ficiat do E Stado, promovendo-se, pela
repartição coinpetente, a restituição das
cauçUe.s relativas ás propostas não ai:-
coita.=

14
Perderá a importancia da caução em

proveito do Estado, e o direito á erro-,
lha, o proponente que não comparecer
para a assimatura do contracto. dentro
dás 30 dias seguintes ao da publicação
no Diario Ciliciai, da aeceitação da eua
proposta. Este prazo poderá ser prero-
gado, por motivo de força maior, a jui-
zo eichisivo do Secretario de Estado.

15
No caso da clausula anterior, o Serre.

tario de Estado poderá escolher ouro
dos proponentes. convidando-o a pres..
tar de novo a competente caução, ou de-
elevar sem effeito a coneorrencia.

10
Si dentro 'dos 90 dias seguintes ao da

abertura das propostas, não se dik o
julgamento da concorrendo, ficara esta
sem effeio, autorizando-se immme-
diatamente a restituição das cauções

17
Todo concorrente será obrigado a

fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e elamificação das propostas os
esclarecimentos que lhe forem pela
mesma pedidos, sob pena do não ser a
sua proposta tomada em consideração.

18

Superintendencia das Vias F<±e-

teus de At ministração Estadual, serão
fornecidos aos interessados todos na es-
clarecimentos relativos ás tres estradas
de que tra i a o presente edital.

S. Paulo, 31 de maio de 1919. --
Theoph¡lo Souza, superintendente em
'commissão.
fellpnimmn

SOCIEDADES lkNONYIUS
Sociedade Astorrynão,

«A_ Razão»

:OU DA la .ASSEMBliA GERAL EXTRAORDINARIA,
REALIUDA EM 10-DE RINDO DE 1917

Aos dez dias do mez de junho de mil nove
tentos e deztsete, ás quatorze horas, na sala
do primeiro ndar do pre.dio numero sessenta
e cinco da rua da Quitanda, presentes accio-
nistas da Soeiedatie Arionyrna A Razão, era
sua: totalidade em proprias pessoas ou por
seus procuralore.s, conforme se ve. das respe-
çtiVag assigr aturas no livro de presença, o
Sr. commenc.ader Luiz José de Mattes, dire-
ctor, declara que os Ses. accionistas devem
eleger a mera para a direcção dos trabalhos
da assembléeá.

Por acclaniação é eleito o mesmo Sr. com-.
reendadOr Mattos, que convida para' primeiro
secretario o Sr. Francisco Pereira e pastei s
segundo o Sr. Manoel Augusto da' Silva.

O Sr. presideete, em seguiia,, tomando a
palavra, congratula-se com os Srs. accionis'as
pelo progresso crescente da socie.'ade, graças
ao favor publico, evidentemente determinado
pela orientaçáo, independencia, altiveree in-
corruptibilidade do eivo social Á Razão, e
diz que, de accódo com os annuncios pu-
blicados no Dilui() %ciai e na .1 Razão, a
presente asseinblea tem por fim deliberar
sobre uru . projecto de reforma dos estatutos
sociaes proposto pelos Srs. accionistas Fran-
cisco Pereira e Pedro Leão ilallor e o qual
submette á apreciação dos Srs. accionistas,
mandando que o Sr. Mailoel Augusto da
Silva, 2.) secretario, o lesse perante a assem-
blea, nos seguintes termos:

estatutos da Sociedade Anonema
A Razão »

CAPITULO I
kst, dor, roso E DialnI0 Dá SOCIEDADE

Art. 1. 0 Sob a denominação de. «A •Ila' zeoe
fica constituiria uma sociedade anonyma, que
será regida pelos presentes estatutos e hos
casos não previstos pela lei em vigor.

Art. 2.° A sede social e fero juriiico serão
na Captai Federal. A sociedade poderá abrir
agencias onde lhe convier.

Art. 3.° A s iciedade tem por objecto:
a) anxnloracão o manutenção de um ou

mais orgãos Cie publicidade, jornaos (liarias
ou periodicos. matutinos ou vespertinos, sob
qualquer fórma ou titulo, tanto nesta cidade
corno em qualquer ponto do territorio nacio-
nal, sendo o desta capital denominado A Ra-
zão, cujo meter ai technico o direitos são do
exclusiva propriedade da sociedade ;

b) exploração de commercio typographico o
de interesse para a sociedade, quando for
opportuno.

Art. 4.° A duração da sociedade será
do 50 ermos a contar de 28 de agosto de
1016.-

CAPITULO II
Do CAPITAL

Art. 3.° O capital social será, representado
por mil acorres to valor nominal de 2005 cada
uma. Nenhum accionista poder e vender as
suas mães sem coesultar a directoria, que
terá o direito de preferencia para a sua amor-
tização, na fórma da lei.

Paragrapho utile°. Uma vez integralizado
seu paramento. as acções poderão ser conver-
tidas em acções ao portador, na feirara do
art. 21 do decreto a. 434, de • de julho
de 1891.

Art. 6.° Toda a acção é indivisivel em re-
ferencia á seriedade, que só reocnhecerá um
possui ler para cada uma.

Art. 7.° Importa em adhesão aos presentes
estatutos a simples posse da acção.

Art. 8.° O capital social poderá ser demi()
com a approvaceto da assernleea geral, si as
necessidades da sociedade o exigirem, dando-
se preferencia aos actuacs accionistas para
esse augnsento.

Art. 9.° A sociedade poderá, quando julgar
opportuno, contractar empr eternos no paz,
ou no estrangeiro, por debentures ou Dor
qualquer outro meio, com ou sem hypotheca
ou penhor de bens.

CAPITULO In
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 10. A sociedade será administrada por
unia directoria composta de Ires membros
eleitos pela assemblea gera/ dos accionistas,
sendo director-presidente, director-gerente e
director-secretario.

§ 1.° A duração do primeiro mandato será
do ;seisannoe „dosi3O 1~,Oclit0 d ires,
sendo revogavel a todo o tempo.

Julho 'de 1919 10869	 ."1

§ 2. 0 'Os directores poderão ser,reeleiteee
unia ou mais vezes.

§ 3.° Os directores prestares) trma caução
de 50 ameis. cada um, para garantia -dgtl
responsabilidade da sua gestão.

§ e.° A designação das funcelles dos dire4
CÉOL'Os será por todo o tempo do mandato.

5.° No caso de hnoedinento de uto
director será o mesmo substituido por um doln
Outro..

§ G.° Em caso de morte, renuncia ou arre
sencia de um director sem prévio accôrdei
com os outros dons, escolherão estes o substi-
tuto, servindo este até á primeira reunião det
assemblea geral, que resolverá definitiva.; .
mente o assumptb.

§ 7. 0 A directoria deverá se reunir pelo
menos uma por vez inez, lançando as suas
resoluções em livros para essa fim &Ui.

§ 8.° Os contractos o quaesquer outros tle
tidos de responsabilidade da sociedade, deve,
Mo ser assignados pelo director-gerente al
quem as suas vezes fizer.

§ 0.° E' facultado a um dos directores resii
dir fóra da sedo sedai, do aedo& com oN
outros directores.

Art. 11. A directoria tem pleno mandato
para os actos da gestão relativos ao obieeto dei
fim da sociedade, podenio delegar o mames
mandato em um dos seus membros para no- -
mear aeentes o quaenquer auxiliares que ope-
rem ssir sua responsabilidade, praticar actos
de adliesee. transacção, renuncia, hvpotheca
o penhor. provendo a tudo quanto fôr a bem i
da sociedade.

Art. 12. Ao director-presidente compete;
quando presente

a) presidir ás sessões da directoria, convoe .
cai' assembléas geraes, zelar pela fiel execução )
dos presentes estatutos

6) organizar relatorlos sobre os nersocioe.
sociaes o apresentai-os ás assembléas geram ee

e) abrir, numerar, rubricar e encerrar oe
livros de escripturação da sociedade

d) delegar por escripto suas ettribokhea na,
tolo ou em parte ao director-gerente.

Art. 43. Ao director-gerente compete es-s
pecialmente a representação da sociedade pe.
rente os poderes publicos o nas suas relaçõee
com terceiros, podendo delegal-a era mandae
tarios idoneos com poderes esneciaes.

Art. 14. Compete ao lireetor-secretario:
o) superintender o expediente gorai da reis

dacção do jornal dirizir o serviço das oiti-
eines tynographicas, cujos empregados e má.
terial ficarão sob fina fiscaliza .0 e gearia ;

6) dirigir e fazer registrar toda a correspone
denc ; a e ter em boa ordem, de accôrdo com o
lei, a eroripturação dos livros da sociedade

c) elaborar as setas das sessões da directo-
ria e as do conselho fiscal ;

d) levar ao conhecimento do director-presi-
dente ou quem suas vezes fizer, qualquer or.
correncia de maior gravidade na execução
do serviço da redacção c oficinas do jornal
A Razão a seu cargo.

Art. Ib. São fixalos em 12:000S os honora-
rios annuaes do director-presidente, 18:000$
os do director-gerente o em 6:0008 os do dire-
ctor-scer-tario, pagos era prestaçOes monsaes.

Pa.ragrapho unico. E' licito aos directore4
renunciar os seus honorarios no todo ou ent
parte.

CAPITULO IV

Da CONSILUO risca

Art. 16. O conselho fiscal será composto 124
tres membros e outros tantos supolentes.
cionistas eleitos annualmente pela assembléa,
geral orlinaria, cabendos-lho--aaeateribuiçOes
definidas em lei. 	 •

Paragrapbo unico. Os membros do conse-
lho fiscal serão substituídos pelos. supplentele
na ordem da votação,

Quinta- ir ira 31
	 curti° OFTICIAT,

111n11n=1111



4010 Quinta-feira 31 -
	

ÍTAflTO OFFICIAli	 juIlio de 1.91,9 

CAPITULO V

Eh assrataaíss GERAL

Art. 17. A constituição regular da assem-
bléa geral representa a uaiversalidaan dos
accianistas e mesmo para os ausewes a dissi-
dentes as suas rssoluções são obrigatorias.

Art. 18. tis portadores cle acçõns para que
poosatn fazer parte da assembiéa geral. deve-
ra° depos talais na caixa da sociedade pelo
menos tras dias antes da data mareada para

sua realização.
Art. 19. A directoria annunciará annual-

mentcs.com antecedoncia do 15 dias no Diario
Official o na [lazão, a data em que se :Ab-
alsará a retinia° ia assetabléa geral para a
leitura, do relatando e parecer do conselho
fiscal.

Art. 20. A assembléa geral reunir-se-ha,
axtraordmariamente, sempre que a directoria
julgar conveniente e nossa rouniS,o só se tra-
tará do objecto da convocação, sendo inces-
peusavol a presença de accionistas represen-
taueo pio menos um quarto do capital social
salvos os casos previstos na Mi.

Paaagrapho unico. A reun ão extraordina-
ria da assei-111)1U geral será annuuciada nos
mesmos jornaes (art. 17) com cinco dias de
antecedencia

Art. 21. Cada 10 acções darão direito a um
Voto, reavalec,endo no caso do empato o voto
do prestiente da assemblea.

Art. 22. Para a eleiçao da directoria e
conselho fiscal assim como para deliberações
de qualquer natureza serão admittidos volos
por pr . .curação uma vez que estas não sejam
conferidas aos directores e tisnes e que sejam
accionistas os procuradores.

Aet. 23. A assembáa geral ordinaria terá
logar, annualinente, na sécia suciai, o mais
«trilar no mez te inarça de cada anuo.

eet. 24. A assemiaéa extraorJiiiaria, será
presidida pela disacesr . presidente ou outro
director com •-leiegaçan c a ori1inaria, por
qualquer accionista que fe,r indicado pelo
mesmo director ou pela asseniblÉa, por ema-
alão da sua reunião.

CAPITULO VI

aos LUCROS

Art. 25. O anno financeiro da sociedade
terminará a 31 -;e dezemb so de cada anuo,
época ciu citiks será lasantado e balanço geral
da socindaao; o, nas lactes liquides apurados,
se face a seguinte d:stribvição:

IS ta para os direatoras, • repartidamente;
.ta min o funda da, reserva; 10 ss para
depreCiaçÃo das machidels e utensilios. Os
GZ; 95 restantes serao distribuídos pelos accio-
nista,: na proporçao de sua acções.

Art. -st. O fundo de reserva será applicado
em istulos que ofereçam solida garantia, a
criterie da directoria.

Art. 27. Os accionistas, reconhecendo e
.'cr,eitande as respousabilidades decorrentes
destes estatutos, os approvam.

Finda a leitura, o Sr. presidente põe ore
discussão o projecto da. reforma estatutaria,
e como nenhum dos Srs. accionistas fizesse
use da palavra, é o mesmo sujeito á votação
e tmantmentente approvado.

De accbrdo com a modificação dos estatu-
tos da socisdado .na parto relativa á sua
administraçao, o Sr. presidente declara que
vao suspenaer a sessão para que os Srs. accio-
nistas se munam de assedas para a eleição da
nova alirectoria. Pela ordem, pede a palavra
o 'Sr. acionista Manoel Marques Mendes e
propfie que sejam reeleitos, por acclamação,
oeSss. Luiz Alves Thornaz, director-presiden-
tes Luiz afete- sie-, steattosa director-gerente, e
VranciSco Pareira, c:ir:setor-Secretario. Sub-

. sagrada diacussao e, em seguida, á votação
• oina proposta, stip aoclamados os referidos
:asaelsoles para a a runinistrsção da sociodade,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sassão, agradecendo a prova
de confiança manifestada á sua possoa e, por
sua °talem, foi lavrada a presente ac la que,
deons de lida e achada confarme, é assignada
pela mesa e por todos os accionistas. Luiz José
de Maftos.—Por proaura.ç.to de Luiz Alves Tho-
rnaz, Luiz José de Manos.— Maria Thomazia
de Abreu Antas.— Henrique Ribeiro Bastos.
--Pedro Leão Manoel Marques Men-
des.— Manoel An3usto da Silva.— Francisco
Pereira.—Por procuração de Candido de Mat-
tos, Francisco Pereira.

A Noite
Soe odade ora commandita Marinho & Comp.

EELATORIO, PARECER DO CONSELHO FISCAL E DA-.
LANÇO, RELATIVOS AO 7° ANNO SOCIAL, a SEREIS
APRESENTADOS A ASSEMBLEA GERAS Za 31 Da
JULHO DE {919

Relato rio

•Srs . accionistas.
Os algarismos, que ides examinar, constafi-

tes de nosso balanço annual, documentam a
confirmação do nossas esperanças e provisões
capustas no ultimo relatorio. Grandes diffi-
cuidadas foi mister enfrentar para que esta
empraza não se sentisse abalada pelas cense-
quencia,s da situação mundial; e a nossa
maior felicidade, vencendo-as, reside na cir-
curnstancia, de que pudemos prescindir de
medidas que reputamos antipathicas, como
o augmento do preço na venda avulsa, que
nos foi insistentemente proposto por em-
prazas congeneres, e a reducção do venci-
mentos e de pessoal.

No se pólo &ser que já estejamos intei-
ramente livros dos &feitos da confiagração,
aprzar de mais de seis mezes terem decor-
rido depois de sua terminação com a assisam-
tura, do armisticio. Os preços de innumeros
artigos ainda não desceram ao nivel em que
se encontravam antes da guerra e alguns
delias ainda se mantem muito •altos. A
situação, porém, se apresenta muito mais
desafogada, permittiwio que cuidemos com
ainda maior confiança do desenvolvimento de
nossa empresa. adio arogramma não foi até
agora executado sinão pela metade.

O que nos está praseatementa dificultando
esse desenvolvimento é o nosso appasedia-
mento material, que é assaz deficiente para
as nossas noa:Is:adidos aatuaes. As duas ma-
chinas de impresp.ã.:. de (Me dispomos, i4, não
nos dão a tiragoin l arga e rapida que nos é
precisa, o que explica asaueixas que frequen-
temente recebemos de varies pontos da cidade
contra a relativa dificuldade encontrada pelo
publico para acquisição de nossos 'mineres
avulsos.

A esses inconvenientes pretendemos obviar
com a installação de novas e possantes ma-
chinas, que já oncommendámos á importante
fabrica norte-americana W. Seott. As de-
mais oficinas exigem lambem ampliação, que
estamos realizando com a =asaria pruden-
eia .

Desde que o consigamos, o augrmento do
nossa diffuse°, aqui e nó interior, e novas
iniciativas, em cujo exito temos inabalavel
confiança, devem con,orrer eficazmente para
o engrandecimento da empraza, robustecida
como se acha a convicção que temos de que a
symnathia do pubico, a quem unicamente
servimos em nosso jornal, compensará sempre
o nosso trabalho e a orientação firme a que
temos obedecido desde o nosso primeiro nu-
mero.

As palavras, que ahi ficam, revelariam de
certo: immodestia si os brilhantes resulta-
dos até agora obtidos tivessem dependido da
capacidade do humilde jornalista que ASSigtit
este relatorio 8 no ssem 6implestriente g

fruto da competeucia e dos esforços constam.
tem de nOssos auxiliares antigos e recentes.
E', pois, á admitiisira,eão commercial, á direc-
ção da parto redactorial, entregue presente-
mente ao nosso collega Eurycles De Mattos,
ao concurso dos chefes das diversas secções e

collaboração de todos os nossos auxiliares,
que to l0.3 porfiam em desempenhar os seus
encargas com o maior zelo e mais accentuada
dedicação, que se deve termos chegado á li-
sonjeira situação em que nos encontramos e
que nos patinete olhar com grande confiança
para o futuro.

Vencidas as dificuldades a que acima allu-
climos, foi-nos possivel ainda este anuo remu-
nerar o capital que empregastes nesta em-
praza, cuja receita continúa a augmentar,
como podereis verificar. A venda da folha,nesta
capital, que, no ultimo exercido foi de
13.690.925 exemplares, subiu neste
14.355.190, havendo, portanto, um aceres-
cimo do 1.155.263. Em dinheiro, esse con-
fronto representa: no passado exercici0
1.369:994500 ; no que hoje finda, reis
1.486:5(195200, havendo, portanto, um aug-
mento de 116:5765700.

Na verba dos assignantes verifica-se peque-'
no augmento, o que é devido á, circuinstancia
de estar, hoje, muito desenvolvida em diver-
sos pontos do interior a nossa venda avulsa,
por intermodio de nossas agencias, que o pu-
blico prefere para evitar a demora.e as irre-
gularidades do Correio. De 54:2625480 pas-
sou este anno a 58:7775500, com um accres-
cimo de 5:515$020. As agencias do interior
accusa.m os seguintes algarismos: no ultimo
exereicio, 170:5115800 contra 208:977$385
neste, o que dá um aumento de 38:464585.

As publicações renderam no exercicio pas-
sado 411:815d570 e no que estamos estudando
543a)a75840, cem um augmento de réis
131:23252S0. E' necessario, porém, assignalar
que o primeiro resultado esteve sujeito ao
desconto de COMMiSSÕe3 na importancia de
84:000a, algarismos ra l ondos, ao passo que o
deste anno apenas foi desfalcado, para com-
missões, em 45:000300J. Ainda desprezando
fracções, temos, pois, que a chamada «ma-
taria pagas produziu no exercido passado
327:000n, ao passo que neste rendeu 497:0005,
mudo, portanto, o augmento de 170:000$000..

O dividendo de agora, de 15 oa ou 30$ por
acção, é o salmo que esta empraza distribue
pelos seus commanditarios, e quasi sete são
os annos que conta sua organização comrner-
cial. Com elle:, os primitivos accionistas terão
recebido 96 % de seu, capital, ou 1925 por
acção. Os subseriptores do augmento de ca-
pital, em menos de cinco annos, já terão re-
colhido 66 % ou 1.325 por acção. Suppomos
que esse resultado é bastante lisonjeiro.—!
Irinett Marinho.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade em Comrnan=
dita por acções A Noite, sob a razão commer-
cial de Marinho & Comp., vem desempenhar
as suas .funcções, emittindo o seu parecer
sobre as contas da administração do anno ora
findo. Assim, tendo examinado detidamente
a escripturação commercial e o balanço an-
nual da firma, fechado em 30 de junho ul-
timo, bem como os documentos cornproba-
tortos da receita e despeza, o que tudo lhe foi
mostrado pelo socio solidario Irineu Marinho,
é de parecer que sejam approvados o men-
cionado balanço e as contas dos negocies da
sociedade, relativos ao referido anuo sc:

, Rio de Janeiro, 28 de julho de 1919.—:,
Ore gano Garcia Seabra.— José Machado Coeth0
de Castre.—prancivo Leal á- Comp.
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Passi

ft A Yoito »:
Valor desta conta 	

insta'lações e luvas
Idem idem... ....... „.„ 	

Machinas :
Va'or das exis(Clif,23

De linotypos 	 128:66:;472)
De stereo:ypia 	 	 c:630:31.20
Da ollicina de obras 	 	 1.:;:8r,'4199

Cl lel)
Valor do existente.... 	

Mate •ial

Vaior dos existentes
Do typographico 	 	 518:722S150
Para mal bicas 	 	 37:664830
Para gravuras 	 	 3: ,1013510
Photogra:Mico 	 	 ";541:A

Officinas

Saldos das seguintes contas
Jo gravu:as 	 •13:8115931
De obrr 	 	 2:86,E.03
Do photographia 	 	 1: 8601,jU

Moveis e utensilios
Valor dos existentes 	

Biblietbeca e archivo :
Saldo desta conta 	

Papel de impressrio:
Existencis em trapiche 	 	 2.1;:3.12741k30
Existenci a no deposito 	 	 91:19 )42 i0

Contas correntes :
Saldos devedores 	

Age ,: cias :
Idem idem 	

Publicares a crodito
Idem idem 	 4

Caixa:
Dinheiro eia cofre 	 "4

Tho National City Bank :
Soldo em conta corrente 	

Bamlue Frainaise et Italie:me :
Idem idt m 	

Bane° Mercantil do Rio do Janeiro :
Idem idem 	 a

The Braisk Bank :
Saldo oir conta corrente 	

Apolices da divida publica
Valor em carteira 	

Emrrostimo da Liberdade :
Idem Ide na 	

Einrrestimo francez
Idem id( 	 4'1

Emrrestirno italiano :
Idem idem 	

Companhia Carris e Melhoramentos de Iguassú
Idem idem 	 • 	

Deposites:
Salde desta conta 	

Cona especial
importaucia desta conta 	

Capital
acrionistas 	 	 •	 200:000S000

De trincai Marinho 	 	 200:0005000	 W:04,4444.

Fundo de resuva
Saldo desta conta 	 .. t0:2333170

Fundo especial
Ideai idem 	 21:244010

Letras a pagar
Idem Liem 	 	 	 1 430:b908i30

Contas correntes
Saldos credoreg	 	 • 	 R:011F;10

E:tirou:mondas :
Saldo desta conta 	 2•	 • e	 O3: 874$09Ü

Cauções
Idem idem 	 4:0005QQ2

Dividendos a pagar :
Saldo do primeiro	 --s	 72g000
Saldo do segundo 	 .:	 2164000
Saldo do terceiro 	 •	 3845000
Saldo do quarto 	 •	 720 n000
Saldo do quinto 	 	 936;000
Saldo do sexto 	 •	 3:624$000
Impo:ta peia do setimo 	 	 30:000000 alliN2544);

Irineu Marinho
Importando desta couta 	

trinou Marinho — C/ do lucros:
4 260:,000$000

Idem idem 	 31:914815
Lucros suspensos

Ideai idem 	 a A8:000000
Conselho fiscal

Idem idem 	 a 3:600500
Imposto do dividendo

Quota a pagar 	  	 .. •.. 	 . id1005000
Lucros e perdas

Saldo
	

24014312
""lit

12:;:01)0$00

13:;i325330

210:1:3ING30

i8:22,1;500)

02:8625370

10::5450

16:0855380

8:8875630

310:9175100

303:4115060

27:0705515

29:0155600

24:9065213

78:4025880

60:26i5900

7115810

1133700

2:9755000

3:8695030

G7600

N305900

1003G0J.

1:5745500

260:0005000
alelemereeit

1,612:896$810
	

1.012:865810

Ivo de Janeiro, 30 dejunlio do i!9.— foa2uirartu'relio Cardáso, chato JwContabililadc.--Àniato 12.sUssumph,guarda-lirrou
-	 Line & Marin/to&

• .e

•:•s



c,z, que se lhe ore 'ita tn sob ,e o
lucro liquido do 63-~t-86aQ...-.

A balanço 	
31:9$3i 5

5	 65:8n1-i30	 41n11N111~1=4/i.

	2.381:720085	 . 2.381:72408Z_,
flio cle Janeiro, '30 de junho de 1.9.9.—Joarim Aurelio Vardo80, chefe da Guntabilidade, Alipok	 d'iteeurn,re&o,	 .trineta Marin to.
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DEmONSTBAÇAO UA CONTA NI Lecnos E PEADAs
Debito

galdo desta conta 	
histallação e luvas:

15:9263120

Depreciação de lo ' ', 	 1 : 5055850
Machio:is de linotypo:

ikprociaoão de 10 ^t 	 i 14:2965190
Morhi r i as de stereotypia:

Ikpreriação de 10 °J., 	 7:292$270
Gicheria:

Depreciaçao do 10 % 	 2:0255000
Olicina de gravuras:

Deru'eanão de .0 e ',. 	. '	 . 6193760
Carina do .photographia:

Depreciaç to de 1 ., %...,...--. 	 2065680
Alachinas.da officina de obras:

flefmxxÁaVL0 de 1 0 5; 	
g iveis cn utensifios:

3:7615720

Deprerinao de 10 °O 	 1:7874260
Mnierlal typographico:

Deprer•a.:ão de to % 	 , •	 3:1018380
Bibliotheca e archivo:

Depreciação de 10 °.> 	 9R55290
Bornfeito ias 	 14:802;,630
Despe.zas do reportagens 	 c. 10 7963000
Juros e . .esrontos 	 4 e 7:9,3gS40
Armazenagens e despachos 	 30:35.8900
Despezas geraes 	 he 24 :6595910
Salarios da rednecio 	 • à 76-.03$(3ó0
Serviço telegraphico 	 à* 67:9823165
Commissões. 	 45:35359:i0
Ser. iço de expedição 	 45:88-1i•110
Pro Laboro 	 2(i:5958000
Saiamos de pbot çiera , lhos... . .-.-. .... . 7:2063 .00
Solados da a..minist ato 	 83:6248820
$aLt rins da offirina de gravuras 	 8:0055000
Ira iraásiio e sterentyllia" 4i: ; 85.00
Auxiliares das &Reinas 	 7:731,5700
Com posiçáo 	  	  x.ilobb-à.ibb: '76.: a3i,s600
Revisto 	 10:2478; )0
CCrinutissão por venda da folha 	 482 : 's 3452 O
Cellabora Oes 	 . 19: 7408 k60
Despezas de luz, gaz o energia ele-

ctrica 	 v.-.V.v."::: ... . • .i.tr 11:194700
Alugueis 	 .... 19:6975840
Servio tolephonic,o 	 3:4803900
Despazas da firma 	 .. . 36:000500o
Combistiveis e lubrificantes 	 • 3:52888 O
Sogur >s 	 • 3:1983100
Liceuç s cr impostos 	 • 2:6645130
Seguro pessoal sobre arcidentes... 1:518,3000
M..teriai para marbinas 	 • 19:9613680
Material mo'ographico 	 2:9843030
Material para gra k uras	 4:7938040
Pap.d de impressa() 	 926:1658230
Agentes (prejuizo provave)) 	 23:00080 A
Publico.ções a credito (prejuizo pro-

varei) 	   29:0155610
Contas correntes(prejuizo prOvavel) 28:0o0$.)00
Lucro-, stispe,n-os 	 48:0004000 2.308 :068;70

Valores deduzidos do lucro bruto
de W.:657Wo e creditados ás SC"
guintps contas:
Vin i iin de reserva 	 7:6655730

~lho fiscal:
flratifi ..açáo	 de 1:200000 a cada

um dos tres membros do con-
selho fiscal 	 3:00;00()
Imposto de dividendo:

Impo Uniria a ser recolhida ao The-
souro pelo imposto de a' 0/. sobre
30 0003 .10 etimo dividendo a
ser eistribuid0 	 • 1:5008000 12:7658730

"--------"--- =4, '435
Lucro liquido a di.-;tribuir:

Dividendo a pagar 	 (1° dividendo)
ká sobre e li:cre liquido de

63: 89136.10, equivalente a 15 ^,í.
sobre o capital connatandi.ario

•ist,r4mir 	
tritiEri–Mainoho, c/ le 'lucros:

AO:00080:M

Credito
Venda da folha nesta. Capital. 	 1.42a:569$200.
Venda da filha v.i . agentes 	 208:9778385
Pubdenç.es 	 643:01':$810
Assignaturas 	   58:7778500
Dieferenças de cambio. 	 26:5718960

•	 Encommendas	 	 . 4.0:A25800
Olficinas de obras 	 20:1288800
Productos da otlicina de geormaS 	 . 150$60(/



•
" Valor em

f atices
Valor em moeda

brasileira

	.4•nn

Activo

	

1
11~1••n•••••••menew

Accionisias 	 7.5o0.000,00 4.500:0005000
•	 Emprego do capites 	 45.638.164,61 27.383:0785766
' IM1130VM	 Praea, Vcadiime n.	 9 e rua Saint Honoré

n. 370 	 4.568.003,87 2.740:8565322
Ca'xa, baninir:il'OS, Banca de França e lettras a receber 	 0.605.167,2) 5.763:2905330
Vai ires deperitados e cauçócz 	 3.312.906,25 2.005:7435750

•	 Sa1d0 nas agencias e premlos vencido 	   14.231.012,68 8.538:6075578

81.885.941,61 50.031:5665766

Palv0

„	 	 10.000.0)0,00 6.000:0005000
•	 Re;ervas diveasa, 	  	 39.460.000,00 23.676:0095000
Caixa de prevciencia e reservas em favor dos empregados

Jimtes da companhia 	 5.684.535,17 3.110:7215102
Sinistras a tiquidar 	  11.526.081,79 6.015:6495074
Companhia rè.,:egnraclo!.as 	  	 2 784.670,81 1.670:8025504
CaKeas ibmccidas i‘c"os agente 	   2.816.539,10 1.689:9285460
Dividendos 	  2.614.67a,75 1.568:8055450
Gastes diverso;	 ;impo-a.s c outros artiges) 	   1.603.965,81 962:379%501
Fundo de socorro e benefieencia durante a gacrra 	 918.5%1,63 551:1305978
Credores diveraOs 6.884.898,21 4.130:9385926
Lucros e pc:al,"s - Saldo para a conta nova 	 592.026,28 355:2135768

81.885.944,61 50.931:566576G -

CONTA DL' LUCROS E PERDAS

(Tuiralt-foirn, 31
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I2Union

Companhia Franasza de Seguros contra Fogo

SM° social e711 'aris -- Placo Veaddme,

LULU.» Lat 31 DE DE2EMBRO DE 1918

	4111••••

Companhia. Inação e Teoidoot
Santa 11.oztb

Valença. - Estado do Rio
pALANCETE EM 30 DR JUNUO DE 190

Act 'to
Edificio da Fabrica «Santa

Roza»..., 	 .	 148:484g10(1
31achini ,smos da fabrica.....	 300:621$172,
Usina «Vito Pentagna». edi-

fica° e obras hydraulicas.. 	 122:0903379
Usina «Vito Pentagua», ma.

chinismoa 	 .1	 107.0158383
Instaliações eiectricas 	 d	 27:9163590
Deposito do alericlá.o 	 .4	 10: W31%80
Immoveis e aguas 	 	 47:367S100
Moveis o semoventes 	 ,	 A:612$800
Materia prima 	 .:	 - 8"!:A42q060
Prolucto manufacturado. ...1	 82:W51300
Almoxarifacio . 	 	 37:3121880
DebP ntures cm carteira 	 4	 215:8905400
Renato do debentures 	 :	 1:005000
Seguros 	 • 1.4.4.0	 21461630
Titules cancionadoa	 •	 40:0005009
Contas correntes - Deve.
. dores 	
Dinheiro em bancos 	 .
Caixa - Dinheiro na fa..•
• brica 	 J.,

Passivo
Cani 	 --a
Emorestimo por debenture9
Funlo de reserva 	
Fundo de reserva esnecial..;
Fundo de deterioraçao....a
Fundo de reaeate.........:
Lucros susnonsos 	
Folhas a nagar .......
Juros não reclamados 	
Quarto dividendo 	
Dividendas não rociamadoS
Imposto do dividendo 	
Caução cta directoria 	
Juros de debentures a parar
Contas correntes -Credores

•I•

1.938:8083980

5R3:6041089
290:6983239

3:0335700-
~

1.938:828598Q

U00•0004000
4P0:9013000
306:9401670
271:4035170
99:n055.50

153:2001000
86:9435360
4:3315819

421600
20:0003000
2:201000
1:0001000

40!0001000
6:6941000

46:1765820

•n•••••nn•nnn•n•••n•n•

De*UtO *Valor em
francos

Valor em moeda
brasileira

Sinistro3 iignid;.doa e a liquidar 	  23.005.653,15 13.803:391$890
Despezaade afin ncias e conimks6es 	 9.780.68a;s0 5.868:4105280
Ordanados e despazas geraes 	 4.195.006,22 2.517:5135732
Imprist03 divers-m 	 4.951.079,41 2.970:647$646
Premio% de resoeuros 	 10.316.072,:-.0 6.189:6433551
Reservas diversas 	 5.315.060,00 3.189:0005000
Dividendo (inclusivo o i mposto sobre o rendimento). ..... 2.526.315,75 1.515:7895150
Saldo para a canta nova 	 592.026,26 355:2155768

60.682.737,20 36.109:6125320

CreditO

alio do balanço do 1017 	   566.331,15 329: 80O08
Premias de seguro; em 1918 	 49.913.548,68 29.918:1: 3208S

-Tu .03	 S33,1L14-) desta	 culta 	 2.017.796,11 1.228:6785044
Sinistros -ileebido das companhias rescguradoras . 	 8.155.017,60 1.893:0105560

60.682.737,20 36.409:6525320

• O valor dc , franco foi calculado a 600 ris.
O director, tini nome do Conseillo de Administração, Curti° G. Cerise:
O Conselho I'iscal: •aurice Dein•are.4, P. de Clermont e William D'Eichthat. _ , •
Agencia geral no Rio do Ja.t).:2L'o, rua doi_loaari0-4._89,..1,°_,Igslit4,...4:15rtzezattp

SelkiVido	 , ;:.	 •

Valença, 30 do junho de 1019.- 03 dire,
etoros: Nicoldo Peiztagng	 1.41uvw9A) "tu:
213ízzi.

SOCIEDADES CIVIS
Adilava ça de VxhIbh1oreu 4:411*
Cinematographia, no Brass11

(Extracto dos estatutos)
A Alliança de Exhibidores em Cinemato:

graphia no Brasil, com sódo e faro Juridica
nesta Capital. reger-so-ha pelo disposto nos
sons ectatutos o de accórdo com o Codigo Civil
em vigor.

A Alliança tem por fim pugnar pelos inte.•
resses de seus associados em tudo que estejq,
ao seu alcance e comprehonderá. todos os
cinemas do Brasil.

E' administrada por tres directore3: presi-
dente, secretario e thesoureiro o por um coa,
selho composto do cinco membros. E' repre-
sentada activa e passiva, judicial e estralai
dicialmente °elo presidente.

-Os estatutos da =atiça poderá° ser reford
'nados por, urna asgembléa geral astrao,:slt
naria e especialmente convocada para
um, por 2/3 dos socios quites.

Os socios não respondem subsidiariament.
pelas obigaçties sociaes. 	 -

No caso de extineção da Alllano, 0 . que st
llon;dar do seu natrimonio será doado a upq

-Utstituiçao do caridade.
1~3-Janeiro, dft Juilro*	 ed

•

I
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ANNUNClOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

sova °dirão, com as correce5es
tilrdonadas pela lei n. 3.725, de 15 de
laneiro de 1919:
Vende-se na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, um volnme
a	 2$000

bbraa que se acham á venda na nem/a-
raria da Imprensa Nacional por Anue°
Duarte Ribeiro

4tnnuarlo de legislação
da, fazenda, referente ao
aniso de 96 	  65000

Annuario do legislação
da, fazenda,. referente ao
nono de 1)17 	 	 105000

Pronaptuario
postos do consumo... .. 651)60

(Abecodario do imposto do). 6$000

;MANUAL DO OOLLEOTOR
PiÈnE MAL. —Q Catrambv e Adol-
pho Curio (funccionarios de Fazenda).

• Acha-se á vonda na Thesonteiria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 103 cada exem-
plar.

Aili6Ociação A.orvio 5. T.ulz
para a Velhioe Desamparada,

ASSESIBLÉA GERAL ORDINARIA

No dia 3 de agosto proaimn, ás 13 horas,
ho Asylo S. Luiz haverá asseinbléa geral or-
flinaria, de conformidade com o art. 23 dos
-esta tu

Rio do Janeiro, 25 de junho de 1919.
A directoria.	 ("~~,	

Aviso
.44,1fro4o-Gtillberine Kontaler declara que por
notiyes courtmerciacis e muito espemaimpote

43110130 tributo de gratidão a seu padrasto Edu-
ardo de Faria Machalo, com quem organiza
a firma em commandita Alfredo Machado SeComp., na antiga casa A Pastora, á rua do

'Theatro n. '17a3sta a .assignar-se Alfredo
.ntigherroe Koehler Machado.	 ('

Banco do 13ra41
t•AGAMENTO DO 26° DIVIDENDO

00.OrEICV0 do Sr. presidente, faço publico
09 n.o dia 25 do corrente começará o naga-
teente do 26° dividendo, relativo ao semestre
tottaerratlo em 30 de junho proximo passado, á
COM) dó 14000 no(' acção.

Fite serviço será feito da seguinte forma:.
Dia — Diversos da letra A.
Dia 2G,Antonio e letra, B.
Dia 28 — Letras C, O, z.
Dia 29 — Letras F, Gr, 11,1.
Dia 8í _ Diversos da letra I e João.
Dia — Joaquim e José.

(d.N agasto) — Letras K, L e diversos
á Iett& M.tra
Dia 2 (de agosto) — Manoel e Maria.
Dia 4 (de agosto) — Letras N a Z.
Do dia 5 de agosto era thante o pagamento

46omprehonderá todas as letras, sondo os dos
dividondos antotiores °Tomando unicamente
atos	 a oa.

Rio de Janeiro, 19 de 5u1ho de 1.(319,-0 se-
trotaria, Tovanctlaa_.

DIARIO OFFIGIAZ

Bano° Cominarei ai e Tirypos
theoario de Campos

Na thesonraria deste banco paga-se o 9°
dividendo á razão de 12 91, ao anuo, sobre
o capital realizado, ou 12$ por acção.

Campos, 49 de julho do 1919.— Benedicto
de Azevedo Queiroz, director-secretario.

Companhia', 'industrial Sul
Mineira

19° DIVIDENDO

No escriptorio da Comosmhia, nesta cidade,
pargar- se-ha; de 1 de agosto proximo futuro
em diante, o 19° dividendo á razão do 103000
por acção. correspondente ao 1° semestre do
corrente anno.

ltajubá, 25 de julho do 1919. — A dite-
dona.

Companhia 'Fabril .Santo
Antonio

Do dia 30 do corrente em diante pagar-se-ha
no escriptorio da companhia, á rua de São
Bento n. 17, o dividendo correspondente ao
pr melro semestre findo em 30 de ; unho pro-
ximo passado, na razão do dez mil réis por
acção. Ficam susoonaa.s as transferencias de
acros a partir de hoje até áquella data.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919. — An-
tonio Ignacio Alves, presidente.

Sooiedade Anon vima Gazeta
de Noticiar

SUROS DE DEREITURES

Do dia 31 do corrente em diante, pagam-sa,
no oscriptorio desta empresa, á rua do Ouvi-
dor n. '01, das 11 ás 15 horas. os juros de de-
hentnres de sua mini°, relativos ao 1 0 se-
innatre deste armo, á razão de 6$ por deben-
ture, deduzindo dessa quantia o solto e o im-
posto de solto, ou sejam 333 róis por doiam-
tura.

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1919.—A di-
rectoria.	 (•

Dance do Ilistricto Fiadora'
Soe. Coop. de Resp. Lim.

asneada Gansa EXTRIORDINARIA

(Terceira conrocaçlo)

De ordem do conselho administrativo, 1Ô
tendo havido numero necossario nas doas r -
triliões anteriores, convido todos os Srs. a4-
cionistas para uma assernbléa geral extraord -
liaria, no dia 31 do corrente, ás 19 horas, ria
sécio do banco, á roa Primeiro de Março na-
micro 43, sobrado, afim de discutir e votar utja
+projecto de reforma dos estatutos da socie:.
dado.

Essa reforma não augmenta nem supprime
nenhum dos artigos actuam ; refere-se, em
um sontido geral. á redacção desses artigos,
aos quaos se pretende dar melhor systemati-
tudo.

Esta assembléa realizar-se-á com qualquer
numero.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1919.— Pia-
eido de Mello, presidente.

Companhia F".stra da de Ferro
Norte do Paraná,

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
pelo prazo de 30 diag , a contar desta data,
os documentos a que se refere o art. 147 do
doereto n. 434, de 1 de julho de 1891. •

n-• 1 •> ;. n noit9-440 À,2_41,114Q,s40_49,12_,,,:r

Julho de 1914

Companhia S. Luiz a Caia
33 Rua da Assembléa n. 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionistag
os documentos de que trata o art. 147 da lei
n. 434, do 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1919.
A directoria.

flanco Nacional Brasileiro
Tendo-se extraviado a cautela de n. 77 (se-

tenta e sete), representando trinta (30)
acçaes deste banco, pertencentes á fallecida
D. Herminia da Silva Araujo, foi por seus her- 1
deiros os Srs. Cicero e Armem da Silva ,
Araujo, requerida nova cautela. Não ha v endo I
reclamação al guma dentro do prazo de trinta
dias a contar desta data, este banco emittirà
nova cautela.

Rio de Janeiro, 29 de juilsode 4019,__Apd.,
gio Alv-s de Carvalho. — Benedicto 4ntonio
lbieno, directores. — Pelo Banco Nacional
Brasileiro, Bokel.	 (•

Concordata preventiva de J.
Moreira da Silva

AVISO

Os commissarios da concordata preventiva'
de J. Moreira da Silva, José 31illieti, Joao
Ribeiro da Silva e Daniel Gonçalves, comino-
nicam aos interessa , 'os que estão diariamente
á dis posição dos mesmos para mialquor inbr-
mação ou raclamado á rua da Assiso-14ga
n. 123 sobrado, das 3 as 5 horas da tarde ou
no estabelecimento do concordata rio.

Rio, 30 de julho de 1919.	 (°

Mar e ou IN) 'Wireless ...relega* -
aph COmpaily, Lintitocl

The Marconi International Marina Com-
munication Company, Limited

AVISO DE PROCURAÇÃO

Avisamos ás repartições publicas e ao com-
mercio em geral que o nosso unico represen-
tante com po leres bastante no Brasil á o Sr.
houi z Edgar Sanceau.

Rio de Janeiro. 23 de julho de (919.— Por
pie:corado de Marcoul's Wireless Telegraph.
Coinpany, Lim)ited. Louis Edgar Sanceau. —
Por procur, tio de Tho Marconi Interttational
Ma rine	 mmunication	 arrta—Limited,
Lo	 .diar Saneou .

Umpreza. Industrial de Me-
lhoramentomentos no 13rasil

Do 31 do corrente ein diante, no escriptorio
da Empraza, rua General Camara n. 120,
IR andar, verá pago o dividendo relativo ao
primeiro semestre do corrente anuo, á razão
de 43000 por acção.

Rio de-Janeiro, 30 de julho de 1919.— Coa-
rato J. de Nienteyer, thesoureiro.

PalteliZa de Marques
dr.. Nogueira

á VISO AOS CREDORES

Fernanda' Moreira &Comp., syndiCos desta
fallancia, avisam que estarão á disposido dos
interessados, diariamente, das 16 ás 17 horas,
no escript,orio do advogado Dr. Remirá Coe-
lho, á rua do Rosario n. 131. O prazo para a
apresentação das declarações de credito ter-
mina no dia 7 de agosto, devendo a assem.
bléa dos credores realizar-se no dia '?.0 de
agosto ás 13 horas, na sala das andienc • as do
Forum, á rua dos Invo.lidos ta. 132. Todas as
publicações rofereotes a esta fallencia serão
feitas no Diario Officio/.

Rio de Jaueiro, 26 de julho de 1919.— Por
. procuração dos syndicos, o advogado Berou;


